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PRE'FAOIO 

As antigas grammaticas portuguezas eram mais disser­
tações de metaphysica do que exposições dos usos da língua. 

Para afastar-me da trilha batida, para expôr com cla­
reza as leis deauzidas dos factos do fallar vernaculo, não me 
poupei a trabalbos. 

Creio ter ferido o meu alvo. 
Os erros de etymologia e de distribuição de materia que 

a critica honesta e illustrada de Karl vou Reinhardstoettner ( 1 ) 

e ·de Alexandre Hummel ( 2 ) descobriram na primeira edição 
de meu livro; corrig{-os e11 n'esta segrinda. 

Acceitei grato os elogios da impren.sa: ibrazileira : com 
os louvores dos competentes, dé Huy Barbosa, de Theophilo 
Braga, 'do conselheiro Viale, exultei. 

A's criticas injustas e virulentas de gente atrabiliar~a 

q ue, á mingua de scienc~a, lànça mão do insulto, não havia 
resposta a dar. Não é de . bom conselho perder tempo com 
causas que a ninguem aproveitam. 

Duas palavras sobre esta gramma:tica, e em particular 
" sobre esta eài.ção . 

Abandonei p0r abstractas e vagas as definições que eu 
tomára de Burgraff: preferi amoldar-me ás de Wbitney, mais 
concretas, e mais clara~. 

Professor da Po1ytekhnica. de Munich. 
Distincto professor dinamarquez, residente em Tietê. 
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O systema de syntaxe é o systema germanico de Beckel',. 
modificado e introduzido na Inglaterra por C. P. Mason, e ada­
ptado por Whitney, por Bain, por Holmes, por todas as sum­
midades da grammaticographla saxonia. 

O meu modo de expôr, a ordem que segui em distri­
buir as materias é de Bain. Cumpre notar que, ao dar á 
luz em 1881 a primeira edição desta grammatica, eu ainda. 
não tinha visto a ((A Higheq· English Gmmman> . 

' Folgo de que, sem previo accordo, eu tenha no campo 
do pensamento caminhado a par de espirHo tão elevado. Que 
se concluirá de ter a minha obscuridade .achado sem guia o 
mesmo caminho seguido pelo eminente loglco inglez ? 

E' que, sendo identicos os processos que empregamos 
na distribui~ão dos factos glotticos e na maneira de enca­
rai-os, iderrtico foi o resultado. 

E' de crer que tenhamos ambos acertado; que se '[!lOS· 

sam applicar ao caso as palavras do sr. Michel Bréal ( 1 ) so-. 
bre facto similhante, o encontro, a homogeneidade das gram­
maticas gregas dos srs. Chassang e Bailly : (( Q·uoique les 
(( c11Uteu1·s aient f,ravctillé d'une fctçon indépendante, le1.11rs 
(( ouvmges p?·ésentent ele nomb1·euses analogies, qu·i proqt­
(( vent en (aveu1· de l'qtn et de l'aut?·e, puisque le ohçr,mp de 
<C l'erreu·r est t?·op vctste pou1· qu'on puisse aisément s'y r·en­
<< oonker >>. 

Agora faço minhas as seguintes considerações de Bain, 
?nutatis levemente 1nutandis : << While availing myself o( 
(( the best works on the E1~glish Language, I lwve kept stectdily 
((in view the following plan. Unde?' , Etymology (Lexeologia) 
<< the th?'ee depar·tments: 1!', Classi(ioation of Words o·r the 
« Pa1·ts of Spe.eohe (Taxeonomia); · 2na. lnflexion (Kampeno­
<< mia); 3ra.., Dedvation (Etymologia), have been separately· 
<< discussed. This method I think better adapted {o1· co'T,bveyin(J 

(1) Jvlélanges de ·1viytlwlogie et de Ling!tistique Pads, 1877, 
pag. 335. 



« grarmrnatical info?·m.cttion than the e.lde?· one, of exhm&stÍ?'b[J 
« successively each of the Parts of Speech in all itst ?'elations. 

« For ' the sake o{ the accu?·ate de(inition o f the Pcwts 
« o{ Speech, as well as (o·r Gene·rr1 t Syntax, the recently in­
<< t?·od'l.&ced systerm of the Analysis o{ Sentences is {1.&lty 
« explairzed .. Dn this subject the method given by Jfr. C. P. 
« Mason h as been p?·inC'ipctlly followed (1

) ''. 

Odoso seria confessar o m.uito que devo a Paulino ele 
Sousa, a Theophilo Braga e a outros grail?matioographos por- n 

tuguezes. Quem fôr versado em estudos ele língua vernacula 
facilmente verá Gle quanto me valeram esses mes~res. 

Pelo que respeiLa a Adolpbo Coelho, pergunto: quem 
poderá escrever hoje sobre philologia portugueza sem to­
mal-o por guia, sem se ver forçado a copiai-o a cada' passo? 

Apresento·, ao publico esta segunda edição de meu livro, 
escudando-o com os louvores de tres homens venerandos, Ruy 
Barbosa, o conselheiro Viale, AJ'!-dré LefeVI·e. 

Por falta de espaço deixo com pezar de adduzir as opi­
niões de Sylvo Romero, de Capistrano, de Arthur, de Theophilo 
Braga, de tantos outr.os competentissimos. 

Faço votos para que uma critica severa mas honesta au­
xilie-me sempre em melhorar um trabalho que tanto favor 
tem merecido. 

Capivary, 30 de Dezembro de 1884. 

Fragmento de uma carta do conseiheiro Antonio José 
ViaJe ao Bxm.0 Sr. Dr. Rozendo Muniz. 

«Li com grande satisfação a nova Grammatica Portugueza: 
do professor paulista o Sr. Julio Ribeiro. Aprendi n'ella mui~a 
e muita cousa. Na minha opinião leva a palma a quantas gram-

(1 ) Desvaneço-me de que até na escolha de guia a segnir me 
tenha eu encontrado com o grande phllosopho inglez. 
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maticas por~uguezas conheço, algumas das quaes tenho ap­
provado na junta cen~ral de instrucÇão publica, ele que sou 
vogal.JJ 

Parecer · e Projecto ela Commissão de Instrucção publica, 
apresentado á Camara dos D~rmtados em 12 de Septembro de 
1882 ; relator H.uy Barbosa. Pagina ,1 72 ;, nota: 

Louvores ao nosso distiricto philologo, o Sr. Julio Ribeiro, pela in­
telligencia com que comprehendeu e traduziu esta nova direcção (a de 
\Vhitney) dos estudos gramm~ticaes. "Gt·ammatica, diz e]']e, é a expo­
sição methodica dos factos da linguagem.» 

PARIS, 26 JANVIER :1882 

21 RUE HAUTE~'EUILLE 

Monsie1.w et che1· con('r&1·e. · 
Je n 'ai pas vou~lb vaus 1·eme·rcim· sans V01bS avoi1· •hb, 

mb plutót sans m'êt>re quelque peu familiarisé, à l'aide de 
vot1·e gmmn'!lai1·e n"êrne, ,.avec les {o1·mes etQl'org.anism.e de la 
Zangue port?.&gaise. 

J'ai dono suivi, c&vec .attention et plaisi1·, le develop­
pement de vot1·e pensée; et j'c&i fait mon 1Jrofit, au point de 
vue ,de lc& grammavre comparée, de votre phonétique, cie vos 
compamisons éty mologiques, de vos beaux tmvaux swr les 
déSinenses et Zes ·sutfixes. Il est impossible, en pa.noumnt vos 
nomb1·eu; pamdigmes de substantifs, Cte pariicules et de ver­
hes, de ne pas admire•r cette 1·ichqsse linguistique qui se ma­
?oi{este dcms le t? ·o?oC cwyen,' et qui, ap1·es s' ét1·e épanouíe en 



se1Jt fan•illes d'ieliomes i?udoe~wopém'bs, et s~t . e?MO? 'e {ai1·e jailtiJ1· 
de chaque 1·anueau des floráiso?os aussi và1·~ées, ctussi nette­
ment oamate1·isées q1te les sept mt h1tit (illes d1t latin. 

L'intime frate·rnité de oes belles la?ugues 1·omai-nes, loin de 
nui1·e à lew· originalité ?'espeative, en fait seulement oomme 
't&?'b de oes o!iceU?·s hm'??Wnimvx oit let vadeté des timb·1·es et 
des voix accent1ve l'unité fondctmentetle d1v theme et de lct mé­
lodie. 

Potv?'q'Ltoi, oher ??W?osieu?·, me sens-je plus voi,si?o ele . 
vaus à t1 ·avm·s l'Atlçmtique q'Lve de l'Anglais o~& de l'Allemand', 
á 1Jeine sepa.n?.s de Pm·is pa1· une journée de ohemin de fm· ? 
C'est à · la soience du langage de 1·epondre it oette qttestion, 
i•rop ?'hégligde eles hommes d'état d ao1trte vue. La powenté eles 

. lct?'ligues, qu·i est celle des ictées, implique 1oeaessai1·ement 
l'ctmitié eb l'allianoe eles peUJ_Jles .. Sans aucune pensée ele clé-

' nig1·ement et d'enV'ie à' l'egá1·el eles aut?'es g1·o~pes a1·ymos ou 
humains, les memb1·es de la g?'a1'bde soaiété lati1w doivent 
ma1·cher la ???Jain elans la mctin ve1·s le p1·og1·às social, et fai-
1'6 senti?· leu1·_ poids clans la baletnce de l' équilib1·e ~t?úve?·sel. 

Ag1·éez, che1· monsie1w htlio Ribei1·o, l'assunmce de 11Íes 
.sentiments de confraternité. · 
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GRAMMATICA PORTUGUEZA 

INTRODUCÇÃO 

:t. Grammatica é a exposição methoclica elos factos da 
linguagem (1 ). 

A gmmmMi~a não faz leis e regras para a linguagem; expõe os 
factos della, ordenados de modo que possam ser aprendidos com facili­
dade. O t?Studo da gra.mmatica não .tem por principal objecto a correc­
ção da linguagem. Ouvindo bons oradores, conversando com pessoas 

. instruídas, lendo artigos e livros bem escriptos, muita gente consegue 
t'allar e escrever correctamente sem ter feito estudo e'pecial de um 
cmso de grammatica. Não se pótle neg.ar, todavia, que as regras do 
))Om uso d.a linguagem, expostas como ellas o são nos compendias, fa­
cilitam muito tal aprendizagem; até mesmo o estudo dessas regras é o 
unico meio que têm de corrigir-se os que na puerici;t aprenderam mal 
a s~u~ língua. 

2. Ha muitos outros pontos de vista sob os quaes é util 
o estudo da grammatica. 

Nós,. começamos a aprendizagem da falia aprendendo a entender 
as palavras que ouvimos pronunciar aos outros; depois aprendemos a 
pronuucia·l-as nós proprios, e a coordenai-as, como QS outros fazem, 
para exprimir as nossas impressões, os nossos pensamentos. Um pouco 
mais tarde temos de aprender a entendei-as quando apresentadas. á nossa 
vista manuscriptas ou impressas: tenws de apresentai-as tambem desse 
modo, isto é, de escrevel-as. Será então dever nosso usar da linguagem 
não só Gom correcção~ mas tambem de modo que agrade aos outros, que 
sobre· ellcs exerça influencia. Muitas pessoas Lerão ainda 'de aprender. 
línguas extranhas, linguas que servem aos mesmos fins a que serve a 
nossa, mas de modo diverso. Nós temos mais de estudar as· formas va-' ' 

(1 ) VV!LLrur DwiGHT WHI'L'NBY, Ess1mtit1ls of English G1·am­
mcw, London, 1877, pag. 4-5. 
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rias por que passou a nossa lin gua, temos de comparar essas fórmas 
com a fórma.actual para que melhor entendamos o que esta é, é como 
ve io a ser o que é. Não nos basta usa1· da linguagem; é mister saber o 
que constitue a .linguagem, e o que nos importa ella. O estudo da lin­
guagem diz-nos maito sobre a natureza e sobre a bi storia do homem. 
Como a linguagem é o instmmento e o meio principal das operações ela 
men te, claro .está que não podemos estudar ess11s operaç@es e a .sua na-
tureza sem um conhe_cimento cabal di-1. linguagem. · 

Para todos estes fins é o estudo, da grammatica o prim ei ro passo; 
e o estudo da -grammatica de nossa Iingua o passo mais seguro e ma is 
facil. 

O es tudo di-1. grammatica divide-se em diversas partes; nunca se 
acaba: começa em nossa infancia, e dum toda a vida. Os homens mais 
intelligentes e doutos têm sempre alguma cousa a accrescent<l.r ao seu 
conhecimento da lin guagem, mesmo da niatema. 

m. Lin(J~bagem, é a expressão do pensamenúo por meio 
ele sons articulados. ' 

4t. Sons articulados significativos. quer pro feridos, quer 
r8'presentados por symbolos, chamam-se palavras. 

1 • 

Consideradas relativamente á sua significação, chamam-se a:s pa­
lavras te1·rnos; consideradas relativamente a seus elementos materiaes, 
chamam-se vocabulos. 

5. A grammatica é geral ou -particular. 
G. . Gmmmatica. geral é a exposição methoclica dos faéLos 

da linguagem em geral. 
~. Ontmmatioa pcwtioulct1' é a exposição methoclica elos 

factos de uma lingtm determinada. 
§. Gmrnmcttioct pm·ttbgueza é a exposição methoclica 

dos factos ela Iingna portugueza. 
o. Divide-se a grammaLica em duas p~rtes: lexeologia e 

syntaxe (1
). • 

(1) BusGtVü'F, P1·incipes de G1·arnmai·re Génémle, Li ege, 1863, 
pag. 11. ALr-EN AN,D ConNWELL, English G1·wnrnm·, London, 1865, pag . 
9. A;-Bn, Gmrnmail·e Compcwée de. lct Lan,que F'I'Ctnça·ise, Paris, 18ío, 
pag. 12. BASTIN, ÉJt1tde Philologiq~te, de lct Langtte F1·ançr.tise, St. Pe­
tersbourg, 1878, vol, I, pag. 1. CnASSANG, Nou.velle Gn1mmcb'i?·e Grec­
Qlte, pag. 1 e 131. 



PAR TE PRI~tlEIRA 
LEXEOLOGIA 

:111. O. A lexeologicb considera . as pala nas isoladas, já em 
.seus elementos materi"aes ou sons, já em seus elementos mor­
phicos ou fórmas . 

:t :fi.. A lexeologia compõe-se de duas partes: phono logia 
e morphologia. 

A2. 
:tm. 

1) 
lavras; 

LI VRO PRIMEIRO 

ELEMENTOS MATERIAES DAS PALAVRAS 

Pho1wlogia é o tratado dos sons articulados. 
A phonologia considera os sons articulados 

isoladamente, como elementos constitutivos das 

2) agrupados, já constituídos em palavras; 
3) representados p_or symbolos. 

pa-

:1.4. As partes, pois, ela phonologia são tres : phonetica, 
prosodi.a e orLhographia. 

S,ECÇÃO PBIMEIRA 

PHONETICA 

:15. Phonetica é o tratado dos suns articulados conside­
rados em sua maxima simplicidade, como elementos constitu­
tivos elas palavras (1

). 
I 

Som é a impressão produzida no orga 11 auditivo pelas ,;ibra­
ções isokhronas do ar. 

(1) BERGMAN, Réswné d'Études d'Oilto logie Génrkale et ;le Lin: 
!fUistiqtte Génémle, P aris, 1875, pag. 261. 

' I 
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TToz é o som laryngeo de que se servem os animi1es para estabe­
lecer entre si certas relações. 

O orgam essencial para a producção de vozes é o lcwynge : os 
J.Jt~lmões fazem as vezes de um folle, e a tralchea-w1·te·rüt as de um porta­
vento. 

' Voz m·ticulada é a voz humana modificada por movimentos vo­
luntarios do tubo vocal. 

O apparelho, pois, da voz articulada é o t~tbo voccGl, isto é, o pha-
1·ynge, a bocca e as fossas nasaes. 

O larynge humano tem dous estreitamentos formados por dous 
})ares de linguetas- glotte infe·rio1· e glotte Bltpe·J·io·r, chamados tambem 
em· das voectlicas. 

Usualmente a denominação ccglotte" comprehende-os ambos. 
Atmvez da glotte efft!ctuam-se a aspiração e a exspiração. Du­

rrmte es ta· é que se pruduzem as vozes, cuja intensidade está sempre 
na razão directa da força com que é expellido o ar. 

As vozes \•ão modifica-r-se especin,lmente na parte superior do 
tubo vocal. E' este um apparelho composto de membranas e de museu­
os : tem orgams moveis e orgams immoveis. 

Os orgams moveis são : 
1.) O véo elo p ctlctelar, divisão musculo-membranosa, quasi qua­

drilateral, cuja margem super·ior apega -se á abobada palatina, 
ao pas~o que a inf~rior tluctúa livra sobre a base da lingua, 
apresentando em sua parte ipédia a sa!iencia chamada úvulct 
OU C((JinpcGinlw, e COntinuandO-Se de Cada ladO COm ac língua e 
com o pharynge por meio das prégas conhecidas anatomica­
mente por pilcwes elo véo elo pcGZctela?· ; 

2) a lingua, corp0 musculoso, maravilhosamente fl~xivel, que, 
li'gaào em p:.1rte á mandibula inf~rior, contrai-se, alonga-se, 
dobra-se, vibra, podendo ir tocar com sua extremidade quasi 
todos os pontos da cavidade buccal. Comparam-na pittQres-
camente e com muita justeza ao badalo de um siuo ·; · 

31 as faces e os labios. Os labios formam a ·abertura da bocca, 
. e, fech ados elles, torna-se impossível a emissão de sons ar­

ticulados; 
(i,) a cwwclcG elenta?>ia i·hfe1·io'r. 

Os orgams immoveis são: 
:l) as fos scts nasaes ; · 
2) a abobaelcG pct.latinw ; 
3) a a1·caela clenta?·ia Sl~pe1·io?'. 

Cerrar os dentes não impeJe a passagem do ar; póde-se, pois 
fallar com os dentes· cerrados. 
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Eis, em resumo, o mekhanismo da palavra: o at' exspirado pelos 
pulmões entra em vibração nos estreitamentos do larynge, onde se 
fórma a voz, e atravessa: a bocca, onde se faz a articulação. Os musculos 
'do larynge modificam a primeira; os do véo do paladar, da lingua, das 
faces e dos labios se encarregam da segunda. 

:1.8. De tres maneiras modifica~se o apparelho vocal na 
prolação de sons laryngeos ; ha, conseguintemente, tres cate­
gorias de vozes articuladas, a saber : vozes livres, vozes cons­
trictas, vozes explodiGlas. 

A velha distribuição dos elementos phonologicos em sons simples 
·e em , m·tic·ulaçl'les, em vozes e em consonancicbs, provém da observ~ção 
imperftJita que dos phenomenos de vocalisação têm feito os gramma­
ticos (1) . 

De facto, as chamadas vozes são em essencia sons produzidos pela 
passagem do ar nas cavidades pharyngeas e buccaes que se dispõem de 
modo particulat·, e que, por conseguinte, resoam diversamente em cada 
uma das pl'Oiagões. 

As pretendidas consonancicts não são sons como as vozes; são ?'ui­
dos, isto é, vibrações irregulares, mixtas e confllsas demais para pode­
rem 'ser percebidas em separado: estes ruídos não podem fazer-se ouvir 
distinqtameote por si, mas differenciam-se pela maneira porque deixam 
começar ou acabar a emissão de uma voz. As consonancÍCbB nao se po­
dem pronunciar sem· que se associem a uma vor;: d'ahi o seu nome­
cnrn sona?·e. 

No momento de emittir·se uma voz a cavidade buccal e a pharyn­
gea dispõem-se de mbdo tal, que apresentam ao ar, que vai produzir a 
voz, certos obstacu~os que elle abala, d'onde o ruido m1}is ou menos ac- . 
centuado das consonancias (2). 

Em resumo, ·tanto vozes como consonancicts não passam de sons 
·lcwyngeos de vozes propriamente ditas, que se modificam diversamente 
.ao atravessarem a parte superior do tubo vocal. 

-(1) GIRAULT DuviVIER, Gramrnaire des G·ramm~ires, édition de 
Lemairé, Paris, 1873,' vol. I, pag. 4. SoARES BARBOSA, Gramrnatica. 
Philosophica, Lisboa, 1871, pag. 2-6. 

(2) MATHIAS DuvAL, Co1m de Physiologie, Paris, 1879, pag_ 
ií04 e 505. 

2 
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O erro dos guammaticos consiste na apreciação falsa dos ruídos 
da bocca, ou de qualquer outra parte do apparelho de phonação : todo 
o som laryngeo é a voz a que dá modo de ser, a que imprime fórma o 
jogo continuo ou momentaneo dos orgams moveis da bocca (1). 

Os grammaticos da Ind.ia conheceram e discriminaram bem estes 
factos: ás vozes chamaram elles svcwct (sons), ao passo que ás pretendi­
das consonancicts deram. o nome de vycmjanct (o que torna distin<.:to, o 
que manifesta) (2). 

:1. ,-. Todos os sqns laryngeos que têm passagem livre 
pelo tub.o vocal mais ou menos alongado são vozes livres. 

De todos os elementos da linguagem o menos complexo,. o que 
com mór facilidade se produz, é a voz livre a: censiste ella em uma 
mera emissão de som lai'yngeo por entre os labios descerrados. 

A voz livre i é produzida pela maxima dilatação horisontal da 
bocca, ou, em outros Lermos, é a voz livre em cuja enuMiação a aber­
tura oral extende-se longitudinalmente até o ultimo grau. 

A pro1aç~o da voz livre opposta u effectna-se pela maxima appro· 
ximação dos cantos da bocca, durante a emissão do som. 

' As outras vozes livres são intermediarias em .re)(!ção ás tres prin­
cipae~ : assim e fica entre a e i; o entre ~ e u. 

Em Francez representa-se frequentemente e por ai, e o por­
ª"" ex.: "maison-v?·ai- auteu?·- chaucl". · 

As iVozes livres typos p9dem ser propriamente dispostas assim ::. 
~ a 

I 

( 1) BuRGRAFF, Ob?·a citada, pag 34 e 38; DE BRossEs, citado ás. 
pag. 46 da mesma obra; BARBOSA LEÃ.o, Coleção de Est1tdos e Doc1t·· 
mentos, Lisbôa, 1878, pag. 3. 

(2) MAx I\'lULLER, NouveUes Leçons Sltl' la Soience cl!h Lcmgage. 
trad. de Harris et Perrot, Paris, 186·7, vol. f, pag. 155. ' 
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As vezes da esquerda do diagramma são produzidas por dilatação 
do orificio da bocca, e as da direita por contracção do mesmo orificio; as . 
vozes mais distantes de ·a, isto é, i e u, .são as que assim se modifi­
cam em mais elevado grau; as intermedias, isto é, ~ e o, produzem-se 

. por uma alteração menor do feitio natural da bocca, e particLpam tanto 
da fórma mais simples a, como das mais profundamente modificadas 
i eu (1). 

A generalidade dos gl'ammaticos confunde estas vozes com as let­
tras que as representam, e tanto a umas como a outras dão elles o no­
me de vogcGes (2). 

As vozes livres podem ser classificadas . segundo os orgams que 
mais concorrem para a sua formação: a é, pois, guttural; i palatal; 111 
~hl~. . 

:1 S: Se na enllSsao das vozes livres contrai-se o véo 
do paladar de modo que passe o ar para as fossas nasaes, 
obtêm,-se vozes an, en, in, on, un, chamadas oompostc6s ou 
nasaes em opposição ás primüivas a, e, .i, o, u, consideradas 
pums . 

:19. Todos os sons laryngeos modificados por estreita­
mento pq.rcial do tubo vocal são vozes const'riotas. 

Esse estreitamento do tubo vocal pó!le tflr logar em di verses p<;Jn­
tos: ao nível mais ou menos do meio da língua elle dá c,Ja~, je, lllc, 
nbe; na altura da lingua, se, ze; entre a ponta da lingua e a parte 
posterior dos dentes incisivos superiores, ue; entre o labio inferior e 
a borda dos mesinos dentes incisivos, fe, ve; ·entre os laqios, 1ue. 
Para pronunciar le, que é t•e enfraquecido, a ponta da língua achata-se 
de.encontro ao paladar, e a voz passa pelos vãos que ficam entre a lín­
gua e as partes lateraes das arcadas dentarias. Re é um so~n vibranté 
rolado. 

. A generalida~e dos grammaticos confunde estas vozes !-JOm as let­
tras. que as representam, e tanto a umas como a outras dão elles o no­
me de consoantes sernivogcGes (3). 

. ' 

(1) NoaoHEIMEn, A Cl'itical G1'amma1· o f the Heb?·ew La:nguáge, 
New-York, 1838, vol. I, pag. 10-11 

(2) E:~mANUEL ALvAnus Instit. Grammaticct, Romrn, 1860, pag. 
174. 

' (3) loE:~~, Opus citat~Gm, pag. 174 
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20. Todos os sons laryngeos mod,ilicados por occlusão 
sullita e completa do tubo vocal em qualquer de seus pontos 
são vozes explodidas. 

Variam estas vozes collforme o p1mto do tubo vocal em que se 
opera a occlusão: tendo ella logar entm Q meio da li'ugua e a abobada 
palatina, produzem-se li.e, gDae; entre a ponta da língua e a parte 
llosterior dos dentes incisivos superiores, estando um tanto separadas 
as arcadas dentarias, etrec~uam·se te, de; entre os Iabios obtêm-se 
pe, bc. Quando o som se faz ouvir no momento em que separam-~e 

os pontos occlusos do tubo vocal, ha explosão que póde ser precedida 
.de murmurio vocal, de um como esforço primo para vencer o obstaculo. 

A pluralidade dos grammaticos confunde estas vozes com as Jet­
tras que as representam;- e tanto a umas como a outras dão elles o no­
me de consocMztes muclcts ( 1). 

2:1. Em resumo, se se quer distinguír estas tres ordens 
de vozes basta determinar 

1) para as vozes livres- a forma do tubo vmcal ; 
2) para as vozes constríctas- o ponto do estreitamento 

do mesmo tubo; 
3) pal'a as vozes explodidas - os orgams que operam a 

occlusão d'elle. 

As vozes modificadas Jabiaes e sobretudo as labiaes explodidas 
são as mais faceis de llr,onunciar, attenta a simplicidade de movimentos 
que exigem; ' são as primeiras pronunciadas pela criança-pcGpá, mamã, 
etc.; são as que com mór facilidade se consegue fazer repetir a certos 
animaes, e que se (lncontram naturalmente formadas no balido, no mu-
gido, etc. (2). · 

( l) Ibiclem. 

(2) 1\'Lu;oL, 'Hygiene de lc1 voix pa1-lée ou chantée. Paris, 1879. 
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Eis 'as vozes constrictas e explodidas methQdicamente classifica­
das segundo estes princípios: 

Vozes constrictas Vozes explodidas 

- ~ 

Sibilantes Na.saes Liquido a Vibrante Surdas Sonorns 

--·- ---
G~ttizwctes ke ghe 

- -- - --
Palcttctes je, che nbe 

--- - --
Ling~tctes lhe le, r e rre 

--- ---
Dentctes se, ze ne . te de 

- -- ---
Labiaes f e, v e me pe be 

Este diagramma apresent:-l. uma classificação aproximativa; é sus­
ceptível de modificações. 

Com effeito, as vozes constrictas e explodidas resultam em sua 
maxima parte da acção concurrente de varias orgams: •ne, por exem­
plo, é ao mesmo tempo nasal e labial; ne, dental e nasal; le, re, rre 
são linguaes, palataes e dentaes; fe, ve, labiaes e dentaes. 

A dH'ferença entre as vozes explodidas· swrdcts e as sono·rcts é que 
estas s.e produzem com vibração das cordas vocalicas (glotte), e aquel-
las não. · 

22. As vozes livres puras mais importantes são 
oito: 

1) a agudo como em chá 
2) a grave )) )) mesa 
~) e agudo )) )) pé 
4) e fechado )) )) mercê 
5) i commum >> )) vil 
6) o aberto )) . )) mó 
7) o fechado )) )) avô 
8) ~b commum >> )) sul. 
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2 3. As vozes livres compostas ou nasaes mais impor-
tantes são cinco: 

como em tantpa, canja 1) an 
2) . en >> · >> teu!lpo, denLe, refé;n, joveu 
3) in >> ,, >> l:hupo, tinta 
4) 0?'11 >> >> to;nbo, sonda 
5) 'l.bn >> >> calun1l.ba, m~!ll.ndo. 

As vozes livres estudadas á luz de uma analyse severa apresen­
tam gradações em numero infinito . (1): todavia para as necessidades da 
pratica bastam algumas principaes de entre ellas, as quaes possam ser-
vir de typos a todas. • 

As treze vozes livres acima especificadas capitulam todas as vozes 
livres da língua portugueza aliás abundantissimas. 

2tl. As vozes constrictas e explosivas são dezenove: 
1) be como em boi 
2) ke )) )) cal 
3) ele )) )) dó 
4) fe )) )) fé 
5) ghe )) )) gado 
6) je )l )) jaca 
7) le )) )) l uz 
8) ??'be )) )) iUÓ 

9) ne )) )) n.ó 
1 O) pe )) )) pó 
11) re )) )) cu• o 
·12) ?Te )) )) ••e i 
1 3) se )) )) sol 
14) te )) )) til 
15) ve )) )) voz 
16) ze )) )) zebra 
.17) che )) )) chá 
18) Zhe )) )) lhama 
19) nhe )) )) cunha. 

(1) MAx 1\1uLLEa, Ob1·a dtada, vol. I, pa15. 146, 
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25. Trinta e duas são, pois, as vozes elementares es­
·.senciaes da língua portugueza. 

Ha mais dous sons distinctos banidos hoje do uso da gente culta : 
clje, tche. 

Os caipiras de S. Pau)o pronunciam d.ijente, tDjogo. Os·m~smos e 
tambem os Minhotos e Trasmontanos dizem tclaa1Jéo, tclaave. 

F. Diez pensa que dje, tche são as fórmas primitivas de j e e che 
(1), e tudQ leva a crêr que realmente o são. 

1 

Dje e som romanico genuíno: existe em l'rovençal, em Italiano, 
e no seculo XIII existia no Francez que o transmittiu ao lnglez, onde 
.até agora se acha, ex.: «jwloztsy». Em escriptos latinos do seculo IX 
encontram-se as fórmas pegio7·entu1·, pedio·rent·tw, por pe'jm·entu·r. 

Tche é tambem som romanico castiço : existe em Provençal, em 
Italiano, em Hespanhol, e existiu no Francez, donde passou para o In­
glez que ainda hoje o conserva, ex.: «cliD.amben>. 

A existencia de ~ambas estas fórmas no fatiar do interior do Brazil 
prová que estavam ellas em uso entre os colonos portuguezes do seculo 
XVI. A antiguidade e a vernaculidade do tche attestam-se pela sua per­
m.anencia na linguagem do Minho e de Trás-os-1fontes : como sabe-se, 
o povo rude é conservador tenaz dos elementos arkhaicos das línguas. 

2G. 'casas ha em (iJue uma só voz experimenta duas 
modificações simultaneas: as vozes assim modificadas cha­
mam-se complexas. São: ble, b1·e, ele, cre, cse (orthographado 
por cc, cç, x), cte, d1·e, fie, fre, .gle, gme, gne, gnJ, mne, ple, 
p1·e, pse, pte, ske, skhe, ste, tle, tme, M·e, m·e, ex.: «bleso­
brado- cle7'0- ~•·edo -nexo -bacte-rias- di•aga___:..flecha 
- fi•ota-g;lobo-zeug;ma- dig;no- g;1•ado -Jnnemonica 
-J•lanta- pi•ato-lai:DSo-aptm·o-esketeto-eskhema-

-estylo-c6tÍas- ünese- trapo- lavi"a». 

Toda a voz póde sempre passar por duas modificações, se fôr uma 
..U'ellas antecedente e a outra subsequente: em do1·, por exemplo, a mo-

(1) G-rammai1·e des Lan.Q1Ges Romanes, Trad. d'Auguste Bra.­
•chet et Gastou Paris, Paris, 1874, vol. I, pag. 358 -360'. 
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dificação d precede a voz o, e segue-a a modificação , .. Só nos casos d~ 
presente especificação é que duas modificações conglobam-se para pre­
ceder a voz. 

SECÇÃO SEGUNDA 

PROSODIA. 

2 ~. P?-osodia é o tratado dos sons articulados em re­
lação á sua intensidade comparativa, · quando constituídos em 
palavras . 

. Prosodia é o mesmo que cwcentuctçào : ambos os termos etymolo-. 
gicamente considerados referem-se · á modulação dos sons, porquanto. 
entre os Gregos e entre os Romanos a enunciação era uma como toada 
melodiosa (1). Nas linguas modernas prosodia tem a accepção restricta 
da definição. 

2S. Syllaba é o som articulado expresso por uma só­
emissão de voz. 

Sem voz livre não ha syllaba (2) : já ficou dito que o chamado... . 
som consoante não é som, mas apenas fórma de som. 

29. A combinação de duas vozes livres distinctas em 
uma só syllaba, de modo que se ouçam as duas vozes ele­
mentares, chama-s~ diphthongo. 

F. Diez (3), seguindo a opinião P.e Constancio (4-) e de outros 

(1) Accentus dictus est ab accinendcf, quod sit quasi quidam cujus-­
que syllab::e cantus: epud Gr::ecos ideo p1·osodia dicitur quod rrpouc:iÕ"<rcr. t. 
Ta.tç uuÃÃa.l3a.(ç». DroMEDES, edit. Putsch, pag. 425. 

«Est autem in dicendo etiam quidam cantus.» CrcERO, Orato1·,. 
XVÍII. 

(2) BALl>ms, Curso de Filosofia Elemental, Pa~is, 1872; pag,. 
234. 

(3) Obra citada, vol. I pag. 354. 
(4) Novo Dicciona1·io Critico e Etymologico da Ling!ta Pottzt­

!Jueza, Paris, 1873, «lntroducção Gramm11ticah, pag. XIII. 
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gramma.ticos, entende que existem em Portuguez verdadeiros triphthon­
gos, e cita para exemplos: eguaes, ctve~·i,qtud s, ctve~·igueis . 

ao. Vo7ieS livres puras junctas a vozes livres puras 
formam diphthongos puros; vozes ·livres nasaes jnnctas à vo­
zes livres puras formam diphthongos nasaes. 

3:1.. Os diphthongos pwros são dezenove : 
1.) ae, ai como em pae, esvai 
2) a~b » '' pau 
3) ea >> >> láctea 
4) ei >> >> lei 
5) éi • >> '' papéis 
6) eo >> >l niveo 
7) éo >> >> céo · 
8) eu >> >> judeu 
9) ia >> >> glor~a 

1 O) ie » >> série 
11) ia >> >> vário 
12) i1o >> >> feriu 
13) óe, ói >> >> herõ~, Nytéroi 
14) oi >> » foi 

. 15) ou )) )) sou 
1m) ~b(6 )) )) agua 
1 7) ~M >> >> guela 
18) ui, ~J >> >> fui, Ruy 
J 9) uo >> >> arduo, 

A primeira voz componente de um diphtongo chama-se 1Jl'e1Josi­
Uva'; a segunda, s!tbj!tnctivct. 

32. Os diphthongos nasaes, são tres: 

1) ae como em Iíl~e 
2) ão, am >> >> mão, bençam 
3) õe, ôem >> '' põe, põem 

Ui só. é diphthongo nasal em mui, muito, que se lêm muin, 
muinto. 
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33. Os vocabulos podem constar de uma syllaba ou 
de mais de uma syllaba. Chamam-se 

1) os de uma syllaba ??W?WSy llabos. 
2) )) )) duas syllabas qissyllabos. 
3) )) » tres )) M·issyllabos. 
4) )) )) quatro ou mais )) polysyllabos. 

341:~ Accento tonico é a predominancla do tom que no 
mesmo vocabulo tem uma syllaba sobre outras. 

As syllabas são longas ou breves conforme a duração do tempQ 
que se gasta em proferil-as ; esta duração chama-se qucmt-idctcle . 

Em Grego e em Latim a quantidade (zpóvoç, temptts) não depen-
dia do accento tonico (-:-ó·,o;, teno·1). · 

Em Portuguez bem como na pluralidade das linguas modernas 
quantidade e accento tonico confundem-se, e só é considerada verdadei­
ramente · longa a syllaba predominanttl (f). Soartls Barbosa (2), apre­
ciando erradamente o melchanismo phonetico das línguas modernas, 
tenta em vão combnter esta doutrina que já era corrente entre os gram­
maticos do seculo passado (3~ . 

35. O accento tonico recai" em Portug11ez sobre uma 
das tres syllabas finaes dos vocabulos polysyllabos: nãÕ recúa 
para aquém da antepenultima. 

Exceptua-se o verbo seguido de enclíticas, ex.: «Aos po­
bres annuncia-se-lhes o Evangelho» (PEREIRA DE FrGÚEmEoo). 

3G. Relativamente ao awmto tonico dividem-se os vo­
cabulos em oxytonos e barytonos. São otnytonos ·os que têm o 

(1) J. A. PAssos, Diccionar·io Grammatical Portu_guez, Rio de 
Janeiro, 1865, art. P1·osodia. So·.n:uo nos RExs, Grammatica Porttt­
gueza, Maranhão, 1871, 'segtmda edição, pag. 292. 

(2) Obra citada, pag. 19- 35. 

(3) A. J. R. LoliATO .A1·te da Grammatica da Língua: Portu­
gueza , Paris, 1837, pag. 145. 
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· accento tonico na ultima syllaba, ex.: «vapor - cct?ohãm> ; são 
ba1·ytonos os que não têm o accento tonico na ultima syllaba. 
Subdividem-se os barytonos em paroxytonos e proparoxytonos: 
são JJrlll 'oxytonos os que têm o accento tonico na penultirna 
syllaba, ex.: <cciclâde» ; são 2J1·opcwoxytonos os que o têm na 
antepenultima, ex.: «câm CIJI'W> . ' 

Os vocabulos oxytonos são tambern chamados ag1.~dos ; 

os paroxytonos, g1·aves ,· os propúoxytonos, esd?·uxulos ou 
clctctylicos . 

3 ' . São oxytonos os vocabli).os acabados 

1) por a, é, ê, i, y, ó, ô, 'Lt , ex, : cwlvCIJI·á - ca{é­
mm·cê - neb?'i, - g'LtCWCIJ/oy - avó - avô -bctli!U>> . 

' Exceptuarn-se âlkctli, jú1·y, tUbU?·y, e os vocabulos la-
tinos ern i, is, u, 'Lts admittidos em Portuguez sem 
mudança de fórma, ex.: «qttcLsi- Msis - bílis - cu­
tis;xwénthesis - t?·ibtt - Vémts- vi1'1tS». 

(S final nunca influe sobre a coll0cação do accento 
tonico .) 

2) por voz livre nasal, ex.: cci?·mã - pctla{1·ên• - m CIJI·· 
(ím - semitôrn- jejú m». 
Exceptuam-se dos acabados 
a) por ã - imcm, 01-phan. 

(A1• é a fórma graphica de ã breve.) 

b) por em - âdem, hómem e seus compostos ge1•· 
tilhómem e lobishóme?n; hônten• e seu composto. 
antehôntem ; jóven, mívem, órdem e seus com­
postos cont?·aó?·clem , de.sórdem; os vocabulos la­
tinos àdmittidos em. portuguez sem mudança de 
fórma, ex.: ce·rumen, 1·egime·n; os terminados por 
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,qe1n, ex.: <<págem, - vm·tigem- scdsugern>> ; as 
fórmas verbaes, ex.: cccirnenb- enté·nclmn- pci?·­
tem,>> . Destas tiram-se as terceiras pessôas de am­
bos os numeras do presente ,do indicativo, e a 
segunda do singular do presente do imperativo de 
te·r, vi?· e de seus compostos, os quaes seguem a 
regra geral. 

E~t nunca represen ta terminação de palavra oxytona. 

c) por on• ( 1) - octnon - cólon, 
d) por uno- álb'tb?n- ultimát'tb?n, e mais vocabu­

los latinos em urn admlWdos em Portuguez sem 
~udança de fórma. 

3) pelos diphthongo$ puros ue (ui), a.u, ei , éi, éo, eu, 
Í'tb, óe, oi (õe) , O'tb, ui, ex.: c<amcte-esvcti-suntu 
-lerêi- papéis- o!wpéo -oamuféu-{e1·iu- he­
róe - clepôis - 1·ebôe - G't&anlaf'td ». 

Exceptuam-se dos acabados por ei as fórmaS' em eis 
do imperfeito e do plusquam perfeito do indicativo, 
do imperfeito do condicional e do imperfeito do sub­
junctivo de todos os verbos, ex .: «amáveis-enten­
dêreis - pa?·ti?·ieis- vis seis>> ; o plural dos substan­
tivos em uvel, ex.: «sctveis (afóra wswvéis que se­
gue a regra)>> ; o plural dos adjectivos em avel e em 
il breve, ex.: <<(?'idveis - (asseis>>. · 

'±) pór todos os diphthongos nasaes, ex .: -<<G~âmarães­
oa;pitão - pe1·põe>> . . 
Dos que acabam por ão exceptuam-se aooó?·cla?n, 
bênç&nu, f?'Cíngum, lóclcm1, méclam, o?·égcúm1 ói·gctm, 
pégcml!, ó?]Jham, rdbam, sótam, e .zâ7ogam; as fór-

(1) Veja se a. orthographia (67, 2.) 
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mas verbaes em ão ( afóra as do futuro que seguem 
a regra) ex.: «.dmam- entencZê1··am - parti?·íctm. 

An é a fórrna ·grapbica de ão breve) 

5) por l, 1·, z, ex.: <Cmainél- mulhé1' - 1'CI!)JdZ». 
ExcepLuam-se dos acabados 
a) poT l- Anníbctl, AscZn.ibal, Seflübal, Tentúgctl, Tú­
bctl, cw1·âtel e consul; os substantivos acabados por 
avel, ex.: «concZestâvel ( afóra Azctvél e cascavél 
que seguem a regra)» e por evel e ivel, ex.: «casével 
- nível>>; os acljectivos terminados por avel, ev,el, 
ivel, ovel, uvel, ex.: «(ricível -incZelével - te?Tível 
-móvel- solúvell>; alguns adjectivos terminados 
por i l, .ex.: <<cí,gil-débil - clócil-fâcil-fértil - fós­
sil-fútil-hdbil--:ignóbi l-incons~ítil-móbil-pên ­

sil-po?'tâtil-p1·ojéctil- q·éptil - ú til - ve?·osirnil e 
seus compostos» . Os mais adj ectivos em il e tambem 
1·evél e novél seguem a regra, querendo alguns gram­
maticos e lexicographos que pênsil, JJ?"ojéctil se 
prommciem pensíl, p?·ojectU, rreptíl. 
b) por 1·-alcctçcw, aljô{a, alrnísca1·, cílrn.ba?·, ass~it­

ccw, cacZcíve?·, cânce?·, dtwa-rndte?· e pia-mdte?·, kha-
1'âcte1·, (plural lchamctéres ), cathéte1·, c?·êmo?·, étherr, 
júnibr, hí;pite?·, mckty?·, nâccw, nécta?·, p1·óce-1·, q·e­
vólvm·, sênio1·, síle·r, só?·o·r, s~'ttlphU?·, Tânge?·, Vícto?·. 

Grammaticos ha ( 1.) que contam Gib·J·ctltct!' entre estes exceptua­
dos : enganam-s!l. Gibraltm·, corruptela do ambico «Ghib-altlah (monte 
da entrada)", é vocabulo oxytono. · · 

Caldas rímou-o com mar: 

crJaz sepultada 
crNo fi:mdo mar, 
u Perto do estreito 
<<De Gib1·altar (2)». 

(1) M. R . CosTA, G1·ammatica Po7·tu!}lbeza, segunda edição, Rio 
de Janeiro, p~>g . 6. 

(2) Parnaso L1~sitano, Paris, MDCCCXXVII, p::tg . 149. 
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Gibráltcw é modo inglez de accentuar o vocabulo: a verdªdeira 
pronuncia hespanhola, como se póde ver em Webster· (1), é tambem 
Gibntl,tá?·. 

3 8. São pa roxytonos os vocabulos acabados 

1) por a, e, o, ex .: «mêsa-bcblcle- lcLclo>>. 
2) pelos diphthongos ea, eo, icb, ie, io, ua, uo, ex.: 

«lcictea--'n:iveo-vá?·ia-sé-r{e-vigckio- mâgua­
cinlAw » . 

, 3) por a;, ex.: ccccUiam. 
Ea, eo, são sempre diphthongos . De w encontram-se .co­

mo excepções Cananéa, Pmtlicéa que por analogia melhm· 
se escreve1~iam; Cananéia, Paulicéia. 

Ia é diphthongo nos substantivos terminados · 
1) por bia, ex.: cclcibia-tíbia». 

Destes exceptuam-se hydtmphobía, rncmcebía. 
2) por cia, ex.: cr.ena;á!r-cia--philcwcia». 

Destes exceptuam-se advocacía, a?"istocracía, bacia,. 
i:lelegacícb, dernocmcíc~; diplomcbc·ía, legacía, melan· 
cía, p1·ophecía, sup1·emacía, theoc?·acía>>. 

3) por Ida, ex.: «pa?·ókia». 
lt) por pia, ex.: «cópia--p?·oscipia». 

Destes exceptuam-se p·ía, utopia e os derivados gre­
gos de ·~·,apwrroç, lycanth?'opía, philcmth-ropia, etc. 

Ia é tambem diphthongo 
1) na terminação feminina dos· adjectivos em io, ex.: 

ccvckia- viccl?"Ía>>. 
2) na terminação de nomes proprios femininos, ex.: 

ccZenóbia-Mci?·cia- Canidtia-Pelcigia- Thessâlia­
- Mesopotâmia- Oceânia- Ta1·tcb?"ia - Asia - Elypci­
tia-MonLvia:-Eudóa;ia- Thomcizia)) . 
Destes exceptuam -se Albe1··ga1:ia, Alcobia, Alexand?·ia, 

(1) An Ame1·ican Dictiona?·y of the English Lang.!tage, Sprin­
gfield, Mass. , i869. pag. 1643. 
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Alme1·ía, Anctdíu, Anclaluzíct, Antiolchía, A·rmía, Ba­
hia, 8e1·be?·ia, Cufraq·•ía, Deidamíct, Fa1·ía (masculin(} 
e feminino), F?·ei1·ía, Ga1·c·íci (masculino e feminino), 
Hu?og?·ia, Iphigenía, k ia, Laudamía, Leir·ía, Lorrn­
bcwdíct, Luzj,ct, Malvazía, Jl1ar•la, Mend·lct; Nicome­
d!ía, Nonnandía, Picar·d·la, Samaríct, Seleucía, So­
phía, 1Ywl:ía, TJ·afaq·•ía, T~wquía. 

Ia nãó é diphthongo, e fica o i, conseguintemente, de­
baixo do accento tonico. 

1) nas terminações verbaes, ex.: «amada- fazíct». 
2) na terminação de substantivos appellativos quand(} 

precedida por lch, q1.t, d, f, ph, g, l, m'" 1}, 1·, s, t, 
v, x, z, ex.: «??W?'IJa?·lchía-f?'a?oquíct- ctbbctclía- al­
mofía- philosophía- theología- ?·evel·ía-'-anemía -
manía-drogcwía-poesía-quantict-ctva?·ía-coxía 
-azían; Exceptuam-se dos terminados 
a) em khia - M'istolólchia. 
b) em dia~balbwrclia, comédia, concón:tia, custó­

dia, desídia, discó1·dia, encyclopéclia, enxúndia 
est.ú;rdia, facúndia, gymnopéclict, inédía, insídia? 
imcúndia, mise?"icó?·dia, o?·thopédia, palinódia; 
pa?·óclia, perfídia, pedcckdia, p1·osódia, psalmó­
dia, ?·hapsóclia, sala.bórdia, trragédia, t~í.ndia. 

c) em fh:t- bazó(ia, embófia, empdfia. 
d) em gia- estratégia- ?·rigia. 
e) em lia - algcílía, b1·omélia, camélia, contumélia,. 

ddhUa, erutrapélía, fam·Llia, magnólia, tília, vigílíct.' 
f) em mia- àllclvímia, blasphémia, homon,Ymia, in­

fâmia, lipothymia., meton,Yrrnia, rJHí.rrnia~ synon{r 
mia. 

g) em · nia- ac1·imónia, acliínia, ag?'imónia, begó­
nia, bignónia, . cachimónia, khalcedónia, celidó­
nia, oe1·emónia, oolónia, colophónia, demónia, 
ploal'i,nia., ignom·ínía, Í?osdnia, parcimónia, sanJti­
m ó?oia, sm· dónia, ténia, v,énia, zizd?oía. 
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h) em q·ia-albumi?Vú?·ia, alimcíria, m·auccww, 
ária, arMria, canclelárria, centúria, cú1·ia, decú­
?"ia, clysenÚ1·ia, dysúr·ia, escória, _ estmngúria, 
{é'I'Ía, (mgc/.?'ia, {ímb1·ia, phyZact.ér·ias, fumá?·ia, 
fú?"ia, gí?'ia, glóri(J,, hematúria, histó?'ia, inoúria, 
injú;ria, iskhw·ia, lamq,í,?"ia, léria, lezi?'ia, lipy-
1'ia, lumincí;ria., l'I.MJJÚ?"ia, ?naté?·ia, memó1·ia, mi­
sé?'ia, molliwia, palmatória, pe?'bú?·ia, pepitó?"ia, 
són'a, vanglória., ·. victó?'ia . 

i) em sic6 - amcísia, antonomcísia, a?·dósia, ccísia, co­
looclsia, geodésia, magnésia, pa?·o?wmclsia. 

j) em tict, a?'bgustia. 
k)" em via-anc6clúvia, ignci;via, lascívia, lixivia, p?·o­

tévia . 
l) em zia-dúzia . 

!e não é dipbtbongo nas terminações dos verbos, ex.: an­
'll!U?Wie, p?"onuncie, etc. 

lo é diph1ihongo 

1) na terminação dos substantivos. ex.: «lanuá?'io­
c?·ité?"io )) . 

2) na terminação dos adjectivos, ex., «plencí?"io-divi­
só?·io)). 
Exceptuam -se 
a). dos substantivos-adubío, alvecl?·ío, amavíos, a?"· 

11UB?'btío, à?"?'ipio, a'ssobío, atavio, bafio, bailío, baixío, 
b?·io, bugio, calafrio, chío, cicio, cio, CU.o, oor?"'/,f1.JÍO, 
Khío, cunhadio, Da1·ío (em Camões Del rio), desc6-
fío, desf.!iistío, desva1·ío, desvio, estío, fastio, feitio , 
fio, {1·io, gentío, gío, lo, mío, mulhe1·ío, ?'bavío, 
passadío, pavío, pío, plantio, poderio, pousío, 
'rapazío, 1·ío, 1·ipío, 1·ocío, 1·odojJío, safío, talha­
f?·io, thío, t?-esva?·ío, t?-inoafío, va.dío. 

b) dos adjectivos-al{a?·ío, alga1·vío, a?'?"edío, baldío, 
bravio, corTedío, doentio, e1·1·adío, .eso.D?Yegatjío, 
esgu·io, lavmdío; ?nacío, novedío, pio, p1·estadío, 
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1·egadio; sadio, sombTío, tMdío, valadío, vadí.o, 
VG>ZÍO. 

lo não é diphthongo na primeira pessôa do singular do 
presente do indicativo dos verbos em iar, ficando, conseguin­
temente, o i sob o accento tonico, ex.: «pr·o?vu,rnCío>>. 

Ua, ue, uo, não são diphthongos nas terminaçõ(ls dos 
-verbos, ex. : aooentúa, oontiniia,· aGGMotúe, oontinúe; aooen-
-túo, oontinúo. Ua tambem IJão constitue diphthongo quando 
terminàção feminina de subst<tntivos e adjectivos acabados em 
u, ex.: perúa, núa de peru, nu. 

Em · geral todo 0 concurso de vozes livres no meio de vo­
cabulos fórma diphthongo, se uma. dellas é i ou u. 

Exceptuam-se 

a) heroína, pa?'"aiso; rtbína, ruído, e todos os voca­
bulos em ql!le i soffre modificação subsequente, 
ex. : <<Coímbra-?'uím; os verbos, como a?·gui?-, 
oo?~stituir, etc .. 

b) alahúile, atahibde, saúde e todos os vooa:bvlos em 
que 111- soffre modificação subsequente, ex.: Ataúl­

pho-pa-ú~>>. 

38. São vocabulos proparoxytonos em geral 

1) as primeiras pessôas do plural do . imperfeito e do 
plusquam perfeito do indicativo, do imperfeito do 
condicional · e dGJ imperfeito do subjunctivo, ex,: 
<<ddvarmos~entendêmmos-pcwti?·iqmos-víssemos>>. 

2) todos os superlati-vos proprios, ex.: «brevíssimo­
oelebén·i·mo-faoílimo -mcLximo - mínima· -óptima 
péssimo>>. 

3 
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3) os adje.ctivos ·terminados pelas desinencias latinas 

aco, a ex. rnaniaco, a loquo ·a ex. vent1·íloquo, a 

aro, a )) sâ{a1·o, a nubo, a )) p1·ónubo, a 
cola, )) ag1·ícola pa?·o, a )) ovípa1·o, a 

fm·o, a )) lucífero; a pede )) bípede . 
fluo, a )) rnellífluo, a peta, ar )) .cent?'ípeto, a.. 
{1·ago, a )) saxífmgo, ·a SO?W, a )) altísono, a 
fuga, 
geno, 
ge1·o, 
ico, 
ido, 
irno, 
iplo, 

a )) p1·ó{ugo, a ubo, a )) incubo, a 
a )) nubígeno, a ulo, a )) c?·édulo, a . 
a )) aq·m ·lge?·o, a uplo, a )) sêxtuplo, a 
a )) económico a valo:. a )) benévolo, a 
a )) esq'UieíJlido, a vamo, a )) ignívomo, a 
a )) décimo, a V0?"01 a )) carnívoro, a 
a )) múltiplo, a 

Exceptuam-se dos terminados 

a) por aco, a- opdco, a; polâco, a; velhaco, a. 
b) por ico, a-arp1·ico, a; pudíco, a e seu composto. 

imp'Uid·íco, a. 
c) por ido, a- os padicipios aoristós dos verbos da 

segunda e da terceira conjugação, ex .: ccentend·ido . 
--1·ostído». 

d) por imo, a-oadímo, a. 
4) os substantivos terminados por 

gena ex. indígena 11 ula ex. espó?·t~bla 
alo >> vitríolo ulo >> cúm1.~lo 

Exceptuam-se dos terminados 

a) pÕr olo- oa?·ôlo. oebôlo, cónsôlo e seu c01~.posta 
desoonsôlo, miôlo, q·ebôlo, tijôlo . . 

b) por ula-oas'I.'!Jla, cogúla, esoapúla, m ed1.ÍJlla, ma­
• túlla. 



acla 
allage 
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c) por ulo-Catúllo, ca.súlo, cogúlo, lúlo, Luoúllo, · 
rniú,llo, Tibúllo. 

5) os substantivos terminados pelas desinencias gregas 

ex. l'l.bsiada, phO?'O ex. phóspho?·o, 
)) encÍ!llage, phmse )) antíph?'ase, 

anthropo >> misânth?·opo ( 1) phyto )) neóphyto, 
bole )) hypérbole, JJOda )) antipocla, 
cephalo )) hyd?·océphalo, polis )) pentâpolis, 
clmmo )) hipppd?·omo (2), pte?'O )) lepidóptero, 
gamo )) bígamo, pylo )) eoUpylo, 
grapho )) telégmpho, soapho )) py?·óscapho, 
gano )) pol,YgO?w, scopo )) hoTóscopo, 
logo. I p?·ólogo, sopho philósopho, )) )) 

me no )) energiómeno, SJJO?'O )) Zoós2JO?'O, 
metq·o )) the?·mómetro, stole )) cliâstole, 
no mo. )) , astrónorno, stom.a )) pe?·istoma, 
01111Jmo )) homónymo, st?'ophe )) epístrophe, 
phago )) lotóphago syllabo )) polysyllabo, 
phalo )) bucéphalo, these )) antithese, 
phano )) cliâphano, tomo )) cistótomo, 

- philo )) Theóphilo tono )) monótono, 
phobo )) photóphobo, typo )) a 1·/chétypo. 

phQ?W )) tePépho1w, 

Ha muitos vocabulos que são proparoxytonos sem esta-

(1) Os adjectivos gregos ~·'""'"6?w.ro ;, <fi),á•,apwr.o; etc., origem im­
mediata dos nossos substantivos rnisántlvropo, philánthropo, etc., têm o 
accento na antepenultima syllaba. 

(2) 'r, ... óSpo1,.o; em grego é a nraia de carreiras"; 'Ir.o.oSpóp.o; é o 
jockey. Segue-se que o termo Portuguez hi1Jpocl1·omo, que significa só­
mente "raia de carreira», deve ser pronunciado hippóclJ·o.rno, e não hi1J· 
pocl1·6mo. 

* 
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I 
rem incluídos. n'estas regras, ex.: Reldmpago-,-êmbolo». Só a 
pratica poderá servir de guia nestes casos. 

LloO. Nos vocabulos polysyllabos, além do acce'9to to­
nico, ha accentos secundarias: são as predominancias dos ele­
mentos COmponentes (;_!Ue ainda Se fazem sen.tir, apezaF de SU­

bordinadaS á syllaha regente do composto. Facil é c0nhecel·as 
pela dissec_çãp da palavra: bdrbamrnênte tem o accento se­
cundario na primeira syllaba; cortêzanía o tem ua segunda; 
em vantojôsíssirno recai · elle sobre a terceira, exactamente 
como acontece com as primitivas bárbara, co1·têz, vantajôso. 

E' um verdadeiro schibboleth (1) para o extrangeit•o a collocação 
do accento secundaria: note-se a differeo.ça entre appm·êntemênte, pro­
nuncia correcta, e appá·rentemênte, pronuncia viciada pela retrocessã:o 
do referido accento . 

.a:t. Os substantivos, adjectivos e particípios de duas 
ou de mais syllabas, que na penultima têm a voz fechada ô, 
mudam · essa voz para a ªberta ., nas termrnações feminin.as 
do singular, e nas de ambos os generos do plural, ex.: 

ôvo, n&vo, pôs to, 
óva, nóva, pós ta, 
ÓVOS, ?1JÓVOS, ·pó-stos, 
óvas, nóvas, pós tas. 

42,. Têm sempre a voz fechada ô na penultima syl­
laba 

1) abandôno, abôno, algôz, O!lvorôço, alvo1·ôto, apóio, a?·­
rôeho, ct?"?'Ôio, arr·ôlo, balôfo, ba7·1·ôvo, bôbo, Mdo, 
bôjo, bôlbiJ, b@lo, ·bôlso, bôto, cachôr·ro, dô1·ço, côap, 

. colôno, côn·o,. côto, , côcho, côxo, desabôno, dôbro, 

(1) BIBLIA1 Juizes. XII, 6. 

. ' 
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. dôno, embôno, e?wôsto, endôsso, engôdo, ensôsso, 
entôno, ent?·ecôsto, enxacôoo, esbôço, escôlho, espôso, 
estô{o, entÔ?'?W, {a?'? 'icôco, fen·ôlho, fô{o, fôjo, fô?'?'O (li­
berto), [i·ôxo, gafanhôto, ga?·ôto, g,ôdo, gôgo gômo, gôr­
do, gôsto, gôto, gôzo (cão),jôiTO, lôbo, lôdo, lógro, ma­
?'Ôt@, minhôto, rnôço, môio, môlho (adubo), mômo, 
rnôno, mô?·mo, mÔ?TO, m-dsto, 1nôcho, nôjo, ôco, 
ôlmo, pat·rôno, Peixôto, pm·digôto, pilôto, pirnpôlho, 
piôlho, pôlcl!ro, pôlvo, pómbo, pômo, Pô?·bo·(quando ap­
pellido de família), pôt1·o, 1·apôso~ ?'epôlho, rôdo, ?'Ô­

lho, r·ôlo, ?'Ôsto, rôto, ?'ÔXr!l, salôb?·o, sôldo (estipendio) , 
sôco (murro), sôlhç, sômno, sôp1·o, sâ?·o, sôrvo, Ti-

. nôco, tôdo, tôlo, tômo, tôno, tó1Jo (summidade), tôsco, 
tmmbólho, tlwôno, vôlvo, vôo, zarôt!w, zô?TO, cha; 
môn·o, ohôch.o, e os derivados destes. 

Nem todos os mestres da Iingua se acharri de accôrdo sobre o som 
do o no plural destes nomes: a presente 1ista é em parte extrahida de 
obras que tratam do assumpto, e em parte organizada segundo o pare-
cer de pessôas doutas consultadas pelo audor. · 

2) os nomes femininos · terminados 
a) em ' ôlha, ex.: cc(ôtha-?·ôlha>J. 
b) em ôm (designando pessôas), ex.: ccp?·ofessôm­

, p?·otectôra- senhÔ?'a>>. 

Exceptua-se nóm. 

c) em ô1·r·a, ex.: ccgôrra- zÓ?'?'a». 
Exceptua-.se des(ó?'Ta. 

3) alcôvct, ar·1·ôba, bôlsa,. oar.ôcha, oebôla, côdea, côl­
oha, côstra, o1·ôsta, escôva, fôrca, fôrça, fôrma, la­
gôsta, rnôsca, ôstm, . pô!pa, rôla, sôpa, sÔ?'dai etc. 

L.13. ·Têm sempre a voz aberta ó na penultima syllaba 
-abrólho, apódo, · Apóllo, bolinhólo, oanóro, oochiollólo, cóllo, . 



26 GRAl\1MATICA. PORTUGUEZA 

oópo, oópto, oo9·nozóllo, demagógo, devóto, dólo, Dóto, em,• 
menagógo, Eólo , fóoo, flóco, hydmgógo, hyssó2Jo, .ignóto, Isidó1·o, 
lóro; mó lho (feixe) , mó do, móto, n_ósso, nó te , pedagógo, pólo, póro, 
p1·óto, p?·otooóllo, py1·ópo, 1'e?nó1'SO, 1·emóto, q·ógo, sialogógo, 
sóooo (calçado), sólo, sonóro, subsóto, TheodMo, timoóllo, tor­
oicóllo, tópO (encontro), tó?'O, t? 'ÓJJO , VÓSSO, vóto, chóque. 

Demagógo, emmenctgógo, hycl;mgógo, peclagógo, sial,ogógo, etc., 
são usualmente pronunciados clemagôgo, ernmenctgôgo, etc. 

LIAl. Alteram-se os vocabulos por addição, por elimina­
ção, por transposição e por absorpção de vozes ou de modi­
ficações . 

Os modos de rea1isarem-se estas alterações chamam-se figums de 
metaplasrno. 

Ha tres figuras de addição, tres de eliminação, duas de transpo· 
sição, uma de transformação, e duas de absorpção. 

Chama-se a add ição de voz feit.a 
1) ao principio de um vocalmlo:-prothese, ex.: ccaerilclo?·n por 

cccrêclon>; 
2) ao meio- epenthese, ex.: cclJtlavó?·ten por c<ll!Jcwte)); 
3) ao fim- pctragoge, ex.: ccrna?·tyren por •ma?·tyJ·n 

Chama-se a eliminação de voz feita 
1) ao principio de um vocabulo- aphe·l'ese, ex.: ccliançan por 

uctlliançau; 
' 2) ao meio - syncope, ex.: ccimigo» por ccinimigOl>; 

3) ao fim-apocope, ex.: uma?·mo?'" por ccmarmoren . 
A transpos.ição de uma voz ou de uma modificação chama-se rne­

tathese, ex. : ccvigai?·o-f,·oln por ccviga·río- flon>. 
O futuro do indicativo e o imperfeito do condicional dos verbos 

admitteJl! entre o thema e a desinencia as fórmas complementares dos 
pronomes pessoaes' ex.: ccdi?·-te-ei....:....fal-o·icts - ama?·-nos-emos- pÔ?'­
VOB·ãO» em vez de «di?·ei-te-fcwict-te-arna·remos-nos- 1Jo·rão-vos». Esta. 
figura, que é realmente uma variedade da metathese, chama-se tmese. 

A transformação de uma voz ou de uma modificação chama-se 
antithese, ex.: ccS~tllct-mnctl· o;> por «SyUa-<:wnm·-ou. ' · 

A absorpção da voz livre pura que termina um vocabulo pela voz 
livre inicial do vocabulo seguinte chama-se synalepha, ex.: .da, mo~> 
por de -a, me-o» . 
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A synalcpha não se effectua quando está sob o accento tonicQ a 
·-voz livre terminal do primeiro vocabulo, nem tampouco na inserção 
por tmese de pronomes em verbos. 

A pratica da synalepha é mais seguida em Portugal do q.ue no 
·'Brazil, todavia ella é de•rigor na leitura ·corrente, bem como a ligação 
dos vocabulos quando seus elementos o permittem, ex.: 

ceDam do?izel, onde é q!te está el-?·ei? dizict · .Affonso Domingues ao 
:pctgem» {ALEXANDRE HERCULANO) 

lê-se: 
«Dom donzé lonclé questá el-?·ei? dizí .Affonso Domingue záo pa­

_gem,, 

A absorpção da voz livre nasal que termina um vocabulo pela voz 
Hvre inicial do vocabqlo seguinte chama-se ekthli1Jse, ex.: e<co'as-c'o8,, 
'por ucom cts-com os" . 

A ekthlipsc só se empréga na poesia e na conversação familiar. 

SECÇÃO TERCEIRA 

ORTHOGRAPHIA 

.,15. Orthog?·aphia é o 'tratado da representação sym­
.·nolica dos sons articulados. 

Não está ainda fixa a orthographia da língua portugneía: preva­
'- Jece comtudo nella o elemento etymologico. 

Varias tentativas se têm feito para estabelecer em Portuguez a or­
thographia exclusivamente phonetica; todas têm abortado. 

Ainda ultimamente subiu em Portugal a consideração- da Acade­
mia Real das Sciencia~ o parecer de uma commissão que advogava e 

·punha em pratica tal systema (1:): nada produziu. 
,Orthograpbia phonetica em Portuguez é utopia : com? muito bem 

disse o snr. Theophilo· Braga (2), "os partidarios da ortbograpbia pho­
netica representam modernamente na grammatica o papel dos que pro­
curavam a linguagem naturab 

(1) Rep1·esentação á .Academia Recd das Ciências sob?·e a Refó'l'­
-ma da Ortog-rafía, Lisbôa, 1878. 

{2) Gmmrnatica Po1·t'ug!teza Elementa·t, Porto, 1876, pag. 146. 
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-t,G. Os symbolos das modificações que no tubo vocal 
experimentam os sons laryngeos chamam-se lettms. 

O som expresso por uma lettra chamava-se em Grego S'•ozEicx, e '3.. 

propria lettra rP"I'·I'·cx; em Latim o som era elementa, e a representação 
graphica delle li ttera, lettra. 

Lettra não é signal: a lettra representa um só elemento de ·pala- · 
vra; o signal representa uma palavra inteira. A expressão arithmetica 
«dous ma·is quat<rou escreve-se com quatorze lettras, ao passo que bas­
tam-lhe t,res sign~es «2+4» , 

Quando a palavra consLa de um só elem.ento phonico é possível' 
rllpresental-a por uma só lettra, ex.: os artigos no, a,, 

'J;'anto lettras como signaes comprehendem-se na denominação ge­
ral kltardcté1·es. 

-t, ~. Chama-se alphabeto o systema de lettras usado 
para representar os elementos phonicos de . um idioma. 

-t,S. Constam em gera:l os alphabetos de lettms s'imples­
e de lettras compostas. 

A lettra é simples quando consiste em um só symbolo, ex.: r a, 
t": é composta quando formada por um symbolo e por uma notação, ou 
por mais de um symbolo. . 

Uma reunião de symbolos só constitue lettra composta quando 
toda ella representa um valor unico, ex.: nphth" que vale t simples: se 
cada symbolo conserva seu valôr proprio já a reunião não fórma lettra 
co'm posta, porém sim grupo de lettras, ex.: ccl-pn>. 
· A lettra composta tambem se chama digmmmct. 

-t,9. O alphabeto portuguez consta de 25 lettras sim­
ples e 83 compostas. 

As simples são-a, b, c, d, e, f, g, ·h, i, j, /c, l, 1n , n,. 
.o, p, q, r, s, t, u, v, a;, y, z. 

As compostas são: 

d, ah, ha,=a de caso. 
ã, am, an; han=an de canso. 
bb, bh=b. 
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cc, cqu, kh, kkh, qu= lc. 
bd, td, dd, dh, gd= d. 

é, eh, he= e de meta. 
ê=e em sebo. 
em, en, hen= em de tempo. 
f{, ph f. 
gg., gh, gu= g em paga; gg tambem j. 
í, ih, hi, hy=i 
im, in, ym, yn=in de sinto. 
ll l. 
gm, mm= m. 
gn, m1~, nn= n 
ó, oh, ho= o de cova. 
Ô= o em povo 
õ, om, on, hom, hon= ón de r;onde 

PP=J.J 
rh, ?'?", 1·1·h=r 

co, ç, oç, pç, ps, se, ss=o em face. 
bt, ct, phth, pt, th, tt, tth= t 
uh,Jtu=u 
um, un, 1111/.Jm,=u.m de chumbo 
w=u. e v 
ch, sr;h, sh=X 
ZZ- Z 
lh= lh de telha. 
nll= nh de tenho. 

29 

iiO. Dividem-se as lettr:as em vogaes e alterantes. São 
vogaes as que representam vozes livres, e alterantes as que 
symbolisam as modificações de. constricção e de explosão por 
que passam os sons laryngeos no tubo vocal. 

k.s vogaes simples são seis-a, e, i, o, u, y. 
As alterantes simples são dezenove-b, c, d, f, g, h. j, 

' k, l, m, 11, p, q, 1·, s, t, y, x, z. 
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Inclue-se o h entre as lettras por uniformidade de classificação: 
na maioria dos vocab~los portuguezes elle não passa de signal etymolo­
gico, cuja utilidade é indicar a aspiração da palavra extrangeira raiz. 
Todavia em bahia, cahia, ctlah2tde, cttcthude, etc., serve para marcar a 
.separação de vozes que sem o seu auxilio poderiam ser tomadas como 
formando diphthongos. 

õ :1.. Accentos são notações orthographicas _ com que se 
compõem lettras para exprimir a natureza, a predorninancia, 
a contracção, a suppressão de vozes livres . 

ã2. Ha em Portuguez quatro accentos: o agudo (,. ) , 
·O ckcumflexo C), o nascbl ou til C), e o supzn·esso?· ou cqJos­
fJropho (') . . 

Alguns lexicographos usam dó accento grave (' ), para maFcar os 
sou~ fechados (1): tal accento, extranho ao Portuguez, acha-se banido 
·do uso geral (2). 

õ 3. O accento agudo colloca-se 

1) sobre a inicial para indicar- contracção de vozes si· 
milhantes, ex.: «á->> por «Cba>>, «cíquelle» por «a cbquelle». 

Escreve-se ccvestido á L2tiz XI-Estylo á Cannões», porque em 
taés locuções ba ellipse da palavra ccmodan: uvestido á Luiz ;xv. é el­
lipse de • Vestido á moela ele Luiz XV». Em Francez diz-se até: Ha­
billé à lct cliable. 

2) no corpo dos vocabulos sobre todas as vogaes exce­
pto y: serve então para indicar a tonicidad~ da syl­

laba, ex.: «dddiva-téPrico- mcmíaco-có?·?·ego -lwrido» . 
3) sobre a, e, o na terminação dos vocabulos; serve 

(1) MoRAEs, Dicciona?·io da Lingua Po·rt2tg2teza, 7. a edittão, Lis­
b oa, 1877-1878. 

(2) GAaaETT, Da Eclucctção, 2.a edi~tão, Porto, 1869, pag.-11-12. 

I 
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em taes casos para indicar a tonicidade da syllaba, 
notando conjunc~amente o abrimento da voz, ex.: 
«cblvarc&-oafé- nwootó». 

iiiJLI. O accento circumflexo colloca-se 

1) sobre e, o no corpo e no fim dos vocabulos para 
. indicar toillcidade da syllaba, notando conjunctarríen­
~e o fechamento da voz, ex.: «quêdo --côvo-men;ê 
-CbVÔ>) . 

2) sobre e para indicar ·contracção d\'l vozes similhan­
tes, ex.: «têm» por . «teem>> . 

.\1»5. O accento nasal ou til oolloca-se 

1) sobr·e a no fim dQS vocabulos para indicar a tom­
cidade da syllaba, notando conjunctamente a nasa­

·. lidade da voz, ex.: «gcblc7, - manhã». 

2) sobre a prepositiva dos diphthongos nasaes, ex.: 
, ccmãe-qcvranhão-põe» . 

Seria erro escrever ae, aõ, o~ com til na subjunctiva: a voz. nasal 
destes diphthongos é a prepositiva, e sobre a lettra que .a representa é 
que deve cahir o signal de nàsalidade. 

Pela historia das fórmas do Portuguez vê-se que o til é uma abre­
viação de 1n ou n: os antigos escreviam tepo, põte por ternpo, ponte. 

5G. O apostropho colloca-se no logar de uma vogal 
suppressa, ex.: ccd'este--p'm), em vez de «de ~ste-·J.JCI!I;a>>. 

O uso do apostropho vai-se tornando cada vez mais raro na prosa. 
Escreve-se hoje clcllc, elo, lho, etc., e n,ão mais d'elle, cl'o, lh'o . A dif­
ferenciaçào necessaria entre certos vocabulos faz-se por meio do accento 
agudo: assim désse, déste, fói:mas do verbo da1·, ·levam . accento que as 
·distinga de desse, deste, contracções de de esse, de este. · 
. . Escrever n'urn, n'u'nw, etc., como geralmente se faz, é absurdo. 
Taes fórmas são contracções de ern !um, em !tma, etc.: a usar-se ào. 
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apostropho ha de ser escrevendo-se 'mtm, 'numa de modo que elle oc­
cupe o Jogar da vogal e desapparecida. 

' Melhor é seguir o caminho mais curto, e escrever no, num. 

á'. A voz aberta tonica cí representa-~e 

1) por ct no principio e no-meio dos vocabulos, ex.: 
«cha.to.,......q·etcttlw». 

2) por cí no fim dos vocabulos, ex.: «alva?·â~achcí» ·. 

3) por cth na interjeição cth e nas palavra extrangeir'as 
que tem por etymologia essa lettra composta, ex.: 
« dcthlict » . 

4) por ha nas palavras que tem por etymologia essa 
lettra COmpOSta, ex.: habil-ha?'??W?'IiÍa>>. 

O accento que em cáfilct, sáfcwo, e em outros vocabulos proparo­
xytonos collocam alguns escriptores nada tem com a natureza da voz; 
indica apenas a tonicidade das syllabas ca, sct, etc. 

áS. A voz aberta toni.ca é representa-se 

1) por e no principio e no meio dos vocabulos, ex.; 
«'elo-ta?~eoo». 

2) por é no fim dos vocabulos, ex.: café- ma?·é». 
3) por eh e he nos vocabulos que p'or etymologia têm 

essas lettras compostas, ex.: «JJr!enzctleh, heliaco». 

O accento de pégo (abysmo) e o de p1·égar {declamar sermões) são 
usados para differençar esses vocabulos de pego (presente de pega1·) e 
de P'regcw (cravar pregos). ' 

O accento que em lépido, tét·1·ico e em outros vocabulos propa­
róxytonos collocam alguns escriptores nada tem com a natureza da voz; 
indica apenas a tonicidade das syllabas pe, te, etc. 

· á9. A voz fechada tonica é representa-se por é (accen· 
tuado) sómente quando é terminal ·de vocabulo, ex.: «me?·cê 
-você». fios mais casos escreve-se com e (simples), ex.:' 
· « n~edo -?·enw». 
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· O accento de pêgo }particípio irregular do verbo pegcw) é usado 
para differençar esse vot~abulo dos dous outros acima refaidos 1Jego e 
pégo, 

60. A voz tonica commum i representa ·se 

1) por i (simples)" no corpo dos vocabulos em geral, e 
na terminação dOS VOCabulOS oxytonOS. ex.: <(e?'bS'Í?'bO 

-jC6VC6lÍ». 
2) por í (accentuado) nas syllabas cmja tonicidade se 

quer · indica:r ex.: <<anJ?Hbnoío- va?·ío>> dos verbos 
«anntbnoia?·-va?'ia?' 11. 

O fim do accent? neste caso é o mesmo que o dos 
aocentos de . Cb e de e, já vistos; serve para diffe­
rençar vocabulos. 

3) por e na terminação de todos os vocabulos baryto­
nos e na conjuncção e, ex.: «oidc6de-:-1nosarabe­
montes e vqlles», que se lêm «oidadi-mQIJ~tis i val-, 

lis». 

A maioria dos Brapileiros assim pronuncia: em Pórtugal diz·sé 
«cidáclê-mosá•rabê-?>wntêa ê valtês» dando á voz terminal um som aba.­
fado, muito distincto de i . 

4) por y nos vocabulos derivados de palavras gregas 
escriptas com u, e nas terminaÇões dos nomes tupys, 
ex.: «hypophese-typo-JctcwrehyJ>. 

E' uso representar por y a voz commum i que occorre entre duas 
Vozes livres: escreve-se, pois, "Goyctz-G2tycvna». 

Cumpre, todavia, notar que tal prat<ica só está em voga com os 
nomes proprios: cttia?·, goiabadct, etc., escrevem-se com i . 

5) por ih na interjeição ih I 
ô) p0r · hi e hy nos · vocabulos que por etymqlogia têm 

essas lettras compostas, ex.: l!ippioo-hycka». 
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G:l. A voz aberta tonica ó representa-se 

1) por o no principio e no meio dos vocabulos, ex.:­
oleo-minlwca>>. 

2) por ó (accentuado) na terminação dos vocabulos,_ 
ex.: «enxó-fi&hó». 

3) por oh na interjeição «oh f». 
4) por ho nos vocabuios que têm por etymologia essa 

leitra composta, ex:: «iw?Yt-hospede». 

Os compostos de vocabulos oxytonos terminados em ó retên1 o ac­
cento, ex.: «avósinha-sómenten. 

O accento que em estóliclo, sólido e em outros vocabulos propa­
roxytonos collocam alguns escriptores nada tem com a natureza da voz;: 
indica apenas a tonicidade das syllabas tó, só, etc. 

G2. A voz fechada ô representa-se 'por ô-(accentuado) 
sómen~e quando -é teFminal de vocabulo, ex.: «avô-b·ísctvô,>. 
Nos ~ais casos escreve-se com o (simples), ex.: «povo---'l·odon -

63. A voz tonica commum u representa-se 

1) por 'W no principio e no meio dos vocabulos, ex .:­
«tupct- ent?·udo ». 

2) .por ú no fim dos vocabulos ex.: «tatú, ~wwbú,>> . · 
3) por 'IÜ1 e hu nos 'vocabulos que têm por etymologia 

essas lettras compostas, ex.: «uhlano-humido». 

Em alguns vocabulos inglezes admittidos em Portuguez sem alte-­
ração de fórma graphica a voz u representa-se por w, ex.: "1vhig­
whistn. 

O accento que em hívrniclo, lívriclo e em outros v_Qcabulos proparo­
xytonos collocam alguns escriptores nada tem com a natureza da voz: 
indica apenas a tonicid<~de das syllabas hú, lú, etc. 

Obse1·vação. As vozes cG, ê, ô, quando não são tonicas, represen­
tam-se sempre pelas Iettras simples a, e, o, ex.: ccccGcloz, mesinha, poli- ­
dou. As vozes abertas é, ó, passando na deriv:J.ção dos vocabulos de to­
nicas a atonicas, retêm -o accento ex.: «pésiizho, cGvósinha [ 6i, ~~] .. A ' 
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voz u atonica final representa-se por u no vocabulo t·1·ibu; nos outros 
casos representa-se sempre. por o, ex.: «liv1·o, macho~. 

G!l. A voz. nasal an representa-se 

1) por 'ã- na terminação dos vocabulos oxytonos, ex.:­
«galã~kmã». 

2) am-no corpo dos vocabulos· antes de b, m, p, ex.~· 
<<ctmbos-gmnvnw--'l·ampa». 

3) por an- em todos OS outros casos, ex.: «Canja­
íma?M. 

4) por han em vocabulos derivados de línguas extran- . 
geiras, assim originariamente escriptos, ex.: <<hangho· 
-hçmsecttico». 

G5. A voz nasal en representa-se · 

l . 

1) por em-na terminação dos vocabulos ; no corpo--
delles antes de b, m, p, nos compostos de além, .. 
aqwem, bem, clecem, smn : ex.: <<O?:dem- palafrem 
embaço - emmold!tt?·ar - temporão- alemt.ejano ­
ãqwemgangético - bemdizer - decemvi1·o- sen?isabó-
rc6o». 

2) por en-na . terminação do vocabl}lo joven, e nos. 
casos não c0mprehendidos acima. 

Escrevem-se tambem'com en-especirnen, gluten, hymen, hyphen, 
lichen (lilchen melhor orthographia), pollen e outros vocalmlos tomados 
do Latim sem mudança de fórma : em taes casos, porém, a terminação·· 
en não é nasal. 

3) por hen-nos vocabulos derivados do grego M'sKcp 

ex.: <<hendecasyllctbo)); e tambem em alguns nomes. 
proprios derivados do Saxonio, ex.: <<Hen?·iqrueJ>. 

GG. A voz nasal in representa-se 

1) por Í?n-na terminação dos vocabulos, é no corp() 
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d'elles vindo antes de b, m, p, ex.: «assim-imbuir · 
ímmediato -i?npeclin> . 

2) por in- em todos os casos não oomprehendidos acj~ 
ma, ex~: «l'Ínclo-pinto». 

3) por ym-no corpo de vocabulos derivados elo Gre­
go, antes de .b, m, p, ex.: «Symbolo-Symmalr,ho 
- tynvpano >>: 

4) por ym-no corpo de vocabulos derivados do Gre­
go em todos os outros casos, ex.: synodo-syntaxe». 

G'. A voz nasaf ,o~ representa-se ' 

1) por om- no fim dos. vocabulos, e no corpo deiles 
vindo antes de b, m, p, -ex.: «sen'lliton-bomba­
gomma--'rompen> , e tambem em ·cccommigo- com­
tigo-comsigo-comnosco- co?nvosco», e· em outros 
compostos de com, ex.: «cpmtanto, comtudo» .. 

2) por on-na terminação dos vocwbulos canon, colon, 
nos derivados destes e nos casos nãb oomprehendi~ ·. 
dos acima, ex.: «redondo-tonto». 

3) por hom, e hon nos vocabulos que por etymologia 
têm o h que entra nessas lettras compostas, ex.: 
«lwmbro, hom·a» 

GS. A VQZ nasal un representa-se 

1) por um-na terminação dos vocalmlos; no corpo 
delles, vindo antes de b, m, p; nos compostos de 
circum, dttf~IJm, t?'ium: ex.: «atu.m-cht~mbcw __: 
su.mmulista-cu?nprirr- c·i?"Gumstancia .-:dtiJumvi?"O 
- triu.mvÍ?"O». . 

2) por un-nos casos não comprehendidos na regra · 
acima, ex.: ccfu.nda?'---'mtiJndano». . 

3) por hum em humbml, hum'b?·eim 

GD. O plural dos nomes terminados por an,, em, en 
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{nasal), im, on?t, um escreve-se sempre com n, ex.: «orphans 
-o?·dens - palafrens-j0vens -JIG tins -sons-jejuns>>. 

':'o. A modificação vocal be representa-se 

1) por b- na maioria dos casos, ex.: <<Mnbos_:_sib(tJ>. 

Ha. como já ficou dito (16-21.) differença entre modificação vocal 
e voz modificada: modificação vocal é simplesmente a fórnia que impri­
me ao som lar,yngeo tal ou tal jog-o das partes moveis da bocca; voz 
modificada é o som laryngeo já revestido dessa f~rma. Assim, b é uma 
modificação vocal, be, uma voz modificada. 

A vogal e qué na exposição de cada uma destas regras sabre or­
thographia acompanha as alterantes (·be, lce, etc.). é posta para obviar á 
impossibilidade· de p11oferir modificação sem som. 

2) por bb-em abbade, abb·reviar, gibba, mbbi, sabba­
do, e nos derivados destes. 

3) por bh- em abhor?·ecm·, e em seus derivados; bem 
como na transcrlpçã0 de certas palavras sanskritas, 
ex.: ccbhavam». 

't.. A modificação vocal ke tepresenta-se 

1) por c-antes de a, o, u, ex.: <<cabo-copa- cuba». · 
2) por cc - em cwola?nar, aoclin'l!a?·, acolive, acoom,­

moclar, a.coo?Ye?·, acorescenta?·, acc?·esce?" , accubito, 
accumula?·, acou?·ado, accusar, booca, eoolesíastioo, 
oooasiélo; oocaso, oocor?"e?·; oooulta?", oooupa.r, pec­
car, seooct?", soooo, soooo?·?·e?·, sueco, ·S'I.booun?tbir e 

· nos derivados destes. 
' .3) por oqM - em acq'l.bisição, . aoq~tdri?·, aoquiesoenoia, 

aoquiesoe?·. 
4) por k- em kabyla, kadosh, fwkatus, kaleidosco­

po, fcali , fcan, kandja?:, kanguru, kaolin, fcamita, 
l,camfcusa, ka?·matico, /cava, fcer·osene, fcenosoico, 
lr.epi, fceratite, kerauno, fcermes, fce?·messe, kem­
da, fci'(Lo, kiosque, ki?'soh, klopernania, knut, krern-

' 
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li;m, lcufico, ·!ct&sso, kyUopodia, kym?'ico, ky?·ie-elei­
. son, kydolog'Í,a, lcyríos, !cistos, pm·okia, nos deriva~ 
dos destes e em varios ou:tros voeabulos, oriundos 
de línguas extrangeiras mórmente da grega em que 
esLa modificação é representada por k. · 

Escreve-se geralmente 1JCM·ochict, e pam isso ha razão: S .. Jerony­
mo e Isidoro de Sevilha escreveram em Latim pcr;rochia. Este vocabulo,. 
porém, não é de bom cunho: veio do Grego r.d.pGx.o:. por uma confusão. 
A palavra genuína emprega-a Santo Agostinho: é pamecia do GregCJ 
r.ctpotiÜa.. A seguir a melhor etymol0gia deve-se escrever em Portuguez 
pm·olcia. 

5) por kh - nos derivados de raizes gregas escriptas 
· por x e 'em algumas palavras oriundas de línguas 
orientaes, «cmalcMonis?no- m·khetypo - Akhm,et­
Khontssan>>. 

/ . 

Os derivados de palavras gregas escriptas com x. orthogra­
pham-se usualmente com ch, ex .. : «anach?-onismo-a?·chetypo"; 
mas insta acce itar a refórma acima, já proposta por Grivet (1) 
e por varias outros grammaticos. Os latinos querendo tras­
ladar para o seu idioma o & que é K aspirado, com muito 
acerto pospuzeram ao c, que no seu alphabeto equivalia 
sempre a k, ,o 7•, signal de aspiração : representar, porém x. 
por ch portuguez, que symbolisa uma modificaçã.o vernacula 
especialissima, é dislate etymologico que só serve para diJ:Ii­
cultar o tirocínio d:t língua. · 

Com effeito, quem será capaz de saber a pronuncia exacta. 
dos vocabulos «a?·chei·ro, cwchonte" só 'por vei-os escriptosft 

.,Não é a confusão originada de tal uso de lettras improprias 
um estorvo sério ao conhecimento perfeito da lingua fran­
ceza? Os voéabulos chi?·~wgien e chi?·omancie por exemplo, 
derivam-se ambos da mesma raiz /.•<p e todavia um pronun~ 
cia-se xi?·~wgien e o outro ki?·omancie! · 

(1) Gnvmmatica Analytica dct Ling~tct Pod~tgueza, Rio de Janei­
ro, 1865, pag. 226. 
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6) por lckh-nos derivados de raizes, gregas escriptas por lclch, 
ex .: «Balckho-elclchymose» . 

O douto mr. Antonio En,nes na sua monumental traduc­
cão da Historia. Universal de Cesar Cantu (1) já adaptou 
para os nomes proprios estns refórmas orthographicas [5 )6)]. 

Oxalá o tivera ~eito em todos os casos em que é ella exigidflo 
pela etymologia. 

A verdadeira ortbogra[}h ia elos termos de metrologia lcilo, 
kilornet·ro, etc. 11' é clchilo, khilornetJ·o, etc. )): a raiz grega de 
taes vocabulos é x.!J.:o< . 

7) por q- antes de ~t nos vocabulos em que ~&· repre­
s.enta voz . 
U representa voz 
a) antes de a, o, w, ex. : ccquaclro (afóra quade?Ybo, 

qiLtebtone .que se lêrn wcle?'nü,. crÚo?·ze), quoc·iente 
- eqruwleo ll. . 

b) .nos vocabulos ctclqui?·ü·, anttiquissimo, delinqui?·, 
cleliq'l.tesce?uYía, clelíquio, eloq'l.tencict, exequente, 
exeq~bivel, freqwmcia, in'q'l.te?·ito, liquido, obliq~&i· 

clacle, q'Ltestão, questo1·, quip'l'oq'l.iiO, Q'Lti?·ites, se­
quelct, sequencia, sepuest1·o, tnmquilidMle, 'Ltbi­
quiclctcle, e nos derivados destes, bem como

1 
nos 

derivados das rafzes latinas ccmq1.tus, equus, quin­
que, seq'l.ta?'J>, ex .: « equiclctcle- e quina - q'l.tin­
q'Ltefolio- sequencia , etc)). 

"C~testão, pronunciam alguns; cdcestão, dizem outros: 
a-setima edição do Diccionario de Moraes segue o pri· 
meiro modo. 

8) por qu-antes de e e de i, ex .: ccque?'o -quilhall. 
I 

O ~t neste caso não representa voz; é mero signal ortho-. 

(1) Histo~·ict Unive1·sal por Cesar Cantu, reformad11. e ampliada 
por Antonio Ennes, Lisbôa, 1879. 

* 
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gmphico; as excepções jã ficaram notadas na regra. antece­
dente·. 

Em vocabulos JJerberes escreve-se q (simples) antes da 
qualquer vogal, ex.: "BcG1'qcGh, Qooey•r.• 

IJ 2. A modificação vocal de representa-se 

1) por bd - em sub dito. 
2) por ccl - em alguns vocabulos derivados elo Grego, 

· ex.: «CWbecdoia>>. 
3) por d - na maioria dos casos ex.: «d011·- Dido». 
4) por clcl- em adclensa?·, addiçüo, acldicion011·, a.ddi­

clo, adâilr, ctdâÜclll", adducção, acld'Ui.Zi?·, 1·eddito. 
5) por dh- em adhesüo, adhe?"Í?", ctdho?·tar, nos deri­

vados destes e na transcripção de algumas palavras 
·sanskritas, e de outras linguas estrangeiras, ex.: 
«clhuli». 

6) por gcl - em Emygdio, Magdala, Mctgdalena, etc. 

IJ 3. A modificação vocal fe representa-se 

1) por f 
a) nos vocabulos primitivos, simples, ex.: ccafctn­

Africa». 
b) nos derivados destes, ex .: <<afanoso- ct(ricano». 
c) nos derivados puramente portuguezes, ex.: <<afo­

cin,ha?· - afofan>. 
d) nos compostos com os prefixos de, p?·e, p?·:o, 1·e, 

ex.: «defende?· - p?·efe?·i?· - p?·ofessor - ?"efuta?· ». 

2) por il- nos compostos latinos 'começados por a, di, 
e, o, su, que passaram para o Portuguez quasi sem 
alteração, ex.: ccaffecto- clifferi?· - efficie?ute- o f­
fende?·- suffmgio>J. 

3) por ph - nos derivados da lingua grega, ex.: <<ph?·o­
dito - photogmpho ». 
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';' 4. . A modifieação vocal ghe representa-se 

1) por g - antes de a, o, u, ex.: «gato -gota- gula». 
2) por gg - nos compostos latinos começados por a e 

Sttú que passaram para o Portuguez quasi sem mu­
dança de fórma, ex.: «aggmva?· - suggesto». 

3) por gh- em muitos vocabulos extrangeiros, prin­
cipalmentg arabes, ex.: «Almhog?·eb- Gha?·b- Ghez, 
etc.>>. 

4) por gu-antes de e e i, ex.: «guer?·a- guúa,, 

Antes de e e de i a lettra u é simples signal orthographi· 
co, e só serve para mostrar que g representa a modificação 
explodida gh, e não a consti'icta j. Todavia antes de e e de 
i conserva a lettra u seu valor proprio em arnbiguidade, an­
tiguidade, ag11entm·, arg!!Í7', contig!!idade, gtwla, lang.uidez, 
linguistica, lingt!Íça, unguento . 

"5. Como já ficou dito o h em Portuguez a nenhuma 
modificação de voz corresponde ; ver.dadeiramente não é let­
tra: é antes uma notação etymologica e orthograJ2hica. Como 
notação etymologica recorda a aspiràção das raizes latinas, 
gregas e de outras línguas ; como notação orthographica entra 
na fÓrmação das lettras compostas ah, bh, oh, dh, etc. 

Deve-se pois ·escrever com h 

1) as interjeições ah, oh. 
2) as palavras em que p uso o admitte para marcar a 

não existencia de diphthongo, ex.: «alahude-ata­
hude,. 

Muitos marcam esta não existencia de dipbthongo por ac­
cento agudo, escrevendo c!laibde-scd•de: Garrert propõe para 
o mesmo fim a· dierese (••) (1) . 

. (1) Obm citadc!, pa.g. 10- 12. 
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3) os vocabulos que o' têm de origem, ex .: «have?·­
helio mat?'o - Mppocl?'O?no - hom-hunuildade - hy­
pe?·bole ---: uhlano., etc.11. 

Sobre e ~creverem-se com ou sem h as terminaçôes dó fu ­
turo do indicativo e do imperfeito do con(Jiicional dos ver­
bos, não ha e nem pode haver duvida fundada : o h deve ser 
el iminado. Com effe ito, em amm·,te-ei, fcw-te-ic~ e outras 
fórmas similares, amm·e1:, fcwia etc. sc indem-se em c~rnm·-ei 

.'fa·r-ia, e no ponto de scisão insere-se por tmese um prono-
me pessoal no dbjectivo ou no objectivo adverbial. Nada 
mais simples. A querer-se, por amor da etymologia, escre­
ver cmuM·-te-hei, .fcw-nos-hic~s tambem ~e devei·á escrever 
amcwhei, farhic~s nos casos mais simples. A não usar-se do 
h etymologico nestes ultimos, tambem não se poderá usar 
nos primeiros. , 

'J 8. A modificação vocal je representa-se 

1) por ,q- antes ele e, i, y, ex.: «gelo- gibbci - g'!}?'Q)), 
Dos vocaculos· que começam por je exoeptuam-se 

Jebus, jeconwio, .iectigação, ·jecuiva, Jehovah, jeitar, 
jejum,, jejwno, jellala .. jencionctes, Jenissey,jenipapo, 
jenolim, jequi1·y, jequítibâ, Jeq~betinhonha, jemtaca, 
jerepemm11ga, je1·e•rê, Je1·emicts, Je1~icó, je?'i?mbm, je­
rivd, Je·rsey, Jerumi?'im, Jerusalerrn, Jes~bS, jetahy; 
macujê e os derivados df)stes, ~x.: «jesuita-jeho­
vista - jetcbhy-peva,, etc. >1. 

Entre Ge1·opiga e Je1·opigct h a differença: Ge·rop·iga (com 
g) é um liquor feito de mosto e vinho. Je·ropigc~ (com j) si­

, gnifica Qma especic de tisana, e tambem clys·ter. 

2) por j 
a) antes de a, o, u, ex.: <<jaca-jota - juba)). 
b) na terminação da terceira pessôa do aoris~o do 

indicativo, e nas de todas do presente do subjun­
ctivo dos verbos em ja1·, ex.: de <<festejan> «festejei 
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- festeje - (estQjes - festeje- festejemos - feste­
jeis- festejem». 

c) nos derivados' do verbo latino jacio . ex.: adjectivo 
- conject'l.wct - objecto - p1·ojectil -sujeito» . 

São estas as regras possíveis sobre o emprego de g em 
j para representar a modificação je; e é o que . basta. A 
excepção que pretendiam estabelecer alguns grammati­
oos, mandando escrever laranjei·ra, an}inho, sobre es­
peciosa, é pouco seguida. 

,. '. A modificação vocal le representa-se 

1) por l 
a) nos vocabulos começados por a, ex.: «alegrar­

aluga?'». 
b) nos vocabulos começados por e, ex. : «elaterio ­

elucidc~?'ÍO ». 

Excepiuam-se destes ella, ellas, elle, elles, elli­
pse ..e seus derivados, ello (variação antiquada de 
eUe) . 

c) nos vocabulos começados por o, ex.: cwlaia­
olea>>. 

Exceptuam-se destes ol!Ja, ollaria, olleü·o. 
2) p(i)r ll . · ' 

a) nos compostos de vocabulos começados por l com 
os prefixos al, cal, il derivados dos latinos ad., 
con, in, ex.; ccallwdir - colligilr-illegitimo». 

b) nos compostos .de met e de mil ex.: c<n~elliflu?­

millenio» . 
c) nas syllabas bel, cel, del, gil, g1·il, mil, ??Je~, pel, 

pil, tel, til, vel, zel, quando sobre ellas recahir o ac­
cento tonico, seguinclo-se-Thes uma vogal, ex.: ccbarr­
be~la-cancella-cacJella-pwgillo - grillo - ma­
rf!!Íllo-panel~a-pelle-pwpillo-ma?·tello- scin-
tilla- novella-donzella». , 
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Ha muitas excepções a esta regra: só um bom diccio­
nario póde ser guia segura para todos os casos. 

7 S. A modificação vocal me representa-se 

1) por m-na pluralidade dos casos, ex.: «Allemanha 
-arnan>. 

2) por grn-em apophtegrna, augrnento, e nos deriva­
dos deste. 

3) por rnrn 
a) em muitos vocabulos derivados do Latim e elo 

Grego, ex.: «gernrna- gntrnrncttica». 
b) nos compostos de vocabulos começadós por m 

com os prefixos aom, em, irn (alteraÇões ·de con, 
in), ex.: « ao?nrnove?·- emmacleim?·-irnmortal>> . 

':9. A modificação vocal ne representa-se 

1) por n-na plura1idade dos casos, ex.: «cano- te­
naz». 

2) por gn - em assigna?'-rnaligna?·-signal, nos deri­
vados destes, e em lgnez -lgnaaio, etc. 

3) por mn - em alguns vocabulos tomados do Latim 
e do Grego e nos derivados desses vocabulos, ex.: 
«alumno-colqtrnna-hyrnno-rnnernonico>>. 

4) por nn- nos cómpostos ele vocabulos começados por 
n com os prefixos an, en, vn (alterações de ad, in) , 
ex.: <<a?VJ?!U.ncim·-ennobt ece1· - innocente >> • 

SO. A modificação vocal pe representa-se 

1) por p-na pluralidade dos vocabulos, ex.: «apagar 
-eponymo>>. 

2) por pp 
a) nos compostos de vocabulos começados por p 
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com os prefixos ap, op, sup (alterações de ad, ob, 
S'U!b), 'ex.: <<applaudir-oppug?oa?·-suppdmin>. 

b) em Aggdpa, Ag?·ippina, cippo, Joppe, Oppia, 
Poppa, e nos vocabulos derivados do nome grego 
hippos ( cavallo) ex.: «hippod?·omo,-hippico-Hip­
polyto-Philippe». 

S :1. A modificação vocal ?'e (1· brando como em caro) 
representa-se sempre por r ex:: «(w;o- sa?·ctcunt - tóro». 

Depois de. b, c, d, j, g, p, ph, t, v, a lettra ?' serve para represen­
tar o elemento brando das modificações çompostas b1·, c1·, etc., ex.: 
«brodio - cmvo- d?·aga- frotct - g1·ato - prirno - ph?'enetico ~ tra­
ma -liv1·o,. 

S2. A modificação vocal ?Te (1· forte como em ?'oda, 
Conmdo) representa-se 

1) por ?" 

a) no principio dos vocabulos usuaes, ex.: «roca­
?'Wrl'bO». 

b) depois de l, m, n, s, ex.: Mhi!Jra?· - AmnXo ­
Conm do - Ismel». 

c) nos vocabulqs compostos com os prefixos a, de, 
p?·e, p1·o, ex. : <<arctigct?' - de?·ogar----:- ]J?'e?·ogativa 
- ]J?'O?'Ompe?"». 

Nos vocabulos compostos com o prefixo a vai prevale­
cendo o uso de ?T, e muitos escrevem wrmiga1:. 

2) por ?"h - no principio· de vocabulos deriYados do 
Grego, ex.: <wheto?·ica- 1·hombo». 

3) por 1·1· - entre vogaes no corpo de vocabulos, ex.: 
«Ga?'?'O - 11'b'/Ji?"1'0». 

4) por ?"?'h - entre vogaes nos vocabulos derivados do 
Grego, ex.: <<a?'?'has- cata?'?:ho». 
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sa. ~ 1.0 A modificação se no principio dos vocabulos 
representa-se 

1) por c - antes de e e de i nos derivados e compos­
tos de centum, cinum, eis, ex.: «r.;entenc6 - cen­
twmvi;ro - cú·co- ci1·cumstancia - cisc6lpina- cis­
gangetico», e em muitlssirríos outros vocabulos. 

2) por s 
a) sempre antes de a~ o, u, ex.: ccsapo, sola., sumo». 

Até o principio deste seculo escreviam-se com ç inicial 
muitas palavras, ccex .: çapctto - çO?·dct 1 Ç'lliiTictdct» . 

' b) antes de e e de i na maioria dos vocabulos da 
lingua, ex.: ccsedc6 -siba» . 

3) por JJS - em psalmo e em seus derivados, ex.: 
psalte·rio - psalmodict, etc.>>. 

~ 2.0 A modificação vocal se no corpo dos vocabulos re­
presenta-se 

1) por c 
a) antes de i nos substantivos derivados de adjecti­

vos verbaes, ex.: ccconstancia - confidencic6>> de 
ccconstante - confidente». 

b) nas diversas terminações dos tempos dos verbos, 
·ex. : «conhece1· -1·ocict1·--empeciamos, e no ad­
jectivo 1·e{ece». 
Exceptua-se se1· . 

c) nos· derivados de vocabulos latinos cuja penultima 
syllaba é ci ou ti, ex.: «officio- vicio» de «offi­
cio - vitio ». 

2) por co 
a) antes de e e de i nos compostos de vocabulos co­

meçados por c com ·O prefixo ac (alteração de aà) , 
ex.: «accelerar - accidente» . 
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h) antes de i nos verbos det:i vados Q,e vocabulos latinos 
cuja peuultima syllaba é cti, éx.: <<fra.ccionan> de 
«(metia». 

3) por ç 
· a) antes de a e de o em muitos verbos tanto da pri­

meira como da terceira conjugação, ex.: cwoçava 
. - ?"OÇO - rreoo'nlleçct - ?'ecornheço >>. 

b) antes de a, 0,' M, em aça.wlcb?' , aça(c6ta, aça(ate, 
acafdío, ctcaf?·ôa, acamo, acoda?", acoFeiPa, aco1·, 

&i .. J ü ... ,, /
1 

.. 

açoq·cw, açon6a., açobéa, açmogMe, aço1tte, açude, 
aç~&lcw, ebc. 

c) antes elas· terminações ão, ões em derivados de 
vocabuios latinos cuja penultima,syllapa é ti, ex.: 
«locuoão - locucões- tu·l'bacüo- tu?·baoõesn cie 

11 ,J .. "' 

« looutione - t'Lwbatio??Je >>. 

d) na terminação de muitos substantivos depois de 
a, an, m·, e, en, err, i, in, ex.: <<cabaça -melaço 
pujança-e?vg?"imanço - ga1·çcr,- cadm·ço ---peçcr, 
- codeço -lice11Ça -le1uço -terça- be·rço - ling1oi· 
çct-chmtriço-pinça-painço, etc. 

4) por cç - antes das terminações ão, ões, em deriva­
' dos de voçabulos latinos cuja penultima syllab;:t é 

cti, ex.: «aoção-cwções-satisfcwção -satisfacções)) 
de «actione - satisfactione>> . 

5) por pç- <wtes das terminações ão, ões, em deriva­
dos de vocabulos latinos cuna penultima syllaba é 
pti, ex.: «desc?·ipção - desc?·ipções - S'l.&bsc·ripção ­
subso?"ipçõesn de desc?·iptione::-subso?·iptione>>. 

6) por s- nos compostos de vocabulos cpmeçadbs por 
.s, com os prefixos a, de, pre, pro, sobrre, ex.: ,asellar 
---:deservi'l'-p1·esenti1· _:_p?·osegru,ir - sobresahi?">> . 

Nos compostos com os pt'efix:os a e ele vai pi·evalecendo o 
uso de ss: muitos escrevem c;ssella·,·, clesse1·vi·r. 

7) por se-em derivados de vocahulos latinos em que 
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figura a modificação se, ex.: <<eondesoende?·- 1·es­
cincli?·- ;ciencia-scintillan>. 

8) por ss-entre vogaes 
a) na terminação do imperfeito do subjunctivo de to­

dos os verbos, ex.: «amc6sse-entendesse- pa?·tis­
se.......:.comp~bzesse». 

b) na terminação dos superlativospn:~prios, ex.: <<jus­
tissimo-pessin'lio-dq·uissimo>>. 

c) na terminação dos substannvos verbaes, ex.: «con­
fessor-professon>. 

9) por x-em anxiedctde, apoplexia, auxilio, defluxo, 
maximo, p1·oxinw, symtaxe e nos derivados destes. 

~ 3. a) A modificação vocal se no fim dos ·v-ocabulos re­
presenta-se 

·1) por s-na puralidade dos casos, ex.: ccalas - altcwes 
-na?·izes-Pcwis-vozes-urTas-zu rzis>> . 

2) por x -em varios vocabulos tomados do Latim sem 
alteração ou com pequena alteração de f'órma gra­
phica, ex.: <WJJpenclix-calix-duplex -Fetix':_in­
dex-phenix, e·~c. >>. 

3) por z 
a) nas terminações az, ez, iz, oz , ~bZ, do singular 

dos vocabulos 0xytonos, ex.: ccmatmz -1·evez­
na?·iz-cadoz-luz >>. 

Exceptuam-se gu?"UJ_Jés e os monQsyllabos mes, 
t1·es, pus, sus .. 

b) nas terminações az, ez , iz, oz, ~bZ, dos tempos 
dos verbos_ dizm·, faze?", que1·er, kazer, oonduzi1·, 

· deduzi?·, induzir, produzi?·, ?'eduzi?·, seduzi?·, pôr, 
e nos derivados destes (á excepção de reque1·e1·) 
ex.: ccfaz- fe z-&iz.:....-qq_âz- poz-puz -compuz 
1·eduz, etc.>> · 
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· 8tl. A modificação vocal te representa-se 

1) por bt-em S'l.tbtil e em seus derivados, ex .: «S'I.tb· 
tt'lisan >. 

2) por ot - nos derivados de vocahulos latinos e gre­
gos em que se encontra essa modificaçãp, ex.: «oon­
.feotv;m - daotyliiJ». 

3) por phth - em varios vocabulos derivados do Grego, 
ex.: «apophMwgma. - cliplithorbgo·». 

~) por pt ~ nos derivados .de vocabulos }q.tinos e gre­
gos em que se encontra essa modificação, ex.: «JJ?"OS­

c'l"ipto - sym2Jtoma n. 

5) por t - na maioria dos vocabulos, ex.: <<canta?"­
p1·opheta». 

6) por th -nos derivados de voeabulos gregos em que 
se encontra a modificação o, ex.: <<Athena~ - theoso­
pho - thia - thio ( 1) ». 

"Th - leHra composta, representante do D do alpbabetho 
«Grego, como em methodo, themct, theo1·ia, theat1·o, ('voca-
«bulos originarias). · ' 

ccHavia antigàmente abuso no emprego desta lettra, escre­
,,vendo-se com e! la palan·as em· qtÍe nem a e~ymologia, nem 
"a pronuncia a exi,gem, como theo1·, cctthegorict, au~ho?", mt­
«tho?·idctde ; e aind1L hoje se vê esse abuso no nome proprio 
"Nitheroy,. que assim é geralmente estTipto; como se na !in­
«gua indígena braz ileíra houvesse aquelle kllaracter grego. 

ccConvem corrigir a ortbogr~phiã desta palavra, assim co­
cc mo se tem corrigido a de outras. 

c1Nem se póde dizer que o th fosse alli introduzido para 
«indicar a aspiração que naquella lingua sem escriptura ti-

(1) Do Grego O o~oç, Oaío:. E' curioso que o Hespanhol, o Italiano, 
o Portuguez e o dial~c~o da Picardia tenham tomado este termo do 
Grego, deixando de parte os vocabulos latinos avunculns e amita dos 
quaes os fra~ cezes derivaram os seus onoZe e tánte. Tia, Tio (Hesp.), 
Zia, Zio~ (Ital. ), Thict, Thio, (Port.), Th~e, Théion ( dialecto picar do). 
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ccnba o som consoante t de tal voca.bulo, pois não é crível 
ccque só nest~ houvesse l:l. aspiração, quando todos os mais 
use escrevem com t simples" {1) 

7) por tt 
a) nos derivados de compostos de vocabulos latinos 

começados por t com o prellxó at (alteração de 
cbcZ), ex.: «ett/.enção - atlira.hir ·- at/JI'ibuto>>. 

b) nos derivados dos vocabulos latinos litte1·a, ;nit- · 
tm·e,. e nos. deüvados e compostos de taes deriva­
dos, ex. : « lettnt.-- mette1· - illittemto - - pe1·mit­
ti1·, etc.» . 

c) , em varios outros vocabulos derivados do Latim, ex.: 
<wtticismo - setta. 

S~. A modificação vocal ve em vocabulos propriamente 
portuguezes ;representa-se sempre por v, ex.: «ovo - q·elVcb­
q·eviVM'>>. 

Em alguns vocalm.los extrangeiros, mórmente allemães, admitti­
dos em Portugnez sem alteração de fórma. graphica, a modificação v re­
presenta-se por w, ex.: cctlwlweg- Wwrtemberg". 

·Nos voca.bulos que, assimilados pelo uso geral, fazem já parte 
integrante do cabedal da lingua, deve-se sempr e escrever com v, ex.: 
«valscb - visigothico" . 

Constancio (2) extende ·este preceito até aos nomes geographicos, 
e quer que se escreva Vcimm·, Vcstphalia. 

E' excesso de rigor; mas antes isso do qup, o inqualificavel dis­
Iate de escrever-se. com w vocabnlos que o não têm de origem; ?·evól­
ver, por exemplo, escripto usualmen te ?'ewolver. O vocabulo é inglez, 

. derivado do verbo to ?'evolve, de pura procedencia latina. Le-se em 
Webster: (3) . 

ccRevÕlve, v. i. [itnp. & p. p. 1·evolved; p. pr. & vb. n. ?'evolvingj 

« [I;..a t. 1·evolve?·e, ?'evolutwm, from ?'e again, back, :wd vol·ve1'e to rol!, 

<<turn round; O. Fr. ?·evolve?·, Sp. & Port. ?·evolve·1·, It. ?·ivol·vere]. 

(1) J . A. Passos, Obm citculcb, art. Th. 
(2) Ob·l'a citcbdcb, lettra W. 
(3) Ob?'Cb citcbdcb, artigos Revolve e Revolve?·. 
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ul. ·To turu or roll around on an axis. 
cc2. To move round a center; as, the planets revolve round the 

HSllll. 

((To -return lRareJ .Ayl~tfe . 

«RevÕlv'el', n. One who, or that which revolves; ~specially, a fi­
«re-arrn with severa! lo:i.diug-charnbers or barreis so arranged as to 
((revolve on an axis aml be discharged in succession by the sarne lock; 
«a repeater; - chietly used of pistols of such construetion.11 

Se se escrevesse ?·ewolver, dever-se-ia ler, segUndo as regras da 
phonetica ingleza, ?-iuólvm· e não ?·evólvel'. 

E' realmente vergonhoso nada ter a dizer quando Americanos e 
Inglezes nos perguntam pela causa da deturpação sandia do seu vaca­
bulo ... 

·SG. A modificação vocal xe representa-se 

J) por ch- tanto no principio como no corpo da maio­
ria dos vocabulos, ex.: «chave- cacho>>. 

Nos vocabalos ccttechismo schismct o h não serve para for­
mar Jettra composta : é mudo por uso. Taes vocabulos lêm­
se catecismo, cismct, e alguns escriptores já assim os ortho-
grapham. · 

2) por x 
a) depois clo som nasal en, ex.: Mnxada- enxerto 

- enxuto>>. 

Exceptuam-se enchacotar, encharnel, encha?·­
car, enchm·, enchmbça?', enchoqwiça?', e os deri­
vados destes. 

En, nestes casos todos é mero prefixo, e os themas de si 
começam por ch. 

b) depois de diphthongo, ' ex.: eixo- peixe- frouxo 
\ 

- paixão>>. 
c) em vocabulos de origem arabe; os pricipaes são: 
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oxalcL, xacoco, xadlrez, xakel, xamate, xaque. 
xaqueca, xaquema, xa1·a, xarafin'h, xa1·ão, xara­
qua, xa.1·etc6, xá1·oco, xa1·ope, xante1·, xelma .. xe­
que (Herculaao escreve cheik (1) ), xeTgão. 

d) em abexim, AleXMbdlre, cmnexim, bexiga, boca­
xi1n, b1·uxo, buxa, buxo (arvore), r;a?·taxo, coa­
xm·,, coxa, coxia, coxim, coxo, debuxo, dixe, 
fctxa, {ctxina, g?·axa, laxct?ote, lixa, mexe?·, pixe. 
praxe, puxa?·, ?'ixa, ?·o:no, taxa, vexar, e nos de­
rivados destes. 

3) por sch em vocabulos tomados das línguas orientaes, 
ex.: padischah, schibboleth. 

4) por sh- em vocabulos inglezes admittidos em Por­
tuguez sem alteração grapbica, ex. : «Shakespem·e­
Sha?"'J.Jall. 

S '~ A modificação vocal :;;e representa-se. 

1) por s 
a) depois ele vogal no corpo de vocahulos derivados 

de 'raizes latinas em que tal modificação se es­
creve pO!}S, ex. : «accusa?·- casa- mesa)) de «ac­
cusa?·e-casa- mensa ,, . 

b) em obse[f'IJJio, s~bbsistencia, extrinseco, int?"inseco, 
e em alguns compostos com o prefixo tmns, ex.: 
«transacto-t?·ansito?"io>J. 

2.) por w-depois de e inicial , ex. : «ixacto- ewimin. 

Querem os grammaticos Portuguezes que ex neste caso 
valha eiz, e que excwto, ex imi1', etc., leiam· se eizacto, eizi­
mil·, etc. 

3) por z 
a) no principio dos vocabulos, ex.: cr.zelo- zimb?·o,, . 

" . 

(1) E u7·ico, 4.a Edição, Lisbôa, pag. 18i e pa.ssim. 
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b) depois de a inicial, ex.: «azougue- azul». 
Exceptuarn-.se asa.1·, Asia, asinha (adv.), asir, asi­
nino, asylo. 

c) nas terminações aza, eza, de vocabulos propria­
mente portuguezes, ex.: cwaza- C'f'ueza». 

d) nos derivados de vocabulos latinos em que a mo- , 
dificação z está por c, d ov t ex.: «dize?·- faze?· 
- p1·eza - ?•azão» de «diGere- facm:e - p?·eda 
- · ?'a.tione ». 

e) no plural çlos nomes qae terminam nó singular por 
az, ez, iz, oz, uz, ex.: cwapazes-vezes-codo?·­
nizes _:__ piozes - alcat?·uzes>>. 

f) nos verbos· em a?' cujo thema não tem s, ·ex.: 
«o?·ganiza?· - prophetizan>. · . · 

4) por zz - em alguns nomes proprios da língua ara­
be, ex.: << Azza?-cbt>>. · 

88. A modificação vocal lhe representa-se sempre por 
lh, ex.: <<colheita - 'Yl1!1.&lhm·. » 

Em gentilho?nern, philha?·mo?~ica, etc·.·, o h não fórma com o l let­
tra composta; é simples sigoal etymologico: taes vocabulos Iém-se gen­
tilornern, phila1·monica. Seria mais judicioso escrever gentil-home-m 
phil"harrnonica, etc. 

89. A modificação vocal ?ohe representa-se sempre por 
nh, .ex.: ccoanhoto -manhã>>. 

No seculo XVI a modificação nhe representàva-se lambem por gn: 
lê-se nos Lusíadas (1): 

«D'estes arrene,gados muitos são 
<~No primeiro esquadrão que se adianta 
«Contra irmãos e parentes (caso estranho!) 
nQuaes nas gue~ras civis de Julio e Magno". 

(1) CANTo rv, Est. xxxn. 
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Em anhelar, anhelito etc., e nos compostos de derivados latinos 
com o prefixo in como inhabil, inherente, o h não fórma com o n lettra. 
composta; é simples signal etymologico: taes palavnl.s lêm-se anela1·, 
anélito, ináb2l, -inerente, etc. 

90. As modificações voccaes compostas (26) represen­
tam-se sempr"e pelas lettras simples correspondentes aos seus. 
elementos: assim a modificação composta tm (do voçabulo­
tmese) é representada por t e m, e não por phth, e gm, por­
quanto a lettra simples correspondente ao elemento t da mo­
dificação acima é t e não . phth, e a corr~spondente ao ele­
mento m é m e não g?n. . 

9:1. A modificação vocal cs representa-se 

1) por cc-em acceder·, accepção, accesso, accionc~l,. 

etc. 
2) por cç- em convicção, facção, ficção, frracção, etc._ 
3) por a;:.__ em axilla, convexo, cr~~cifixo, fixar, fluxo, 

flexivel, genuflexo, hete1·odoxo, inflexão, influxo, ne­
xo, or·thodoxo, par·adoxo, plexo, prolixo, r·eflexo, se­
xo, xiphoide, xylographia, xyloide, etc., e nos deri­
vados destes. 

92. O diphtbongo ae representa-se 
1) por ae 

a) em pae. 
b) no plural dos nomes em al, ex. : «capitaes -sal- · 

gwei?·aes n. • 

c) na segunda pessôa do plural do presente do im­
perativo dos verbos da primeira conjugação, ex.: 
«am~e - dae - per·doae». 

2) por ai- em todos os outros casos, ex.: «aipo -
balaio -amais - dais- per· doais- sais- vais». 

9:1. O !liphthongo aw representa-se sempr~ por a1.~, 

.ex.: <cawto- cawto - grraw - paw>. 
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Alguns mestres da lingua .mandam escrever sempre por ao este 
dipbthongo quando é final de syllaba (1): outros fazem uma distincção 
cerebrina, preceituando que se escrevam por au os vocabnlos gmu e 
nau, e por ao todos os mais, ex.: «mao-pao• (2) . 

«Com grande impropriedade, diz Garrett, escrevem alguns com 
uao as palavras pau, mau e similhantes: as vogaes a, o não produzem 
•o som d'aquellas palavra, nem fazem diphthongo senão o nasal-se é 
«que diphthongo se lhe póde chamar (3) •. 

9~. O diphthongo ea representa-se sempre por ea, ex.: 
' ulactea- nivea» . , 

95. O diphthongo ei representa-se sempre por ei, ex.: 
«lei- notaveis - sa hi1·eis- vestü·ieis». 

9G. O diphthongo éi representa-se sempre por éi, ex.: 
<c papéis - 1·evéis n • 

9'. O dipbLhongo eo representa-se sempre por eo, ex.: 
(( lacteo- nivem>. 

9§. O dipbthongo éo representa-se sempre por éo, ex.: 
«bha.péo - escarcéo» . ·-

99. O diphthongo eu representa-se sempre por eu, ex.: 
<<feV:do -judeu-meu - comeu -lambeu» . 

A respeito da materia ·desta regra diz Timotheo Lecussan Ver­
dier (4): 

ccDaremos outra satisfacção orthographica acerca da desineucia 
"em ~~ da terceira pessoa do singular de alguns preteri tos, no modo in­
."dicativo dos verbps. Os no~sos maiores sempre a terminaram em u, e 
"llUnca em o. Hoje· algumas pessoas escrevem lêo, ouvío, jm·ío, etc., e 
"Carregam a penultima com accentos, ora agudos, ora circumtle'l'l.os. 
"Üs antigos sempre escreveram leu, otwit~, j e1·iu etc., sem accento al­
ugum,. 

I 

{1) J . A. PAss.os, Obm citadc~, png, 33. T. C. PouTUG.AL1 Ortho­
g?·aphic~ da Lingz~a Po1·tt~gueza, Paris·, 1837, pag. 11. 

(2) VERGUEmo E PEttTENC•~ , Compendio da g1·ammatica Portu­
gueza, Lisbôa, 1871 , pag. 136. 

(3) Obra citc~dc~, pag. 11, nota. 
(4) O Hyssope, Paris, 1817, prefacio, pag. XIIT. 

* 
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:tco·o. O diplilthong0 ia r~presenta-se sempre por ia, 
ex.: «gloria _:_ mMrHiiria~>. 

J.O:I. • . O diphthongo ie representa-se semp11e por ie, ex.: 
«S8?'Íe - SUJ_J8?'{iGÍ8>>. . 

t.02. O dipllthongo irJ representa-se sempre por io, 
ex.: cwosa?'io - vcwio>>. 

:103. O diphthongo iu •represeata-s·e sempre por iu 
na tercefra pessôa do singular do aoristo da segunda e da ter­
ceira conjugação, ex.: «fe?'iu - sÇt~hiu- 'l{estiu -viu>>. 

Alguns mestres da língua quere1p. nestes casos que o diphthongo 
iu seja orthograpbad·o io (1). Não têrri elles razão: a ~udiciosa observa­
ção de Garrett, acima citada, (93), milita tambem paraeste caso. 

:1.0!1. O diphthongo óe represell!ta-se 

1) por óe - na plmalidade dos casos, ex.: ccheTóe ­
pha?·óes- remi!Je>>. 

2} p0r oy- em alguns nomes proprios, ex.: Eloy­
Godoyn. 

Sobre a orthographia do outro nome da bahia de Guanabara diz 
o erudito sbr. Capistrano de .A!bTe]l (2): Nyteróe e não Nictheroy, Ni- · 
therohy, Nitherohi, . NítlM7·oy, como ERRADAM&NTE se escrev~". 

, 
t.·Oó. O diphthongo @i represell!ta-se sempre p0r oi, 

ex.: «boi-;- depois- foi». , 
:tOG. O diphth.ongo eu representa-se sempre por ou, 

ex.: cceou?·o -lou?'O - mandou- tomow>, 

(1) CoNBT.À.NOlO, Qbra citadci, "Inti:od!ucção Grammatical" 
pag. L. T. C. PoRTUGAL; Obra· citada, pag. 12. 

(2) . VALLE CAimAL, Guia do Viajante no Rio de Janeiro, Rio . 
de Janeiro, ·188,2, pag. 9. 
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' Este diphthongo é por alguns escripto e pr<munciado oi no corpo 
· dos nomes: assim, em vez . de agou1·o, cou1·os, louro, etc., lêm elles 

agoiro, coi·ro, loi1·o, etc. Esta substi.tuição justifica vel ·em certos casos 
(agoi1·o, coiro, por exemplo, de ctugurium, co1ium), em muitos outros o · 
não é. A maioria dos escri,Ptores emprega sempre ou, excepto em oito 
e seus derivados. 

:I. O'. O diph!hQngo ua representa-se sempre por ua, 
ex.: aagua .,-magua». 

Alguns escriptores escrevem an~ietymologicamente agoct, magoa. 

:I. OS. · O. diphthongo ue representa-se sempre por ue, 
ex.: <Cguela - lingueta)). 

:1.09. O diphthongo ui representa-se 

1) por ui-na maioria dos casos, ex.: «{ui-fluido)), 
2) por uy- em alguns nomes proprios, ex.: «Gruy­
, ' Ruy)). 

:1.:10. O diphthongo uo ·representa-se sempre por uo, 
ex. : <<a?·duo-ecciguo)). ' 

:1.:1 :I. O diphthongo nasal ãe. representa-se sempre por 
ãe, ex.: .<<capitães-mãe)). 

Os portuguezes pronunciam em final como o diphthongo ã.e: vem 
dahi a riina tão extranha aos ouvidos, de mãe com ninguem, tctmbem, 
etc., ex.: 

«Tri·ste de quem der um ai 
«Sem achar ekho em ninguem! 
«Felizes os que têm pae, 
«Mimosos os que tem mãe!, (i) 

1..!1~. · O àiphthon:go nasal: ão representa-se 
1) por am-quando. sobre elle não cwi o aocento toni­

co [37-4)], ex.: «bençam-amam-entendemm­
parti?·iam)). 

(1) THOMAZ RIBEIRO, D. Jayme, Canto IV. 
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2) por ão-quando sobre elle cai o accento tonico 
L 3 7- !.1:) J, ex. : <wmarc"Zo-entende?·ao -botão, etc.». 

:1. :1. 3. O diphthongo nasal õe representa·se i' por õe-na maioria dos casos·, ex.: a botões - tu pões 
- elle põe>> . 

2) por õem-sómente na terceira pessôa do plural do 
presente do indicativo dos verbos em o1·, ex. : «eltes 
põem-?·epõem-compõem, etc.». 

:1. :1.;,1,. Algumas 'regras geraes se pódem estabelecer pa· 
ra a regularisação da orthogi·aphia; são : 

L" . 

Seguir .fielmente a etymologia, quando se lhe não oppõe 
a pronuncia, ex . : uatheu - sciencia» e não <wte~b-cienc·ia. 

• Eu não creio em nenhuma orthograpbia, diz Garrett (1), senão 
ec oa etymologica por ser aquella em que póde haver menos questões, 
uschismas o heresias» . ' 

2." 

Modiacar o rigor etymologico quando se lhe oppõe a pru­
nuncia, ex. : «esse- estawba-olhos-p·r'inceza» e não epse­
statua- oclhos--p?·incepsa». 

D::~s lettras compostas de s com outras altemntes só pode ser ini­
cial se antes de e, de i e de y, ex.: «soena-soienoia-soylla» . A todas 

· as outras antepõe-se um e euphonico, ex.: «esbriza?·-esoala-esco·ria~ 

esoudo-eslchema-escle?·otica- eso?·iba - espwria-estylo; etc.". 
. Esta pr'othese euphouica (ainda mais rigorosa entre os Hespanhoes 

que até com se antes de e e de i a praticam, e5crevendo escena, escitico 
por scena, scythico) já era usada no Latim da decadencia, nas inscripções 
khristãs de Roma, nas inscripções africanas . 

uEncontra-se mais frequentemente um i diante . dos grupos se, st, 
«Sp : iscolastimbs, iscripta, istattubm, istudio, isti1Jendiis, lstil-iconis, is-

(1) Obl'á citada , pag. 61. 
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.. ,pumosus, ispeculato1·, ispes, lspa1·taous; por vezes é um e: esoole, 'Es­
«tefanire. O i apparece alli pelo st!gundo seculo, e torna-se mais usual 
«nos fins do quarto e nos principias do quinto. Mais tarde é elle subs­
cctituido pelo e, e é justamente o e que se encontr~ diant~ da lettra si-

. «bilante seguida de uma explodida surda nas linguas novo-latinas: es­
pecie, escada, estabulo, espada.u (1). 

3." 

Seguir sómente a pronuncia, empregando as alterantes 
·conforme as modificações que ellas em geral representam, 
quando não ha razão de etymologia para dobrar lettras sim­
ples, ou para empregar lettras compostas, ex. : «tabóoa» e nã~ 
·«tabbóoa» e nem ccphthabhoka.))' 

4." 

Pôr accento sobre a vogal predominante dos vocabulos 
,Pouco usuaes, quando pelas regras prosodicas se não puder 
.conhecér a predominancia, ex.: ccdclotylo-thálamo, etc.» ou 
·quando houver necessidade de distinguir uma voz aguda de 
de Uma VOZ fechada, ex.: «GÔVO (adj., COncavo)-CóVO (subst., 
'cesto de apanhar peixe))). 

5." 

Preferir uma lettra a um accento para melhor distincção 
dos vocabulos, sempre que não haja nisso inconveniente, ex. : 
<cSahirr-bahu» e não Saí1·-baúJ>. 

Conservar as alterações feitas na etymologia em prol da 
pronuncia, ou para disting,uir um vocabulo de outros, ex. : 

(1) · Gcr.o~.nor.A. ET WmnZEYSKI, Grammai1·e de la Lang~~e Latine, 

.iPariá, 1876, pag, 69. 
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«conceicão- por- concepção-; càtarata (doença de olhos), 
-e- c~iar·ar;tct ( cat,adupa) ; maça- e-massa, etc. ». 

Observação n.0 1.) As palav•ras portuguezas genuínas terminam 
ou, por voz · livre, ou por algum,a destas 7 modifi.cações-l, m, n, r, s, 
x, z. 

Observação n.o 2.) Nenhum vocabulo principia ou acaba por vo­
gal dobrada. 

Foi us9 dobrarem-se vogaes no· fim de vocabulos para indicação 
de tonicidade de syllaba: escrevia-se seta, see, soo por sá, sé, s6. Ainda.. 
hoje ha quem escreva teem, veem etc. para distinguir a terceira pessôa 
do plural da terceira do singular. 

E' desnecessario. Um accento produz o mesmo effeito que a repe­
tição da vogal, . ccelle tem, elles têm, elle vem, elles vêm, evitando-se uma 
fórma gr.aphica absurda e desgraciosa.- Quando se encontram duas vo­
gaes no fim de um vocabulo, como em môo, vôo, etc., é porque são~ 

tambem duas e distiiictas as vozes representadas: realmente môo, vôo 
lém-se, mô-u, vô-u. 

Obse1·vação n.• 3.) Nel'lllum vocabulo Portuguez principia ou aca­
ba por a1terante dobrada. 

· Nos seculos XV e XVI dobrava-se l no principio e no fim dos 
vocabulos, escrevendo-se por ·exemplo «Llo!wenço-anell»; do seculo 
XIII ao seculo XIV dobrava-se 1· no principio dos vocabulos, e no cor­
po delles depois de Jettra altetante, ex.: cw·recebei·-honn·a,; desde o 
principio da monarkpia até o seculo XV escrevia-se ssa, sscts por sa, 
seta (sua, suas). 

Observctção n.• 4.) Antes cle b, m, p, usa-se de m e não de n, ex.: 
«ambos-gq·ammatica-t·rompa». 

, ExcepLuam-se alguns substantivos proprios allemães, ex.: «Ol-­
denõurgo-Schrenbrunn». 

:1.:1.5. Ao partirem-se vocabulos em fim de linha ob­
servem-se· as seguintes regras : 

Respeite:se sempre na pratica a integridade das syllabas,. 
ex.: «am-bar-pau-ta-vo-a·dotr )), 
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. 2.a 

Separem-se os vocabulos compostos pelos seus elementos 
de composição, ex, :, «céin-star- in-spi?·an>. 

Le~tras alterarrtes que parecem independentes ou que não. 
sôam acornpa;Rham a syllaba subsequente, e~ . : <<atfii-cto­
prom-pto~>. 

· LIVRÕ SEGUNDO 

ELEMENTOS MORPHICOS DAS PALAVRAS 
' . 

:tl:IG. Morphologia é o tratado das fórmas que tomam 
as pala~ras para consLiLuir a lingHagem. 

t 11 'éf. A mo11phologia considera as palavras .sob a rela­
ção tfte fórma . 

1~ como c0nstituindo grafides grupos de idéas de que 
se compõe o pensam_en.to ~ 

2) como entidades phónicas que se modificam indivi­
dualmente para representar cada idéa em particNlar; 

3) como originando -se umas de outras. 
:I :t 8. As partes, pois, da 1norp1J.ologia sã0 tres; taxeo­

n~inia, kampenomia ou ptoseonomia e e~ymofogia. 

SECÇÃO PRlMEIRÂ 

TÁXEONOMJ.A 

:1;19. Taxeonomia é a distribuição das palavras em 
grupos 0orrespondentes aos grupos ele idéas de qae se com­
põe ,o pensamento. 

' :1~0. · Dividem-se as palavras em oito grupos ou cate­
gorias, a ~ail:Jer: Substantivo, Artigo, Adje.ctivo, Pronome, Ver­
bo, Adverbio, Preposição e Conjuncção. 
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I 

:12:1.. Estes oito grupos arranjam se entre si em tres 
divisões naturaes ; são . 

1) tres grupos de palavras (independentes das outras, 
capazes de formar sentenças por si e entre si-o 
substantivo, o p?·onome e o ve?·bo. 

2) tres gr11pos cie palavras qualificadoras, dependentes 
sempre de outra palavra que ellas descrevem ou li­
mitam-o cwtigo, o adjectivo e o adve?·bio. 

3) dous grupos de palavras connectivas que juntam 
uma palavra com outra, ou uma sentença com ou­
tra- a p?·eposição e a conjMbção: 

A pluralidade dos grammaticos conta mais o Particípio e a Inter-
jeição. . 

Ora o particípio é parte int'egrante do verbo.e, como tal, não deve 
formar categoria á parte. 

A interjeiçã0, grito involuntario, instinctivo, animal, nã:o repre· 
senta idéia, não constitue parte do discurso, é mais som do que pala· 
vra. (1) 

:122. As oito categorias de palavras arranjam-se ainda 
em dois grupos: ó das palavras sujeitas á flexão ou va?·iaveis, 
e o das mão sujeitas á flexão ou inycwiaveis. São variaveis, o 
artigo, o -adjectivo, o pronome e o verbo : são invariaveis o 
adverbio, a preposiçã0 e a conjuncção. 

As palavras hoje invariaveis já gosaram de vida, já tiveram fór­
mas move.is nas linguas· matrizes: ~ão, se é permittido o símile, organis­
mo·s inferiores cujas junctas ankylosaram·se, 6uj;ls partes fluidas soli­
dificaram-se por uma como crystallisação linguistica. No adverbio en-
contram-se ainda vestígios de flexão, , 

A linguagem, inteq)rllte da ·intelligencia,, é um instrumento de 
-analyse: com effeito, as palavras servem para distinguir os seres, 0s 
·objectos, as qualidades, as substancias reaes ou abstractas, as acções, os 
estados diversos da~ pessôas, das cousas, todas as manifestações da 

(1) GuARDIA. ET WIEuzEYSKr; Ob1·a citada, pag. 72- 75; Bun­
GUAFF, Ob?'a citadl:t, pag. 526; BASTIN, Obm citctcla, pag. 303. 
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:ida, todos os phenomenos, até mesmo os que caem sob ~ ~ icfmi~& da . ~~· ';> i 
Imaginação e do futuro, o contingente, o absurdo, o impossi~~l. A!3n~ / :1 

temose ainda as relações innumeraveis de tempo e de Jogar, d( -:genei<& .,;.:~/ / 
e _de especie, de numero e de qualidade, de causa e de effeitô'; a'st':rí'é'[l;-\1 . ~~/ 
çoes e as correlações infinitas de tudo o que existe, e que se póde"con· ;:..--"' 
ceber; passe-se dos elementos simples da linguagem, do som laryngeo, 
da articulação, da syllaba á palavra; da palavra á proposição; da pro-
posição ao discurso ... Pasmará a mente ante a simpli!Jidade de~se 
lllekhanismo assombroso, ou antes dessa organisação pujante cujas 
funcções multiplas executam-se por meio de um nuU).ero tão limitado 
de apparelhos. (f). 

SUBS'r AN TIYO 

:1.2 3. SubStantivo é o nome de um objecto, de uma 
cousa1 ex.: c<agua- (loresta--passa?·o >>. 

'QLlalquer palavra pertencente a qualquer categoria das partes do 
di~curso toma-se substantivo, quando usada como nome de uma cousa. 

· diStincta, ex.: "V~ves é um ve·rbo"; neste exemplo ccvives" é substantivo 
vorque é usado para indicar uma palavra particular. 

1.24. Dividem-se os 'substantivos em substantivos pro-
prios e em substantivos appellativos. · 

:1.25. Substantivos prop1·ios são os nomes individuaes, 
ex.: .ccAmcbzonas- Saldanha>). . 

Os substantivos pi'oprios tornam-se appellativos· quando significam 
mais do que um individuo, e quando são emp1·egados para re1~resentar 
Urna classe, ex .: "Os .1\llacaulctys e os H~·rculanos não abundam- Pecl?·o 
V foi ~trn Ma1·co .Awreliou. · 

Todavia taes palavras são melhor consi<l~radas como substantivos 
propi'ÍOs quando são applicadas a uma raça, a uma família, a uma dy­
nastia, ex.: Os jJ!Jalctios-os .Andmdes-os Orlécíns». 

(1) GuAnorA BT WIERZEYSKI, Ob1·a citadct, pag. 72; F. DunNER, 

G1·annmai1·e Elérnentai·re et Pratique de la Langue G1·ec'q~te, Paris, 1855, 
Pag. 11-14 
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:J.2G. S'lhbsta?itivos appellativos sã@ Jii.OJ.iFI.es que C0m­
petem a classes de co usas, e podem ser , applicados a qMalquer 
membro da classe, ex. : <<hornem-cavallo -cidade-espingar· 
da» . 

Os substantivos ap(:lellativos tornam-se substantivos proprios 0u 
partes,de substantivos proprios, q11ando usados co.m0 nomes de cousas. 
individuaes, e'x.: ccBahia-Po1·to~Rio-Grande-Villa-Bella». 

. :1.2 7. Os substantivos apliJellativos subdividem-se em · 
concretos, abstractos, collectivos, verbaes, e compost0s. 

:1.2§. Substa~ttivos concretos são nomes de c0usas que­
têm. 0u que se · supp@e terem exis·bencia actual, ex. : <mão­
firmame'(Lto'-ouro - unico?"nio». 

Palavras como ctlgoclã~, cobre, oxygenio, etc., chamam-se substan-· 
. ti vos materiaes. 

•29. Siubstantivos abstmctos ~ão nomes de qualidades 
ou de propriedades consideradas á parte das causas a que exis· 
tem ligadas, ex.: «bondade---p~so-sciencia-vi?·tudeJ>. · 

As palavras desta classe não exprimem eX:isten,cias independeu· 
tes, mas só mente abstracções arkhit~ctadas pela mente ao · attentar nas· 
existencias que ellas kharacterisam. Por mei0 do emprego de adjecti­
vos ou de particípios podem taes abstracções ser expressas cemo attri- · 
butos das coi:tsas a que pertencem, ex.: .ccmenino bom-ma1·tello grwnde­
~homem "sciente-geneml experimentado•. Os attributos, quando são 
considerados á parte das causas, recebem nomes e. formam substanti­
vos abstráctos. 

:1.90. Substantivos collectivos ou substantivos de mul­
tidão são 'nomes que denotam muitos individllos c0nsiderados 
como formando um todo ou aggregado, ex.:. «a?·mada-exm·­
cíto-povo ». 

As cousas significalias pelos substantivos collectivos existem real­
mente, mas só pela conjuncção de suas partes cons·muinrtes: involvem 
sempre, pois, idéias de pluralidade. 



PARTE PRIMEIRA 6'5) 

Os .sub$tantivos collectivos têm sigQificação singular quando é 
:irléia predominante a união das partes que constituem a concepção. 
Nesta proposição •A camara foi dissolvida>> são topicos que com maior · 
força se apresentam ao espírito-a união dos deputados ·em um corpo, 
e a destruição dessa união: prevalece, .censeguintemente, a significação 
singular. Nesta outra «A plebe estava amotinada, o que attrahe a atten­
·çãg vêm a ser os actos de rebeldia e os excessos por parte de muitos 
indivíduos da plebe: predomina o sentido .de plural: 

Ha certos collectivos que se podem c~amar especiaes pol'que se ap­
Plicam mais particularmente a urna cousa do que a outra; são entre 
outros: 

Alcaté-ia de lobos 
A?·mento de bois 

l
aves 

Bando de ciganos 
. salteadores 

Oá.fila de camelos · 
Gcwdwme de peixes 

1· bebados 

Go1ja de )ladrões 
tratantes 

· vádios 
Chusma de ériados 
Enxame de abelhas 

Fato de cabras 
Jold·m de assassinos 
J.lilalta de. capoeiras 
111anctda de bois 
J.ltJq,tilha de cães 
J.l1ctnga de arcabuzeiros 
Nu·vem de ID•)Scas 
Pontct de mulas 
Rancho de soldados 
Réc!tct de cavalgadu!'as 
Rocla de homens 
Sucia de velhacos 
Va·ra de porcos 

:t 3 t.. Substa111tivos verbaes são oertas partes do verbo 
empregadas oomo substantivos, ex. : «Falla?' é pmta- oallar 
é Oíwon. 

Em todas as li~guas é o inflnito em(!lregado como substantiyo 

1.a2. Substantivos oo?npostos são os nomes que s~ for­
mam pela reunião 

1) de dous substantivos, ex.: <<oouve-fion). 
2) de Úm substantivo e de um adjectivo, ex. : «pedréi-

1·o-livre)). 
3) de um verbo e de um substantivo, ex. : u.saoa-tm­

po)). 
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4) de uma prepos_ição e de um substantivo, ex'. : «n~b ­

chefe>>. 
5) de. dous substantivos ligados por preposição, ex. : 

«Cabo-de-esq'l.~adra». 

6) de dous verbos, ex. : «?'uge -n~ge>>. 

7) de um verbo e de um adverbio, ex.: «mija-mc~nsi­

nhá>>. 
8) de tres palavras diversas, ex. : «mal-me-q'l.~e?">>. 

II 

ARTIGO 

:1.33. Artigo é uma palavra que se antepõe ao subs­
tantivo afim de particularisar-1he a significação. 

Palavra átona, que nada exprime por si, o artigo contribue pode­
rosamente para a dareza da expressão: tornando a~ palavras precisas e 
vivazes, dá elle calor á pbrase, veste-a de realidade. A este respeito fica 
o Latim. classico muito abaixo das línguas neo-latinas: estes dous senti­
dos diversissimos ~<dá-me pão, dá-me o pão» traduzem-se em Latim pela 
fórma unica «da mihi panemu, ficando á conta do contexto a elucidação 
do dizer. 

I; 

i.3.<&. O artigo é o (1). 

III 

ADJECTIVO 

:1.35. Adjectivo é uma palavra ·que descreve ou de­
termina o substantivo. 

:13G. Divid~ - se o adjectivo em adjectivo descriptivo 
e adjectivo determinativo. 

(1) Chassang (No~Gvelle Grammai?·e Fmnçaise Paris, 1881) eli­
mina ·o chamado artigo indefinito, qun. vai com toda n. razão oécnpar 
o seu logar de adjectivo determinativo indefinido. 
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:13 '. O adjectivo desc?'iptivo denoba a qualidade ou a 
propriedade da causa significada pelo substantivo a que elle 
se refere. 

Este adjectivo chama-se tambem qualificativo. 

:13 S. O adjectivo descriptívo é ?·est?·icto quando deno­
ta uma qualidade accessoria do substanLivo, ex. : «homern­
bom-cavalto p1·eto)) ; é explicativo quando denota uma qua­
lidade essencial, que já se inclue na idéa do objecto, ex. : 
<<diamante duro-homem mo?·talll. O mesmo adjectivo é mui­
tas vezes tomado em ambos os sentidos. 

Obse1·vaçlto n. 0 .1.) O adjectivo descripti'vo não tem significação•por 
si: denota sempre alguma qualidade ou propriedade que se suppõe exis­
tir ligada a um sujeito. 

Obse1·vação n. 0 2.) O adjectivo descriptivo é facilmente convertido 
. em substantivo; isto em consequcncia de empre·garem-se palavras que 
significam qualidade em vez das que signilkam cousas em que residem 
qualidades. · 

:1.39. O adjevtivo detM'?ninativo denota o numero, a 
Posição ou qualquer outra limitação da cousa significada pelo 
substantivo a que elle se refere. 

Este adjectivo chama·se tambem lirnitativo. 

1..:10. Subdivide-se o adjectivo determinativo em nume­
ral, demônstrátivo, distributivo, conjunctivo, possessivo e in· 
definido. 

· :14:1. Detennina.tivo num.eml é um adjectiyo empre· 
gado para designar limitação numerica, ex. : ccum-dous­
tres; -pr·i?nei?·o-segundo- tercei?·o ;~duplo- triplo- qua­
cl?·uplo)). 
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:l..f,2. O determinativo numera[ chama-se 

1) Ca?·dial-se só denota nume!ó sem referir-se a or­
dem de successão, ex.: «Dez hom.en.S- cem moedas». 

Os determinativos numeraes cardiaes, são:. 

Um, dous, ambos, t?·es, q16atro, cinco, seis, sete,­
oito, nove, dez, onze, doze, treze, quabo?·ze, quin­
ze, dezeseis, dezesete, dezoito, dezenove, vinte, vin­
t!J-um, vinte-do~bS, t?-inta, quarenta, cincoenta, 
sessenta, setenta, oite?u~a, noventa, cem, ·duzentos, 
t?·eze?'btos, quat?·ocentos, quinhentos, seiscentos, se­
tecentos, ·oitocentos, novecentos, mil, dous mil, um 
milhão de, dous 1nilhões de, etc. 

2} O?·dinál-se denota a ordem em que occorrem: as 
cousas,· com relação ao numero de causas similhan­

. tes que as precederam, ex. : «a qrua?·to ?·ei-o deci-. 
mo filho». 

· Os àeterminados numeraes ordi'llaes são : 

Primei·ro,' segundo, te?·ceire, quarto, quinto, sex· 
to; setimo, oitavo, nono, decimo rundecimo ou 

· decimo-p1·imei?·o, duodecimo ou decim.o-segrundo, 
decimo-terceire, decimo-q,ua?·to, decimo-quinto, 
decimo-sexto, decimo-setimo decimo -oitavo, deci­
mo-nono; vigesimo, vigesimo-p?"imeiro, vigesimo­
segundo, trigesimo, quad•ragesimo, quinqua-

, gesimo, sexagesimq, · septuagesirmo, octogesimo, 
nonagesimo, eentesimo, ducentesimo, t?·ecentesi­
mo, qruaddgentesimo, qruingentesimo, sexcentesi· 
mo, septingen_tesimo, octingentesimo, nongente­
simo, millesimo, millionesimo, etc. 

3) Multiplicativo - se denota o numero de vezes que 
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uma cou~a é augmentada ou multiplicada, ex.: ccdu- · 
plo-tdplo-oent~~plo». 

Os determina.tivos numeraes multiplicativos são : 

D'Wplo, t1·iplo, quad•ruplo, quint;u;plo, sextuplo, de­
cu;plo, centu;plo, multiplo. 

Ha muitas fórmas numericas que não pertencem ao adjectivo, 

Substantivos) metade, dob1·o, dezena, cento, milhão, etc . 
Verbos) dobrar, quarteGw, dizimar, cent~bplica1·, etc. 
Adverbios) p1·imeiramente, secunda1·iamente, etc. 

t.L.I3. Deteq·múbcbtivo demonsflrativo é o que designa 
pessôas ou causas, distinguindo-as de outras no que diz res­
peito a lagar ou a tempo, ex. : «Esta espinga1·da - essa faca 
- aquelle veado» . 

Os determinativos demonstrativos são: este, esse, aquelle, 
. -este out?"o, esse O'Ult?·o, aquelle outro: 

Este indica proximidade em relação á pessôa que falia; é o de­
monstrativo 'da primeira pessôa: «esta espinga1·da" indica a espingarda: 
que estú junto da pessôa que falia. · Esse indiça proximidade em rela­
ção á pessôa com quem se falia; é o demonstrativo da segunda pessõa: 
«essa faca" indica a faca que está perto da pessôa com quem se falla. 

-Aquelle indica di stancia absoluta ou proximidade com relação a terceiro; 
é o dernonstrativo da terceira pessôa: «quelle veado'' indica o veado que 
se vê ou que se suppõe âo longe. 

J.tJ,il. De.te?·r~~i?oativo dist1"ibutivo é o que índíc.a que os 
"indivíduos que compõem um t0do ou ·aggregado devem ser 
considerádos separadamente, ex. : ceGada term tem seu uso­
cada soldc~do levava a sua bar1·aca» . 

Os determinatíV0S distributivos são cada, cada um, cada 
·qf/})al. 

:I.L.Iõ. Detm·minativo oonjunctivo é o que conjuncta · 
clausulas, ex. : <<Um home·m, o qual eu vi-os a·migos aos 
quaes mandamos as fq·uotas», 

6 
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Muitos ,grammaticos admittem uma classe de determinativos in­
:retrogáti'vos: não ha razão para 'a exi'stencia 'de tal classe. Em todo (} 
·período interrogativo dá-se a ellipse da proposição principal, e o cha­
màdo'\'l'e'terQ.'limit!Vo 'ihtérmgà'~No é, sem tirar nem pôr, o determina­
tivo conjunctivo servindo para 'Hgàr rduas l}.'lro·p0siç0es. 

•t.<4G. Determinativo possessivo é o que inctica senho­
rio ou posse em referencia ás cousas .significadas pelos subs­
.tantivos a que elle se jul:ih, 'ex. : «Minha espinga1~/J,tt/ '- teu 
oavallo)). 

Os determinativos possessivos são meu, teu, se~b, nosso, 
v0sso, , p1'fiJprio, alheio. 

·~uitos adj~ctivos quaJificativos ·parece involvel\im riina 'idéía 'ae 
''pôsse~slt'o, ex .: ,JJ't(lzencla riadio'nc;l..:..fttmilia imjJe1Jial", isto 'é /Fazéill:la 
da nctção - família do imperado1·,, . 

_'Ao contntr'i'o, os ·adjectives i{\ossessivos .perdem por veze·s a sua 
accepção propria, para tomar um senti !lo vago, indeterminado, ex.: 
"Vou bem de musica: já toco MINHAS valsas-Já faz seu frio". 

,J ' 

· .__.'. Dete1·minativo indefiniclo é o que limita pessôa 
ou co1:1sa sém indicação de .cindividrualidlide padicular, e~. : 
'<<!A:lg'úns ·1homehs---'-c'e1·t1Js negoáibsn. 

bs 'd.~t'etmitlatYvos inâefinid6's' são : cc'Afgum, oa§tei~ite, ·o~1·­
·to, mais, menos, mesmo, muito, nenhum, out1·o, pouco, :quãl-
que'T", quanto, quejando, só, tal, tan'to, todo, um». · 

O qu~ kharacter-isa -terrninantt~mente o adjeb·tivo, e ·o dtscrimif!a 
de qUalquer outra especie de palavras, é tt ci·rcumstancia de andar elle 

' sempre 'ligado a um substantivo ou pronome, rl.a qualidade de àithouto 
9ü'i:'la 'hà"ploedicallo. 'Vn1'do a"pre·encl1ér ·o'iitra'-func(jão, 'isto é;'a fi'g\:lílar 
por si só, quer de sujeito, ·quer ·ae 'co'rfiplerh.en'to ·'·aite'cto, 'qiler 1'erfifirn 

•)de ·comJ;)lemento in1directo,>elle "deixa 'de SBI" 'a'djectiV0' !p'ara assúmir uma 
qualificação diversa. Nest~ novo.estado os descriptivos passam a se~ ti· 
dos como substantivos, e os determinativos como pronomes. (1). 

(1) GRIVET, Ob1·a citada, plllg. ·9(}. 
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Todavia o distributivo cada uunca se emprega. sem substantivo 
claro; os numeraes .;ardiaes. embora empregados sós, não são conside­
rados pronomes; os numeraes ordinaes e multiplicativos bem como os 
possessivos, quando empregados sem snbstantivo claro, são substanti-
vos pelo ahigo. ' 

IV 

PRONOME 

:1.4S. P?·onorme ~ uma palavra usada em logar de um 
substantivo. 

11.tAD. Divide-se o prongme em pronome substantivo e 
em pronome aéljectivo. 

:150. Pronome substantivo é o que está em logar do 
!SUbstantivo ·sem llimital-o por maneira nenhuma, ex. : ((Elle 
{lllla·>i em vez de <<Pedr·o falla». 

fii'l. P1·onome adjectivo é o que está em logar elo 
SUbstantivo, limiLandO·Q ao mesmo tempo de alguma rria­
neira, ex.: <<Este relogio é bom, aqrueUe é ·ruim)). O pronome 
«,qruelle está em l0gar do Sl!lbstantivo relogio, .e 1ao mesmo · 
tempo lim'ita-o, indicando a distancia em ql!le se acha a cou­
·s·a 'que elle 'Tep·resenta. 

Eu, tu, elle, .nós, vós, .eUes são pronomes substantivos; 
Úte, esse, aquelle, este fJUt?'O, esse outro, C6quelle out?·o SãO 
prolil:omes adgeotivos. 

, -:t:,S'2 ·. 0s · proirámes ·substantivos são chwmad0s ·prcmo­
mes pessoaes. 

:1.63. Ds p?·onomes pessoaes denotam pessôas. 
;1..54. Pessôa é a manehm por que, se relaciona o su­

~ceito <corn o precHcado. 

P.arece-qúa:si impos·sivel• dar ·:u'ma \definição clará e d·istincta do 
't!lrmo :pess6a;.radq~l•I'ecse, · porém, exMto conhecimento .da ,palavra 
~ando •se attenile á signiliicaÇão ·dos pnonomes ·~essoaes . 

'l.ii'ii. H a -ttes1 p·ess9as: a p'J7itrr.tei1·& denot'a C[Uem .. falia; 

* 
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a segunda, o interlocutor; a teroeim, o assumpto; ex.: ccCreio 
EU que TU não pode?·ds CO?"ta?· O PAU: ELLE é dU?"O>J. 

:t51G. I-Ia tres classes de pronomes pessoaes, a saber : 
p·ronomes da p?·imei?·a pessôa; pronomes da segunda pessôa; 
pr·onomes da te?·cei?·a pessôa. 

São: 

da primeira) eu, nós; 
da ségunda) tu, vós; 
da terceira) elle, elles; 

J.ii7. O pronome adjectivo divide-se em demonstrati­
vo, dist?·íbutivo, oonju_nctivo, possessivo e indefinido. 

O pr.onorne aàjectivo, como já se deu a entender na observação 
final do cap itulo antecedente, nada mais é do que o adjecti vn determi­
nativo empregado na sentença. sem substantivo claro. 'fodavia nesta 
classe ha prwuomes essenciaes que não são empregados como a•ljecti­
vos, isto é, que não podem ser construidos com substantivos. Taes são 

demonstra ti vos isto, isso, aquillo,· 
Isto corresponde á primeira pessôn.; isso, á segunda;· aquillo, 

á terceira. 
conjuncti vos qtte, quem, o "que quer ~ue, quem que-r, quem quer 

que. 
imlefinidos al, algo, algu,f!m, belt1·ano, fulano, homem, nada, 

ningttem, out·rem, sic1·ano, tu,do. 
Obse1·-vação n. 0 1) Que nas phrases interrogativas e exclamativa!'; 

emprega-se tamb t~m adjectivameute, ex:.: .. Que homem aquelle?-Que 
mulhe1·!n ·' 

Obse1·vação n.0 2.) Sobre o uso de homem como pronome diz o sr. 
Theophilo Braga: 

«No Por~uguez do seculo XV e XVI, e· ainda hoje na. linguagem 
«popular, encontra-se o substa,uti vo homem usado como pronome inde­
.,fÍ.niilo, El-rei D. Duarte, traduzindo o tratado De modo Gonjitendi" de 
t<S. Thomaz de Aqui no, traz: «Pm·ém nom póde HOMJJ:M têr-se que algu­
«ma causa não diga . . ·" A phrase latina era: «Hrec tamen tacere non 
«valeon. E' ainda. hoje popularissima. na. fórma. de home, e no provin­
«cialismo insulano «hemen. 

·«No Gcmcionei·ro Ge1·al, em t:?á de Miranda e Ferreira, usa-se esta 
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•fórma pronominal tão pecÚliar hoje 'no Francez on, de om e de hom­
«me, ex.: nLeixm· HOJ\ffiM libe7·dade ( CancioneÍ7'0 Geml)-Cuida HOJ\ffiM 

«que bem escolhe-Que se não póde HOMEM e1·gue1· (SÁ DE MIRANDA)». 

•No anexim popular nHOME,pobre uma vez á loj{t" a sua fórma indefini­
•da é •QuEM é poq1·e vai uma vez á)oja». Sobretud0 nos anexins po­
"PUlares é bastante frequente este facto: "Anda HOMEM a t1·ote pam ga­
•nhar ca1Jote" por nAndcb-se,, etc. •Deita-se HOMEM pelo chão panb ga­
"nlia1· gabão,, O substantivo gente tarnbem se emprega neste ' sentido, 
•sobre tudo no dialecto brazileiro: "Quando a GENTE está com GENTE ... 
•GENTE me deixe •. ·" {1). 

Granimaticos ha que consideram como pronomes os adjectivos 
· numeraes quando sós na oração (2). 

v 

VERBO 

:15S. Ve1·bo é uma palavra que enuncia, diz ou de­
clara alguma cousa. O verbo implica· sempre uma asserção 
ou predicação. 

:159. Divide-se o verbo em verbo intransitivo e verbo 
transitivo. 

:IGO. Ve1·bo intmnsitivo· é o que enuncia um estado, · 
ou mesmo uma acção que não se exerce directamente sobre 
um objecto. 

:IG:l. Vm·bo transitivo é o que enuncia uma acção que 
se exerce djrectamente sobre pm objecto. , 

Esta classificação funda-s(J na natureza do predicado contido no 
ver)Jo . 

O pyedicado apresenta-se ao nosso espírito: 
1) como simples estado, como puro modo de ser (f3'1or.á6<:1o:; sta­

tus, habitus) de um objecto, ex.: estar-sentar-tomba7·­
morr~n>. Chamam-se intransitivos os verbos que involvem 
taes predicados. Assim, tombm· é um verbo intransitivo por-

(1) Ob1·a citada, png. 64. 
(2) GRJVET, Obr.a citada, pag. 96. 
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qae a ,quaH da de que not'amos no1 ohjecto;,que , é tomb(tnte. (!ter.-· 
mo, ficticio~ . nos ·apparece1 c0mo pl1r.o:,m.odo de:, se.r. desse ob• 
j ecto; co mo •S·im ples, ml!làan~ar ded ó gar.•qRe: eU e, effecbu-a<:·de, UJ:P.• 
moURen1to. para, outro: 

2-) Como110 estado de um.ollject'0; como um . rq.odo. de ser,. desso, 
ohje.cto, que póde1 protila1'iir, ou que· p):odnz realmente arl·~làm• 
eífi~·Lto . spbre outto objecto, ex. : cc.fer.i<r-queb~·ar,am.ar--. 

o&iq,?·». Chau1am-se transiti.vos1•estes ve:eb0s: por.que• o ob~ecto· 
a .. qRe• eiiesJ·se referem · exerce uma acçã:o que actl!IJa sobre 
outro objecto extranho, tJUe passa p.ara sorore elrle. 

Par.a que o estado de l!lm objlilct(i)l qualque~ • se nos appre­
sente como tmnsitivo preciso é• que imm];va idéi•al de movi­
mento. E ainda não basta. E' tambem preciso que esse estado 
se aprésente, em virtude do mevimento, como produzindo 
um effeito qualquer sobre outro objecto, ou ao menos como . 
capaz de o produzir. · 

Assim, andm·, tombm· não são verbos transHivos porque as 
idéias das qualidades 'andante, tombante que elles encerram 
não representam o ob~et:to de que taes qualidades são predi­
cadas, cemQ exercendo acçãe sobre out•:ro. Elias nol-o ml'ls­
tram em simples estado de movimento. 

Verdade é que se diz vulgarmente "a acção de anela?·, de 
tombm·,. Neste caso a palavra acção está tomada em sentido 
lato, quiçá improprio, ~não indica por fórma alguma que o 
objecto que andct, tombct actue sobre objecto extranho. 

Apeza:r de tudo tal classificação não é e nem pode sev abs0luta: 
muitos verbos empregam-se indifferentemente como intransitivo~ ou, 
como t:vansitivos, e quasi que não ha um só verbo tr~nsitivo e.m Portu­
guez que se não possa empregar como intransitivo . .. 

•G2. Os verbos transitivos podem estar na voz activa 
e na voz passiva. Estão na vo~ aativa quando a acção trap.~~· 
tiva que represéntam é exaroida pelo sujeito da oração: estão 
na>.voz passiva quando, pelo contrario, tal acção é exercida 
sobre esse sujeito. 

Os Estoicos chamaram ao verbo transitivo em voz activa-K~611')'Ó· 
~7lfLcr. d~Oóv-ve1·bum rectum, verbo direito; ao verbo transitivo em voz pas­
siva deram o nome de ú'-rrrwv-verbum ~upinum, ve1·bo deitado de costas; 
ao verbo intransitivo classificavam elles camo-oü:l's'rEpo•1-ve·rbum neu­
trum, verbo que não era direita, nem deitado de costas. Estas denomi-



nM?,~~.,ro_rl\m t9Il'!a1.as~ a9. qp.~ ~;l!'eQ~, Q(!cS ~tt,t~~~~~. df ver.s~~:dos athle­
~as ao darem e receberem. golpe9 (!). 

t.G·3. O verbo chama-se mais 

1) Auxiliar--:q;aa]:!do: enwrega<io_ qQmo elem~ntp, ·subsi­
diariG Il;a, f0rmagão. 
a) d0s tempos eQ:(Thpostqs de todos os verbps. 
b) de todos, os tempos. dos verbos pass~v:os. 
c) de todos os tempos dos verbo~ per.~phrasticos e 

frequen~ativos. 

Os verbos auxiliares . são havm·, te?" e sm·. 

2) Regul(JJI· !-quando segue exactamente seu paradi­
gma de conjugação, ex.: «louva?·- defende?"~>. 

3) ln·egular- quando não segue exactm;nente seu pa­
radigrpa de conjugação, ex.: «dar -cabe?·». 

4) Impessoctl - quando em. accepção propria não póde 
·ter por sujeito ; um ~orne de pessôa, ex.: «t?·oveja1·-
acontece·r». 

5) Defectivo- quando não é empregado em todas as 
. -fórmas, ex.: «(edm·- colo1·in>. 
6) Pe?'iplvrastico - quando ao seu infinito ligam"se por 

meio da preposição de os tempos dos verbos haver 
ou te1·. 
a) O verb0 periphrastico formado com os tempos do 
' verbo have•r chama"se 'p1·omissivo, ex.: «Eu hei 

de com/prarn>. 
, b) O verbo periphrastico formado com os tempos do 

verbo tm· ehama-se ob1·igativ~, ex. : «Eu tenho de 
comprar». 

7) F1·equentativo - quando ao pa;rticipio imperfeito 
.ajuntam-se tempos seus ou de outro verbo para d~-

(1) R . Sa:a:J.uoi, Stoicorztm Grammatica1 Halis, !839, pag. 63. 
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notar duração e progresso do estado de movimento· 
ou de actividade, marcado pelo seu predicado, ex.: 
Irr indo -virr vindo- esta?' oahindo- anda?· estu­
dando>>. 

8) Terminativo- quando o predicado n'elle contido. 
exige um termo indirecto de acção : da1·, usar são 
verb'os terminativos porque os predicados dan,te· 
usante (palavras fic~icias) nelles conti~os requerem 
termos indirectos de acção, ex. : «Dar ctlgwma cau­
sa a alguem - UsCW de alguma. GOUSa>>. 

São te1·minativos ·Verbos intransitivos e transitivos .. 
9) P?·o<tominal- quando por uso da língua emprega­

se sempre com um pronome objec~ivo que repre­
senta o sujeito, ex . : «Queixa?·-se - oondoe,?·-se >>. 

A distribuição da ·acção do verbo em q·eoip?·oca, 
.?:efiexivc6, etc., está mais no domínio da logica do­
que :p.o da grammatica .. Diz Garret ( 1): 

«Ü verdadeiro systema de grammatica devêra ser· 
«O de simplificar, mas parece que acintemente não· 
«tratam sinão de augmentar entidades e fazer diffi­
cccultoso o que é simples e facil, multiplieando ter­
«mos e categorias de divisões e subdivisões em cou­
<<sas que as não precisam. Que quer dizer, por exem­
ccplo, ve1·bo ?"ecip?"Oéo? E' um verbo açtivo, nem 
ccmais, nem menos, com um pronome no objectivo,. 
«assim como. podia ter um nome». 

VI 

ADVERBIO 

:1.84. Adve1·bio . é uma palavra que qua,lifica um verbo,.. 
um adjectivo ou um outro adverbio. 

(1) Obra citada, pag. 237. 
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Prisciano, grammatico latino do seculo VI definiu o adverbio 
·«Est pm·s omtionis indeclinabilis, cujus significatio ve1·bis adjicitu?'>i" 
Court de Gébelin (1) e OLltros grammatic~s modernos (2) têm o mesmo 
modo de entender, isto é, que o arlverbio só modifica verbos. Chamam 
ao adverbio adjectivo do ve?·bo, e dão-lhe superlatividade em pbrases 
como ccmuito eloquentemente,. pouco 11?·udentem~nte». A opinião mais se­
guida é que elle modifica adjectivos, verbos e outros adverbios. 

:IGã. Conforme a natureza da modificaÇão que 'expri­
me, divide-S€ o adverbio em adveq·bio 

1) de tempo - agom, ainda, amanhã, antes, cedo, ho­
je, hontmn, depois, jct, jamais .. logo, nunca, om,. 
q~~ando, serrnpq·e, ta1·de, então. 

2) de loga1·- onde, aqui, ahi, aUi, aquém, além.,· aci­
ma, arriba, avante, câ, lâ-, acolci, {ó1·a, dent1·o, al­
gu?·es, alhu1·es, 1oenhu1·es, pe1·to, longe, t1·âs. 

Aqui é o adverbio de logar da primei~·a pessôa; 
ahi, da segunda; alli, lei, acolci, etc., da terceira. 

3) de o?·dem- p?'imekamente, ultimamen,te, depois. 
4) de mndo- bem, mal, assim, como, acintemente, e 

a mór parte elos que se formam pela adjuncção da: 
terminação menbe a um acljectivo. 

5) de conclusão logica- conseguintemente, consequen­
temente. 

6) de quan,tidade- muito, pouco, assds, mais, nuenos~ · 

tão, quão, ta,nto, quanto, co'lno, quasi. 
7) de àffi?·mação - sim, ve?·dadeim,mente, effectiva­

mente, q·ealmente, ceq·tamente. 
8)' de neg,ação--nada, não, menos, nunca, jamais. 
9) de duvida-talvez, acaso, quiçâ. 

1 O) de exclusão- só, somente, apenas, unicamente, si­
quer, sinão. 

11 ) de designação-eis. 

( 1) BRUGRAFF, Obra citada, pàg. 522. 
(2) B 1mGMAN, Obra citada, pag. 4!48. 
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:I!GG. Chama-se lrDaução adverv.ia.l ll!ma reuniã0 de pa­
lavras que faz as vezes de um ad-verbio, ex.: <<de balrie-ds di­
?'eitas>>. 

YII 

PUEPOSIÇÃO 

:IG~. Preposição é uma 'palavra que 1iga um 1suti.stan- . 
t!y0 o-q, um .p.ronome a, um ou 'outro supstantivp O;H é!:· um ou­
tr.o. pronome, a "Qm adjectivo, a um verbo, IJ?.Ostrando a rela­
ção que ha entre elles .. 

· íi,G~. As preposições portuguezas são: a, Mbt.e, cbpós 
(JJ,Os), até (té), com, conlra, de, desde (des), em, ent?·e, para, 
pe1·; 2jo1·, sem, sob, sobre .. t?·ás. 

' :I,GS,. Abaixo~ · acen;a, acima, a(ór.a, alérn, antes, 
aquém, d ?'oda, ao ?'edo?·, akds, co.nfonne, debaixo, de cima, 
de(1·.onte, det?·ds, dent-ro, depois, diante, ex.cepto, ju?~to., longe, 
pç1·to, pe1·ante, etc., são adverhios ou mesn;to lo.cuçõ~s prepo· 
s~tivas, sm~ o serem realmente. . 

:170. Póde-se j11ntar uma plieposição a outr.,a para mo­
dj~car a I~atureza da r.e1ação, ex. ·: ~\PO?" en~re ... cZe $Obre''· 

'· 

A este respeito diz :Woraes: «Outras vezes o nome se offereee ao 
<<nosso entendimento em duas relações: v. g. •a porta de sobre o muro»: 
«onde «muro• se offerece .corpo possuililor. da. «porta», e cgmo logar so­
«.l:),~e que. ella estava.,· (lJ~ E accrescen.~a en1 nota: Os Hehreus tinham o 
,;me'smo uso. V. Oleastri, Hebraism. Caqon ã'-Non auferetur sceptrwm 
«de Jehuda!~, et Sc1·iba de interpedes ejus, donec veniat Siloh ct ei obe­
«clie77otia gentium.-Os Latinos usaram o mesmo: v. g.-in cmte diem; 
«in supe?' 1·ogos; de s~tb; de super.-N{Js db2lemos--de ent're muros; pe­
•wan~e, empós, a,pós de; d~sno tempo; desif,e, de des e ~e.1-Rm·a,m-me ti­
«?'a?· dos claustros e de sob?· e os livros (Vida do .. A,rcebis_P;P): . De sob as 
fi arvores (Menina e Moça); J!fora a sqb?·iJZ.as, etc.•. 

(1) Epitome da G<rammatica Portugueza, na 7.a cd1çiio do Dic­
cional·io·, pag. XIV. 
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:1' :1. Chama·SE:J locução p?·ej:Jositiva uma reumao de 
palavras que faz as vezes de uma preposição, ex. : /fm cima 
de-a cavallevro de». 

VIII 

CONJUNGÇÃO 

:1:7 ~. Conjunccão é uma palavra que liga sentenças. 
e:ati-e si, e que prend~ tamJJem entre si .palavras usadas do 
mesmo modo em uma sentença. 

Burg.raff (1)' enternde que a conjuncção só liga p?·oposições e a 
maioria dos exemplos em contrario e:x:plica-os elle po1· meio de ellipses: 
na. expressão cd1·es e seis são nove• opina o· douto philologo que "e" 
seja uma ver.dadeira.preposição equivalente de cccom». 

:l ~a. D.Íwide-se a· cGJn1jhlncçãGJ em conjuncção _cGJOtide­
nativa. e oonjuncção subordinativa. 

:1. ~ 4,. Conjunoção coordenativa é a que liga entre si 
asserções independentes umas de· outras, ou que prende umas 
c0m ou,tras pa~avras us~das elo mesmo modo em uma. sen­
tença_. 

:1. 7 Jó. A conjuncçãG coordenati'Va é 

1) Copulativa-e, tambem, ?'!lem. 
2) Cor.~~tinuativa-pois, ora., outrosim . 
3) Explicativa-como. 
4) Disjtvnctiva- ou, qy,m·. 
5,) Adversativa-mas, po1~ém, toda.via. 
61 Conc.lusiva.:- logo, p.ois. 

:1:':~.. C,onj'I.{I?Wç&;o su.boll'di'fbativa é w qae liga · entre · 
si. asser:ç.iiies dependentes• umas de Ol!ltras. 

A:- conjuncção, SUbliJndinatf.va nunca ligar pahwras,entre si. 

(1) Obm citada, pag. 512. 
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:1 1f ,. • A conjuncção subordinativa é 

. i) Condioioncd- si. 
2) Causal-:-po?·que, oomo, que. 
3) Conoessiva-embora, qum·. 
4) TempomZ-oomo, quando. 
5) b~teg1·a·nte-que, oomo, si. 

Deve-se antes escrever si do que se: este modo de orthographar a· 
palavra, sobre ser mais conforme com a pronuncia, identifica o 'deriva­
'do com a raiz latina. Em Francez e em He~panhol adaptou-se ~i; em­
Italiano, se. 

A este respeito escreve Timotheo Lecussan Verdier (i): «Acerca 
«da conjuncção condicional si que hoje vertemos em se, observará o 
«leitor que em muitos lagares deste poema ella se acha impressa si. 
((Seguimos este modo de a escrever, não•só por ser mais etymologico­
cce adaptado em outras Iinguas que, como a nossa, derivam da latina; 
•mas tambem porque em 1panuscriptos e livros antigos portuguezes te­
«mos encontrado esta condicional, escripta si e não se. Ainila mais, ce­
emo esta conjuncção si sempre precede e começa tado o inciso que a. 
«pede, é indubitavel que nunca se pode equi:vocar com o pronome si 
«qUe sP.mpre tem de ser precedido e accompanhado de alguma preposi­
ccção- a si, ele si, JJD?' si, após si, etc. Observará outrosim o lei to r que 
uo pronome si, quando regido por verbo, muda-se em se, e que neste 
ucaso muitas vezes precede o verbo; e, essencialmente, si o inciso é 
ucondicional: ora, encontrando-se com a conjuncção si, si esta se escre-

. «Ver e pronunciar se, e si o verbo que se segne começa pelas syllabas 
use ou ce; o tríplice successivo ,sqm de se será sem duvida sobejamente 
udesagradavel, por exemplo: Se se separa; se se segu1·a; se se segue; se 
<tBe celeb1·a; se se semeia; se se ceifa; se se sega, se se ceia, etc. Observe-

- «finalmente o leitor qne, si a euphonia !las línguas modemas pede 
ccmuítas vezes alguma alteração na prolação de palavras que nas lin­
ccguas de que são derivadas se pronunciam bem diversamente; em a 
ccnossa, como a mais chegada de todas á latina, a mesma euphonia 
"pede ~ambem em alguns casos, e mórmente ~este, que não desvaire­
ccmos da etymologia e da orthographia, e que evitemos tão ingratas ca­
«cophonias, como a que fica;apontada. As linguas hespanbola e franceza, 
«hoje mais distantes que a nossa da fonte latina de que ellas manam, 
•conservaram a orthographia e a pronuncia da con(licional sii os nossos 

{1) Ob1·a citada, pag. X. 
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<~maiores assim a pronunciaram e esereveram; escrevamol-a, pois, e 
"Pronunciemol-a como elles. Declaramos que sem'pre et"creveremos 
«desta maneira, e que nos pesa de algumas, e uão poucas, condicio­
unaes que ainda. se acham nesta edição, imprc:ssa.s em se por haverem 
«escapado á nossa correcçãon. 

:1.' §. Chama-se locução conjunctiva uma reunião de 
palavras que faz as vezes de uma conjuncção, ex.: ((logo que 
-comtanto que-si bem q'Lbe, etc.» 

IX 

IJiiTERJEIÇÃ.O 

:1 ,-9. Intmjeição é um som articulado que exprime 
um affecto subiLo, ou que imita um som inarticulado, ex. : 
~cOhf ... disse o p1·incipe. Esta unica intm:jeiçào lhe fugia da 
bocca; mas que discu1·so houve-ra ahi que a eguala_sse ? Era 

. o ?''l.bgido de pmze1· do tig1·e, no momento em que salta do (ajo 
sob?·e a p1·eia descuidada (A. HERCULANCl) .-Paf/ ... um 
primeko ti1·o. Paf! ... um segundo ti?"o . Paf ! . .. um{l sami­
vada ( ANONYMO ).». 

Os Gregos não consideraram a interjeição como verdadeira pala­
vra, por isso que é ella antes clamor instiuctivo do que signal de idéia.; 
Por cgnveniencia classLficaram-na entre os ad,•erbios; foram os gram­
maticos latinos que lhe assignaram Jogar distincto entre as partes do 
discurso. Scaligero, De Brosses, Destut Tracy e muitos outros gramma­
ticos celebres tiveram-na como a p:J.lavra por ex.cellenci:J., eomo a parte 
Primitiva e principal do conjun,~to de siguaes que ex.primem o pensa­
mento. Era justa a opinião dos mestres gregos: a interjeição não repre­
senta idéia, não in volve noção; é articulação instinctiva, é grito animal, 
não é palavra (1). 

:t.SO. As interjeições exprimem 
1) a dôr--ai ! ui! 
2) o prazer-;-ah f oh f 

(1) GoAJlDLI. Err WmazEYSKr; Ob?·et citada, pag. 75. BAs•.rrN._ 

''Üb?·a citada, pag. 303. BoUGR•'~'~', Obm citada, pag. 527-528. 
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.3) o allivio~ah I elv I 
~) o desejo-o7~ I vxald! 
5) a anirnação-eia ! sus! 
6) o applauso-bem! bravo! 
7) imposiçao de silencio-ahiton! psio! caludc6! 
8) a ·a versão- ih ! oh i f 
9) o appello-ó! olcU psit! psiu! 

1 O) a irnpaciencia-in·a I wpre f 

( 

Ha intmjejções onomatopaicas, isto é, que imitam 
ruídos, ex.: «Zaz I-t1·uz !». 

Ha. ainda. uma interj eição de duvida muito usada em Portugal e 
· ~l!l'a ·si desconheciril:a. no Brazil; é ágo1·ct. Diz-se, por e~"emplo uPed·ro está 
rico,. Responde o interlocutor para mostrar a. duvida no mais · alto· 
ponto: •Agom está!" O tom em qne se pronuncia. esta interjeição é es­
pecialíssimo. 

·J. § 1.. 'Chama-se loau:ção intm·jeativa quaiquer reunião 
de palavras empregada exclamativamente, ex.: «Pob1·e 'de 
·mim !'-Q~U>e goEJto !». 

KAMPENO:MIA OU PTOSEONÓML\ 

!f Se. 'ffámpe.normia l. fJU .PuoBeb1~@mh.a, é ,otJcomj!ÍJ.Íncttw<d.as 
leis' que ' '{!>r'ésidem ·á 1leX'ão 'das ·palaVras. 

:8. § 3. Flexào é ·a mudança que expi:iménta a pálavra 
variavel para representar as 'diversas gradações da .idéi~. 

:t84l. Distinguem-se na palavra variavel doas elemen­
tos principaes: o thema e a terminação. 

1) Thema é o elemento da palavra, que indica em g&­
ner.alidade· a idéiia que ella é chamada a representar. 



2) ·Tenninação é ·o. element0 da pa\lavra, que restrin­
ge de um ou de outro mo(!] o a idéia indíoada . pelo 
"thema. · Elh i1igestão, ·íhgesbo, ·ingest é o tllerna, e ão, 
o sã0 ·<termirrações, o them:a · cham•a::.s·e rtambelill rtctdi­
cal; e a terminação desinencia. , . 

Ha differenç;L entre thema e 1·çtiz: raiz é o elemenbo primo da pa­
lavra, o som que encerra a. idéia matriz, C@nservada pura através 'das 

. migraÇões etymologicas: Elm inge1'Í1' a terminação é Í1~ o 'tbenia inge?·; 
' 'a"r'âiz"ger: · · 

in ú e que se cbânia '•tl.ffi p1·ejixo. A's vezes é o thema cons-
·l tilurào, pe1a 'l'roiz em 'sUa :pur·eza, ex.: de ge1·i1· ge1·; ás vezes 
é elle ·formado pela raiz modificada por um prefix;o, ex.: de 
inge?·ir inge?· (ger+in),· ás vezes altera-se a raiz para. cons­

. truíiJ-(i), ex.: de sabe1·, sctiba, insipiencia themas sab, saib, in­
si'p; r!lizes alteradas sab, saib, sip; raiz prin!itiva sctp. 

t. § 5. São palavras sujeitas á flexão o nome e o verbo. 

<o a'dvl=n'tfio milil'<ia a -tratl§'ição das ·t>aJa:Vras vreriaveis para as in­
yariaveis: com elfeíto é elle como iiJUe·· um adãectivo ankylosado; e, si~ 

rigon~sam~nte fallaudo, não recebe Qexão, modifica-se todavia para· ex-
primir grau de comparação, ex.: <~lindamen~e, lindissimamente·•. · 

i~Ü. 1íia "fl'eafão 'nomi'Ytál e 'fle'dJão 've1·bal; themas e 
't"&rr1t~na'Gõ7!s ~ nominaes, ·e 1tJr,erdà'i 4e 'tiH'mi'ridcões Ve?·baes. . . . 

(') ~hemfa/'é la 'M:~'sertvolvime~to •.~ra raiz , primitiva (•rriono~yllabica 
sempr~ nas· linguas indo.·ge!1ma-nicas1: mod!Hica-se' ou cenv:erte-se elle 
em !mbstànNvo oil ein adjectivo si a flexão ó _nominal, e em verbo si 
ella é ver'bal. 

'i s'7. Flexão ·nominal é a união das terminações . no­
mÚiaés 'éo'in o thérna .. 

:1 S S. Por meio da flexão nominal r'eprése:nta-se o ge-
nero, 6> numero e o grau 'Jde 'slgii.'i'fica~ão .' · 

·i'I!S9. Gené?·o.,é··a G.i-s1riacção lfl.e:xlonal rd<Ds no1EI!es em re­
· ~a~ão ·aos se-x'0s dais oous!l!s Jpor · elles signifieadas·'ou m0dizfi,ca­
mas. 
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A expressão nome comprehende tanto o substantivo como o adje­
ctivo . 

:1.90. As palavras que representam cousas que não 
tem sexo assumem genero. na maioria dos casos; por analo­
gia de flexão. 

:1.9:!. l-Ia em Portuguez 'ctous generos: .o masculino e 
·o féminino. 

:1.9~. N~~?ne·ro é a distincção flexi'onãl dos nomes em 
relaÇão ao facto de representarem ou de modificarem elles 
uma SÓ COUSa OU mais dé uma COUSa. 

:1.93. Ha em Portuguez dous numeros: o sí·ngular e o 
pluml. 

~) Um nome que representa ou que modifica uma só 
cousa está no singular, ex.: a.navio espctçoso, vela 
bTctnca». 

2) Um nome que representa ou que modifica mais 
de uma cousa es·tá no plural, ex.: ccnavios espaço­
sos, velas b?·ancas». 

:U)<!&. Gmu 

1) em relação ao substantivo, é a faculdade de poder 
elle J'epresentar uma cousa ou em estado normal, 
ou augmentada, ou diminuída. 

2) em relação ao adjeetivo, é a faculdade de poder 
elle qualificar o ' su.bsbantivo 
a) sem comparai-o com outro, 
b) comparando-o com outro, 
c) exalLando~o pela comparação acima de todos os 

indivíduos da especie representada pelo substan­
tivo, 

d) exaltando-o em absoluto. 

:1.95. Ha em PorLuguez tres graus de significação para 
o substantivo normal, augmentativo, diminutivo, e tres tam~ 
beín para o adjectivo: positivo, comparativo e superlativo. 
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t. 90. Flexão ve1·bal é a união das terminações e de­
'Sinencias nominaes com o thema. 

Relativamente ao verbo deve haver differença entre te1·minação e 
·clesinencicG. Em rigor, terminação .é o elemento do verbo que restringe 
a significação do thema verbal em relação ao modo e ao tempo, e de­

...sinencicG é o elemento que restringe esse mesmo tempo em relação ao 
numero e pessôa. Praticamente, mesmo em referencia ao verbo, na 
·palavra te1·minação eomprehendem-se te?·minação e desinencia. 

:19 ';'. Por meio da flexão verbal representa-se o modo, 
o tempo, o numero e a pessoa do verbo. 

:t9S. iWodo é a fórma que o verbo assume pará quali­
ficar a sua enunciação. 

1..99. Ha em portuguez quatro modos: o indicativo, o 
··condicional, o imperativo e o subjuntivo. 

200. A enunciação do verbo é representada 
1) pelo ind~cativo como real, 
2) pelo condicional como dependente de uma condição, 
3) pelo impemtivo como exigida por uma ordem, por 

uma manifestação de vontade, 
4) pelo subjunctivo. como contingente. 

20:1.·. O infinito e o pa1·ticipio são antes fórmas nomi­
naes do verbo do que modos: o infinito rei)resenta o substan­
tivo; o particípio, o adjectivo. · 

A este respeito diz o grande philologo indianista, snr. Miguel 
Bréal (I): ccHa erros mais graves que se deveriam expungir dos livros 
de «estudos: esses erms imbuem no espírito de nossos meninos idéias 
que «prejudicam mais tarde a intelligencia da syntaxe. 

«Nada é mais simples que a noção· do modo, si limitamo-nos ao 
· te indicativo, ao imperativo e ao subjunctivo. O modo, diremos ·nós· ao 
ccmenino, muda conforme a maneira porque se appresenta a p-roposição. 
«Si nos contentarmos com expôr ou ennunciar um facto, empregaremos 
«o indicativo. Si quizermos dar uma ordem, será o imperativo. O sub-

(1.) JJtlélangea de Mythologie et de Lingu~stique, Pa.~·is, 1877, pag. 
328-329. 

7 
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«junctivo serve para exprimir uma acção que é considerada como pos­
"sivel ou como desejavel. Obscurecemos, porém, a idéia de modo desde· 
«que a estendemos ás fórmas impessoaes, como são o infinito, o supi­
"no (1), os particípios. Realmente elles não são modos, mas sim forma­
ações de uma natureza á parte, a que é preciso dar um outro nome. 

"Com effeito, o que kharacterisa o verbo é que elle por si só póde 
"representar uma proposiç~o, como o vemos em phrases taes como 

· "audio, pe1·gite, taceat. Para empregar a lin{luagem da logica; o sujeito 
«nestas proposições é representado pela . desinencia, o pre~icado pela.. 
.. raiz ou thema: quanto á copula que os reune, é ella supprida por nossa. 
"intelligencia. Mas dá-se cousa inteiramente diversa com fórmas como 
«'legere, amctns, monitus: por si proprias ellas não apresentam sentido 
ncompleto, porquanto -nestas palavras nosso espírito concebe de maneir::~. 
«diversa a relação entre a flexão e o radical. A copula interior não é 
«subentendida, de modo que não ha proposição. Legere, amans, moni­
"tus são na realidade formações nominaes. Tocamos aqui na differença . 
«essencial que ha entre verbo e nome. Todas as outras noções que o 
r~verbo serve ainda para·notar são accessorias. O tempo, a voz, a pes­
usôa, o numero, a força transitiva, ·são de importancia secundaria, e 
uvém dé certa meneira por accrescimo. Já se deixa ver que confusão 
"introduz-se no espírito das crian9as quando reunem-se Rob a mesma 
«designaçãe de modo fórmas verbaes como venite, lege, eamus, e for­
«mações nominaes como audi?·e, ~egendi, lusum,, 

O snr. Adolpho Coelho (2) tambem considera o infinito e o parti­
cípio fórmas nominaes do verbo~ 

O infinito Portuguez tem a peculiaridade de ser sujeito a flexão 
pessoal e .numeríca. 

202. Tempo do verbo é a forma que elle assume para. · 
determina:r a epokb,a do seu enunciado. 

203. As epokhas são tre~: presente, passado e futuro . 

20L.&. Para determinar as varias gradações . de anterio­
ridade e' de posterioridade das tres epokhas nos diversos mo·· 

(1) Nas linguas romanicas não -ha •supino; o snr. Bréal refere· 
se ao Latim. 

(2) Theo~·ia da Conjugação em Latim e Portuguez, Lisbôa, 1870,, 
Jlag. 124 e seguintes. 
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dos e fórmas nominaes tem o verbo portuguez vinte e quatro 
tempos, como se póde ver deste quadro 

o o ';;l o o 
' ~ .~ . "' ~ .8 ~ ... .9 

" .. " ·;; o .. " "' ' " " ;a " "' 'i ;a "' "' 'A .!:l " "' 8 o " "' H .... o <IJ 

----------------
Presente . 1 1 . 1 2 1 
Impe?feito . 1 1 {2) 1 . 
Pmfeito . . 1 1 1 2 

Ao1·isto (1) 1 . . . . . . 1 
Pl'l.bsq~bct/ln pe1·{eito 1 1 . . . 
Futu1·o . 2 2 

Gerundio . . . . 2 ' . 

206. Em geral 
1) O p1·esente indica a actualidade daquillo que o ver.bo 

enuncia, ex.: «Ped1·o É impe1·adon>, 
·2) o irnpe1'{eito indica a actualidade, em relação a uma 

épqkha passada, d'aquillo que o verbo enuncia, ex.: 
«Em 1798 ERA Washington p1·esidente dos Estados 
Unidos.- E~b ESTA v A almoçcbndo quando elle chegou». 

3) o perfeito ~ndica a reiteração preterita do enunciado 
do verbo, ex.: «TE:vros ESTADO em PMis quatro 
vezes.-0 ministe?"io TEll SIDO muito GUERREADO.» 

' 
(I) Do grego 'a:óp<a:-~ç inclefiniclo, inclete·l'minaclo: tomou-se da 

gramm;J.tica grega a denominação do tempo, e a maneira de classifi­
cai-o. 

(2) Em geral considern-se este tempo corno presente; alguns 
grammaticos têm-no como futuro. Pelo estudo comparativo da gram­
lllatica latina vê-se que é imperfeito, e como tal o avaliam, entre ou­
tros, o snr. Bento José de Oliveira na Novct G·mmmcttica Po·1·tugueza, 
(13.a edição, Coimbra 1878) e o snr. Adolpho Coelho Obra Gitacla, 
:Pag. 18. 

* 



GRA111MATICA PORTUGUEZA 

Tem escapado a todos os grammaticos esta feição kharacteristica· 
do perfeito portuguez- a reiteração do enunciado do verbo em um tempo 
passado. Com effeito, a distincçào entre tempo inteiramente decorrido e 
tempo,que ainda perdura nada faz em relação ao emprego ex,acto. de 
.aQristo e do perfeito. O aoristo, como se vai V·êr, enuncia indetermina­
damente uma cousa passada: o perfeito declara que essa comia foi re­
petida. E' intuitivo pelo simples confronto destas pbrases: 

Comi la?·anjcts . . . Tenho comiclo lctrctnjas. 
E stive em Roma . . . Tenho estaclo em Roma. 

4) O aodsto indica em absoluto a preteritividade do 
enunciado do verbo, ~x.: «Pedrro noÓ?Teu.-Pe?·de~b-Se 

o ?oavio. » 
5) o plusquamperfeíto indica a preteritividade do enun­

ciado do verbo com referenda de anterioridade a uma 
épokha passada, ex .: Quando chego16 Bluoher a l:Va­
te?'loo jct as t·ropas franoezas TINHAM PERDIDO a es­
pemnça da vi c toda)). 

6) o {utu1·o indica simples futuridade do enunciado do 
verbo, ex .: c< Paulo sent ?ninist?'OJJ. 

7) O futu?·o ante1·io1· indica a futuridade do enunciado 
do verbo com anterioridame a uma circurnstancia qual· 
que1:, ex.: ccPed?·o jd TER.Á smo acclct.mado ·quando 
chega?·e?n cts t1·0paSJJ. 

208. Os tempos são simples ou compostos: simples 
sâo os que se formam pela adjuncção da terminação e da de­
sinencia ao thema; compostos sã0 os que se formam pela adjun­
cção dos temJ!lOS dos verbos auxiliares ao particípio aoristo . 

207. Nun11e1·o do verbo é a fórma que o verbo assu­
me para ·indicar a unidade OU! a pluralidade do sujeito·: 

208. S.~tjeito é aquella causa a cujo respeito se faz o 
enunciado do verbo. 

209. Pessoa do verbo é a fórma que o verbo assume 
para indicar que seu enunciado se faz em relação a quem falla, 
ao interlocutor de quem falia, ou a respe!to de terceiro. 
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2:10. Conj1,~gcw um verbo é fazel-o passar por todas 
as suas flexões. 

I 

SUBSTANTIVO 

Genm·o 

2:1:1. O genero do substantivo é determinado pela si­
. gJ?ificação do thema ou pela flexão. 

A flexão nominal, perfeita relativamente ao numero e ao grau, é 
deficiente no que diz respeito ao geoero: na mór parte dos casos ha. ne- _ 
cessidade de pedir ao thema. a significação do substantivo para deter­
minar-se o genero a que elle pertence. Em geral póde-se dizer que as 
regras tiradas da desinencia para determinar o genem de um substan­
tivo estão sempre subordinadas ás que se tiram da significação do 
thema. 

2:12. São masculinos em virtude da significaçãq do 
thema 

1)" os substantivos que significam macho, quer sejam 
appellativos; quer sejam proprios, ex.: ccHome·m­
ca·va llo - C a ligula- lncitatus» . 

2) os nomes proprios de anjos, demonios, deuses, semi­
deuses, e outras creações anthropomorphicas a que 
se attribue ·o sexo masculino ex.: <<Az·rael-Satanaz 
- Jupite?·-He?·cules». 

3) Os nomes proprios de ventos, ex.: «Bo?·eas- Zephy­
?'O». 

4) os nomes proprios de montes, ex.: ·ccHimalaya­
Ossa-Pelion». 

5) os nomes proprios de rios, ex.: <<Limcb- Pcwcbhyba 
-S(}na>>. 
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6) os nGmes proprios de ma1;es, ex.:. Baltico-Caspio>>. 
7) os nomes proprios de mezes, ex.: «Janeiq·o-Abril». 
8) os nomes das lettras do alphabeto, os dos a:lgaris· 

mos e os das notas musicaes, ex.: «O J';-:-o R;~o 
4;-o 5;-o dó;-o (d». 

9) os infinitos dus verbos e quaesquer palavras, phra­
ses ou sentenças empregadas como substantivos, ex.: 
(lO da1·; - o pa1·tir,·- o -bom;- o sim;-o <<não pos · 
SO>> do 1'8Í». 

, 2 t. a. São femininos em virtude da· significação do 
thema 

1) os substantivos que significam femea, quer sejam 
appellativos, quer sejam proprios, ex.: «Mulheq·­
leôa- Dido-Est1·icte ( cadella de Acteon) ». 

2) os nomes proprios de deusas, nymphas e outras di· 
vindades e personificações allegoricas, a que se attri-
1me o se~o feminino, ex.: ccJuno-Eukha?"is-Clotho 
-Tisiphone-Disco1·dia, etc.>>. 

3) os nomes prop:r:ios de cidades, villas e ald~ias, ex.: 
Bysancio-Tmncoso- Saint Nasai?·e. 

Os nomes proprios que foram primitivamente appellativos 
têm o genero que indica a sua desinencia, ex.: uO Porto- a 
Bahia». 

4) os substantivos que designam cousas abstractas, ex.: 
«Pallidez -saude-superficie». · 

5) os nomes d0s dias da s13mana, ex.: <<Segunda-feira 
-Sexta-feira. Exceptuam·S\3 Sabbado e Domingo que 
são masculinos. 

2 "1.<:1. · Os substantivos que têm uma só fórma para de· 
signar ambQS OS sexos chamaffi·S~ communs de do·us, 
ex.: (cA?·tifi~e -conjuge-[ru,ia>>. , 

A estes se podem juntar oa nomes pr,oprios de família, ex.: ecO 
8 ·1·. Peixo~o - a s·1·.a Peixoto-o sr. Mi-randa-a s·r." Mi·randa». 
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2 :1 li. Os norries que sob um só genero indicam tanto 
·o sexo feminino como o masculino chamam,se epicenos, ex.: 
«Jacu~Leopa'l'do-Tig?'e». 

Em relação ao g~nero regem-se este nomes pelas desinencias; para 
distincção dos sexos aggregam-se-lhes l\S pala,vras macho e femea, ex.: 
·•O jacufemea-a 01iça machon. Macho ejemea são usados como adjo· 
ctivos de dous generos, si bem que encontrem-se nos escriptos classi­
cos portuguezes as variações macha e femeo. 

2:10. São masculinos. em virtude da desinencia os su­
bstantivos terminados. 

1) por d, e, é, i, o, 6, ~. y, ex.: «Alvard-balde-oafé 
-javali -lim·o -cipó-avô - pe'l'u-jaboty». 
Exceptuam-se os acabados 
a) por d-Pd. 
b) por e-A'rvore, .ave, carne, cidade, couve, fonte, 

~lebre, pru·ede, parte, planície, ponte, 1·ede, sebe, sede, se·rpen­
.te, ton·e, vide, chave, e todos ·os substantivos abstractos (qile 
'8ão numerosos), ex.: «sê de, tolice, vi?·tud(}JJ .. 

c) por é- 'Chaminé, fé-, galé, libré, mMé, polé, ralé, 
1·é, sé. 

d) p0r 6-Ei1·6, e?oxó, filhó, ilhó, mó, teiró. 
e) por u~T1·ibu. 
f) por y-JU?·uty. 

2) . por au, eo, eu, ex.: «P61M-chapéo-b?'BUJJ, 
Exceptuam -se dos acabados em au-Nau. 

3) por ak, ex.: <<Almanako. 

I • 

4) por al, el, .il, ol, ul, ex.: «Pinhal-ma;rnel-ba?·ril 
. -lençol-paul». 

Exceptuam-se dos acabados em al-oal e varios ad­
jectivos substantivados, . ex:: « Ca;pital-momin. 

S) por em, irn, om, um, ex. : A1·mazem - marfim 
-tmm-jejuntv. 

ExcepLuam-se dos acabados por em - ·or·de.m, nu­
vem ,e bem assim aquelles cuja terminação em é 'nio-
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dificada por g' ex.: «Ve?"tigem». Adem é masculino­
no singular e feminino no plural. 

6) por an, en, 01~, ex.: lman-hyphen -colon». 
7) por ctr, er, ir, o·r, U?", ex.: «Alta?·-talhe?·-nadi?'· 

-valo?·a-atun>. ' 

Exceptuam -se dos acabados 

a) em e1·-Colher. 
b) em or-Co1·, do1·, (lo1·. 

8) por is, us, ex.: «Lapis..:_vi1·us». 
Exceptuam-se dos acabados em is-bilis, cutis, phe~ 

nis. 
9) por az, ez, iz, oz, uz, ex.: «ll1at1·az-revez--1natiz: 

--Gadoz-capúZ» . 

Exceptuam-se dos acabados 

a) eni az-Paz, tenaz. 
b) em ez-1·ez, tez, to1·quez, vez. 
c) em iz--abo·iz, ce1·víz, aicat?'iz, mctt?·iz, Taiz, so­

brepeliz, va?'iz. 
d) em oz-Foz, noz, pioz, voz. 
e) em uz-C1·uz, luz . . 

10) porão ex.: «Comção». 

As excepções a esta regra são muito numerosas: em geral póde-se· 
dizer que são femininos os substantivos derivados de adjectivos e de 
verbos, ex.: «Apt·idão - multiclão-trcmsformação - variação,. Todos os·. 
augmentativos em ão são masculinos . 

2 :1.'. São feminino;; em virtude da desinencia os subs­
tantivos terminados 

1) por a, ex.: «Casa-cunha». 

Exceptuam-se alpaca, cabreuva, kholera (dG>ença), 
phoca, mappa, pampas, tapa., vicunha, lhama, -chin•· 
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ohitla e os derivados do Grego terminaclos em ma e 
ta, ex .: «Climc,, cometa» . 

Asthmct, cataplasmct e lch1·isma são femininos. 
Schismct (cisma melhor orthographia, segundo a pronuncia fixada 

pelo uso) é masculino e feminino. · 
Cometa, estmtagemct, planeta e alguns outros foram outrora fe­

mininos em Portuguéz: explica-se assim a destemperada syllepse de 
genero que os grammaticos .querem á fina força metter na conta a Ca-
lllões: ' 

ccMas já a plcmetct que no céo primeiro 
«Habita cinco vezes ctp1·essada 
ccAgora meio rosto, agora inteiro 
ccMostrára emquanto o mar cortava a armada (1). 

A famigerada figura teve de certo origem em um erro typogra­
phico da ediçã0 111·inceps dos L!tsiadas, reproduzido nas edições subse­
quentes. 

2) por ci, ê, ex.: «Lci-me·roê)). 
Exceptuam-se dos acabados em ã-oaftã, talismci. 

2 i. S. Converte-se um substantivo que · repr_esenta in­
dividuo do sexo masculino e~ ou~ro que representa individuo­
do sexo feminino 

1) mudando a desinencia 
a) o em ct, ex.: «Filho, filha-gato, ga.tan. 
b) ão em ôa, ex.: ft'1.trão, ftwôct-leão, leôct». 
c) cio em orna nos augmentativos, ex .: ccSctbiohcio,_sct­

biohona)), 
2) ajun~ando a aos vocabulos .terminados pela voz li­

vre u ou por qualquer modificação, ex.: <<perú, pe­

?'úa; defenso?', defensom; j'ibiz, juiza; marechal, ma­
reohala». 

Estes substantivos, ou antes, a9jectivos substanti- · 

(1) Lusiadcts, {Janto V. Est, KXIV. 
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vados, tiveram outrora uma só terminação para am­
bos os generos, ex.: «D'ave1·des donas por entende­
dores». 

(Cancieneko da Vaticana, n.0 786) 

aEu sou md ledo1· de lett1·a tirada». 

JORGE FERREIHA1 Eu{1·ozina. 

2 :1 D. Os adjectiv0s substantivados que terminam em 
cb e e não mudam, ex.: «Pe1·sa, Arabe''· 

220. São irregulares 
.. , 

Abbade femínino abbadessa frei feminino soror 
acto1· act1·ir~ oallo gallinha · 
allemão )) allemã gamo )) corça 
alcaide )) alcaideza gem·o no1·a 
anão )) anã he1·6e » ·heroína 
autocrata )) autoc'l'at·riz hospede )) hospeda 

I 
ancião )) anciã homem mulhe1· 
avô » av6 ilhéo ' ilhôa 
barão )) baronerta impemdo1· )) impe7·atriz e 
bode cab·ra imperado-
boi, touro )) vacca ra (Gil Vi-
cão )) cadella cente) 
cm·neiro )) ovelha infante infanta 
catalã e )) catalã irmão • )) irmli 
cavallo '" egua j2edeu )) judja 
cervo )) c,orça lclwistão )) lchr~stã 
cidadão cidadã ladrão )) ladra 
coimbrão )) coimbrã mcecho " femea . 
compadre )) . comadre meião )) meiã 
conde condessa mest:re mestra 
diacono diaconiza ml'!nge )) monja 
dom ., dona mulo ou macho )) mul~-@u besta 

.duque )) duqueza padrasto )) mad·rasta 
elephante » elephanta p'ad1·e )) · madre 
embaixador )) embaixatriz padrinho madrir~,ha 
escrivão escrivã pae )) mãe 

. :filhote » filho ta pagão » pagã 
folgazão felgcu~o'lia papa· )) papiza 
fmde · )) fr:eira I 

I par.d.al )) par doca 
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pa·J·ente feminino pm·enta ré o feminino ré 
perdigão )) pet·diz saeerdot~ )) sace1·dotiza 
pe·r·u » perua salchristão » salclwistã 
poeta )) po.etiza sandeu " sandia 
Príncipe prince:m. sultão )) sultana 
p?·ior )) p1ioreza vão . )) vã · 
P?'opheta )) prophetiza villão )) vil lã 
1·apaz )) rapm·iga visconde viscondessa 
rei )) 1·ainlla zangam abelha 

221.. 1) Alguns. substantivos que significam cousas 
que não têm sexo admittem flexão de genero, e no feminino 
indicam quasi sempre augmento de volume ou de capacidad.e 
no sentido da largura. Taes são 

Bacia 
bago 
barco 
bU?·aco· 
caldei·ro 
caneco 
cantha·ro 
cesto 
.fosso 
.horto 

feminino bacia jan·o feminino ja1'·1·a 
baga poço poça 
bm·w reguei1·o 1·eg2teira 

· buraea rw )) ria 
caldeira saeco sacca 
caneca sapato· sapata 

)) canthm·a · taleigo taleiga 
)) cesta vallo valla 

fossa chinello chinella 
horta chuço )) chuça 

2) ·Com alguns substantivos o masculino exprime ideia 
de unidade, e o feminino tem sentido collectivo, ex.: 

f?·ucto feminino {?·ucta 
grito )) grita 

"' len,ho )) lenha 
madeiro )) madeira 
marujo )) ~ maruja 
ramo )) rama 

3) Muitos substantivos masculinos têm com outros fe­
mininos identidade mo;rphica e etymologica, diver-
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gindo completamente na significação, ex . : . «po?·to e 
po?·ta» . 

4) Muitíssimos substantivos masculinos têm com outros 
.femininos similhança morphica, sem que sejam con. 
generes, nem por significação, nem por etymologia, 
ex . : 

MASCULINOS 

a?" O, ârgol~ 

bcmho, ablução 
caso, successo 
fito, alvo 
meqo, pavor 
limo, lodo 
prato, vaso 
queixo, matilla 
sino, campa 
ttropct, récua, exercito 

FEMININOS 

ara,, altar 
banha, gordura 
casa, morada 
fita, tira de seda 
lima, utensílio 
mécla, mGntão de feixes 
p?·ata, metal 
queixct, lamento 
sinct, sorte 
t1·opo. termo rhetorico. 

5/ Os seguintes substantivos são indefferentemente mas­
culinos ou femininos: «cmeu?"isma, ctpostemct, espia,. 
guia, pe?·sonagem, smotínella>'.. 

Nume1·o 

222. O numero dos substantivos é indicado pela fle­
xão . 

Exceptuam-se os substantivos cujo singular termina por s, 
os quaes conservam-se invariaveis, ex.: «0 alferes, os al(e1·es 
-o ourives, os oudves». 'fodavia ainda n'este caso usavam os 
antigos escriptores da flexão, escrevenckl alfereses, ou1·iveses. 
Deus ainda faz deuses, e simples, nó sentid@ d.e «ingrediente», 
faz simplioes. 
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223. A fi.exc7,o nominal numeml co,nsiste na· addição 
da desinencia s ao singular dos nomes. 

2 24:. Recebem a flexão numeral sem soffrer mais mo­
dificações os substantivos terminados 

1) por voz livre pura, ex.: ccFilha, fill~cbS-·alvard, al­
vards-?·ede, 1·ecles- galé, galés- neb?'i, neb1·is-li­
v1·o, lim·os-cipó, cipós-vribu , flribqbs - ja.w, jacus 
-tilbt0· y, tilb~·ys-tupy, tupysll . 

2) por ã, ex.: ccGalü, galãs>>. 

!iJxcep tua-se ademc7, que faz adomães ou adema­
nes. 

3) por am, ex.: Orgam, o1'ganvS>>. 
4) por n, ex.: cc!man, imans- Tegime?v, ?·egi1'nens­

colon, colons >>. 

·Exceptua-se canon q·ue faz canoneS>> . 

5) por k, ex.: ccAlrnanak, alnwnalcs>>. 
223. ·Soffrem modificações para receber a flexão nu­

meral tedos os não comprehendidos nas especificações acima. 
220. As modificações que experimentam os substanti­

vos para receber a flexão numeral consistem na inserção, na 
troca e na queda de sons, e, censeguintemente, de lettras. 

2 2 '. Os substantivos terminados 
1) por 1· ou .z inserem um e, ex.: c<Ma·r, rna?·es--matí.z 

matizes>>. 
2) por al, ol, ul deixam cair l e inserem e, ex.: ceGa· 

pital, capitaes- lençol, lençoes- paul, paues>> . . 

Exceptuam-se cal, mal, 1·eal (moeda hespanhola) 
• e eonsul que fazem cales, males, 1·ecbles e consules. 

Real (moeda portugueza e brazileira) faz 1·éis. 
3) por el deixam cair o l, e inserem i, ex.: «Painel, 

paineis>>. • 
4) por il (paroxytono) deixam cair o l, e inserem e an­

tes de i, ex.: ccFossil, (asseis>> . 
.5) por il (oxytono) deixam somente cair o l, ex.: ccRe­

ptil, Reptisn . 
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· 6) por em, im, om, um trocam o ?'fb por n, ex.: «Mar­
gem, ma?·gens-fim, fins-tom, tons-atum, atuns» • 

. 7) por x trocam o x por ce, ex.: «Calix, calices)). 
8) por ão trocam ão por õe, ex.: ccComção, cm·ações» 

Exceptuam-se d'estes 

a) os que recebem a flexão sem soffrer mais modifi­
cações. 

São 

Alão i?· mão 
aldeião loução 
ancião mão 
anãa meião 

· castellão pagc"ío 
cidadão soldão 
coimbrã'o vào 
coma?· cão viltüo 
co?·tezão vulcão 
k?"istão chão 
g1·ão 

Alão faz tambem no plural c6lães , e alões 
aldeião )) )) )) )) aldeàes e aldeões 
c6ncião )) )) )) )) cmciães e anciões 
co?·tezão )) . )) )) co?·tezões 
sol dão )) )) )) )) soldães 
villão )) )) )) )) villães e villões 
vulcão )) )) )) )) vulcães e vulcões 

b) os que para receber a flex,ão trocam ão por i'ie. 

São 

Allemão 
-li 

phaisão 
capellão guardião 
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capitão g1dão 
· catalão massapão . 
cão pão 
deão sakh1·istão 
e1·mitão tabellião 
escrivcio tnJJão 
folicto chadatãfJ 

Folião faz tambem no plural foliões 
phaisão )) )) )) » phaisões 
g'IJ;anlião )) )) )) )) g'IJ;a?·diõés 
g'IJ;iãa )) )) )) )) g1tiões 
sa !vMistct;o )) )) )) » sakMistcios 
charlatc"bo )) )) )) )) cha?"latões. 

,2 2 '. O plural dos substélJntivos comp0stos subordina­
se ás seguintes regras : 

1) Os substantivos composto~ formados por dous subs­
tantivos ou por um substantivo e um adjectivo re­
cebem a flexão numeral em ambos os elementos 
quando é uso escreverem-se esses elementos separa­
dos por hyphen, ex. : «CO'U;Ve-flo?·, couves"-flores­
pedr:ei?·o-ljv?·e, peclrei1·os-liv1·es >>. 

E~ceptuam-se @S que -por uso escrevem em uma 
palavra só, sern C!liscrimimarem-se os c' rrentos com-

r pcmeates, ex. :- «Lengcblenga- mad1·epe1·ola - mad1·e­
silva - pontapé-va1·apau-agwa1··dente- cantochc"bo 
-loga?·tenente- 9·apadumn, que fazem -«Léngalen­
gas, vampaus, aguardentes, 1·apa&uras, etc.>>. «Pa­
dre-nosso>> faz indeffe:rentemente <<pad1·e-1wssos>> e 
<<pad?·es-nossos JJ. 

Precedendo ,o adjectivo na composição, o subs­
tantivo composto recebe a flexãiJ numeral sómeníe 
no ultimo el~mento, ex. : «1'eota-guarda, 1·ecta-gua1·-
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das, vanglo?'ia, vanglo'l"ias». Gentil-homem faz no 
plural gentis-homens. 

Recebem tambem uma flexão numeral em ambos 
os elementos os nomes dos dias da semana, ex.: 
Segunda-feim, te1·ça-(eim que fazem segunclas-fei­
ms, tm·r;as-fekas. Meio-dia, No1·te-Sul, verde-mar, 
ve?·de-rnontanha, verde-Pa-?·is, não se usam no plural. 

Gra?~da-l?nirante, g1·ão-c?·uz, g-rão-mesflre, g?·cen­
dofficial, gmnd-opem fazem no plural gmndalmimn­
·tes, grão cruzes, g?·ão-mestres, gmndofficiaes, g?·and­
operas ( l). 

2) os substantivos com.postos formados por um verbo 
e um substantivo recebem flexão sómente no subs­
tantivo, ex.: «Tira1Jés-guarda-ahtuvas». _ 

'3) Os sub_stanüvos c0mpostos formados por ·urn adver­
bio e um adjectivo ou por uma preposição e um 
substantivo recebem flexão sómente no substantivo, 
ou no adjectívo ex.: «Sub-ahe{e, semp1·e-.vivas». 

4) Os substantivos compostos formados por dous subs­
tantivos ligados por preposição recebem a flexão só­
mente no primeiro substantivo ex.: ccCabos-de -esqua­
d?-w>. 

Si o segundo elemento já está com flexão nume­
rica pedida pelo sentido, é claro que ella d~ve ser 
conservada, ex. : ccUm 1nest1·e de meninos, dous 
mest?·es de meninos>>. 

5) Os substantivos compostos formados por dons ver­
bos recebem a flexão em ambos, ex.: «Luzes-luzes 
-?·uges- ?·uges>>. 

Exceptuam-se ganha-pe1·de e leva-t?-az que não 
admittem flexão numerica. 

(1) A razão é que-grão, gmn, g-rand' é o ' them!t de g·rande, 
tendo· se de uma vez perdido a terminação. O mesmo dá-se com são? 
san, sant'. 
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A palavra ccvaivern» fórma o seu plural de dous 
modos: no sentido proprio faz «vaivens>>, ex.: <<Da;r 
vaivens d porta>>; no sentido figurado faz . «vais­
ven.s>>, ex.: ecOs vais-vens da sor·te». 

6) Os subs~antivos compostos formados por um verbo 
e um adverbio não recebem flexão numerica, ex.: 
«Urna SllhGÍa de mija-mansinho>> . 

7) Os substantivos compostos formados por tres pala­
vras d.iversas recebem flexão sómente no ultimo ele­
mento, ex.: ccMctl-??~e-qum·es. 

2~9. Muitos substantivos empregam-se mais· geral­
mente no plural; são: 

1) <<algemas, alviça1·as, ar1·edo1·es, ambages, andas, 
oalenclas, am·ioias, e?·vilhas, cãs, aooegas, confins, 
danuts, (jogo), esoovens, esga1·es, espon~aes, exe­
qllhicts, fastos, fct~tces, fe?"ias, fezes, grelhas, id'U!s, 
larnpas, laudes, lem1.t1·es, matinas, manes, migas, 

· noncts, avens, papas, pa1·eas, p1·eces, primícias, re­
fe?os. semeas, sevicias, sy1·tes, suissas, t?·emoços, 
t?·evas, viotualhas, vive1·es e os nomes dos naipes: 
copas, espadas, ou?;os, paus>>.· 

2) os nomes de causas pares. ex. : ccbofes, bmgas, cctl­
ças, ceroulas, tesou1·as, ventas, etc.» . . ' 

Todavia diz-se g1·elha, t1·eva, 1·ejem, ca~ça, ce1·oula, tesoltm, etc.; 
il até com alguns como calça, ce1·mtla, teso2tra vai prevalecendo o uso 
do singular. 

2 30. Não são habitualmente usados no plural 
1) os nomes proprios, ex.: Pedro, Tito. 

Exceptua-se um caso: quandô são elles tomados 
fi.guradamente para significar inçlividuos da mesma 
classe, como os Vi1·gilios, os Horrne?·os, os Cesa1·es, os 
Alexandres, etc., isto é, os poetas celebres como 
Virgílio e Homero, os grandes generaes como Cesar, 
etc. 

8 
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2) Os nomes de ISC'Í'8llcias e artes, ~ornadas individual­
Jlil'ente, ex.: «a the0Zogia, a philr-Jsophia, a esculpt'l!'­
?'a, a pintwr€t, etc. >> ; 

Exceptua-se o caso de serem ta.es nomes tomados. · 
como !Jii.O>mes de doutrinas sGientifi.cas, de obras de 
arte ex.: «as phi.il.osiDphias dos deístas-as esculptu­
ras de Miguel Angelo -as pinturas de R.aphael. 

3) Os nomes de GJ:ualidades habituaés e os de necessi-­
dacl.es e m.rolestias de erganJ.smo, ex.: «a fé, a espe.­
?"ança, e a ccwidade, q, fome, a sede; a feb?·e,>> me­
nos quando são tornadas pelos actos e effeitos d'ellas, 
ex.: «duas fés e m·énças- Deus · aborre'ce twarezas,. 
isto é, 0s c~ctos vicíosos da avareza; p·assei fomes 
e sedes; 1·eirwm feh?·es pedwdosasn. · 

4) Os nomes de metaes ou substrancias elementares 
üwrgaiLicas, ex.:, «OU?~ o, prata, cob1·e~ hydrogenio,. 
cbzeZe, carbone, etc.>>; excepto si quiierinos signifi­
car peças, artefactos, porç€ies ou especies, acciden­
talm.ente diifferentes, como «estar a fm·?·os--rn;u,itas· 
pratas- aguas mmemes-cbgwcbs the1·maes, eta>>; 

5) Os nomes de productos animaes ou vegetaes, ex.:. 
<<leite- mel-cera- canella-seda, etc.)); · 

\ 

Tódavia drz-se: «mida1· a leites; os l!l.~éis do Brazil; as sedas de· 
Lyã0, 'etc.,· 

6) Os nomes de· vent@s, e'fic.: «norte-srul, etc.)); toda-­
via, cursanflo tdia:s e temJ!l@radas, é costume dizer:· 

«Ent?-é/1/'am -lh.e os suestes, os nordestes, as h?·isas....:....oursav.am. 
@S levantes, .e'fic.)); . 

Ás vezes o singular emprega-se pe1o plural, ex.: Já tem visto mu·i­
to janeiro:_ Sempre diz muita mentim-Tenho. lá estctcZo muita vez-EstcG 
moça tem lindo babello". 
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Gmu 

2 3 :1. A flexão nominal gradual consiste na addição 
d~ desinencias augmentati'vas ou diminutivas aos nomes em 
grau normal. 

~32. São desinonoias augmentativas principaes ão, 
aço, az, azia, alha, O?'ÍO e astro (de uso litterario este ultimo). 

aas. Para formar o augmentativo 
1) Os nomes terminados em voz livre pura deixam ca­

«hir a vogal que a representa, e assumem uma das 
desinencias acima ex.: 

de macaco ma,cacão 
)) mest?'e mestraço 
)) velhaco velhacaz 
)) copo ~opazio 
)) muro muralha 
)) fino finado 
)) poeta poetastro 

2) Ós nomes termina,dos por voz modificada, isto é, 
por lettra alterante, recebem as duas primeiras de­
sinencias acima sem mais modificações, ex.: 

de rrvulhe?· mulhe1·ão · 
)) monsenho?' monsenhoraço 

A desinencia arrio só se adapta a nomes termina­
dos por voz livre. 

São muitos os augmentativos idiomaticos que se 
não sujeitam a regras e a classificações regulares, 
ex.: «Amigalhão, bebarra·z, bebar1·o, beber1·ao, bo­
quei?"ào, cabeçor1·a, casa?·ão, oorpanzil, oanza?"f'ào, 
douda?Tào, espadagão, fataca:z,, fmdalhão, fradegão, 

* 
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gata?"?"àO, homemsan·ão, ladmvaz, lingucwaz, ma· 
chacaz, moçalhão, na?·igão, po?wtlhão, 1·apag~o, sa· 
bic.hão, santct?Yão, tolei1·ão, velhcu;a.s, ·velhão, velhan· 
cão. 

Ha ainda beijoca de beijo, moçoila de moça, ?Ut· 

via?"?"Ct de 11 a'Lb. 

2 3-t,. O augmentativo exprime-se tambem pela adjunc· 
ção do acljectiv0 «fortel>, ex.: {o?·te admimção, fo?·te n~a1·oto, 

(o1·te tolo . 'l'aes phrases são semp1·e exclamativas. 
2 35. Alguns ·substantivos ha formados pela adjuncção 

de desinencias augmentativas a tbemas verbaes e não a outros 
substantivos, ex .: estinio, fujão, cho?·ão, e o irregular co?ní· 
lão. 

2 3G. São desinencias dirninutivas principaes inho, íto. 
23;'. Para formar o diminutivo 

1) Todos os nomes barytonos terminados por voz livre 
pura deixam cair a vogal que a reprensenta, e assu· 
mem uma das desinencias acima ex.: 

de gctto 
>> nwca-, 

gatinho 
mo cita 

2) Toril.o·s os nomes terminados por voz livre nasal ou 
por diphtongo, bem como os oxitonos terminados por 
voz livre pura, inserem um z para se encorparem a. 
desinencia, ex.: 

de ü·mã 
>>pagem 
>> marfim 

. >> som, 
>> jejum 
)) pae 
» boi 
» lad1·ão 

Í?"?nãzinha 
pagemsinho 
ma?·fimsinho 
somzinho 
jejunzinho 
paesinho 
boi'sinho 
la dlràosinho 
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3) Os nomes acabados por voz modificada, isto é; por 
lettra alterante, recebem as desinencias sem mais 
modificação, ex.: 

de colhe~· 

» na?'iz 
Gúlhe1·inha 
na?'izinho 

Tod:tvia diz-se Getb7·iel8'inho, JJ!lctn21elsinho, e Lambem colhe-rsinlw, 
rnuthe1·sinha. 

238. São desineucias diminutivas secundarias ejo, et; 
elto, ete, eto, elho, ico, im, ilha, isca, ata, .alo, ate, otó; ex.: 

de Ioga~· logm·ejo 
>> co~·dc~ ooq·d,el 
>> JlO?'ta po?·tello 
,, jogo joguete 
)) 007'0 co1·eto 
>> folha folhelho 
)) abano abanico 
» espadc~ espadim 
>> brocado b?'OCC~dilho 

>>pedra pecl?·isco 
» ~·apa.z rapazola 
» bolinho bolinho/o · 
>> velho velhote 
>> pe1·digão, pico perd'igoto, picoto. 

· A flexão com est:~s desinencias rege-se pelas mesmas leis por que 
se governa a que foi feita com as principaes. A desinencia alo ajunta­
~e as mais das vezes a diminutivos em inho, ex.; «de boli'(!ho-bolinho-
on. 
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2 39. São diminutivos irre'gulares 

de ctguict aguiluchl'l de monte montezinho · 
mulhe·rinha , 
pm·teainha 
populacho 
mpar}ote 

" m;e aveainha )) mulhe·r 

" cmnara .cama·razinha, )) parte 
)) cà> canito )) povo 
)) cliabo diabrete )) ?·a paz 
)) fonte fontezinha )) do 
n fmngo j,;anganito » ve·1·ão 

?·i acho 
veranicfJ 
velhuato 
vulgtu;;ho 

)) 

)) 

)) 

rJ·PàO g·ranito )) velho 
lobo lobato e lobcwho . . 

)I vulgo 
moçct moçazinha . 

2.t0. Ha ainda 

1) um dimiilutivo em eb?·e-oa~eb?·e. 
2) diminutivos familiares, ex.: « de pae; papae,-de 

thio, titio, de senluiir, sôr, sô e até seu-de senhora·, 
sóra, sia (M1inas) nha (S. Panlo)~de soror, sô1·. 

3) diminutivos eruditos em oulo, olo, ulo, ex.: «Cor­
pusculo-homunculo-oapreolo~?oucleolo '-globulo 
-g1·anulo >>. 

4) diminutivos 6aseiros e irregulares (alguns) de nomes 
proprie>s, ex.: 

de João 
» Pedro 
» Anna · 
)) Fmncis.oo 
)) José 
)) L1ÚZ 
)) Maria 

Joãosinho 
Pedrinho 
Nioota 
Chico, Chiquinho, etc .. 
Juoa, Juquinha, ·etc .. 
Lulú 
Ma?·icas·, Ma1·icota, etc. 

2!11.. A cada desinencia gradual masculina , correspon.~ 
de quasi sempre uma desinencia feminina: assim 

I 



a à@ corresponde 
>> aço )) 

>> OTÍO )) 

" inho )) 

>> ejo )) 

" · eZlo )) 

•ll eto )) 

>> elho )) 

Exemplos: 

Macacão de macaco 
senho?·aço n senhor 
finofl1io n fino 
.!}atinhe » gato ' 
mo cito )) rr:oço 
logarejo )) logcw' 
portello " .po1·ta 
co1·eto )) CO?' O 

folhelho )) folha 
cGban~co )) abano 
brocaclilh(} " b1·ocaclo 
bolinhólo " bolinho, bolo 
picoto » pico 
corpztseulo , co1-po 
capréolo » capro 
globulo " globo 
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o na a ico corresponde ica . 
aça » ilha )) ilJha 
o ?"ia )) o lo )) o la 
inha " otQ )) ota· 
eja >> culo )) cu la 
ella 

i · 
)) eolo )), e o la 

eta. I » ulo )) ula etc. 
e lha 1-

correspondé a soltei?·ona de solteira 
» " senhoraça » senhora 
» " fino?·ia n fina 

" gçr,tinha " gata 
" n mocita » moça 

n carqueja " ca1·qzte 
" " picadella n picada 
" " maleta " mala 
)) 

)) 

· )) 

)) 

)) 

)) 

» qua?·telha » qua1·ta 
" pellica " pelle 
, espiguilha » espiga 
, casinhola " casinha, casa 
» casota n ccGsa 
" molecula 
"capréola 
'' fó·rmula 

»mole 
" cabra ~Latim p) 
"fórma 

A fórma diminutiva tem por vezes for\ia de superlativo, quer no 
-sentido. phisico, quer no moral, ex.: '' Vçr,cca chegadinha a pari·r, isto é, 
·muitq chegada-Um .pobresinho, isto é, um homem muito pobre».· 

A facilidade de flexão gradual é um dos elementos da vida energiea 
e· da mobilida.de graciosa da língua portugueza: tambem o emprego p.cer­
tado d"essas formas, tão maravilhosamente cambiantes, é de grande, de 
1}Uasi insuperave] difficuldade para quem não bebeu O conhecimento d:a 
língua com o leite materno. Um exemplo de entre milhares: de pobre 
fórma-se o diminutivo pobrete que representa a ideia primitiva burles­
eamente , diminuída; de pobrete deriv:a-se o augmentativo pobret/J,o que 
-mais ainda actlentua o ridículo que já pesav·a sobre pobreto de pobretao, 
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obtem-se o diminutivo pob·retàosinho que vem ajuntar ao ridículo uma. 
como lastima insultuosa. 

O infinito presente · e o gerunclio fórmas nominaes do ver­
bo, equivalentes, a substantivos assume a- flexão diminutiva,. 
ex .: «Um, andarzinho-Esta?" donnindinho-Eu e ella anda­
mos muito manas PASSI.A.NDITO a pa?" (1)». 

Em Hespanhal e em Gallego dá-se o mesmo uso. 

ARTIGO 

~421. O artigo, estrictamente fallando, não tem radi­
cal ou thema: é antes uma desinencia prepositiva, cujo fim é,. 
como já se viu, pÇLrticularisar a significação do substantivo. 

~LI~. As flexões ou melhor as variações elo artigo de­
finido são: 

Singular masculino o 
>> feminino a 

Plural . masculino os 
>> feminino as 

III 

ADJECTIVO 

~~1:1. ·o adjectivo admitte flexões de genero, de nu­
mero, de grau de significação e de grau d~ qualificação. 

~<lã. Em geral as leis da flexão dos· adjectivos são as 
mesmas que governam a flexão dos substantivos: assim de bo,.. 
nito tiram-se bonitos, bonita, bonitas, bonitão, bonitona, boni­
tinho, bonitinha, bonilote, bonitota etc. 

(1) A. F. CAB'.riLHo, Sonho ele uma noute de S. João, Acto IL 
Scena 2."' 
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Gene,ro 

~ti:G. Aclmittem flexão de genero 
1) os adjectivos clescriptivos terminados 

,, 

a) por o, os quaes muclarn o em a ex.: C<Bn~nco 

b?·arwa>>. 
b) por ez, ol, o?·, ~ú, os quaes ajuntam simplesmente 

a desinencia a, ex: «Ca1nponez, wmponezc~-hes­
panhol, h~spanhola- defenso?·, de(ensom- nu, 
nua». 

Exceptuam-se como i.nva1·iaveis: 
a) dos acabados em ez-co?·tez com seu composto 

desco?·tez; montez, pedrez; pesca?·ez, soez. 

'l'odos os adjectivos eiú ez eram antigamente. 
iuvariaveis. Lê-se ainda em Diniz (1): · 

1<Quem mais sente as terríveis consequencias 
ccE' a nossa po?·t~úgueza, casta linguagem». 

b). dos acabados em ol-?·einol. 
Hespanhol era tambem invariavel: dizia-se «lín­

gua hespanhol, manta hespanhol». 
c) dos acabados em o?·-ante?'im·, cite?'ÍM', exte­

?'io?' inf'e?'ÍO?' intm·io?· maio?' melho?' peio?· ' .tt 1 ' ' ' ' 

poste·rio?·, semsabo?·, supe1·ior. 
d) porão, os quaes mudam c'lo em ã ex.: «Vão, . vã». 

G?·ão (gmn, apocope de g1·ande) é invariavel. 
e) por om, em que om troca-se por oa ex.: cçbom, 

boa . (é o uni co da classe). 
2) os .adjectivos determinativos na seguinte ordem 

(lj Hyssope, Canto V. 
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a) os numeraes cardiaes um, dois, que f(lzem uma, 
duas. 

b) todos os numeraes ordlnaes, ex.: <<Quarto-quinto,. 
etc.» que fazem regularmente <<qua?·ta-quinta, 
etc.>> 

c) todos os multiplicativos, ex.: <<Duplo-quadruplo, 
etc.» que fazem regularmente <<dupla-quadru­
pla, etc.» 

d) todos os demonstrativos, e:x:.: <<Este-esse, etc.» 
que fazem <<esta, essa, etc.>> 

e) 0 distributivo <<cada um» que faz regularmente 
acada uma» . 

f) o conjunctivo <<cujo» que faz regularmente «cuja». 
g) os possessivos <<nosso, vosso, p1·opq·io, alheio» que 

fazem regularmente <C nossa, vossa, propTia, alheia». 

«Meu, teu, seu» fazem regularmente <Cminha, 
tUJa, sua». 

h) os indefinidos «algum, certo, mesmo, muito; ou­
ko, poUJco, quanto, qUJejando, tanto, todo» que fa­
zem o feminino regularmente>> alguma, cm·ta, 
mesma, etc.>> 

~"'. Não admittem flexão de ge:m.eFo 

1) os adjectivos terminados por e, al, el, il, ul, a?·, 
er, az, iz, oz, m, n, s, ex.: ccLeve-geral-fiel-sub­
til- azul-pa?·ticular-esmoler- efficaz - feliz- fe­
?'OZ-?'uim-joven-simples». 

2) os adjectivos determinativos seguintes: 
a) os numeraes cardiaes de <<dous>> em diante, ex.: 

<<Tres-dez, etc.>> 
Exceptuam-se os compostos de <Cumn e «dous», 

ex.: <<Vinte e um-trinta e dous'» que fazem 
. <<vinte e uma-trinta e duas, e os nomes de cen­
tenas, ex .. : duzentas, quinher.ttas». 
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b) o distributivo <ceada>>. o-j l. · ·, < • 

c) os conjunctivos «qual, que». · 1-~~ '-· J l , 
d) os io.definidos «mais, menos, qual, qui;;_,~s~C: t'àW.'.\~:/ · 

, osn.\\ ... 
~ 2.0 - - --

Nume?·o 

2-t:S. Os adjectivos, tanto descriptivos como determi­
nativos, seguem geralmente na flexão numeral as regras da­
das para a flexão numeral dos substantivos. 

2 .. 0. São invariaveis quanto ao numero 
1) grão (apocope de g1·ande) e são (apocope de Santo) 
2) os determinativos cada, cada um, mais, menos, 

, · que. 
«Qualqueh> faz no plural a quaesque?·)). 

fJrau 

25>0. Considera-s'e a qualidade de uma causa como 
e:xistind0 nella em maior ou em menor grau. O adjectivo póde 
exprimir essa qualidade em todos os seus graus. Quand.o a ex­
prime como simplesmente existindo, diz-se que está no grau 
positivo de qualificação, ·ex.: «·0 ou1·o é pesado>>. Quando a 
exprime como existindo em grau maior ou menor relativa­
mente a outras causas que tambem. a tenham, diz-se ' que está 
no grau corr11.Jarativo, ex.: «A platina é mais pesada do que 
a pmta, e menos fuzivel de que o OU?"O>>. Quando a exprime 
corno existindo no mais elevado ou no. mais diminuto grau re· 
lativarnente a Ol!ltras causas que tarnbern a tenham, diz-se que 
está no s'l.llpedativo relativo, ex.: «0 Otbro é o mais pescvdo dos 
metaes.>> Quando a exprime com0 existindo em elevado grau, 
inas sem estabelecer comparação c@fn outras causas que tam­
bem a tenham, diz-se que está no supe·rlativo absoluto, ex.: 

u?·o é pesadíssimo>>. 



112 GRAMMA'I'ICA l'OHTUGU.EZA 

2~:1. Só o superlativo absoluto é que se fórma em 
Portuguez por meio de flexão. 

Ver·se-á na syntaxe a maneira de formar os graus de comparação 
e de superioridade relativa. Toda via bom, mmb, gnmcle, 1Jequeno têrn 
comparativos tlexionaes d·e radicaes latinos, são; jl1elho1· peio-1·, mctio?·, 
meno?""· «Jun·io?·, rnajo1·, P'J"'io·J-, sen·io1·, e outros comparativos latinos 
são sempre substantivos em Portugllez, e só remotamente involvem 
idéüL de cornpar?-ção. 

25~. A desinencia gradual de superlafiividade abso­
luta é sinlio . 

Esta terminação simo deriva-se da terminação latina simo 
(ablativo de· simus). A fórma superlativa simus é abranda­
mento de timus q1,1e ainda se encontra pura em intimus; vem 
elo aryaco tamcLs ex.: a1wtcLm·as . Sim~bS=timus contrae-se em 
,certos casos, de modo que clesappareoe completamente s=t, 
ex .: facilimus, maxímus, pulcheT?·imus; em Portuguez: fací­
limo, maximo, pulkhe?'?'imo. 

2.iim. Para receber esta desinencla os adjecLivos termi­
nados 

1) :por al, il, u nen?uma modificação experimentam;. 
ex.: «de essencial, essencialissimo-de a.gil, agilissi-· 
mo- de c·rú, c?·uissinw». 

2) por vel mudam vel em bil, ex.: «de ama.vel, ama-
bilíssimo». ' 

3) por um mudam m em n, ex.: ((de commum., com­
munissimo>>. 

4) por ão mudam ão em an, , ex.: «de vão, vanissi­
mo» . 

5) por z mudam z em c, ex .: «de fe? '?'az, fm·acissinwn. 
6) por e e o deixam cair a vogal, ex.: ((ele triste, t?·is­

tissimo-de lindo, lindíssimo». · 
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2 54i. São superlativos absolutos irregulares, ou antes, 
formados de radicaes latinos 

Ace?T'im.o de 
ttmiciss1:nw 
nntiq!tissirmo 
CI,Spen·imo 
ce/,ebe?Yimo " 
lclwistianissimo » 

C?'ztdelissimo 
d~(ficUimo 
clolcissimo · " 
faciUmo , 
fidelíssimo , 
fdgidis .9im.o , 

' 

aO?' e 
amigo 

·antigo 
aspe·1·o 
celeb·re 
klwistão 
c·meT. 
d~tficil 

doce 
.fcwa 
fiel 
f!'ÍO 

gene;·ctlismo tle ge?·al 
homilissimo ou ho-

rmillirmo "lwmilde 
libe?TÍ?nO J> liv?·e 
rnctgni:ficentiBsimo ,; magnífico 
misen·imo , mísero 
nobiUssimo , nob1·e 
pmtpe?··rimo ,, Jiab·re 
SCGC?'CGtissimo ·" sag?·ado 
sapientissimo 11 sabia 
SCGl!tbC?TÍ?nO , sal!tb1·e 
si?m:Zirno 11 simillwnte 

I !G'be·1··rimo )) ztbe?'toso 

EncoJiltram·se todavia frequentemente as fórmas regula­
res amigúissimo, antiguissimo, aspe?'issimo, celebq·issinw, c?·ue-
lissimo, -hi1.6?nildissimo, ebc . · 

2.iíl51 . Os seguinbes, form.ados tambem ele radicaes la­
tinos, são superl·ativ0s absolutos heterogeneos, isto é, corres­

.. r ondem a positivos de que são i:norphologicamente diversissi-
mos . 

Iwfimo de baixo 
111ictXÍ?nO )) gmnde 
mi1~imo )) peq1úe?w 
optimo )) bom 
pessimo. )) mau 
SU?n11'b0 )) ) 

\ 
O·lbO supremo )) .r 

Encontt·am-se frequentemente as fórmas regulares bai­
a,issimo, granclissi1no; pequeníssimo: bonissimo, altissimo. Mau 
faz tambem ma.lissimo. 

Cmnquanto, rigorosamente fallando, o substantivo não possa 
.admittir esta· flexã0, <[Ue é propria clo adjectivo discritivo, to­
davia encontram-se as fórmas-cousissima, i?·manissimo. Na 

' 



114 GRA'Ml\'IATICA PORTUGUEZA 

edade media se dizia em Latim barbaro «dominissima». Plau­
to escreveu: <<O patrue mí pat?·uissime» 

256. Os adjectivos podem tambem flexionar-se para 
exprimir o grau augmentivo e o diminutivo. As regras EJ:Ue 
seguem são as mesmas dos substantivos, ex. <<de soberbo­
sÓberbão, soberbcbço; sobe?·binho, soberbito, etc. 

O particípio do presente e o aoristo assumem flexões au­
gmentativas · e diminutivas, ex. ccAmantão, . amantinho de 
amante- encolhidão, encolhidin,ho de encolhido,> . 

~ãi:J'. São augmentativos irregulares de adjectivos 
1) os acljectivos terminados em uclo que iB.dicam por 

si abundancia, desenvolvimento na idéia significada 
pel9 seu thema, ex.: ba?Tigudo, beiçudo, lingua­
q·udo, na?'igudo, olhudo, o1·elhudo, testudo, etc». 

2) feanchão de feio 
fracalhão ~) fraco 
gmndalhão l) gmncle 
gorrdanlhudo )) go?·da 
peclinohão } )) pedi·nte 
pidonho )) 

santcvn·ão )) sd?uto 
seca?Tào )) se c co 
t?'istonho )) t?'iste. 

IV 

' PRONOME: 

2·õs. Os pronomes substantivos 0u pessoaes, 1llara ex­
primir as diversas relações (Vide a syntaxe), flexionam-se do 
modo especial seg)lÍnte: 
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SINGULAR 

1."' Pessôa 2.~ Pessôa 3."' Pessôa 
.. 

Relação subjectiva eu ~u . elle, ella 
)) objectiva me te o, a, se 
)) adverbial mim, .comigo t-i, comtigo si, comsigo, 
)) objectiva-ad- , elle, ella 

verbial me te lhe, se. 

PLURAL 

1." Pessô'a 2." Pessôa 3." Pessôa 
I 

Relação subjectiva nós vós eltes, ellas 
)) objectiva nos vos I 

os, as, se 
)) adverbial nós, comnos-

co vós, comvosco si, comsigo, 
)) objcctiva· ad- elles, ellct,S 

verbial nos VOS lhes, se. 

Lhe, como se· vê do eslkhema acima, só recebe 'flexão .de numero, 
e fórma lhes. 

Lhes em concurso c~~ o, a, os, as, fórma lho, lha, u~os, lhas, ex. : 

"O' sa~tas que embalais' os berços das crianças, 
«E assim lhos r~veslis de floreas esperanças (1)». 

Nos Luziadas encontra-se .a cada passo lhr como fórm~ invaria-
Vel, ex.: · 

' • 

· (1) GurLRilnME BnAGA, Pal'naso Po?'t~tg~tez de Theophilo Bruga, 
Lisbôa, 1877, pag. 121. ' 
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«A cidade co?Te?·am e notm·am 
«Muito menos daquillo que q1te1·iam 
,;Que os ,Mouros cautelosos se guaTd:wam 
ceDe lhe mostrarem .tudo que perliam (2)» 

O, a, os, as, me·, te, se, lhe, nos, vn.s, lhes chamam-se pronomes 
encliticos por isto que sempre se acostam ao verbo depois do qual vêm, 
ex.: "Vi~t-ct- dizem-me, etc." 

• 25J9. Aos pronomes adjecLivos applica-se tudo o que 
ficou dito sobre a flexão dos · adjectivos neterminativos. 

v 

VERBO 

2GO. Ha em Portuguez quatro conjugações que se 
1listinguem pela terminação do presente elo infinito : 

a primeira tem a terminação rlo presente do infinito em ar ex.: ccCantm·,,. 
, segunda " " " " " " e1· ex. : " Venden>. 
» terceira » » Í?' •BX.: uPa1·ti·r "· 
» quarta )) ,, 61· ex .: 11 Pô,,·u. 

.. Os elementos completos da flexi'io verbal regular <rcham-se no se· 
guinte. quadro synoptico: para as tres primeiras conjugações- can· 
ta?· vende?·, pa1·tir - nada mais ha a fazer do que junctar as termina· 
ções do quadro aos themas - .am, vend, part. - A quarta conjugação 
- pô1·- está no quadro pratica e não scientificamente disposta : coro 
effeito, antepondo-se a modificação- p- ás terminações, està con· 
jugado o verbo. Mas cumpre notar que o thema do verbo não se limita 
a essa modificação - p - : as vozes fechadas ô e u e as nasaes que 
figuram nas terminações pertencem ao t.hema que é de fn.cto ~pô, põ; 
pu, punh e não- p - simplesmente. 

(2) CANTO II, Est. IX. 



fabella · n.o 9 Conjuga cão do vMbo t•oR (pat·adigma ·da 4.~> ConJngacao) 
l ... .., 

l--1 ~ >o Modos Fôrmas nom.inaes 
ro ~ ro -------------

.@ ~ ~ INFINITO 
o Ó 2 INDICATIVO ' IMPERATIVO CONDICIONAL SUBJUNCTIVO PARTIQIPIO 
1Jl 1Jl 1Jl _ _ Pessoal Impessoal 

----
~ 1 . " Ponho • l'onha l'õr 
: 2." l'ões l'õc lu Ponhas ' Pores 

~ ;;;; 3. n. l'õo l'onha ' l'ôr 
~ -- -- Pór l'mlc ou poncnlc 

::t 1." Pomos , , Ponhamos l'ôrmos 
~ 2." Pendes !'onde rús • Ponhnis Pórdes 
"" 3. n. l'õom • l'onham l'órem 

- -- -- - ----1 
:; 1." Punha Poria ou pozm l'omse ou poma 

0 .~ 2." Punhas Porias ou pozerns l'ozcssrs on pozcras 
~ "" 3." Punha i'oria ou pozcra l'ozesse ou pozern 
a -- - - - l'oodo s _ 1 . " !'unhamos • Poriamos ou pozoramos Pozcssomos ou pozeramos ~ .. - , 

- ] 2 ." Punheis Poricis ou pozcreis l'ozcmis ou pomeis • 
""' _ _ __ 3." I' unham l'oriam ou pozoram Pozr.ssom ou pozcram 

:; 1. a Tenho pos lo Teria ou lima posto Tenha posto Ter posto -
g. · ~." Tens •posto Terias ou lirms posto Tenhas ]>oslo ' Teres posto 

·~ . ;;;; 3 ·" Tem posto - Trria ou lircra pbslo Tenha posto Ter pos to -;: __ __ Ter pos to 

,::: 1." Temos posto Tt!riamos ou liroramos posto Tenhamos poslu Termos posto • 
~ 2. n Tendes pos to • . , Tcrieis ou lirorois posto Tenhai s posto Terdes posto 

_ _ .:.__ 3 ·" Têm posto Teriam ou limam posto Tenham posto Ter61u posto 

:; l." l'uz • · -

~ 2. 11 
Pozcslo .•.••.. , .•••.•.••.••.• , . . • • . . • . • • . • . ; 

.j _;;;; _3. a l'oz • • • • • • • • • • • • • • ··h . • • • • • • • ; · . • .. . ,./, • . • . • • l'0$/0, .1, os, ,!j j 

-# J j j.~},~~~:::;: I ~.' _-· .-: -~· .-' 1.' ... _-· ... _-·~ : _-· . _' j .' ... ... _-· ~ · ~ _ ..... . .' .. · .... _' _-·_.·.·:-i_ .... _' ~ _'-." . .' . .' --~= -- J 



~ 
= - "; ,__ ' ' "'"" "" ""''~ , .. <,;:: \\ - -~ -
~ , ~ ~ :;,· \'ar\\ns 1.'1\\ \\n\\:\ \!. Vi\t\\\\1) \ \ .. - \ ' I ~ __:__ 3,"' ' l'arlira ou lin\1a ~nrl\do ~

-

-~ "t.'\x"'"'"'~ "''' '\.'\"1 -e't 'l\. ""'~'\:'t..'\ 
.. \\ 'I.\ "i~~!.~!~ \\\l, \:\iM'a!. ~\\~\:\~~ 

1h esse cu lmra ~ar \Ido • 
.-) ,.- -}------~- ~\1 

......... 

~ ~ ~ ~ .: .: .: ·. 
I 

g_ o; 1 , 11 Parti ramos ou tinhnmos partido 
_2 l§ 2," Partíreis ou tinhois part ido 

""" ""' 3," l'arliram ou tinham partido 
-- - ---- ---

~ 1. a . l'artirei 

~ 2." l'artirá! 

E 11 ;;:; 3." Partirá 

~ o; 1 á Parti.reiuos 
,.- ffi 2."' l'artireis 

3." Partirão li . .
11
_. _· _· 

.... .!:': 1. a Terei partido 
- ~ ê. 2. a Terás partido 
"' ·- 3 ~ _:_ ~ Terá partido 

~ ' 1." Teremos partido 
- ~ a ~ ;:i; 2 · Tereis partido 

3 ..'' Terão partido 

o 
;.;::; 
"' "' ;;; 
= 

.... 
o 

· ~ 

"""' "' 

~ . 
o 
g. 

,. 
·. 

' • 

Ti; cssc~nc s ou: til oramos part · 
Tircssms ou t1vcrcts partido • 

Tii OSSOII\ ou ti veram' partido r· . . . . 
Partir • • • • • • 
Partire! • • • • • • • 

l'artir • • • • • ' 

Partirmos • • _ • • • • 
Partirdes 
!'ar tirem 

Tirer partido 
Tircres partido 

Ti rcr partido 

Tirermos partido 

Tirerdes partido 
Ti verem partido 

o 

-­:= 

~ 
= 

l 
,. . . . . . . . -' \1' . . . . .,,. . . . . . . . 'li' . . . . . . . ·l· 
I: : : : : : . : : : : : : : : ·: : : : : : : : : :I : : : : : : : : :I: . . 

I - •• , " •• : 

,• 

l'artindo ' ! 

-

Tendo partido 
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l-1 :;;:: I "d • :M:odos Fórmas I\OIDii\.aes 
(!> ~ (!> 

E:l .e ~ INFINITO I 
'8 8 g INDICATIVO IMPERATIVO CONDICIONAL SUBJUNCTIVO I PARTICIPIO oo 

00 
oo Pesso::ll ~mpessoal 

- . - - = = ===== 1.-=====11= ======1 
1 a l'arlo l'arta l'arlir 

~ 2: a l'arLJ )'arte - Parhs Partires 
~ v.; 3. a Parte Parta PJrtir -
~ __ __ ,. Jl:1rtir 
J; _ 1. a Partimos • · • Parllmos l'a;lirmos 

] 2.11 Partis Parti " • l'ulm l'arlirdcs 
""' 3. a Uar!em l'ar llm Parti rem • 

-- --~- 1. a 1':1rtia i'arliria ou partira. l'a!'lissn ou pa'rtira ·I . . 
· g;, 2. a Par lia's - !'ar! irias ou partiras l'arlissus ou partiras , . 

:§ v.; :1. a I'Mlia .. • l'arliria ou partira Partisse ou put!ra : . 
• a -- -- I l'artmdo 

S" 1. a . l'ar!iamos Partiriam os ou partiramns l'arlissomos ou par tira.119S 
- .= 2. a l'arliris Parliricis ou partíreis l'arlissuis ou partírds . . • 

__ _:_ :~. a !'ar liam __ l'art!riam ou partiram l'arlissmo ou partiram :.i _· ------II--- ---

·J • a TN1ho part ido Toria ou li1'ora Jlart:do Tnnha parlidn Tnr partido 
~ 2."' Tm par lido Terias ou limas parl;d~ Tenhas partido Teres parl!do 

.-§1 v.; 3. a Tem par tido Teria ou bcra partido Tenha par tido Ter partido • 
~ -- -- _ Ter par!id1 
~ ~ 1. a Trmos parlid~ , I Teria:nos ~u limamos par('do Tenhamos partido Terinos partidn 

;= · 2." Tendos J•arlido . Tcrieis nu limeis pul i d~ Tenhais partido Terdes par tido _ , 
- 3. n Ti\m partido . Toriam nu li !'eram part:dj , Tenl!a:n parti~~ Terem par lido • • 

- -~ Ta l'arli • o •••• j . ... ' ....... .. ... ')' .. . .. .. .... ~ 
g. 2. a l'art istu . . . . . • . • . • • • • • . • • • • . • • • . • • • • • • . 

1 

• • • • • • 

.; v.; 3 a I' t. / . -~ . ar !U • • • • • • • • • • • • • • ·• • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • . 
;; -- -- . , Partido, .1, os, as 

'"" 1 L: 1~.~~;;;;',~,5 - .' .' ••• : .' :iJ: : .' .· .' .' .· . . .'J, .· .· .· .· .· .' .· .· .· .' .' .' ." .' ) .' .' .' .' . . : 
~ : O "-hs.nJ /':~rlimm b . . - .. .-//. · ·_· · ·. ·- ~~ ·_ · · ·_· · · · · · · · · .//' . · · ·· :---~ 



·= 1'" i\.~ 'l•~~ .. "" ''"''" '""~"'" J' ~ ~ '2 .. a. ~ en\\~ras ou t\n\ms nm\iàu \\ . 

~ ;;; 3 ·" ''eml"ra ou linha rendido 

l t!' 1.: Venduramos ou tinham os r ~ndid o 
~ .=: 2 · Vrndflreis ·ou linhois rendtdo 

'\ . 
:\ 
.! 

-~-"'\.\'1\'.M•~ \'1\\ \\~~\\\.~ 
. \\ Tr~~ssu ll\\ \:\1Mas. ;~~~\Õ.I.) \ . 

• \ 1hessc ou lhm rendido 1·· =J· . 
- ~ · 

-. 

·. \1 
"'"' "" 3 ·a Vend oram ou tinham rendido 

r Tiressemos ou limamos rendido 
Tiresseis ou lircreis rendido 

Tiressom ou li rr.ram vendido 

·.1,·· 
·· r · _. ,,_. -! --

1:: 
"' :; 

""" 

.... 
·~ 
~ 
= 
"' o .... 
-= "' = 

o 
;.a 
= = ;;; 
= 

.... 
o ·c se 
= 
"' 

" :t 
" 
" "" 

" 

:t 
] 
"" 

1. a Venderei 

2. 8 Venderás 
3. a Venderá 

1. a Venderemos 

2. 11 Vend ereis 
3. a Venderão 

1 . n Terei rendido 

2. a Terás rendido 
3. a Terá rendido 

1 . a Teremos \'Ondido 

2/ Tereis reodido 
3. a Terão rendido 

:! 

--"--1------------

. i 
I : 
I 

:1. I 

.. 

\ 

Vender 
Venderes 

Vender 

Vend ermos 

Venderdes 
Venderem 

Tirer rendido 

Tireres rendido. 
Tirer rcntlitlo 

Tivermos ymulido 

Tiverdes rendido 

Ti verem rendido 

. \ . 

:I 

Vendendo 

I • 

I· •' 

:.a - j - ! 'I I I \ Tendo rendido I' 
;;; I 
§ I . _, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .e. . . . . . . 
= I: : : : : : : :_:L: : : : : ': : : : : : : : : : : : : : : : : :1: : : : : :I . I. . ' 

:I 



Tabella n.o 7 Conjugacão do verbo lENDER (paradigma lla 2." Conjngacão) 
1-1 · ~ ""d Modos Fôrmas norn)naes 
(i) j:: (i) ""7.""------s S ~ 1 INFINITO 
'O (i) o 
o Ó ~ INDICATIVO IMPERATIVO CONDICIONAL SUBJUNCTIVO P 

1 1 1 
PARTICIPIO 

CIJ Ul cn essoa mpessoa 

----~ 

::; 1. a Vendo Venda \'endnr 
go 2. a Vendes Vende \'ondas Venderes · 

~ «i 3. a \'onde . • . • \ • \' onda Vend er 
~ -- --- • ' Vendll! VRndrnlr 
~ _ 1. a Vendemos • ·• • Vendamos Ventlermos 

li 2. a Vendeis Yendei • Vendai s Vonderdns ! 
""' 3. a Ventlem Yendam Venderem • \ 

-- -- 1---------: 
::; 1. a 11endia \'end er ia ou rrnddra Vendesse ou rendera • 
~ 2. a Vendias \'enderias ou rentldras Vendesses ou ronddras : , 

o ·-
;:§ ""' 3. a Yondia Vend eria ou rcnd~ra Vendesse ou rnndêra r 
;;; -- --- ' 11rndendo 
5" _ 1 . " l'en diamos Venderíamos ou rendêramos Vendessem os ou rendêramos 

- ] 2. a Vendíeis 1'cndnrinis ou rrnddrcis Vendessri s ou vendêreis 
"" 3. a Vendiam 1'end nriam ou rondêram Vond~ssom ou vnndêram 

-- --- --- ----------------11---~-----ll--------------- ll---------------·----------
::; 1. a Tenho rendido Teria ou lircra vendido Tenha rendido Ter Hndido 

~ 2. a Tons rendido Terias ou lirrras rendido Tenhas •·endido Tms rentlido ' 
-~ «i 3. a Tem rendido Teria ou tirera rendido Tenha rendido ' Ter mdido 
<;::: --- - -- Ter rendido • 
~ _ 1. a Temos rendido , , , Teriam os ou tiroramos Yendido Tr.nhamos \' Ntdid~ )ermos rendido ·I 

li 2. a 'Tendes rendido Torieis ou tivnrois rendido ~~nhais rendido Terdes rendido • 
"- , I 

3. a Têm rendido • Teriam ou limam mdido Tenham rendido Terem vendi tlo 

--... f7vendi ." ••••••••••••••• • ••••••• : •••• ) •••• • • 

S .i 
3
2.: 1~rnr11ns l e , • • . , , . • • . • • • • • • • • • • • • . • • • • • • . . • • • • • • • ' ) 

.:::2 • 01/tCU ••••••••• • ••••••••••••• • •• • • • • •••• " ) - • 
;;; --- - -- J'rmlu/o, :1

1 
os, .1s _.,j -;:; t.a Ymulomo., j . .... . .. . ... . ...... .. .. · • . • · · . • . • · · · ~ 

J Ji! f 2.,~ Y••udtJ.•Ios • • - • • • • • • • _. • • • • • • • • • • • • · • . • • • • • • • • • • • • • ~ //.'3. l't'lllh•r.vm •. ___;__ · ........ · - ~ • · - · .. · · :. • · · _ .: . · · • ~-- ..:, __ ..; - . • • ~ · . ·- __ 



-=-1.3 -, '\ -~ \ ~~"""" "" '"'''~ <~"'""" , . - . . . ~- . ·'\ "'" .... "" ''"" """~" ~ . . . . ') " . . -J~ . . ~~ ~ ~ ~ ;a. ' \Jõ\\\\ \ns \}U \\ n\\aos t.an\~\\\.\l .. .. .. .. ~ .. .. \ 't \ ~~,.!.1:.'!> \'1\\ \'.'H~.'t';,\'!1. t.a\\\ ";\\\1:1 • • • . .. .. .. 

; ~ 3 ." Can\ára ou \\n\1a cau\ado • , \ '!:h esse eu \m ra t.->n\ade • • • • • • • • • • 

~ 1." Can taram os ou linhamos crut \ado • Tiressemos ou limamos cantado · • • • • • • • 
~ ~ r 

gg ~ 2." Can lm is ou tinbeis can l~do • Tircsseis ou limeis .,can tado • • • • • • • • 
:=;:- . ~ 

- 3. a Can taram ou tinham caalado Tircssom ou l1rcram can tad o 1· , . . . . • · 
-- - I , 

~ 1. a Cantarei Can l1r 

]. 2." Can tarás Cantares 

E ,,- o;; 3." Can l1rá Can t1r 

j -- ] . a Cantaremos i Cantarmos 

· ~ 2. a Cantareis ' - •

1

. Cantardes 

3." Cantarão • • , •
1 

Can tarem 

,_ ~ . 1. "· Ter~i can tado • 
1 

T~rer cantado 
. := ê. 2." Toras cantado Tmros can tado 
~ JJ r) a • I · § <:> . Tera cantado • 1 Tmr tJnladu I · • 11 •. • 11 . • , • 

~ --.:::- P Teremos caa tadu .I , ' Tirermos cantado 
~ ,i@ 2. a Tereis c.1 nlado I Tiverdes cantado 

- 3. a Terão can tado • 

1

1 • • 
1 

Timem cantado 

1 jl-11-· I· ·li: . . :1

1 :: L · ' l 11 """''" 

~ I . . . :I: · l ! 

·1 ., T . 
-~ ·1 . · 1 • ·r 
~ . . ' I .. · ~· 

~ - - 'I . ., i -~~ · · 11 Tendo can tado 

"' '1 . . . ,g . ' I .. 
• 0 1 o . o 



--.L.....-a~.&;:~- c.;rJ..~.t.-a..---.~.-J.-;--o \.J-u~''J"~õuyuu-u~u-n;ruu-u'"lt.""l:l--.~;rn~qnrnstrr,;pu11-uU-r."-t;U. !IJU~gltllr~1 -

~ 
~ 

Modos I ..., 
"' Fôrmas n.omin.aes 

(1) p (1) s ,::1 (f) 

INFINITO [/) 
'O (1) o o ~ 1\l INDICATIVO IMPERATIVO CONDICIONAL SUBJUNCTIVO PARTICIPIO 
[/) o [/) Pessoal Impessoal ' 

[/) 

-- --

I La Canto - . . Canto Cantar -- ~ 

~ 2. a Can tas Can ta Cantos Cantares 
~ c;;: 

3. a ~ Canta . . Cnn lo Cantar § Cantar Cantante 
"' "' 1. a ' Can tamos . Can temos Cantarmos o:t; ~ 

. . 
~ 

2. a Ca ntais Cantao . Cantd~ C;~ntard us 
..., a Can tam ,) . . . Cantrno Can tarom 

-- --
n 

La Captora Cantaria ou camára Cantasse ou canllra . ... 

= 2." Ca ntaras Contarias ou cantáras Cantasses ou can táras . 
E 
;.§ 

c;; ;~.a CaJJta1'3 Cantaria ou canlíra Cao tasso ou can tára . 
:;; - - -- Cantando 
"'- La Con taram os Cantaríamos ou can tJramos Cantassomos ou cantá ram os .§ 

~ 

2." Cantareis Cantaríeis ou can tmi; Cantasseis ou cantáreis = . 
;;:; :·La Cantaram . Cantariam ou cantaram Ca ntassem ou cantJram -- - - --
~ 

1.a Tenho cantado Teria ou tirm cantado T rnlm cantado Trr cántado . 
= 2.a Tens can tado Terias ou ti rem cantado Tcnhns cantado Teres cantado = = 

E o;; 3.a Tem cant!do Teria ou tircra cantado Tenha cantado Ter cantado 
:§ . ... -- --· Ter can tado 
"' 1.a Temos can tado Teríamos ou limamos cantado· Ten hamos can tado Termos cantado Q., . . 

= 2 .a Trnd~s cantado Tcrieis ou tirorois canbdo Tenhais can tado Tcrdrs can tado 

3." Têm cantado Toriam ou tirmm cantado Tenham r,antado Tmm can tado . 
-- -- --

1.a Cantei .- . ' ~ 
. . . . . . 

'""'''· ,, "· ~ 
'o 

g: 2.a Can!as!1 . . . . . 
o o;; 3.a Cantou 
"' 

. . . . .. . . . ... -- --o 1. n CanUmos ""' . .............. . j ' .. -.......... . ) · . .... 
1 ~ 2 . "J Cau i.1Sirs j · .... ·j · . ~ ......................... - .. h .:.... 3. 11 {.';m t.u.uu r:: · , . .. . .. : . .. . . - - . . ... -. .:__ - . ... . .. .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. - . 

- .. 



~~ ';; i '\. ~ls\i' "'" ou \iu\1" es\a~• 1· ~ \ } 2. .a . \?.sü'i {',ras ou ün\1a.s cstad.ll · 

~ "" 3. a Estivera ou linha estado • : 

[ -;;; P ·' Eslircraruos ou linha,,:os estad o • 
~ ~ 2." Eslirercis ou tinhcis estado · 

3. ", Estircram ou tinham estado 

o 

E 
:= = 

..... 
o 

'§ 
~ 
o 
;; 
-:; = 

o 
;.,:; 
§ 
s = 

g. 
v.; 

] 
"" 

~ 

~ 
v.; 

~ 

<=: 

·1. a Estarei 

2." Ks tarás 
3 .a Estará 

1 . n ~ Estaremos 
2. " Estareis 
3." Esbrfw 
-
L a Terei estado 
2." Terás es tado 
3." Terá estado 
--
1." Teremos es tado 
2." Tereis estado 
3." Terão estado 

-q 

l 
I 

- I 
I 

l . 
. \ 

:I 
:I 
. I, • 
q 

l 
I 

..... 
o 

- - "-B--------
, •.••• ' 11 ·i .. .... 11 . 

:;; 
= ' i 
r.: · I 
o 

;..::;; 

? 
õ = 

-~T""''" "" '""'~ .-h~• J 1 ' -~ • \ '1:\.""" ou :""'"' -.la~• • • . • • . • . . • • • • •. 

• \ 'l'mssc ou \ncrn estado • . • • • • 

Tircsseruos ou ti;eramos estado . • ·• • 

Tircsscis ou tirercis estado • •
1 

. 

Tiresscm ou lircram estado • • • 

::~:::;es :11: • . :11:. •.: :1 
Estiver 

1 

Estivermos 
Eslircrdcs 
Esli rcrcm 
--~-----§ 

Tircr estado I· 
Tircrcs estado 1· 
Tircr cs tad •l . 

Thcrmos estado • ·I 
Tirerdes estado 1· . 
T; '""' "'"" • • : I 

:li 
Estando 

i' 

:11 

T :r··· .... 



Tabella n. o 5 Conjugação do -verbo E S T J\ R ! 
>-1 ~ '"O Modos Fôrmas norrtinaes 
ro ~ ro --- -----------------------------------
,§ ~ ~ INFINITO . 
o '1

0 
2 INDICATIVO IMPERATIVO CONDICIONAL . SUBJUNCTIVO 1 \ 1 PARTIGIPIO 

(ll (ll Pessoa mpessonl 

- __:::__ li= ====11= ====:.1 
., 1. a Es tou Esteja Estar 
} 2. a Estás Está ~ • • Estejas Esta res 

~ <;:; 3." Es tá • • Esteja Estar 
~ -- -- Estar Eslan te 

,.t: _ 1. a Es tamos Estojamos 'Estarmos 

~ 2. " Estais Rstao • • • Estejais Estardes 
3." Estão • Eslejam Estarem 

- - - ----- -11 -
1." Ks tm Estaria ou es tima Estirmc nu es tima • 

§> 2." listaras Estarias ou es tireras Estiresses ou estimas ', 
j ;;; 3." Rs ta ra Estaria ou es tircra Es ti rcssc o: es ti rcra • • a -- -- Estando 
~ 1.'' Es twmos Estariamos ou cstireramos Estircsscmos ou es ti rmmos 

- = 2." Es tareis Estaríeis ou es ti roreis Estiresscis ou estirareis 
.=... 3." Estmm Estariam ou es liroram Estirnssem ou estircram 

--- ---
~ 1." · Tenho estado THia ou li rcra estado Tcu ha es tado Ter es tado • 
go 2 . 3 Teus es tad o Tm·ias ou tir..ras es tado Tenhas es tado Teres es tado • 

· ~ <;:; 3. " 1'om estado Teria ou ti rura es tado Tenha os tado Ter es tado • • 
'"i: -- -- Ter es tado 
,;:: 1." T mos es tado • Teríamos on tireramos estado Tenhamos estad~ Termos es tado , • 

~ 2. a Tendes es tado Terieis ou tircrcis estado Tenhais estado Terd es es tado • 

. _ : ~:: ::::1,.
0
estado I· • . • .· : .T cr~am ~u ~i rr:am .e~t~do • •• Ten~am . cst~do. . • • • .Ter~m ~s tad•o • ) . • • • • • 

} 2. n Estircstc • • • • • . • • . • • • . • • • • •• • • • • • • . • • • • • • • • • • • • 
o <;:; 3 a • 

' ·~ - - · Estcrc // . • • • • • • • . . • • • • • . • • • • • • • . J . . ·. • • • . . . . . . Est:ulo J 

ll_-<j_ ~ __ 1 };_ __ 3_~.~: l~S:!:_:s ___ -· .. f~."_."_-· .... ] . ."_."_."_."_-· ... _: _." 1." -·: _-· ... _." _." _." _.".i·· . ."_."·." .... ·~..:._· .. ·.···.· _.·_:___ ---.-~- i4 



~ ·*- ~ 

•.. 

'-;: 
"' = 
~ 

;:::; 

Q 

;.;:; 
= 
~ 

ó 

- ~ a 
-;:; 
"' 
Q 

ê 
a 
= 

-" \\ \ ." \Vim "" \\\\\1~ ,;,~; 
g. \\ <z.a ~ õns l:l\1 \.\n\ms slUu 

~ 3."' Fôr~ ou linha sitio 

~ 

= ;::; 2." Fôreis ou tínheis sido 

'l . \ • • · " :;;.\'\·\!.,.'!io'e 1:1'\\. ~\'l't.'t~ "''~\) \-.. . -: l\ . .. .. . .. 
... ... . . 

·~ '\.\\ t.~~\l~ \i\1 \.\'õ \\tU y,\\l.ll 

. • . 'ri ~me ou \mra sitio 

• • Tiressemos ou tirnramos sido 

• . Tiressuis ou lifCl'eis sido 

. . . ... 

<· .. · .. J -1 ~-~ 

I T' . 'd ·- ······ -··· ··-· 11-·- ·_.:__·_ · _ _ . • . 1 mssem ou tmram s1 o 

. , !'ór 

., . ... . . 
H - - 11 . . . · • . • • • • • • 

-1." I Furamos ou tinham os •ido 

3. a Fôram ou tinh?m 11 irl 11 

- - - -
1. " Serei 
2." Serás 
3.a Será 
--
].a Seremos 
2 .a Sereis 
3." Serão 
-- --
La Terei-sido 
2." Terás sido 
3." Terá sid~ - -
1." Teremos sido 
2." Tereis sido 

: 

1

. ~:~cs 

• Fórmos 
. ! Fórdos 
I F' • , orem 

-----. , Tircr sido 
• Ti rcres sido 

l1 Tirer sido 

I 
' I Ti r ermos sido 

.I 

r 
~ . . !i. 

f: 
I ' 

I I. 
1: 
I. 
I· 

' 1'1 . 
·I . 

- '1 a 
Tnr~n q: jiJ n ,) . 

I . i Tirerdes sido ~. li ~ .I . 
- 1 - - /1 - · · .

11
• . · . . .. . • ' li Tirerern sido ij . .

1 
. l ,---

. ~ . 

8rnd~ 

: 1,. . . . . ·. . -. ·I· . . . . ·jj . ~ ~- . 
· ' ··· · · ·· ·· ~ · · · · ·· ~ · --· 

I. 
. " 

J 
~ . 

Tendo sido 

:I 



Tabella n.o 4 (;onjugação do verbo substantivo S·lli lt 

l-} ~ >-cl Modos Fôrmas :n.om.inaes 
CD s;j CD 

.8 ~ Ul 
INFINITO Ul 

>o CD o 
o '1 ~ .. INDICATIVO IMPERATIVO CONDICIONAL SUBJUNCTIVO PARTICIPIO 
Ul 

o · 
Ul • P essoal Impessoal 

Ul 

= --
.... i. a Sou . . . ~ . Sej.1 Ser 

' 
. 

"' 2.a' És s~ Sejas Seres_ = . . . c 

.8 <;;; 
3." É Seja Ser ' "' . . 

~ -- - - Ser 
"" 1." Somos Sejamos Serm os ct: -;; 

"' 2," Sois - SMo Sejais Serdes ;;::; . . . . 
3." São Sejam Serem -- - -

.., 1." Era . Seria ou fora Fosso ou fora .. 
. .§: 

~ 2.a Eras . Serias ou foras Fosses ou furas 
;,;.; 3.a Era Seria ou fora 

( 

Fosse 011 fora ~ z -- -- Sendo 
""- 1." E ramos Seríamos ou fôramos Fossem os o1i !ora mos 

I ~ ~ 

"' 2." Erois Scrivis ou forc is Fosscis ou fureis ;;::; 
3.a Eram Seriam ou foram Fossem ou foram -- --

.... 1." T1•n ho sido Tor ia ou tirora sido Tenha sido Ter sido . . .., 
~ 2 .. a Tens sido Terias ou ti rorns sido Tcuhas sido Toros sido . . 

o <;;; 
3." Tem sido Teria ou tircra sido Tenha sido Ter sido ~ 

::s -- ' Tc.r sido 

"'"' i. R Temos sido Teriam os ou tirerames. sido Tenhamos sido Termos sido . . . 
] 2.a 'fendes sido Teríeis ou tircrois sido Tenhais si1lo Terdes si1lo ;;::; 

3." Tôm sido Teriam ou tiroram sido Tenham sido • Terem sido . -- - - . 
"' 

La Fui . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . ). 
"' 2:" Foste = .• . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . c 

.j 
<;;; 3." Foi -- - - ' • • ' ·' ~ ' • ' • ' ' ' ' • • · • • ' • • • • • • • • • ' • • ' • • • • Sido (inr.,ri.trr.l} 

""' 1." !'omos . . .. . 0 ........ 0 ....... ·I· .. ·JL · ... ·) -;; . 
~.. .. .. .. .. .. .. .. .. _- _- _. _. _- _- _- _- _- _- . . _- .. _- _- _- _. _- _- _. _- _- _. . _- ----_- _. . ~ j_ .!§ h 2. ~ j Fostes 

__ ,Q., 3_n. ' Jltlrmu 
-



· r f .. , .. _, ..... '" ~ .W 2.a 'th e.ras ou t\n\\as l\do 
g_ "" 3 ."' 1'hcra ou tio 1m ti~o 

~ --=- 1."' Ti veram os ou tinha mos lido 
ifl 1:; 2 ." Timeis ou tínheis lido 

<:;::; ;;;; 3." Tireran1 ou tinham lido 
-

'"" 
1. " Terei 

J 11 ! C) a Torás r 
3." Terá 

1." Teremos 

;:::; 2." Torois 

3." Terão 
- - - -

'"" 
1." Terei tido 

~ = 2." Terás tido = "§ "' 0:6 3." Ted lido ;ã -- --
l:: 1." Teremos lido 
-ã ] 2." Tereis tido ~ ;:::; 

3." Terão lido 

o 
;.;; 

<= "', __ , __ 
8 
= 

\\ 
T . ,- -~"""""" ''"" "" '""'~ '''" -~-\··· . - 'l\'i~S'!.~S \"Ü\ \'1 \)\\ \\W,tilS \\~\) • .. 

. ~i >esse '\ido ou li•oro tido • • • • 

Tircssmnos lido ou li mamos tid o~ 

Ti resscis tido on ti rcJ·cis tido 
Ti msem tido ou ti rcram tido 

Tirer 

Tircrcs 

Tirer 

Ti rermos 

Tirerdes 

Ti rerem 

Tirer lido 

Ti rcrcs tido 

Tim lido · 

Ti vermos lido 

Tirordcs lido 

.. l I 

·.\1 

. ' · 

' 

.I Timem titio - ~, - · 11 · I - ------

.! 
I 

Tendo 

_., _ ! .. . "11" .•• - • I" •••• ••• ".1" ••••••• T .. .. "11 11" I 

· ~ 

li· 

Tendo lido 

1

1 :! 11_1_11: . : : : : : : : : : : : : . : : . : : : : ': : :; : : : : . . . 
ê 4................. . . . "; .. · ~ · ..... .. 

. á -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
= I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 



.1. d.Ut;;J.J.a. J.J..- v t.Ju ••JngHe;uu- uu- Ycrml- 1-.tta 
~ 

~ ~ "' Modos . Fórmas nor.n.inaes CD s:; CD g 8 Ul 

INFINITO Ul 
"d CD o 
o "'l Sll INDICATIVO IMPERATIVO CONDICIONAL SUBJUNCTIVO 

l PARTICIPIO Ul o Ul P essoal Impessoal Ul 

-- --
1: 

"" 1." Tenho . . .. . • I . . Truha Ter = 2." Tens Tem Tenhas Teres = . . . = ., <;.; 3." Tt•m' Tenha Ter c . ·. . . . . 
~ -- -- Ter Tente ~ 1." Tru11os . . . Tc11hamos Termos 0:::... 

"" 
. 

-= =.. 2." Tr11dcs Tendo . . . Tc11hais Terdes 
3." Tl>m . . Trnh:~m / TtlrMII -- - - -- ' 

"" 1." Tinha Teria cu lircra Ti r esse ou li r era . = 2." Ti11has Terias 011 li rcras Ti mscs cu li mas = . . "' "" 3.a ~ Tinha Teria cu lima Tircsse pu ·!irora . . . ::; -- -- Tendo =- 1." Tinham os Teriamcs ou !ireramcs Tiressemos 011 !iruramos ~ . . 
~ 2." Tinhcis . Tcricis ou lirorcis Tirrsscis ou limeis . 

3." Ti11ham . Trriam 011 tiveram Tiressem cu !in•ra m -- -- ---
L" Te11ho lido . Teria lido 011 !ircra lido Tr11ha lido Ter lido 

~ 2." Tens lido Terias tido ou lircras lido Tuui~:JS tido Tl'rOs lido . 
-= <;.; 

3." Tem lido .. 
Teria lido 011 lirera lÍdo Te11lm lido Ter lido :§ -- -- Ter lido r,-; 

1." Tomos lido Tcriamcs lido 011 livoramcs lido T~:Hhamcs tidô Tori!ICS lido Q.. 

] 2." Tendes lido Tcricis lido ou livereis lido T1•11hais lido l'ordos lido =::; 
3." Têm lido Teriam lido 011 limam lido Tc11ham lido Tom11 lido -- -- - -

"" 
1." Tire . . . . . . . 

~ 2." Ti reste . . . . 
o <;.; 3." Trru . . "' . . 

~ 
~ -- -- Tido, .1, os, ,'fS o 

'1. !\ -c 7'ircmus 

.. . ·). .. .. .J .. I :; I g 2 . 11'ireslvs h-;:;:: .f ,';; .. ·~. ·;, 11r.-t 111 I'"' 
- ----- - -- ··---- -- -
~ ~ 



~s 1 ~r--,~ ... "'"n~~ ~ .~ 2. .a \\om eras ou lin\m ~ \n\"i~o 
â... = 3." llouma ou ll nl1a l1alido 

t ---::-- 0 llmmramos ou tínhamos l1arido 
~ 1'i 2." llon1 crcis ou tínheis hari•lo 
"'"" -"-' 3." llmnoram ou tinham ha1i do 

o 

.ã 
~ 

;; 
'5 
~ 
o ..... 
= = """' 

.::: 
§ 
;;, 
= 

;; 
'5 
~ 
o 

:.a 
"' = ;;, 
= 

~ 

ê, 

li~ 
] 
""' 

~ 

= = = ;;; 

- -
] 
;:::: 

--
1." lfareroi 
2 ... Jlarorás 
3." !Iam· á 

1." lla rr.romos 
2 ." llarerois 
3."' lia mão 
- - - -
1." Terei lmritlo 
2. " Terás ha rido 
<)" 
;), Terá harido - -
1." Teremos havido 
2." 1'ereis horido 
3." Terão harido 

.,. ~'"t\"C\'.'t."'<o "'' '("'""o.:..,;a \\':\."C\q" 

• \\ 1\'i ~s,w:, \)\l. \\'\ ~tas \\'3:Ú.~\\ 

'fi mso ou \i ma \1arido 
\

- . 
.. 

Tirossmnos ou tircramos harido 
Ti rosseis ou tircr oi~ harido 
Tirrsscm ou tireram harido 

llounr 
llou vorcs 

llourcr 

llourcrmos 
llourcrdos 
llourerem 

Tiror lmido 
Ti l'Ofos harido 
Tircr havido 

Tirormos harido 

Tircrdcs harido 
Tircrcm harido 

. , ._­
. ·.\\ . 

Ilmndo 

. , 

Tendo lmrido 

:,. · . . ·.\1 

:I 

.. 

1: 

' • 



Tabella n . 2 

>-i 
Cl> 

~ 
s:: 
,8 

Conjugação do verbo 11 A V E R 

Modos 

s 
'O 
o 
rn 

Cl> .., 
o 
rn 

'"d 
Cl> 
rn 
rn 
o 
~ 
rn 

INDICATIVO IMPERATIVO 11 CONDICIONAL SUBJUNGTIVO 

= 
~ 
J: 

l 

= 
:E a 
=.. 

= 
j 

/) 

= 
L" Hei 

2." lias 

"" 3." lia --
1." ll:trcmos ou hcmO'S 

~ 2.n llareis ou Jwis 

~ Hão --
1." llariil on -llia 
2 .n lfari:~ s ou hias 

'-"' ::! ." llar ia ou hia 
--
1." Jlar iamos on hi:t mos 

~ 2 ." lla ricis ou hi cis 
Q; 

:~ .. llariam ou hiam 
--

" 1." Tenho hari~u 

~ 2 .a Tens ha ri 1fo 
'-"' 3 ." Tem harid o 

{ ." Temos lmY ido 

2." 'rcntl cs harhlo 
3 .a Têm lmvitfu 

1:0 
Q; 

----
1." llourc 

2. " llourcs le 

3." lloure :i 
:g 11 2 . ~11 /(I)IJI·I',dt'S 

1 ~ llotl rt•mo.<: 

-.. !L-9-~· '"•u •••rA..!!..' _ 

11 lia 

11 !Jaroi 

H<~. r nria ou hourcra 
ll<1rer ias ou houveras 

Haveria ou hourora 

Haruriamos ou houroramos 
Ilarericis ou hourcreis 
u ~ner i :un ou houveram . 

Teria ou lhora harid o 
Teri:t s ou tjrcras h:nido 

Teria ou tircra llilritl o 

Toriamos ou ti rcramos harido 

Tericis ou thorcis harid o 

Teriam ou liroram ha rido 

Daja 
Hajas 

Haja 

llaj:w10s 

lliljai s 

Dajam 

llourcssc ou ltourora 
HouYcsses ou IJOuyeras 

Ilourcssc ou ltotncra 

llouressomos ou hourcramos 
Jlourcssois ou lloun~·ro i s 

llourcssom ou hourcrãru 

Tr.nha h:trid o 
Tenhas ha,·itlo 

Tculm hal·ido 

Tenhamos haritlo 

Tenhais h;u:ido 
Tenham Jm rid o 

. . . • . );"f " 
_ /l --~ .- ,· ~:.. - - . -J.-. -=-- . - '---' - . 

Fórmas nominaes 

INFINITO 

P e s s o a.1 :Impes soal 

Haver 
Hal·ores 

lia ror 

Ilarcrm os 

llarcrdos 
llttrcrem 

Ter l1arido 
Teres h:n ido 

Ter lmrido 

Termos h;uido 

Terdes ~ar id o 

l'er em lm rido 

llovor 

Ter havido 

-· ) 

PARTIGIPIO 

!la rendo 

.. .· 

Dari.t, .1. "'· "h 



r 

os simples das ljQRti'O Conjugações Regulai'CS 
r - -v- I Formas rt.ornináes 

n.!DOS nmos 

niõ n.i3 

nm 

Cl' lil' 
ores ~res 

er tr 

~u· 

nrcs 

ar 

ouhamosJ a.rmos,crmos !irmos 

ouht\is ~ tLrdcs drdes irdes 

onhnm n.rem lerem ri rem 

ôr 

ôrcs 

Ôl' 
I lar 

ôrmos 

ôrdes 

arem 

lnlpeS!';OAl 

ler' I ir lôr 

PARTICIPIO 

1.' \ 2'.• 1~1 v 

oonto 
ante lento linte · I ou 

onento 

p,Ol 

~~,~~.isso ou~ 
__ , __ , _ _ , __ li_, ___ _ , _ _ . _ _ , 

.:& ora U' tl. 0 1~ ozorn 
ozasses 

'"i es3es ou _iEses ou oJ 
·3 or:l.S tr JS ozet·as 

ozcsse 
'I osso ou isse ou o1t 

~ t~l crr. ira. ozera 
0Zt!SSC 

. ossçmos iS3emos mos ou 
!I'JI)j ou ou 07.0l't\• 

~11 
5
1\ornmos ir?.mos mos 

~~~1.0 1. asseis isso is ozesseis 
?15i . 1 01~ creis ou irds ott 

assem isscm ozessem 
pí~!ll O I ~ OU Oit 

• • •• I•• ··!·· ··'·' .. 

ando lendo indo ·ondo · 

O I I o j o O f o r o O o • J J oo o oj , o oo J •o o 0 i o' 0 0 

• o • • I • • • • I • • • • li • •• I•• o oi •• • oi • ' '• 

o' I • I ' 0 0 o ] • o o • J J o t o o ] , o o .l o • oo l o olo 

o o o o l o o o o i ' I t o l o o o • 11 • • •• Í• • o o i • o •• I' ' t o 

o • o o i • o o o i • I o • I • o o • Ji o• o ol o • , , l o o o o i • • ' ' 

l.,saor ozureis 

1
,:• eram imm oze1•am 
~ --- --.-- --- __ ,-- ,- - .--11--1 --1-- ,- - 11- - 1--1- - ·'--

.. .. , .. ·· '' ' .. ,, ... 

.. .. , .. , ,, .... , .... ... 
, , • oi •• o o i ' • t ol o • o o 

ndo lido ido os to 

I ..... .. ot ool o o o o i ' ' •o l o• o o 

• • • oi • • ,, , •• • • , • • • • 

:::'r:::: :I ... .. I .. .. ·I · · .. r .. .. 1· · .. r .. ... ~ .. ···· .. .. " I" " li 1·· ,. ~---------. ~- --1- 1-r · ··· · · ···· ·····I··· ·I ······· ·I ··· ., .. ·· ...... .. 
1 

. . .. .. . . .. .. .. .. .. , , ... . 
•... · I· . . . . . . r· .. .... .. .... .. 

··I· ... .............. .. .. .. .... ...... ... ... .. .... .. 

1

·.:>:::: : =::::·: :::: ::-:: :: :: ·:: :: 1::: ::::::: :·: :::11''''1''·'1'" '. v- r-. -----~----~---
ar 11' ozer • . ••. •.•. • • •••• . ! .. . , ..... .. . ..... . .. .. .. ..•. \ . .•. 

r' 
l!;Jo3 

~ .. 

Ol'CS 

Cl' 

CL'ffiOS 

ardes 

ires 

ir 

jirmos 

irdes 

ozerr.s .. .. , .. ,, , .. ,., .... 
O?J:!l' oi oo l o o fo i • I o o l t t t t 

ozermos • • • oi . , , , • • • • , •••• 

uzcrdes 

~~ 
[.....-

orem irem O:I! Ul'Offi · · · ·

1

· ···r··· ·r· ·· ·
1

1·· ··1·· ··1··· ·1·· ·· • •• •• •••••• o •• ••••• • ••• • •••• • ••• 

----·- - --··- _· · _·· ~r.:...:._:_:_ r .:...:....:-.:. 

. o •• • •• • • ' • • •••• 

k ' 
• • '• lj 

... .. 
t; .• · 

t O O I 

, • • t 

I o o • j O ' t o 

cudo iindo 

I 

ando ondo 

! ••• • 



-·-""l 

lcrminacue . 
~~ 

Tabella n.o l ·Quadro comparalivo das 

Modos 
>-l 
(I) 

s 
'O 
o 
(fJ 

~ 
~ 

E 
(I) ., 

>'(j 
CD 
(fJ 
(fJ 

o 
11) 
(fJ 

I INDICAtiVO IMPERATIVO li ~ 
1." \2 ." \ 3." \ 4." 1." \2 ." I 3.a / 4 ." 1 1~· o 

(fJ 

I \' I I ----,-....._~ 
I 

.!§ t.· • o o ~·ho ............ : ... 

1 

............. ..... r~ 
::.J ;, 2. 3 t\5 us os ocs r:\ o o oc • . • • • • • • . • • . . . • . . 

~ J, a o o Oil • • •••• , , • • •••• , • • •• • , • • • • • • • •• , • '"'" I ;,;; ,., • -""- - ., ~ [ 1. a nmos e mos itnos omos •• , • . , • . , • . • • • • . • . . • • • • •• , • . . . ,1
, I ' 

- ~ I .. . :::... ~ 2. a n.is t1 is is ondas 
1

11.0 oi i onde ..... , , • , • , , • , , , '•, , 

I ::: 3. • nm om em õem , , , .1. , , , . , , ,I, . , . . , . . , . . . . . . . . , . , : : 
-· - ---------,~--- · .. :win. ou · cria ou iria ~ 

1. • ava ia i o unh"a ! , . , .1 .. . , . , . , 1 , • , , nm em ir. ou """'il 

o e­
:;;; 
2 
""' ~ 

Jl l2 ."1•vas Iins lias !unhas 

3." nvn in lia lunhn IJ•, . , 

1. n l.,amosliamos lia mos 

~ li 9 a I nvoi; lieis li eis 
,::::; ""'' 

3 .a lnvnm li-nm liam 

unbn-,·1. o o o i • • • o 

mos 

unhcis I' , , , . 1 •• , , , • • •• ' • • • • 

unha.m 11 ,,, , I ,,, • I •,, o i • • • • 

- - -- - - __ , __ , __ , __ , __ 
:; 1.a ei i i nz 

-; 2. 8 nste csto isto ozcs to 

~ 11 ;;.; 3." ou cu in oz 11 .... I. , .. 1 .... 1., . 

~ i I-::- P t\mos êmos imos ozomos

11

. , , .

1 

... , .. , , 

~ 2. 8 
1
astes ~'ates ~ stea or.cstos , • , : . , , ·i· , , , . , 

__ ~ aram oram ll'am ~ ..:.....:....:. _· _· _. _. _· _·_·_· I~ 
~ ~ 1. a arn era ira ozora 

~ :;, 2 a raras eras irns ozorns 
"" o • 

~ I ~ ~ ara cr• im oz(r. 11 • • , , 1,,,, 

:§ ~ 1. 8 :\mmos eramos irnmos ;~:rn· 

~ ~ 2 a ál'eis creia ireis oze ,·oisll 

1 
;:::;> =- • .. ..... 'I' .. • i• •• ,. 
~ - 3 8 arn.m oram irão ozern.m ' O to O 1 O O o o 0 0 I o 

o 

"" ;:::;> 
e­
;:;> ... 

o 

= ~ 
~ 
c 

~ 

~ 
;;; 

Tal~:;- :-11:;-1 1~·-·-·-
2. a a rãs eró.s irás or:is 

3 o a n1·t1. em\. lrt\. or:í. 

-;; l l. n lnromos oremos U·p,mos oremos 

3 , a :uiio erão irão orão , • , , , • • o • • • , • , o 

~ 2.8 areis ercis ireis oreis

11 

........ 

1 

.... ,,,, 

--~~-. ~~~T:::I-.... c~l~ 

Rl'i i\S ou oríns ou lrins l'a 
ams erna iros ou olia.& 

oz~,q 

n.ril\ ou erin. ou . h·in. Dlt • 
tw:~ cr1~ n·n. olía 

. 'te~ 
m·inmoa orutmos iri:unos Or' 

0 " ou ou latr:~ 
nt·nmos ornmos irn.mos 011 ote.,, 

ndois 01'1016 irieis ra~D! 
ot' tircia l.l t~ orais Olt ireis or 1t~ oz.e,_, 

. I erinm / Iriam 

1

.,,, n.ru\m OI' o" w-.... 

"'~'"m ~~~-. 
·· ···· ... ' ...... 

'••' ., .... , ...... 
• • · ~ 1 

.... ,, 

.. , ··· ···· 
---- '--:.:.I :..:..:.:.1 ..... .... 

······ ···· ... ··· · ... 
... ... ... 
... ··· ·· .. ____ , -- . ~~~~ ...... . .' .. ~ 
•ooo,, 

I o 0 I .. .... .... 
' •••• • l o,, 

..... . 
• . . ··· 1-'•., 

-·- ---- ~-~~ .......... .. . .. ~ 
.,. ··· ~ ····· · I··· ·· ·;• .. .... .. 

·· · 2 ...... 
••• ,1 ..... . ... . 
... , 



A disposição dos .verbos nas tabellas seguintes, em columnas cor­
respondentes horisontaes e verticaes, facilita o confronto dos tempos, 
modos e fórmas nominaes entre si. Póde-se estudaP pela ordem verti­
cal, primeiro todo o indicativo, .depois o imperativo, e assim por dian­
te. Todavia isso seria apenas mpa concessão á'rotina; é preferível es­
tudar-se pela ordem horisontal, primeiro o presente em todos os mo­
dos e fórmas nominaes, depais o imperfeito, etc. Além de militar para 
issp a razão de não serem os tempos dependencias dos modos, mas sim 
os modos dependencias dos tempos, ha mais a considerar que o estudo 
por ordem borisontal mostra a perfeita analogia que ha entre os mo· 
dos de cada tempo- analogia perdida para quem conjuga primeiro 
todo· o· indicativo, depois o imperativo, etc. · 



~;; ~ ~ n ':" Âu- - ~~ ~"" -7: -_ --: -: -_--- ~-::- - -:-=-:- - ~-;,: .... r.,'"" '" 
-- -// -r - ~ 

o..C g. 2 - Puur.ts ou tiiJIM:J posto . • • . • • Tiresscs ou li ror.1s postu .J 
!!- 0 .!!.::_ i'ozer~ ou tinh.t posto , , • • , • • • Tiressc ou tirera pus/o . 

.. 
=ê -- n . 
5- - 1. l'ozcramos ou liultamos pos to • • , • • Tircssemos ou ti reramos posto 
~ ~ 2 n , . . . . . . . . <::: 1 ::; • ·a I ozcre1s ou ltoh 01 s posto . • , • • • • • • • • TlfCsseu ou ll rcrels pos to 

~ Po~cra:n ou llnham põsto • , • • , ,. • • • • • • • Tiressem ou tircram posto 

~ 1 . " ~ Porei ' · ., Pm r 1: :11 : :11·: :I = 2. 8 Porás i'ozeres 
·o 

li~ 3." Porá Po1.cr .... . . • ..::: 
~ l. n Poremos l'ozermos 

~ 
. . .. 

:.. 2." Porcis . l'mrdes 

3." l'orão · l'ozcrem 
- h --.- ---

~ 1." Terei posto _ :I· Tiver pos tQ .... ~ 

o 
~ 2." Terás posto Tiveres posto 

~ ;;; 
" a ;), Terá pos to Tim posto 

"' -- '--

~ L" Teremos posto Ti vermos posto 
::; 2.n Tereis pos to Tiverdes pos to """ . - 3." Terão posto Tiverem pos to 

- ---- . - ------ - . . 
:.a 
ã - - - - " li " I 11 Pondo ... 
"' """ li 11 R 11 11 ·li · 

1: 
: 

11- 11- li li ... 
- ~ 
~ ;; 
o 11-11-[ ~ li ~ 'li' 

.,, . I 11 Tendo pos to 
;.;;; 
= 
~ . I ' 

· li · = . . -. .. . ·ft · ' li · w · ·- ·- · - < ' " . . . --.,... 



TaBeiia n.0 lU t:onjugaçâo-lla voz passiva, verfio SER VENDIDO -~ -I 

>-3 ~ 'U Modos Fórmas n.orn.inaes 
~ s:3 CD 

E E Ul -. 
Ul INFINITO 

'O CD o CONDICIONAL SUBJUNCTIVO PARTICIPIO o >-; $):> INDICATIVO IMPERATIVO o - Pessoal .Impessoal 
Ul [/l 

I Ul 

- -- --
~ 1." ·Sou rendido . Seja rendido Ser rendido . : ., 
~ 2." És rrndrdo S6 VPndido Sejas 1 endido Seres rendido = . 
c ., ;;; 3." É rendido Seja rendido Ser rendido 

~ 
. . 

-- -- Ser rendido 
<.) 1." Somos rendido& Sejamos vendidos Sermos rendidos ... . . . 

.:::.... ., 
~ C)" Sois rendidos Sêdo rendidos Se,jais rendidos Serdes rend idos ~ 

~, ' o- • 

;;:; 
3." São vendidos . Sejam rendidos Serem rendidos 

-- - -
~ La Era rendido . Seriã ou lóra rendido Fosse ou lóra rend ido ., 

~ 2. a Eras rendido . Serias ou lóras rcndiilo Fosses ou fôras rendido . . " 
;: 

3.• I'""''"' Seria ou fôra vendido Fosse ou fora vendido :.§ ... Sendo rendido 
"" -
~ 

1. a E ramos vendidos . Seríamos ou fôramos rendidos Fosscmos ou fô ramos ren4idos 
., 

2. a E reis rendidos = Sericis ou fureis rendidos Fosseis on fôreis rendidos 
;;::; 

3. 8 Eram rendidos Seriam ou foram ,-endidos Fossem ou fôram md idos 
-- --

1." Tenho sido rendido -
' 

Teria ou lima sido rendido Tonha sido rendido Ter sido rendido .. 
= C) " Tens sido rendiao Tori11s ou limas sido rendido Tenhas sido rendido Teres sido mdido = . .. 
= N • 

;: r;; ... 
" a Tem sido rendido Toria ou li ma sido rendido Tenha sido rondido Ter sido rendido 

:2 .). -- -- Ter sido rendido 
ã 1." Temos sido rendidos Teríamos ou ti r eram os sido rendid. ' · Tenhamos sido rendidos Termos sido rend id~s <=... ., 

2.a Tcrieis ou limeis sido rendidos! ~ Tendes sido rendidos Tenhais sido rendidos Terdes sido mdidos ~ :i ;;::; 
3." Tiim sido rendidos . Teriam ou limam sido rendidos! . Tenham sido rendidos Terem sido nndidos ' . 

-- - - . . . . . . l ....... r ............ ........ ~ 1." Fui rendido 

~ ~ 2.. '"" " '';,, 
. . . ~ . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

~ ;;; 3." ~oi mdido • · • • · · • • • · • • • • • · · · • • • • · • · • · • • · • ' · • · • Vendido, a, os, as, 

~ \-.. \ \ ."' ~"'"" úm\\1\o• 1: ·. ·_ ·_ ·_ ·_ ·_ ·. ·. ·. ;. ·.· ·. ·. ·.~ . ·. ·. ·. ·. ·. ·_ ·. ·.\. ·.-·. ·. ·. ·_ ·. ·. ·. ·. ·. ··. ~ ~~TJ. 'lt:~tt.\t.'!> .,t.,,a,~~'!> -- - - - ·-



r({l!l,~ n
-Jn=" -:Ir •• ·;.;; ·":'·"·· siúu "'"'":'· 1_ 2 - J?or.1s ou lmhu sido rendido . 

3 · n Fdra oa tinha sido rendido • • --
1." Fôramos ou tinf1amos sido rendidos • • 

""' = 2" ~ &' :a Fôreis ou tio)eis sido rendidos 
3 • Yór.1ní ou tinham sido rendidos 

o ,_ 
"' = -
.... 
o 
;::: 
~ 
~ 

~ c 
..;::; 

o 
;.:; 
= 
~ 

= 

.... 
·~ ..g 
;::; 

.:: 
'= = 
E 
<> = 

= 
La . Suei rendido 

= 2." Serás rendido = 

11 ~ 3." Será rendido 

1." Seremos rendidos 
~ 2." Sereis rendidos =:: 

3.!1 Serão rend idos 
-

= 1." Tmi sido-rendido 

! 2." Terãs sido rendido 
3." Terâ sido rendido --

~ 
1." Teremos sido rendidos 
2." Tereis sido rendidos 
3." Terão sid o rendidos 

: li~ li li 1: 
, __ , __ 

.-t · 

-· 

!/r 
Tir.•ssu ou Hror.1 sidu rcm!idut• 

• Tircsscs oa tiror.ts sido rondiJu • 

• Ti rcsso ou tirera sido rendido • 

• " Tircsscmos ou tircramos sido rcnd . • 

Tiresseis ou ti rcreis sido rendidos • 
Tiressem ou li mam sido n ndidos 

Fór rendido 
Fores rendido 
Fór re ndido 

Formos vendidos 
Fordes rendidos 
Fórom rendidos 

Tirer sido rendido 
Ti roros sido rendido 
Tiver sido rendido 

Tirermos sido rendidos 
Tircrdcs sido rendidos 

Tiverem sido rendidos 

, · 

-t· ·7!- . 

__ __:· ' 

:I 

·' 

Sendo mdid•l 

Tendo sido rendido 

,. 
.. . . . ... ,.:._ ~ 



-Taneiia n.o 1-1 t;onjugacão- do verb-o peripllrast1êo--promisSI von-;rv~ICDJ!i l J.{lUJU\ 

~ ~ . 
CD 

8 
"d 
o 
Ul 

~ 
~ 

8 
CD 
>-s 
o 
Ul 

~~ Modos " I FOrmas nomin.~-.. e_s ____ _ 

o 
I" 
Ul 

B 

~ 
"' "" ::;.. 

o 

~ 
;;; 
= 

..§ 

.3 
:§ 
z 

"'"' 

~ 

"' g 
= ;;; 

~ 

"' :.. 

"' = = 
~ 

~ 
= 

:.. 

[ 
;;; 

~ 

"' 
"' - = = ;;; 

INDICATIVO 

1. a ~ Hei de canlar-

2. a l Has de-cantar 
3. a lia de cantar 

1. a I Ha remos de ean lar 
2 . a !la reis de cantar 

3." I Hão de cantar 

'I ·a !la ria de can.lar 
2." !la rias do cantar 
3. a · !la ria de canlat· 

L a !la riamos de ' can lar 

2. a llavieis de cantar 

3 ·" !la riam de· cantar 

La 
2.a 
3." 
J.a 
') a 

3
-· a r .... 
-·J ···. 
1." \ H ou r e de can lar 
Z." lloum le de cantar 
3 ." llou1e de tan\ar 

'=6 .. '3. \\\'1\l,;~\!.!.\O,:., ~\!. t.<.'l.\\\~t 
\ ... ~\\~1\muo• 11.• t >ll\>r 

--..._______~ ----""' '' ~ :0'- '''~'''"'",."''"' ~"'- w"""-'--.."' 

'" IMPERATIVO 

·-

CONDICIONAL SUBJUNCTIVO 
P e ssoal 

Haja de c;mlar liam do cantar 
Haj as de cantar lláveres de can tar 

•• • • • • • li Haj a de cantar Haver de cantar 

Haj amos de cantar Havermos de cantar 

Hajais do cantar llaverdes de cantar 
llajam de cantar llarorem do cantar 

llaroria ou uouma de eaular llouresso ou houm a do cantar 

llarcrias ou uoureras do cantar llouvessos ou uouroras de caular 
Haveria ou houvera do cantar Houvesse ou heurcra de cautar 

llareriames ou hourorames de can l. llouresscmes eu hour ora~os de cao lar 

llareriois ou houvereis de cantar Uouvosseis ou houverois de caalar 

llareriam ou hcnreram do cantar Houvessem ou houmam de cantar 

• I • .· 

·-\ '\ .. 

Impessoal 
PARTICIPIO 

llarer do cantar 

' I 
• ! 

·I 

llarcndo de cantar 

- ~ · . \\· 



~ :; .J , 2 "a" 1/o;n ous do c.w!.-tr 
JF- ~ !!.:.._ lloutera do c.wl.1f ~
-~ -- f:;;- -1/ou•''r' d" '"nt.u 

§ -- 1 " . 
ii5 • lloutcwnos do cantar 
~ ~ 2.3 

E: =:: 3.a 

I " Haverei de cantar 
" 

r~ 
?.a Haverás de cantar 

~ 3.a Haverá de cantar 

= -
"' 1." Haveremos de cantar ==. 

2." Hnrereis de cantar ~ 
3~ ~H a verão de caniar 

-~ 
:5 = "" 
o 

E 
~ 

o 

~ 

~ 
= 

.... 
. =: 
~ 
;;; 

"' ;.e 

"' = ;;; 
= 

t.a 
~ 

"' '2.a 
:;) 3.a 

---
L" 

] 2." 
=., 

3.a 

_,J-

-· 

~, ... ·t· ·t· 

llourer de cantar 
flourms do cantar 
Houver de can tar 

H ou vermos de can !ar 
H ou verdos de cau ta r 
lleoverem de cantar 

. (
- .. 

+· + 

·// · . 
-!!· . 

l!ar~ndo de cantar 

Tendo barido do can· 
tar (tlesusado) 

:f 
·' 



Tabella n.o -I 2 

,.., 
(!) 

B 
'd 
o 
[fl 

-
"' c 
"' gs 
..... 

Q,.., 

2 
:.§ 
z 
"'-

.§ 

2 

~ 
~ 

:::... 

:z 
ç:: 

B 
(J) 
'"'l 
o 
[fl 

~ 

~ 
v.; 

~ 

~ 

~ 
v.; 

] 
;:;;; 

~ 

~ 
o;; 

] · 
c:; 

~\ii 

>tJ 
(!) 
[fl. 
[fl 

o 
P> 
[fl 

1." 
2.a 
3." 
J. n 

-2." 
3." 
1.1\ 
2." 
3." 
La 
2." 
3.n 

1." 
2.a 
3." 
1,n 
2.n 
3.n 

INDICATIVO 

Ando cantando 

Andas can tando 
Anda caolando 

Andamos cantando 
Andais can tando 

Andam can !an do 

Andara miando 
Andaras canlanda 

Andara cantando 

.\ndaramos can tando 
Andarois cantando 

Andaram cantando 

Tenho andado can l.1ndo 

Tens andado canl.1ndo 
Tem andado can tando 

Temos andado cantando 
Tendes andado cantando 

Têm andado cantando 

1. • l.lndei cantando 
2." Aodasle cantando 

3." Andou canlamlo 

\." ~n~amo• ton\am\o 
c:.L .a 'trl.\\b'tt.\.'"-" t.M\\~v.~\\ 
~ _n. "'~"'-..... , .. ............. -.~rt."' 

· t;oõJugacão do ·verbo· ri·cqúé-ntafivo -ÁN"illn · cfN-'fANliO ·· · ··· ~ü .. _ 

Modos 

IMPERATIVO!! CONDICIONAL SUBJUNCTIVO 

Anda miando 

A.ndae cantando 

Andaria ou andára cantando 
Andarias ou andáras cantando 
Andaria ou andára cantando 

Andaríamos on andáramos can tando 
Andaríeis ou andáreis cnnlando 
Andariam ou andaram cantando 

Ando cantando 
Andes can tando 
Ande cantando 

Aodomos cantando 

Andeis can tando 

Andem can !ando 

Andasse ou andilra canlaodo 
Andasses ou nndáras cantando 
Andasse ou antltíra cantando 

Andassomos ou andáramos cantando 
Andassois ou andárois can !ando 

Andassem ou andá ram can laodo 

Teria ou !i rll!'a andado canlnndo 11 Tenha andado can tando 
Terias ou liroras andado cantando Tenhas andado cantando 
Teria ou lima andado caolando Tenha andado can tando 

Toriamos ou lirmmos .1ndatlo cani. ll Tenhamos andado canlaodo 
Toriois ou lirereis aqdado canl ando 

Toriam ou limam andado cantando 
Tcn bais andado can laudo 
Tenham andado miando 

-------11- -------

\ . . .. '\'. - - ~ - - . - ~ - ~- - --- -- ·\ 

Fórmas Il,OII\.inaes 

INFINITO 

P essoal 

Andar miando 
Antlar~s canlaodo 
Andar cao laodo 

Andarmos cantando 
Andardes can !ando 

Andarom can laudo 

Tor andado cantando 
T~ros andado cantando 
Ter andado can tando 

Tormcs andado canl. 
Terdes andado cantado 
Terom andado canl. 

Lmpessonl 

Andar cantando 

TH andado can· 
laudo 

·\ -~· 

PARTICIPIO 

.... 

-~·-



AndároiR ou tiniJCis an<l:tdo can tando 

Andaram ou tinham andado ca ntando 

'~
.~li -gh(f/t·-" ""~'"' "" -~/uh.o ,uu/3"" r,-;;;;:;,;1'(" . . ...:::: :f? - · . .fJJúuros 011 llllh.7S .uu!.tdo C.111f:JIIÚtJ .. • 
~ ·- 3 n 
~ ~ _ ._ .And.1ra ou tinh.1 .1ndildO c.1olando • • 

g -=--- f· " Andzír.1mos ou tinham os andado c.1nt. • • ;; :: 2 n 

== ~ 3.'" 

~ 
:; 

""' 

... 
..... ~ 

i;; 

== r.: 

~ 
:; 
""" 

.~· 
2i 
E 
~ 

j 
ê 
o --§ 
;;; 
= 

~ 
1. " .4ndarei cantando 

r' 
'2 ." Andarás can tand~ 
3." Andará cantando 

1." Andaremos cantando ] 2." Andarnis cantando ::... 3.a Andarão can tando -
~ 

1." Terei andado can tando 
= 2." = Terás and•do can !and ~ = 

ü5 3." Torá andado can tando -- --
1." Toromos andado can tando ~ 

= 2." Torois andado can !ando =- 3." Terão andado c.1q!ando 

__ ,. -·--------

·t· Í 
:irt'.'l.'ltJ 1111 1:r1•r.1 :uu!.ulu c:lfi /,11U(u{ • 

.. 1'_.Jrcssos 011 ltrrtms .vmhtdo C.111l.1ndo • 

• • Tiresso ou tirara .1nd.1dO Coln taado • 

Tircsscmos ou lirrramos and.1do c.1nl. 
Tiressois ou !h·orois andado can tando,. 
Ti rassem ou ti veram andado cantando 

Andar c.1n !ando 
Andares c.1n!ando 
Andar can !ando 

Andarmos can tando 
, Aodardos c.1 n!ando 

Andarem can tando 

Tim andado cantando 
Tircrcs am!ado can tando 
Tiror andado cau!ando 

Tirormos .1ndado cantando 
Tirordos andado cantando 
Tircrem andado cantando 

' 

}: :/!.' 

Tendo andado can­
tando 

F 

... .{ ... 

·t 



i3 - ·-·~- Conjugação dõ v"erbo prononunat QUEL\iü'F'81r·-·.,..,..,-" ~· -- ·-
-

~ ~ 'ti Modos ' Fórmas norrtinaes 
(i) p (i) s s (/) mtmo (/) 
'd CD o o '1 1:1) INDICATIVO HIPEilATIVO CONDICIONAL SUllJUNCT!VO PAl:TIC!PlO o (/) 

(/) (/) Pesso!\1 Impessoal 

-- --
~ 1." Eu .me queixo Eu me queixo Queixar-me cu 
"' .. . 
"' 2." = Tu lo queixas Quein-tc lu Tu te queixas Queimes-te lu 

3 ;,;; 3." 
-

~ 
Elle se queixa Elle so queita ' Queixar-se ello 

-- -- Qurixãr-se Ottrixanle ., - 1. "' Nós nos queixamos . Nós nos queixemos Qunimmo-nos nós :::... 
"' 

. 
= 2." Vós ros queixaes Oueixa~ -ros rós • Vós ros queixeis Queimdos-ros vós 

=-
3." Ellcs se queixam Ell os se queixem Queimem-se ell os 

-- -- --
"' 1." Eu me quoixm Eu mo queixaria ou mo queixára Eu me queixasse ou me queixara 

= 2 ." Tu lo queixasses ou le quo ixlras = Tu te queixaras . Tu lo queixarias ou te queixáras . 
o = 

:§ 
;,;; 

3." Ello se q~eixam Kllo so queixasse ou so queixára Ello se queixaria ou so quoixára 
:;; -- -- ' 

Queixando-se 
=- 1." Nós nos queimamos Nós nos queimiamos ou nos qu eixáramos Nós nos I[Ueimsemos ou nos queixáramos; • 
~ 

~ 2." Vós ros queimeis Vós vos queixaríeis ou ros queixáreis Vós ros queixásseis ou TOS queixá reis I: 3." Elles ,se queimam Elles so queixariam ou so queixáram Ellcs se queixassem ou so queixáram 
- ---- -- --

"' L" Eu me tenho I[UOixado . o Eu · mo leria ou me tirora I[UOixado Eu mo teuha quoi udo Ter-me eu queixado 

~ 2.a Tu te tens queix3do . Tu te terias ou lo lireras I[UOÍ!ado Tu te lenhas queixado Tero1-lo lu I[U oixado . 
_g ;,;; 3.a Elle se tem queixado Ello se leria ou so lirora quei xado Ello se lenha queixado 
;_§ -- --

Ter-se ollo queilado Ter-se quei -
:;; La Nós nos temos queixado · Nós nos teriam os ou nos lireramos quoix. Nós nos tenhamos queixado 1ado :::... Termo-nos uós queix. 

~ 2.a Vós ros tendes queixado . Vós vos lerieis ouros liroreis queixado Vós ros tenhais queixado Terdes-Tos rós quoi1. 

3." Ellcs so têm queixado ' Elles se teriam ou se liroram queixado Ellcs se ten ham queixado Torem-so ellos queii. . 
- - - - -- - ---

e L" Eu me queixei . . 
-;; 2 a ~ . l <g> • u te quomslo .. 

o ;,;; 3" 

~~ \· ~·~::::: .. l Queixado \ '. ' '\ .. - .. .... . ... . . 
~ ~ ... :'3.- "\t,"& "1'1:1., \\,\\~\'\."6. .. \U,, -_ -. -_ -_ -_ -. -. -. · _ ·. ·. ·. ·. ·. - ~- -. · _ .:_ .. -.: ·\- ·. _: ._: __ ·_ --~· - ·. -. . _,\ .• ~ "1.:>..,...... ...... ... ........ _ ..... _ ---



, ~g~ .E~ I -," Ku 1110 f[UDIJ,fr.v 011 ""' (lilkl 'fUOIWio ~ ~ ~ 2 . Tu to quoixcfras ou ta tiu!J.1s quo1I,1do .. 
f5 ·- 3 " -=- = __ · _ E/lo se qucirár:~ ou so tinha quoüado • 

S -- a ' 
;g _ 1. 1Yós nos queixáramos ou nos tinbamos qacii. • 
""" ~ 2 n ~ ,f§ • Vós ros q.ICixlreis ou !'OS linheis queixado • 

"'- ~ . 3 a 
• Elles so queixáram ou so ti nham queixado! ·_ - - -. 

e = ;;; 
"""' 

;:; 
~ 
~ 
o 

B 
= 
~ 

o ;.g 
"' ~ 

""" 

,_ 
o 

·~ 
"" 

.:= 
""' 
~ 

""" 

"' 

11

1 
] 
"-< 

"' 
~ 
;;:; 

--
~ 

i§ 
:=.. 

1." Eu me queixarei 

2." Tu le queixarás 
3.a Ello se queimá 

La Nós nos r[!Íeixaremos 

2." Vós vos queixarei! 

3." Elles se qu eixarão - -
!." • Eu me terei queixado 

2." Tu te lerás queixado 

3." Elle se terá queixado 
--
1." Nós nos teremos queixado 
2.a Vós ros tereis queixado 

3." Ellos se terão queixado 

' . 

·I· 

. · 

-#~ Bu ma lirt.'li~·e 1HJ me t irtJr ,'l quoi.r.?riot · 
.. Tu to tiresscs ou l ú tircr.TS f[UCÍJ'Jdõ · 

• El/o sç tirosso 011 se tircr.t queixado • 

Nós o os !irossomos ou nos !i reramos queir. 
l'ós vos !iresseis ouros !irurcis queixado 
Ellos se ti rossom ou se ti roram queiudo 

Eu ruo queixa r 
Tu te qn eimes 
Elle so que ixar 

Nós nos queixarmos 
Vós vos I(Uoixardos 
Ell es se I(Ueixa rem 

Eu mo ti ror queixado 
Tu te ti veres queixado 
Elle so tiver queixado 

I· 

Nós nos tircrmos queixado 
Vós vos tircrdcs queixado 

Ellos se li rorem quei~ado 

J 

. ~ . 

-;' 

. _ 7r: :~;(. 
f/ · . . ·f f. 

-

Queixando­
me 

·- - 11- - --l 

Teºdo -me 
queixado 

1: 



.... -· ·· 

-- ~õnjiigãçno~ dÕ ·verb~ in1pessoa:l ·Til"ôvillir"-~ __ ... -· =--· ~-- - -'-.L aJJeua n.~ l q. 

Modqs Fôrmas :n.om.inaes 
Tempos 

' INFINITO 
INDICATIVO CONDICIONAL SUBJUNCTIVO 

(Impe ssoa l) 
PARTICIPIO 

Presenlo Troveja I f tI I f I o O I O I I t 1 f Trorcje Trorejar T rovejanlo 

lmporfcilo Tmcjara Trovejaria ou lro tr.jára Trnv.ejassc ou lrorejára -
1 t; tI I I I I I I I I I I I tI I I I I I 1 tI 1 I I I f I . 

Perfeito TPm lrorejado Teria ou ih·era lrorejado Troha lrorejado - Ter lrorojado o 1ft I 1 f I I I I o o I 1 I 

Aoristo Trorojou 4 o I I O I I O f I I I f I I O Ti msc ou lirorn lrorcjado f I I o I I I I o I I t f I I I Trorcjado 

' 

Pl usquam ·perfeito- Trorrjára ou linha lrorrjado I O I. O I I I f I I I I f I O Trorojar t l ' f o f I f I I O! f I I I I O I O I O O O I f O o O I I I O 

' . 

Futuro Trorcjará o I I o I I O I O O O I o O I o Tiver lrorojado I I I f I I I f, ·, I I f tI t o I I I' ' I I f o I o . o I tI 

-

Futuro an terior Ter:. lrorrjado o I tI I O I o I I tI I I I I I f I I f 1 O I O f f f I f I I 0 t I f t , l I o I I I I I O f o t tI I f I I I f I I O I I I _ I I 

Gl'Tlindio I I I t to I f tI f I I I f I I o o o o t f f I I I I f 1 I I I f tO t I I f I tO f I I I I Trorcjaodo ....... ' ........ ~: ; 

\ .\\•mO\\in >n\otiot ~ ' ............. - ~· ' ······· ...... · ~ .' .. , .......... í ond• \r or •i<~dn \\ .......... - .. '. ' \ 
' 

~ 
\ 

-
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Sobre as tabellas 1·etro ha a notar: 
'I'ABELLA N. o 3 O particípio presente Tente é usado na 

phrase «A' mão tente». · 
'l'ABELLA N.0 5 O particípio pre~ente Estante é classico: 

'(<Mouros mercadores estantes na terra», JoÃo DE BARRos, De­
·cada I, Liv. VIl, Cap. ·9. 

'I'ABELLA K. 0 8. D'esta conjugação empregam-se alguns 
particípios presen~es, como «O~~vinte, pedinte, seguinte, etc.». 

'I'A13ELLÁ N.0 1 O. Estão n'este eskhema só mente termiría­
cões masculinas do singular e do plural, sendo que a voz pas­
siva admitte tambem terminações femininas; a conjugação com­
pleta deveria· ser: «Indicativo presente-Sou vendido ou ven­
dicla, e~C.>> . 

'l'ABELLA N. o 11: , Como o verbo perip hrastico promissivo 
conjuga-se o periphrastico obrigativo, substitl!lindo-se ter a ha­
ver. Fórma-se a voz passiva de ambos e'stes verbos, trocando­
se em. todos os tempos, modos e fórmas nominaes a fórma 
·activa do iníinito pela correspondente passiva, ex.: «Hei ou 
te?vho DE LOUVAR» converte-se em «Hei ou tenho DE SER LOU­

VADO.>> 

'l'ABELLA N. 0 12. O verbo frequentativo não 1iem partici­
pios. Quando elle é formado por um 'verl.Jo unico faltam-lhe 
tambem os tempos em que occorrem flex:ões homographas : 
<d'ú· vinclo» ,' por exemplo, não tem a segunda forma do in~i­
cauivo plusquam perfeito, a qual deveria ser «Eu trinha vinclo · 
Vindon, ,e n€1)1 outras similhantes. 

2f~:i. São verbos irregulares principaes da primeira 
conjugação ela?·,· esta?·, todos os verbos terminados por ea1· e 
Hlguns terminados por ia?·. 

Os, gl'amma.ticos chamam irregularidades ~odas as modificações 
dos themas e das t.el'minações verbaes qníl elles não conseguiram fazer 
eutr~r em utn ou outro de seus inflexiveis paradigmas. O methodo ra­
ciou~Ll, qLle vê na liugua um organismo e não o producto do capricho 
ou do acaso, não poderia adm ittir como anomrLlias as nmi.s usadas fór­
lnas verbaes; aquellas fórmas que constituem, por assim dizet·, a pro­
llr ia ossenci:t do discurso. O methodo rallional procura a razão dessas 

9 



118 &RAMMATIGA PORTUGUEZA 

pretensas irregularidades, e explica-as pelas leis da euphonia, cujo. 
papel tão consideravel foi na formação das linguaes romanicas. Exce­

. pção feita de se1· e de .ú ·, carla um dos quaes tem varios thernas, não ha. 
êm Portuguez, propriamente fallando, verbos irrregulares (1). 

1) Dcw 

Indicativo presente- Dou, dás, dá,· clamas, dais, clão, In--. 
dicativo aoristo-Dei, déste, deu; dm;nos, cléste, de?"ctm . Sub-. 
junctivo presente- Dê, dês, dê; den•os, deis, dêm. 

2) Esta?· 

Está conjugado por inteiro (Tabella n. 0 4). 
f 

3) Verbos terminados por ea1· 

Os verbos terminados por ecw tomam i entre e e a na:: 
primeira, na segtmda e na terceira pessôa do singu.lar, e nar 
terceira do plural do indicativo presente, e communicam essa 
i'rregularidade ás mesmas pessôas do subjunctlvo presente, e­
á segunda do singular do imperativo, ex.: CeM que faz: Indi-: 
cativo presente-Ceio, ceias, ceia; ceia?n . Imperativo-Ceict . 
Subju:b.ctivo presente~Ceie, ceies, ceie; ceiem,. 

Exceptua-se c1·ea1· que só é irregular no indicativo pre­
sente- C?·io, c1·ias, -c?"ia; c1·eamos c?·eais, criam, e, conseguiu­
temente, no subjunctivo presente - C?"ie, c1·ies , etc. [Vide­
adiante a observação n. 0 2, sobre os verbos irregulares, 1) ] ~ 

4) verbos terminados por iar 

Os Yerbos terminados por ia1· são regulares ex .: Cdm·,. 
que se conjuga C1·io, ctia~, etc. 

Exceptuam-se agencia?·, ancicw, cctdencicw, commm·cicw, 
media?·, negocia?·, odiar, penibenciar, p?·emia?"

1 
?'eme(liar, sen­

tenciar, que tomam um e antes de i nas mesmas pessoas que' 

(1) AYEn, Ob~-ct c#ctda, pag. 177-178. 
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as dos verbos em ear acima mencionados, ex .: Indicativo pre­
sente- Agenceio, a.gerweias, ogenceia; agenceiam . Imperativo 
-Agenceia . Subj unctivo presente- Agenceiel agenceies, agen,.: 
ceiem. 

202. São verbos irregulares principaes da segunda 
conjugação caber, c?·e?·, dize1·, fazm·, have1·, jcbzM·, perder, 
pode?·, JJ?:CbZe?·, q~~.~e?·er, 1·eq1~e?·e?·, sabe9', te?·, traze·t, va.le?·, ve?' . 

1) Cabe?· 

Indicativo presente-Caibo, cabes, cabe; cabemos, cabeis, 
cabem. In.dicativo aoristo-Co1~be, coubeste, coube; co1~bemes, 
coubestes, coubenbm. 

2) C·re?· 

Indicativo presente- C?·eio, c1·ês, c1·ê; c1·emos, C?·edes, 
c1·êm. Gomo c?·m· se conjuga Zm·. 

3) Dizer 

Indicativo presente- Digo, di:;es, diz; dizemos, di.zeis, di­
zem. Indicativo aoristo- Disse, disseste, disse; dissemos, clis­
sestes, díssemm. Indicativo futuro- Di?·ei, di?·cts, dinb; cli1·emos, 
di?·eis, dkão . Condicional imperfeito-Di?-ia, dirias, di'l'icb; di-
9'iamos, di·rieis, di?'iam. 

4) Faze?· 

Indicativo presente- Fcbço, fazes, faz; fazenws , fazeis, 
{cbzem. Indicativo aoristo- Ji'iz, fizeste, fez; fi::,emos, fi:.estes, 
fizemm . Indicativo futuro- Fcwei, farâs, farct; ('cwemos, ('a­
?'eis, ('a?·ão, Condicional imperfeito - Fa?·ia, . fadas, (a?·icb; fet· 
9'icbmos, fcwieis, fariam . 

5) Have?· 

Está já conjugado por inteiro (Tabella n.o 2) . 

* 
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Indicativo presente-Jazo, jcbzes, jaz, jct:;emos, jaze.is, 
jazem. Indicativo aoristo-Fórma moderna, regular. louve, 
jouveste , jouve; jouvemos, jouvestes, jouve1·arn, fórma antiga. 

7) Perde1· 

Indicativo presente- Perco; perdes, fPe·rde,· perdemos, per­
deis, pe1·dem. 

8) Pode?· 

Indicativo presente-Posso, podes, pode,· podemos, podeis, 
pocZem,. Indicativo aoristo-PucZe, poudeste, poude,· pottdemos, 
JJOttelestes, poudemm. E' melhor orthographia do que-Podes­
te, pócle; podemos, podestes, pode1·am, porquanto representa-se 
assim, com o diphthongo portuguez ou, a attracção do diph­
tongo latino ui de 2Jotui, potttisti, etc. Não tem imperativo. 

8) Pmze1· (impessoal) 

Indicativo pr()sente-Pmz. Indicativo aorisbo-P1·ouve. O 
composto pronominal compmze1·-se é quasi perfeitamente re­
g ular: só na terceira pessoa do singular do presente do indi­
cativo tem a fórma irregular compmz. 

1 O) Que1·m· 

Indicativo presente-Q1te•ro, qtte?·es, que1·,· qum·emos, que- · 
1·eis, q'LteTe?n. Indicativo aoris~o-Quiz, quizeste, quiz; quíze­
rnos, q'lúzestes, quizemrn. Não tem imperativo. Subjunctivo 
p resen[e-Q ueirct, qrueints, qtteim,· queimrnos, queintes, quei­
mm. 'l'anto a este como ao verBo ·pocle·r deu Vieira imperaLi­
YO, quando disse: <<Que?·ei só o que podeis, e sereis O\finípo­
tentes. Si quereis ser omnipotentes, podei só o justo e o liciLo (1) ''· 

(1) Se1·m. tom: IV, edic. mod. pag. 297. 
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11) Requerer 

Indicativo presente-?·eq~bei?·o , 1·equeres, q·eque?·,· n~qqbe?·e­
mos, '·eq'l.be?·eis, q·equeq·em .. Indicativo aoristo-Reque?"i, q·eque­
?'este, ?·eq~be?'B'Lb; q·eqqbe?·emos, q·equm·estes, q·eque?'e?·am. 

1 ~) Saber 

IndicaLivo presente-Sei, sabes, scbbe; , sabemos, sabois, 
sabem. Indicativo aorisLo-Soube, SO'Lbbesf.e, sotbbe,· soubemos, 
SOtbbestes, sotbbe?·am. Subjunctivo presente-Saiba, saibas, scõi­
bcb; sg,íbamos, scdbais, saibám. 

13) Ter 

Está já conjugado por inteiro (Tabclla n.0 2). 

14) Trazer 

Indicativo presente-Tmgo, tmzes, tmz; tmzemos, t?·azeis,. 
t?-azem. Indicativo aoristo-Jlrou.a;e, t1·ouxeste, t1·ouxe,· t?-ouq;a­
mos, trouxestes, t?·o~bxemm . Indicativo futuro-Trarei, t?"ants, 
ka?"d; t?·m·emos, t?-m·eis, tm1·uo . Condicional imperfeito-Tnb­
?'ia, t1·a1·ias, tm?'ia; t?'cwiamos, t1·adeis, t1·a?'iam. 

15) Vale1· 

Indicativo presente-Valho, t'ctles, vale ou val; valemoS' 
valeis, valem. 

16) Ve1· 

Indicativo presente- Vejo, vês, vê; vemos, vedes, vêm. 
Indicativo aorisbo-Vi, v·iste, v'itb; vimos, visr.es, vimm. O verbo 
derivado pr·ove1· aparta·se em alguns tempos da conjugação. 
de ve1·. Indicativo aoristo--P1·ovi, p1·oveste, p1·oveu; provemos,. 
p?·ovestes, p1·ovemm. Particípio aoristo - P1·oviclo. 
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2G3. São verbos irregulares da terceira conjugação 
adhe?-i?·, acudi?·, aggq·edi1·, ccthi1·, cobd1·, conduzi?", co?·tir·, fri­
gi?·, i1·, medi?", pari1·, 1·omir, ?'i1·, vi1·. 

1) Adhe?·i1· 

Indicativo presenLe - Adhiro, c6dhe1·es, adhe·re; adhe1·i.mos, 
adhe?'is, adhe1·em . Como adhe·ri1· conjugam-se adverti?·, come­
di?·, compelli1·, competi?·, c~nvm·gi1·, clespi9·, disce?·ni?·, clive?·­
gi.?", d-ivm·ti?·, emeq·gi1·, ena;e?-i?·, e:rpellir, (e1·i1', impelli1·, inhe­
ri?·, menti?·, p1·etm·i1·, q·eflectir, 1·epelli1·, 1·epetk, seguir, senti?·, 
se1·vi1·, vesti1·. (Enxerrir tambern se escreve inseri1·). 

Conve1·gi1-, divergi?·, eme1·gi;r são tambem da segunda 
coDjug'ação-conve·rge?·, dive1·gM·, eme?·ge·r. 

2) Acucli1· 

bdic.ativo presente-Act6do, acodes, acode; acudimos, 
acudis, acodem. Como acudi?· conjugam-se buli1·, const?·uir, 
cuspi?", clest?"ui1·, en,guli?·, (ugi1·, sacudi1·, subir, st~mi1·, tussiL 

I 

Os escriptores ántigos conservavam sempre o u ria mór 
parte d'estes verbos, escrevendo acude, const?-ue, f'uge. 

3) Agg1·edi?· 

Indicativo presente-Agg1·ido, agg1·ides, agg?"ide; agg?·e­
dimos, a.gg1·eclis, aggddem. Como agg1·ediT conjuga-se 2J1·eve-· 
ni1·, p1·og1·edi·r1 transg?·ed·ir. 

4) CcLhir 

Indicativo presente - Caio, cais, cai; cahimos, cahis, 
caem. Gomo cahi1· conjugam-se scthi1·, t?-ahi?". 

5) Co1·tir 

Indicativo presente- - Curto, curtes, -curte,· co1·timos, co?·­
tis, curtem. Como corti?- conjugam-se o1·dir, so1·tvr. 
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A respeito d'este ultimo diz Francisco José Freire (1): «N'este 
~ verbo ha uma especial irregularidade que é caúsa de alguns erros, 

·•c pronunciando-se em diversas pessoas e linguagens algumas vezes so1·, 
·tce outra suL A regra dos ortllographos para o acerto é que, quando 
·•,depois do t se seguir i, se diga so1·, v. g., so·rtictmos, so1·tis, sm·tia, 
''sortias, etc.; e quando dt!pois do t se seguir a ou e, se pronuncie sztr; 
··•··por exemplo su1·tct elle, szwte, su1·tem, etc.". 

6) Cobr·i1· 

Indicativo presente - Cubro, cob1·es, cobr·e; cob1:imos, co­
'ôris, cobrem-. Como cobr·ir· conjuga-se dor·mi?-. 

7) Conduzir· 

InclicaLivo presente - Conduzo, cond1bzes, conduz; con­
·tl<tzimos, ·co?üduz'is, conduzen?J. Como conduzir· conjugam-se 
todos os verbos terminados em wzi~·: ex.: «Induzir>>. 

Indicativo presente - flrijo, {1·eges, fr·ege; frigimos, fri­
-gis, fregem. 

9) J.r 

Indicativo presente - Vou, vais vai,· .vamos ou imos, 
ides, vão. l11dicativo imperféito -la, ic6s, ia; iamos, ieis, iam. 
;Indicativo aoristo - Fui, foste, foi; fomos, fostes, {ôram. lrn­
;"perativó - Vai; ide. Subj unctivo presente- V a, vas, và ,· va­
onos, vades, vão . 

10) Medi?-

Indicativo presente - Meço, mede,s, mede; medimos, me­
·Ui's, medern. Como medir· conjugarn-s~ ouvir·, pedir. 

(1) Reflexões sob1·e_, ct Ling.ua Po1·tugueza, Lisboa, 1842, 2.& parte> 
l>n.g. 31. 
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Sobre os pretenclidos compostos d'estc ultimo di? Francisco Jo~ê­
Freire (1): ccDespecli·1·: grande contorv.ersia ha sobre si se h:1. de dizct' 
«eu me despido, ou e~b me despeço. Esta pronnnciação é do uso reinan, 
ate, mas a primeira é não menos que de Vieira em mais de um Ioga-r dns· 
~<Suas obras. Na 5.6 pag. do tom. 1, escrevendo ao príncipe D. Theodo~ . 
«sio, lhe diz: "Eicb_, meu p1·i~ipe, despida-se vossa ctltezct elos liv1·os" 
«etc. No tom. 2.0 pag. 343, disse tambem: «Com esta ultimct adverten~ 
«cia vos despido, ou me despido de vósn etc .. Seguiu este classico :1. . 

•Duarte Nunes de Leão na sua Orthog1·aphict, o qual, f::tzenrlo um ca­
•talogo de varias pronunciações que se devhm emendar, diz na pag. 
"70 despido-me e não despeço-me. Os rigoristas estão ::tinda. pelos exem- . 
«pios de Vieira e outros bons." Im1Jedi·r nos nossos mell10res :mthQrcs 
«acho-o· conjugado: E~t impiclo, t11 impides, elle -i?npide,'etc . . Duai'te Ntl ­
«nes, na 01·igem ela Língua Po1·tug~tezct, pag. 124, diz: u.Aclhe?·encict é cG. 

uque ent·re nós impiclefctze·r-sejustiçct" etc .. Fundados n'este exemplo n· 
«em outros de diversos classicos, especialnwnte ele Vieira, é que aindn. 
•alguns não querem f:1zer irregul'ar este verbo, clizeurlo : impiclo, impi­
«cles, impeéle, etc., como hoje diz a maior parte /dos modernos». 

Os verbos clespecli1· e impedi?· só têm com pedi?· similhança de for- ' 
ma: sua origem e sua significação são diversíssimas das d'estc ulLimo-

11) Pcwi1· 

Indicativo presente- Pai1·o, pm·es, pa1·e ,· pa1·imos, pa~ 
ris; pcvrem. 

12) Remir 

Indicativo presente - Redimo, 1·edirnes, ?·eclin.e; ?"emi.._ 
?nos, remis, redimem .. Imperativo- Redirne ,· 1·emi. 

13) Rir 

Indicativ,o presente - Rio, ?"is, ri; 1·im9s, Tides, 1·iem. 
' 

14) Vi1· 

Indicativo presente- Venho, vens, vem; vinws, vindes,.. 
vêm. Indicativo imperfeito-'-- Vinha, vinhas, vinl:-a; vinhamos~ 

(1) Obm. citaclct, png. 20. 
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vinheis, vinham. Indicativo aoristo- Vim, vieste, veiu; vie­
mos, viestes, vie1·am. Imperativo- Vmn; vincle. 

Obse?-unçào n." 1.) Os verbos compostos conjugam-se exactamente 
como os simples rle que se derivam. Por não attenderem a isto é que 
pessoas, aliáS OOUt:.tS, COnjugam OS verbOS CtV,Íl' e des.avi·J' COm ns fleXÕCS 

d·e have1·, dizendo ~<Elle tem de se lwve?' comigo- Os socios se desho~tvr.-
1' amn, devendo ser ,. Elle tem ele se az:i?· commigo- Os socios se clesm.:ie­
ram,; . Moraes e Constantio erram, procur:mdo expl ic:1r a·phrase incorrc­
cta <•Have-lo com a,lguem n a qual deve ~er emendada .,.A·!:il -o com alguem" 

Cornp?·aze?·, p?'O'l-'C?', ?'eque·re?' affa~tam - se rle seHs simples 11? ·az~1 ·, 
ve,·, que·re1·, como fica con~ignarlo na li sta dos verbos irregulares da se­
gunda conjugação. 

Obse?'l:ação n. 2) Na conjuga~:.ão dos verbos irr~gulnres attmcla­
se ·com muito cu idado ás regr:1s seguintes 

1) Qunndo ,um vrrho é irregular nà fórma da primeira pr.ssoa. 
de sin gu lar do indicativo presente, communica essa irrf'gula­
riil :~.de a toda~ :1.s fórm as do subjunc.tivo presente, ex.: <ultfedi·J'» 
Indic:1tivo prescnte~ .111e.ço, subjunctivo presente- .Llieçc6, me· 
ças, meça; meçamos, meçais, meçam. 

Excepruam-se clcw, esta?·, hctve?·, i?·, q26e?·e?·1 sabe~·, que, fa­
zendo no indicativo prcsente- do261 estou, hei, 'l-'02t1 q1te·1·o, sei, 
fazem no ~ubjnnc.tivo presente--Dê, estejct, haja, vá, q1tei-m, 
sa·iba, como fi cou ('Onsi gnado nos Jr.gares re~ pectivos. 

2) Quando um veriJo é irregular nas fórmas da segundà pessoa. 
tanto do singular como do plural do indicativo presente, ~om­

iuunim essa irregularidade ás formas das pessoas corre~ pon­
dentes do imperativo, ex.: "Remi?·n Jndicali vo pre!'ente, sr.­
gunda pessoa do ~ in gul a r-Recl~mes; segunda pessoa ilo plu· 
ra!-?·emis: ImperaLiYo, s('gunda pessoa do singnlar-Reclime; 
srguncla pessoa do plural- 1·emi: 

3) Quando um verbo é inegulnr na fórma da terceira pesso11. 
do plural do indicativo aoristo, commnnica essa irregularida.· 
de ás formas em m do indirativo plusquam perft• ito e do con· 
dicional imperfeito, a tod<~s do subjunt:tivo imperfeito e ás do. 
subjunctívo futuro, ex.: « T1·aze?'» Inrlie:,tivo aorl sto-:-T,·o!txe­
rctm. inrlicatiYo plus.quam peJ feito , condicional imperfeito e­
subj~ncti v o imperfeito em ?'ct- T?·ouxe·m, t?'O!txe·ms, t·1·ouxe·m; 

. t?·ouxe?·amos, t?·mtxe?·cis, t?·ouxe?·arn: Subjunctivo im perfeito. 
(i. " forma) T?'02txesse, t?·ouxesses, t?'02txesse; t?·ouxesscmos~ 

t?'O!txesseis, t·1·ozta{essem: Futuro-~n:mtxe·J', t-J·ouxe?·es, t-roztxe?·;· 
t?·oztxennos1 t·rO!tXe?·cles, t?'02txe?·em. 
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4) Todos os verbos regulares e irregulares communicam o radi­
.cal de suas fórrnas do infinito presente impessoal a todas as 
fórmas do iniJ;icativo futuro> do condicional imperfeito e do 
infinito presente pess<lal ex.: "Vale·n Indicativo futuro- Vct­
le?·ci, vale?·ás, vale1·á; vale1·emos, vale1·eis,vale?·ão: Condicional 
imperfeito- Vctle?·ict, vale1·icts, vale1·ia; vale?·iamos, valÚieis, 
vctle1·ictm: Infinito presente pessoal- Vale•r, vale·res, vale•r; va• 
le? ·mos, vale•rcles, ·uctle·l·em. 

Ex.ceptua.m-se dize?·, jctze 1·, trctze•J", que, por uma contr.a­
coão especial no indicativo futuro, fazem - Di?·ei, dh·ás, cli·1·á> 
di?·emos, di·reis, cli·rão: Fcwei, fcwá s, fm·á; .fcwemos, fareis, 
fcwão: Trct?·ei, .t?'a?·ás, t•J"adt; t·raremos, t?-a?·eis, t·m?·ão; e no 
condicional imperfeito-Di1·ia, dirias, di·tia; cli?·iamos, cli?·ieis, 
cli1·iam: Fcwict, ja?·ias, farict; ja1·iamos, .fcwieis> fcwimn: Trct­
?'Íct, t•l·cwias, t?·cwict; t?·ctriamos, t•I'CI!rieis, t•ra?·ictm. 

Obse?·vctção n .0 3) Os verbos chamados por muitos grammaticos 
" accidentalmente irrcgularesu são verbos perfeitá.meute regulares: as 
·suas pretendidas irregularidades desapparecern, si se presta a devida 
:1Ltenção ás regras da orthographia. 

Sobre tal assumpto diz sensatamente Soares Barbosa (i). Nunca 
·«se devem confundir as consonancias com as consoantes, isto é os sons 
-. elementares das consoantes, com as letras consoantes que nossa ortho­
•graphia uso.al empregou para os exprimir na escriptura. Si um som 
«elementar sôa sempre o mesmo ao ouvido, quer se escreva de um mo­
.udo, quer de outro, para que se ha de f<Lzer da irregularidade da escri ­
·CI ptlira uma irregularidade na conjug<tç~o? 

«Por exemplo: as Jettras c, g, antes de ct, o, u, dão a. mesm:1. 
.. consonancia que qu e g'Jk antes de e e i. Não se devia, portanto, dar por 
"<irregular uma caterva de verbos portuguezes terminados em ca·r e gm·, 
«como: ficcw, j'ulgcw, et~., pela razão de nossa orthographia se ser-v-i-r, 

.,,não já d' es tas figuras, mas de qu e gu, para exprimir a. mesma. conso­
«oancia antes de e no perft~ito (<Loristo) fiq lGei, julguei, e no presente do 
,,, subjuncti v o fique , j2tlgue, etc. 

•Da mesma sorte a. lettra g antes de e e i rr.prt~se ota. ao ouvido a. 
«mesma. consonancia que exprime o nosso j consoante antes de qua.l­
-.,quer vogal. Os verbos, pois, em ge1· e gi-r, corno elege1·, .fi·ngi·r, e in­
" finitos outros d'esta espec ie, não deviam ser contados por nossos gram­

"''rnaticos na cllsse dos irregulares> por se escreverem com j em lagar 
~~ de g, quando se lhe stJgue ct, o, como: elejo, eleja; finjo, finja, A ano-

( J) Obm citctcla, pag. 187. 
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«rnalia, assim como a analogia, está sempre nos son3 da Iingua, e não· 
'"Bm sua orthographia, e, si de uma cousa se póàe argumentat· para ou­
"tra, é d'esta para aquella e não d'aquella para esta. S6 esta observa­
"Ção restitue á classe dos regulares um grande numero de verbos, ex­
«Clnidos ·d'ella sem razão por nossos gmmmaticos. 

"Pelo !llesmo principio já estabelecido não são tambem irregulares 
11 08 verbos att?·cthi·r, cahi?·, e seus compostos cont?·cthi-1·, clist·rahi·r, ?·eca­

·"hi?·, etc., sctld·r, e outros similhantes.' Por·que, si ~h, com Qlle ora se 
<~escrevem, é para separar as duas vogaes em ordem a não fazerem di­
"Phthongo, e mostrar que o i é longo e agudo, muito melhor faziam 

11 isto os nossos antigos dobrando o i, e escrevendo caii•1·, sai·iq·; e nós 
«ainda melhor, accentuando o mesmo i, d' este modo «cai?-, saí·r"; e ti­
«r~~ndo o accento quando faz dipllthongo no presente do indicativo e do 
«snbjunctivo, como cctio, caia, .saio, saia, etc.n 

2G!l. São defectivos 
1) Os verbos b?·andk, ca1pi1·, fede?·, {?·ui?·, ('ulgi?·, ,ga­

ni?·, e lati1· que se não empregam nas formas em que 
ao thema se deveria seguir a ou o. Assim, não se 
pode dizer- brando, bm?&da; ca?]_Jo, Ga?]_Ja; {edo, 
(edtt; {?·uo, frua; fuljo, r~ttja; gano, ga·na; lato, 
lata, eLe. 

2) Os verbos abol·ir, addir, codi1· , bani?·, oolo?"i?·, delin­
q~d?·, deti1·, demolir, emolti1·, empede·rni1·, exinani?·. 
exhauq·i?·, exto?·qui?·, fc~Zli?·, flo?'Í?') muni;r, poli1·, ?·e­
nMr, ?·eto?'fJ'I.bÍ?", submergi?·, que se não empregam 
nas, formas em que o thema se deveria seguir a, e~ 

o. Assim não se póde diZier cbddo, ctdo; bana, demo­
le, etc. 

O correctissimo escriptor, snr. Ramalho Ortigão, usou da fórma. 
olo?·em do verbo colo?'i?·. 

3) Os verbos preoave,r e •rehaver que não são usados 
nas tres pessoas no singular e na terceira do plu­
ral do indicativo presente; no imperativo e no sub­
juntivo presente. 

2G~. Muitos verbos têm dous particípios aoristos, um 
l'egula1~ e outro irregular : este ultimo é contraGção do pri-
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meiro, ou então vem immeciiatamente do verbo latino. Os par­
ticípios aoristos irregulares são mais usados como acljecLivos 
verbaes, e é por isso que os vemos quasi sempre depois de­
ser e estm·. 

uE' digno do ler-se o que escreve Leoni (1) sobre este assumpto ~ 

«Os particípios, que tem fórrna rcgu'lar, são geralmente os que se con­
ujugam com os verbos ter c lwve1·, porque denotam uma acção feita ou 
«executada; pelo contrario os irregulares, sendo apenas meros :~ rlj ecti­

«VOS verbnes, des ignam sómente fJU:tlicl ade, como todos os Mljectivt>s. 
AssiJll, não podemos ·dizer : Ternos affiicto a~g~~em, em vez de temos­
«ajfligiclo : porqnc c~ffl·icto pódc ser um estado não promovirlo ou cama­
«do por outrem; c uaffligiclo » quer dizer ufeilo c~fflicto» ; pelo que, 
«TemÓs affl·igiclou significa Temos feito o ctcto ele a,f[l·igi1·, ou temos f eit{) 
«com que olguem ficasse c~·icto" · 

L\F. PRES. 

Acceitar, 
AITeiçoar, 
Annexar, 
Apromptar, 
Arrebatar, 
13ejllquis ta r, 
13otar, embotcw, 
Captivar, 
Cegar, 
Circumcidar, 
Compaginar, 
Completar, 
Correre Lar, 
Condensar, 
Confessar, 
Cultivar, 

PART. AoR. Rn:c+. 

Acceitaclo, 
AITeiçoaclo, 
Annexado. 
Apromptado, 
Arrebatado, 
Bcmqnistado, 
Botado, 
Captivaclo, 
Cegado, 
Circumciclaclo, 
Compaginado, 
Completado, 
Concretaclo, 
Condensado, 
Confessado, 
Cultivado, 

PART. AoR . IRR. 

Acceito; 
AffecLo; 
Annexo; 
Prompto; 
Rapto, ant.; 
Demquisto; 
Bôto; 
Captivo· O'l.ó Capto; 
Cego; 
Circumciso; 
Compaclo; 
Completo; 
Concreto; 
Condenso; 
Confesso; 
Culto; 

(1) Genio da DinQ~ta' l?o1'tug~tezct, Lisbo:t, 1858, tom. I, p:t g 244-
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Curvar, 
Densa r, 
Descalçar, 
Despertar, 
Di persar, 
Entreg·ar . ) 

Bnxugar, 
EstreiLar, 
lh:ceptuar, 

'Hxcusar, 
lhempLar, 
.Expressar, 
'EXp L!lSctl', 
E~tremar, 
l<'alLar, 
Fartar, 
FinLhtr, 
Hxar, 
Gãnhar 

. ' 
lguorar, 
Infecbar, 
Infestar, 
lnücionar 

' fnguiel.ar, 
J untn.r, 
Lesar . ' 
Liberl.ar 
Limpar,' 
Livrar 
M<tlqulstar, 
Manifestar 
Misturar ' 
Molestar' 

' 
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P.dRT. AoR. IlEG. 

Curvado, 
Densado, 
Descalçado, 
Despertado, 
J!ispersado, 
Entregado, 
Enxugado, 
Estreitado, 
Exceptuado, 

Excusado, 
Exemp ta do, 
Expressado, 
Bxp ulsado, 
Extremado, 
Faltado, 
Fartado, 
Findado, 
Fixado, 
Ganhado, 
Ignorado, 
Infectado, 
Infestado, 
Inucionado, 
Inquietado, 
J lill tado, 
Lesado, 
Libertado, 
Limpado, 
Liv l'ado, 
Malquistado, 
Manifestado, 
Misturado, 
.l\Iolestado, 

PART. AoR. IRa. 

Curvo; · 
Denso; 
Descalço; 
Desperto;· 
Disperso; 
gntregue; 
Enxuto; 
Bstreito; 

129 

Excepto, ~tsa.do hoje 
como preposição; 

Excuso, ant.; 
Exempto; 
Expresso; 
hxpulso; 
Extreme, ant.; 
l'alto; 
Farto; 
Findo; 
Fixo; 
Ganho; 
Ignoto; 
Infecto; 
Iufcsto; 
Infecto; 
Inquieto; 
Junto; 
Leso; 
Libetto; 
Limpo; 
Vvre; 
Malquisto; 
Manifesto; 
Misto; 
Molesto; 
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lNF. PRES PAI~T. AoH, REG. P,lRT. AoR. IRR. 

Murchar, .Murchado, 
Occultar, Occultaclo, 
Pegar, Pegado, 
Professar, Professado, 
Quietar, Quietado, 
Rejeitar, Rejeitado, 
Requisitar, Requisitado, 
Safar, timrr fó?·a ou Safado, 

desembcwaçcw, 
Salvar, 
Seccar, 
Segurar, 
Sepult(J.r, 
Situar, 
Soltar, 
Sujeitar, 
Suspeitar, 
Suxar, 
Vagar, 

·voltar, 

Salvado, 
Seccado, 
Segurado, 

· Sepultado, 
Situado, 
Soltado, 
Sujeitado, 
Suspeitado, 
Suxado, 
Vagado, 

· Voltado: 

2) Segundct conj'woaçc1o 

JNF. PRES. PART. AoR. REG. 

Absolver, Absolvido, 
. Absorver, Absorvido, 

Accencler, Accenclido, 
Agradecer, Agradecido, 
Arrepender, Arrependido, 
Attender, Attendido, 
Bem querer, Bem,querido, 
Benzer, Benzido, 
Colher, Colhido, 
Comer, Comido, 

Murcho; 
OcculLo; 
Pêgo; 
Professo; 
Quieto; 
Rejeito, ant. ; 
Requisito; 
Safo; . 

Salvo; 
Secco; 
Seguro; 
Sepulto) ant. ; 
Sito; 
Sôlto; 
SujeiLo; 
Suspeito; 
Suxo; 
Vago; 
Vôlto. 

P:IR'.r. AoR. IR r:L 

Absolto ou absoluto: 
Absorto; 
Acceso; 
Grato: 
Arrepeso, ant .; 
Attento; 
Bem quisto; 
Bento; 
Colheilo, ant.; 
Comesto, wn.t. ; 
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INF. PRES. PART .. AoR. REG. 

Conceder, 
Conhecer, 
Conter, 
Convencer, 
Converter, 
Corromper, 
Cozer, 
Defender, 
Desenvolver, 
Despender, 
Deter, 
Dissolver, 
Devolver, 
Eleger, 
Encher 

' Escolher, 
Esconder 

' Escorrer 
' 

Escurecer , 
Ex.tender, 
Immerger, 
Incorrer, 
Interromper, 

Involver, 
Manter 
Nasce/ 
Pende1: 
Perver~er , 
Prender 
Propender, 
Querer quere~ bem 

' ' Reconhecer , 

Concedido, 
Conhecido, 
Contido, 
Convencido, 
Convertido, 
Corrompido, 
Cozido, 
Defendido, 
Desenvolvido, 
DeRpendido, 
Detido, 
Dissolvido, 
Devolvido, 
Elegido, 
Enchido, 
Escolhido, 
Escondido, 
Escorrido, 

Escurecido, 
ExLendiclo, 
Immergido, 
Incorrido, 
lnLerrompido, 

Involvido, 
Mantido, 
Nascido, 
Pendido, 
Pervertido, 
Prendido, 
Pro pendido, 
Querido, ' 
Reconhecido, 

PAR'I' . Aon. Itm. 

Cnncesso, ant.; 
CogniLo; 
Conteudo, ant.; 
Convicto· 
Converso; 

13 J 

Corrupto; 
CozeitOO'I.bCOito,cmt. : 
Defeso; 
DesenvbJto; 
Despesa, ant.;. 
Deteudo. a·nt..; 
Dissoluho; 
Devoluta,· 
Eleito; 
Cbeio; 
Escolheito, cmt.; 
Escuso; 
EscorreHo,te?"mo po-

pulm·; 
Escuro; 
Extenso; 
Immerso; 
Incurso; 
Interrt:~pto, po'l.bGO 

'l.bsado; 
InvolLo; 
Mantendo, a1~t . ; 

Nado o~b nato; 
Penso; 
Perverso; 
Preso; 
Propenso; 
Quisto; 
Recognito; 
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I:-<1!'. Prws. PART . Aon.. REG. 

.1\ecozer, Recozido, 
fiefranger, Refrangido, 
Hemovcr, Hemo v ido, 
H.eprei1ender, Rep rehendido, 
nesolver, H.esolvido, 
lleLer, Retido, 
H.eLorcer, Retorcido, 
Hevolver, Revolvido, 
lldmper, nompido, 
.Solver, Solvido, 
SubmcLtcr, SubmeLtido, 
Surprehcnder, Surprellendido, 
SuspcRcler, Suspendido, 
Tanger, 'J.'angido, 
Tender, Tendido, 
'J'er, 'l'ido, 
Tolher, Tolhido, 
'Torcer, Torcido, 
Volver . ) Volvido, 

2) Tenei·m Conjugação 

l~F . PRES . 

Abstrallir, 
Adquirir, 
Affii gir, 
Aspergir, 
Assumir, 
Cingir, 
Circumd uzir, 
Coagir, 
Compellir, 
Comprimir, 
Concluir, 

PAHT. Aon.. RmG. 

Abstrabido, 
Adquirido, 
Afiligido, 
Aspergido, 
Assumido, 
Cingido, 
Circumduzido, 
Coagido, 
Compellido, 
Comprimido, 
Concluído, 

PART. Aot{. hw .. 

Recoito, a·nt.; 
Rafracto; 
Remoto; 
Reprehenso; 
Resoluto; 
Reteudo, ant.; 
ltetorto; 
Revô!Lo; 
H o to; 
SoluLo; 
Submisso; 
Surpreso; 
Suspenso; 
'l'acto; 
'l'enso; 
Teu do, ant.; 
'l'olheito, an t.; 
Torto; 
VôlLo ant .; 

PAR'!'. AoR. IRR. 

Abstracto; 
Acquisto; 
Afilicto; 
Asperso; 
Assumpto; 
Cincto; 
Circumd ucLo; 
Coacto; 
Com pulso; 
Compressa; 
Concluso; 



PARTE PRIMEIRA 133 

l NF. PRES. PART. AoR. REG. PART. Ao R. IRR. 

Confundir, Confundido, Confuso; 
Contrahir, Contrahido, Contracto; 
Contundir, Contundido, Contuso; 
Convellir, Convellido, Convulso; 
Corregir, Cm·regido, Correcto; 
Diff'undír, Diffundido, Diff'uso.; 
Diluir, Diluído, Diluto; 
Digerir, Digerido, Digesto; 
Dirigir, Dirigido, Directo; 
Distinguir, Distinguido, Distincto; 
Distrahir 

' 
Distrahido, Distracto; 

Dividir, Dividido, Diviso, pouco usado, 
Rri"'ir 

o ' 
Erigido, Erecto; 

Excluir 
J Ex:cluiáo, EX:cluso; 

Exhaurir Exhaurido, Exhausto; 
' ;E1:imir Eximido, Exempto; 

' 
Expellir, Expellido, Expulso; 
Exprimir, Exprimido, Expresso; 
Extinguir, Extinguido, Extincto; 
Extorquir, Extorquido, Extorto; 
lh.trabir 

' 
Extrabido, - Extracto; 

Fingir, Fingido, Ficto; 
Frigir, :J:rigido, Frito; 
Uaurir Haurido, Hausto; 
lllndir,~ Jl1udido, Illuso; 
Incluir Incluido, Incluso; 
Indu zh:, Induzido, Inducto; 
Infundir, Infundido, Infuso; 
Inserir Inserido, InseJ;to; 
Instrui~· Instruido, Instructo, pouco 'lbSa~ 

' 

Introduzir 
do; 

Introduzido, In trod neto; 
Obtundir ' Ob tundido, Obtuso; 
Omütir ., Omittido, Omisso; 

' 
10 
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lNF . . PRES. PART., AoR. REG. PART. AoR. IRR. 

Opprimir, Opprimido. Oppresso; 
Possuir, Possuído, Possesso; 
Recluir, Recluido, Recluso; 
Remittir, . RemHtido, Remisso; 
Repellir, Repellido, Repulsa; 
Reprimir, Reprimido, Represso, pouco 'Li;Sa -

do; 
Restringir, Restringido, Resti"icto; 
Submergir, Submergido, Submerso; 
Supprjmir, SupprimidÓ, Suppresso , . pouco· 

'Li;SCtélO 

Surgir, Surgido, Surto; 
Tingir, Tingido, Tincto; 

2ÇG. Alguns verbos ha ·cujas fórmas regulares do par-· 
ticipio aoristo antiquaram-se, servindo as irregulares tanto de· 
adjectivos verbaes, como de vercladelros particípios na forma­
ção' dos tempos compostos. São 

1) Pdrneim Conj'l.~;gação 

INF. PRES. 

Gastar • 1 

Pagar, 

P.A.RT, .A.OR. REG. 
Antiq. 

GasLado, 
Pagado, 

2) Segunda Conjugc~;ção 

INF.~ PRES. 

Escrever, 
])escrever, 
Prescrever, 

P.A.RT. AOR. REG. 

Antiq. 

Escrevido, 
Descrevido, 
Prescrevido, 

' P.à.RT. AOR. IRR. 1/.i;S((~ 

do, 

Gasto; 
'Pago; 

PART . .à.OR. IRR. 1.i;Sa~ 
do 

Escripto; 
Descripto; 
Preacripto, etc. 
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3) Te?'ceim Conjuga.çcio 

lNF. PRES. 

Abrir 
' Cobrir, 

Descobrir 
' 

Encobrir 
' hnprimir, 

PART. AOR. REG. 

Antiq. 

Abrido, 
Cobrido, 
Descobrido, 
Encobriclo, 
Imprimido, 

' 

VI 

A:pVERVIO 

135 . 

PART. AOR. IRR. usa­
do 

Aberto; 
Coberto; 
Descoberto; 
Encoberto; 
Impresso. 

2G~. No admHtir graus ele comparação (lindctmente, 
I 

'mais lindamen,te, lindissimamente, boctmente, n•elhm'mente, 
Optimcmvenbe) reve.la o adverbio ter sido palavra flexionai nas 
antigas linguas indo-germanicas, fontes -da portngueza. Como 
já ficou dito ( 184) marca elle a transição das p~lavras varia­
Veis para as invariaveis. 

Alguns adverbios, os adjectivos adverbiados e as locuç'ões 
adverbiàes assumem flexões diminutivas para exJ!lrimir encare­
cirneuto, ' superlativiclade, ex.: «Levantai-m.e cedinho - Fallo'Li 
baixinho-Estar de pésinho .» 

SECÇÃO TERCEIRA 

ETYl\IOLOGIA 

. ~G§. - Etymologict é o conjuncto das leis que presidem 
a derivação elas palavras nas diversas línguas. 

111
. Lexeogenict seria termo preferível a Etymologia. Comtndo este 

p .11 m o tem em seu favor desde seculos a cons11gra.ção universal: úão 
Ode, Pois, ser substituído. 

v Bem como as especies organícas que povôam o mundo, as línguas, 
ll:~d:td~íros organismos soéiolo«icos, estão sujeitas á grande lei da lucta. 
~u·a ~X.Istencia, á lei da selecção. E é para notar-se que a evolução lin-

IStJca se effectua muito nuis promptamente do que a evolução das 

* 
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especies: nenhuma língua parece ter vivido por mais de mil annos, ao 
passo que muitas especies parece terem-se perpetuado por milhares de 
seculos. 

E' admiravel o seguinte confronto (1): 

A SELECÇÃ.O 

ncts espeoies 

1) A~ especies têm suas va­
riedarles, obra do meio ou 
de cansas physiologicas. 

2) As especies vivas descen­
dem geralmente das e>pe­
cies m0rtas do mesmo paiz. 

3) Uma especie em um paiz iso­
lado passa por m~nos va­
ri ações~ 

4) Variações produzidas pelo 
cruzamento com especies dis­
tinctas ou extrangei,ras . 

5) A superioridade das' qualida­
des physicas que asseguram 
a victoria dos indivíduos de 
uma çspecie causa da selec­
ção . 

6) A belleza da plumagem ou 
a melod ia do canto, causa da 
selecç.ão .. 

'7) Lacunas numerosas .nas es­
pecies extinctas. 

8) Probabilidades .de duração 
ôe uma especie em um nu­
mero dos indivíduos que a 
compõem. 

9) As especies extinctas não 
reapparecem mais. 

10) Progresso nas especics pe­
Ja divisão elo trabalho phy­
siologico . 

nas linguas 

,:i) As línguas têm os seus d,ia­
lectos, obra do meio ou dos 
costumes·. 

2) As línguas vivas descendem 
· geraln1entedas Jio guas mor- · 
tas do rnesmq paiz. 

3) Uma língua em um paiz 
isolado passa por menos va· 
riações. 

, ~) Variações produzidas pela 
introdução de pà,Javras no· 
vas, devidas ás relações ex­
teriores, ás sciencias, á in· 
dustria. 

5) O genio litterario e a in-· 
strucção publica ceotralisa­
da,causas da selecção: 

6) A brevidade ou a euphonia. 
causa da !Jelecção. 

7) Lacunas numerosas nas 
línguas extinctas. 

8) Probabilidades de duração 
de uma língua em o nuaw 
ro dos individuas que a fal· 
Iam . 

9) As linguas ext inctas não 
re~~pparecern mais. 

10) Progresso nas linguas peJ[I. 
di visão do ' trabalho inteJie· 
c L ual. 

(1 ) ÉMILE FERniERE, Ite Dcwwinisme, ~ari s , pag . 121 a 223. 
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CLASSIFJCAÇÃO GENEALOGICA 

nas espeoies 

1) Constancía de estructura; 
orgams de alta importancia 
physiologica; orgams de im­
portancia variada. 

2) Vestígios de estructura pri­
mordial: orgams rudimen­
tarios ou atrophiados: estru­
ctura embryonaria. 

3) Uniformidade de um con­
juncto de kharacteres. 

11) Cadeia de aflinidades nas 
especies vivas ou extinctas. 

1) Constancia de estructura; 
radicaes de alta impo'rtancia; 
flexões de importancia va­
riada. 

2) Vestígios de estructura pri­
mordial: lettras rudimenta· 
rias ou atrophiadas: phase 
embryonaria. 

3) Uniformidade de um con­
juncto de kharacteres. 

11) Cadeia de aflinidades ~1as 
línguas vivas ou extinctas. 

2G9. As palavras da língua portugueza derivam-se 
1) ele palavras da língua latina considerada mãe; 
2' de outras palavras da mesma língua portngueza. 
3) ele palavms d.e.linguas extrangeiras antigas e mo­

dernas. 

A língua latina, transformando-se, produziu sete línguas 
chamadas novo-lcttinas ou 1·omanioas-O Rorl!i.bguez, o Ilespa­
nhol, o Fmnoez, o Prrovençal, o Italiano, o Ladino e o 
ltumeno ( 1 ) . 

270. O domínio actual da . Língua PortugHeza com­
prehende 18.050:000 pessoas em · uma area terri&orhtl de 
10.277-:000 khilometros quadrados, assim distribuída pela 
America do Sul, Europa, Africa, Asia e Oceania: 

(1) HovELA.CQUE, La Linguistique, Paris, 1877, ps.g. 317-
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No?·te- Ama zonas, Pará, Ma- Khilomctros qmtdrados llahilan!cs 
ranhão, Piauhy, Ceará, Rio 
Gran(\le do Norte, Parahyba, 
Pernambuco 4.172.000 3.080.000 

Leste-Alagôas, Sergipe, na-
hia, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro, S. Paulo 942.000 3.9 50.000 

Sul- Paraná, Santa Catharina, 
Rio Grande do Sul 536 .000 750.000 

Çe?ü?"o-Minas Geraes, Goyaz, 
Matto Grosso 2.702.000 2.320.000 

Reino Europeu, Madeira, Aço-
res 93.000 4.700.000 

'Ilhas da Africa 4.000 150.000 
Guiné Meridional ( 1) 81 0.0'00 2.000 .000 
Moçambique 1.000 .. 000 350 .000 
In dia 4.000 450.000 
Macau e Timor 14.000 300.000 

Totacs 10.277.000 18.050.000 

2 ': J.. O estudo comparativo das línguas romanicas le· 
va-nos ao conhecimento das leis gloticas que presicliralll á evo· 
lução do Latim. No estado actual da sciencia physiologica é 
impossível assignalar todas as ca)lsas que produziram taes 
leis. O que não soffre duvida é quanto contribuiu para ellas a 
inO.uencia do meio, alliada ao pendor que tem o homem, as· 
sim como todo o animal, para · empregar o mínimo exforço 
possível na realisação de actos phy;;iologicos (2). E' poi· causa 

(1) Na população que dã.o os documentos ofliciaes a estare­
gião, bem como nas de Moçaml>ique e de 'rimor, estão ~omprehendi· 
das muitíssimas tribus que não fallam Portuguez. Seria talvez rasoa­
vel baixar o total a 16.000.000. 

(2i O principio biologic0 que, conjunctamente com a acção dos 
rrieios, p1·oduz a contração dos ·· sons vogaes e a PElrmutaçlio das a~te~ 
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"d'esba tendenc.ia, pronunciadissima nos climas enervaclores dos 
})aizes intertropkaes, que as línguas européas tanto se têm ado­
:!lado e corrompido em certas partes da America. 

~ ;' ~. Na passagem do Latim para Portuguez ,nota-se : 

1) a persistencia do accento tonico: fén'liea de fémi?'ba, 
hómem, de hómine, pctllido de pcíllido (1). 

E' esta a grande lei da evolução gloWca que deu o domí­
nio romanico: pela persistencia do acceuto prepetuou·se 
o Latim nas suas sete filhas. Se se eliminasse das pala­
vras romauicas o accento latino, originar·se-ia um khaos 
linguistico em que ninguem se poderia mais entender; 
percler-se-hia de uma vez o fio conductor que levou Diez 
e Bntchet ás suas maravilhosas descob~rtas; extinguir­
se-ia o gormen de vida que deu Acoli á Italia e Coelho 
a Portugal. 

-rantes, chama-se o-plincipio da minima cwção,-i~to é, do menor es­
forço a fazer para pronunciar. 

Baseia-se neste principio a celebre - LEI DE Gtl.ll\11\[-que se póde 
assim resumir: "Est1tndo verificado, como está; que o alphabeto pri­
·lllitivo de ,nossos idiomas só comporta as alterantes -· k, g, gh; t, d, dh; 
.2J, b, bh; n, m; 1·, l; j, v; s-segue-se que: 

as -sonoras, 
são-szwdcts, 

su?·clas, aspimclas,-originaes 
astJi?·aclas, sonoms . -em Gothico 

e -ctspi?·aclas, sono1·as, szwclas -em Alto Allemão. 

Exemplo tomado dos sons dentaes: 

Sanskrito 
Latim. 
Grego 
Gothico. 
Inglez 
Alto Allemão 
Allemão. 

Danta (dente) . 
Dentis 
Oddntos 
Tlmt1ms 
Tooth 
Zancle 
Zahn 

{1) Para exemplos de derivação de substantivos e adjectivos 
·~mprega-se o ablativo singular da declinação Ir.tina. 
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2) a queda da voz livre não accentuada 
a) no principio das palavras: bispo de episcopo, 'f''e-· 

logio de ho1·ologio. 
b} no meio das palavras: bondade de bonitate, caldo. 

de calido. 

-Esta syncope dá-se especialmente com a voz i , sendo ra­
ra com as outras. 

c) no fim das palavras: amo1· de amare, tom de to-
1ü(}). Esta apocope dá-se com as vozes e e i depois. 
das modificações c, b, m, ?o, rr. Com u é ella rara. 

3) queda de modificações vocaes e até de syllabas in­
teiras 

~) no principio das p~lavras: i1-rnão de ·germano. 

E' raríssima esta apherese. 

b} no Jlleio das palavras: boi de ,bove, dado de di­
gito, dono de d0Enino, vêa (veicb) de vena, mãe· 
de mat1•e. 

Esta syncope dá-se especjalmente com as modificações b, 
d, g (glv), l, n, 1·, v; oom o grupo t·r, e com as syllabas. 
em que entram taes elementos. 

c) no fim das palavras: si (sim) de sie, a de cbd, 
vime de vimi:ne. 

Esta apocope dá-se especialmente com as modificações c, 
d, m, n, t, e com as syllabas em que entram taes elemen­
tos. 

4) conversão das vo1:es tonicas · 
a) e em i: migo, de mecum, sigo de secum, sigiF 

(verbo) de sequo1·, tigo de tecum. 
b) i em e: cedo de cito, pera de pi1·o. 
c) o em u: cumpro de compleo. 

E' rara esta conversão. 
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d) u em o: copa d~ cwpa, lobo de lupa. 
5) conversão das vozes atonicas 

a) a em e: espa1·go de aspá?"ago. 
b) a )) i: lgnez )) Agnéte . 
c} e )) o: 01:uga )) e?·úaa .. 
d) e )) ou: (por attracção): ou?·iço de eficio. 
e) i )) e: gengiva de ging·bva. 
f) o )) e: escuro )) obscúro. 
ghú )) o: ortiga )) 'l.ú?'tica. 
h) u )) ou: OU?'Í1~1':6 )) u1··ína. 

6) conversão dos diphthongos 
a) c6e em e: Cesar de Ccesa1·. 
b) au em a, o, ou, ou oi: Agosto de Atúgusto; pob1·e 

de paupe1·e; rnoíwo, rnOÍ1'0 de ?nau?'o; cnwo, OÍ?'O 
de aU?·o. 

7) conversão em j da voz livre quando posta antes de 
outra tarnbem livre: jem1·khia de hierarchia; Julio 
de Julio. 

8) abrandamento das modificações vocaes fortes, espe­
cialmente 
a) de b em v:. a?·vo?·e de a·rbm·e,. fava de faba 
b) de c em g: gruta de c?·ypta, lago de .lacu. 
c) de f em v: ourives de au?·i(ice, Estevam de Ste-. 

phano. 
, d) de n em l: alma (álima) de anima, alima?'ia de 

animal ia. 
e) de p em b: lobo de lupa, pob1:e de pa~úpe?·e. 

Por meio de uma forma intermedia em b, p , transforma­
se em v: esaovcG de sao1Ja por meio de scobcG; povo de po­
bo (fórma antiga) e depoplo, poblo fórmas conjecturaes. 
Compare-se o Hespanhol p!Geblo. E'. raro este abranda­
mento. 

f) de t em d: 1·oda de 1·ota, vide de vite. 
I 

.. 
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9) reforço das modilicações vocaes brandas, especial­
mente de l por d: escada de scala, deixcw de laxa1·e. 

10) dissimilação de modificações para evitar que sejam 
repetidas na mesma palavra. Faz-se ' 
a) convertendo uma' modificaçã:o vocal em outra da 

mesma classe: alvit?"e de a?'bitrio (?' em l); mar­
melo. de melimelo (l em 1·); ?'ouxinol de luscinio­
lu (l em ?"). 

bY suprimindo l!lma modiffcação vocal: prôa de p1·om 
(suppressão de 1"), fracle de fmt?·e (suppeessão de r). 

11) degeneração 
a) de c (k) em s: cem (pronuncia-se sem) de cera 

(pronuncia-se Icem); Cícero (pronuncia-se Sissero) 
de Cice?·o (pronuncia-se Kike?·o). 

b) de g (gh) em j: gente (r>ronuncia-se jente) de ge?u­
te (pronuncia-se ghente); . gir.o (pronuncia-se ji?·o) 
Qe gy?'O (pronunçia-se ghi1'o). 

c) de s ern Z: casa (pr'OnYncia-se cctzct) de cctsa (pro­
nuncia-se cassa); 1·osa (pronuncia-se 1·o za) de ro­
sa (pronuncia-se TOSSa). 

d) de x (cs) em z: exame (prouuncia-se ezame) de 
excvr.nine ( pro11uncia-se egzctmine). 

e) de x (cs) em x (ch): luxo (pronuncia-se lucho) de 
luxu (pron1!lncia-se l1~csu). 

t) de ti em ç: nação de ?oatiorl!e, Herctcio de Hora­
tio. 

12) conversão de modificações geminadas em molhadas; 
especialmente · 

co) de ll em lh: ,gcdha de galla, ce?uteZha de scintilla. 
b) de nn em nh: grunhi?· ele g?·unni?·e, pinha de 

pinna. 

13) desapparíção da primeira de duas modificações que 
:actuam sobre a mesma voz: augmento (pronuncia-se 
au???Jento) de augmento; reato (pronuncia-se ?"éto) 
de 1·ecto; JJSal·mo (pronuncia-se salmo) de psalmo. 
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14) dissoluÇão em voz livre da primeira de duas modifi­
eaç0es que actuam sobre a mesma voz. 

A modificação dissolvida fica formando diphthongo com a voz pre­
'Cedente. C, g, l, p, init~iaes de grupos modificativos dissolvem·se em 
i : noite de nocte; 1:einctr de 1·egna1·e; b!tUre, escltit:cw (forma antiga e 
usada ainda no Br·azil), fru·ita (forma antiga e ainda usada no Brazil), 
·muito de Vl;ltu1·e, c;scltltcwe, frz;ctu, multo; conceito de concepto. X divi­
de-se em cs: c dissolve-se em i, e s as ~ume a fórma graphica de x com 
Valor de ch: eixo de axe, teixo de tctxo. O mesmo acontece. com ,os gru­
pos ct, ps, se, ss: feito de facto, cc;ixa de capsa, feixe de jc;see, paixão 
de lJCtssione. 

Sobre a voz que precede a moclificaçãtJ di ssolvida ha a notar 
a) a voz ct antes de i, resultante da dissolução de .p (grupo 

ps) e de s (grupo ss ) fica inalterada: eaixa de capsa, pai-
xão de pctssione. · 

b) a voz a antes de i; r·~ sültante ela di ssolução de c (grupos 
cs=x e ct) e de s (gmpo ·se) converte-se em e e forma o 
diphthongo ei: beixo de tc;xo, jeito de fc;cto, feixe dejasce. 

o 1 a voz a antes de i, resultante ela dissolução de l, con ver­
te-se C!11 o, formaQ.do o diphthongo oi: coice de cctlce; foice 
de fctlce. 

Na. m@r parte dos casos, a cliss0lução depois de o, além 
de ser em i 1~ode tambem ser em 'tt: no·ite ou ?W2tte, coice 
ou couce, fo-ice 0u jo2tce . Todavia ha fórmas immoveis con­
sagradas pelo uso; diz-se sempre oito e não ol;to; Outubro, 
douto e não Oitub•ro, doÚo. 

Depois de u é rara ·a di ss:Jlução de c em i; todavia ha 
exemplos, como os acima cita~os - escuita·r, fntito que se 
encontram em Camõcs e são vigentes no Brazil. 

N'este caso de dissolução a voz precedente !t converte-se 
por· vezes em o: aloita1·, loitct1· (em Por~uguez antigo, no 
dialecto Gallego e ainda hoje no interior do Brazil) por l!G­
ctw· de l!tctc;?·e • 

15) conversão em ah dos grupos iniciaes Gl, fi, pZ.: chave 
de clave; ahan?tm:a de flamma, ch~Lva àe pluvia. 

Para co~prehender-se como estes grupos latinos ponderam dar a 
ntodificacão ~h, o unico meio é recorrer á. comparaçãe com as outras 
liaguas ;omanicas . 
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Os grupos iniciaes cl, jl, pl em Francez permacem inalterados-'­
cleJ,. flarnme, pl~tie; em Hespanhol convertem-se em ll._llave, llama 
lluvia; em Italiano o segundo eiemento (l) dissolve-se em i-chiave 
fiamma, pioggia. Esta ultima lingua permitte-nos organisar o seguinte 
eskhema (1) em o qual a transformação gradativa pode ser seguida pela. 
vista. 

lcl fi pl 
ki fi pi 
kj fj pj 
j j j 

c h c h c h 

Nos tres grupos l dissolve-se em i; por sua vez i transforma-se 
em j; j repelle o primeiro ,elemento (!c, /, p), e toma o som que tem 
em gallego (Xente, Xctnei1·o, x~mho, Xuir;) representado graphicamente· 
por ch. 

Robustecem a'inda esta theoria as formas castelhanas }aga, jcmo, 
-jeno; em Portuguez clwga, chão, cheio; em Hespanhol classico llagc&~ 
llano, lle,;o; em Italiano pic&gct, pi~mo, pieno; em Francez 1ilaie, plctin, 
plein; em Latim plc&gc&, plctno, pleno. A consanguineidade das Jórmas 
portuguezas chagct, chão, cheio com as castelhanas jagct, jctno, }eno, além 
de ficar phonicamente estabellecida a uma simples audição, prova:se 
tambem historicamente. Em um praso do seculo XIV (2) lê-se "UG& fila 
de JJ!Jcvrgm·idct que JAI'viAr.l Luzia, q~te t?·aga com elles este he·rdamentou. 

16) conversão do grupo medio ot em oh nas palavras 
cacho de cacto (3), coZcha de culc'ta, t·recho de t?·a­
cto . . 

(1) No eskhema está c substituído por Te: de facto, k é sempre 
o representante do c latino, e a lettra c nas .linguas romanicas symb@· 
liza diversas modificações (Te, s, tch). 1 

(2) . SANTA ROSA vrrEnno, Elucidcwio, artigo jarnar. 
(3) E' esta a primeira vez que apparece a verdadeira etymolo· 

gia da pala vra. portugueza wcho. Moraes nada diz sobre a derivação 
de tal palavm; o douto organisador do Diccionm·io ele F?-. Domingos 
Vieim CJ,lBina que é ella de Ol'Ígem duvidosa; Diez (Worterbuch de?' 
Romanischen Spmchen) propõe cap'lm·e (ca1ntlare). Constancio deriva-a 
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17) conyersão em llt dos grupos medios 

a) bl: 1·alhm· de ?YJN la?· e (rabulare) ~ trilha?· de tdb' la­
?' e (t?'ib'Uilcwe). 

b) cl: espelho de spec'lo (spewlo), olho de oc'Zo (ocu­
. lo). 

c) gl: coalha?· de coag'tcwe (coagula1·e) , telha de te­
g' la (tegula) . 

d) pl: escolho de scop'lo (scopulo) 1111anolho (manojo, 
Brazil) d~ ?nanup' to ( manu2Yulo, manipulo). 

e) sl,· ilha de is'ta (insula) . 

E' o unico exemplo do caso. Compa1·e-se o Francez' ~Ze 
(isle). 

f) tl: ?'Othct de ?'et' lct (?'Ot'l.vlct), velho de vet' to' (vetulo). 

A par d'estas encontram-se outras fórmas diversas, de­
rivadas destes mesmos grupos, por. exemplo: 

a) bZ: diabo, dicwho, dianho (S. PauloL assim como a for­
ma re'gular dictlho (Mi nas). 

b) cl: mcmclw a par de rnctlha de maa'la (mcwula) 
c) gl: tecla a par de tellw teg'la (tegula); ?·e.gra a par de 

?'elhct de '?·eg'lct (?·eg!tlct). ' 
d) pl: anclio de wmplo. A can~a desta anomalia é a nasal i­

dade da sy llaba que procede o grupo: seria diffici l sinão 
impossíve l pronunciar satisfacnoriamente lh depois de m 
ou n . Enche?· de imple?·e; é esta pma palavra composta: 

de ctcimts!!! O mn.i6r mestre actnn.l da philo·Jogia portugueza, o colen· 
do IH'. Adolpbo Coelho, entende que colcha e trecho sito os crrsos unicbs 
da conversão· do grupd medio ct em ch. 

Colclw e t?·echo ::mtorisam-nos a derivar ccwho de ccwto (K <XK.c~), 

palavra grega que, sig nifica L>MAOFIOFHA, e que Plinio (21,.16,57) em­
pregou em Latim como nome de uma planta siciliana • q~1e tem cau­
les sahidos da raiz e alastra,dos pelo chão". 
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raiz ple de ple1·e (testo), in prefixo. Reduz-se, pois, a 

um simples caso da regra acima [1 6)] sobrepl inicial. 
e) tl: 1·olo, rol de 1·ot'lo (1·otulo ) . · 

18) inserção de um b euphonico entre os elementos m 
e ?' do grupo m1·, resuHante da queda de uma voz~ 
lembrcw (nernlJ1'a1·· antjgo) ele mem''i'Ctre (11wmom1·e) , 
homb1·o de hum,' ?'O (hume?·o) . 

Compn.re-se comb1·o de cum'lo (cwm~1lo) numb1·o popular­
por m1me1·o) de num'1·o (nume1·o); semblwnte (semb1·cmte 
antigo) rle sim'lcmte (similcmtc) 

A' acção da mór parte das leis exaradas acim:t escapam 
muitos casos que, longe de serem excepções, são exem­
plos de leis mais particulares quo não cabe aqui regis­
trar. 

1 O) a obliteraQãO do genero neutro. 
20) o apparecimento dos artigos o, ct, os, c~s, u?n, umct~ 

uns, u?nas. 
21) a suppressão dos casos e a passagem da declinação 

para o estado analytico por meio de preposição ex.: · 

O (os) se?·vo, os 

I 
Se·rv l!ll.S, i 

do (elos) servrf, os se?·vi, o:a•uua 
cw (aos) se1·vo , os se?'1)o,· is 
O (os) SO?'VO , OS em vez de 

( 
S e?'Vl!l.Illl.l 1 os 

ó se?·vo, os SO?'VC, i 
pelo (JJelos) se?"-
vo, os se•tvo, i s 

22) a passagem da conjugação pa~·a o estado anal"y tico 
por meio de auxiliares, ex: 

Eu te?·ei amaclo 

~ 
Amavo1· 

eu te?·ia amaclo 
vez de 

amavissem 
em 

eu sou anoaclo 
( 

amo'l" 
eu se1·ei amaclo amabo1· 
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• 
23) construcção direita da phrase na ordem Jogica actual 

do pensamento, ex. : 

Epc?·eve?·ei a vi­
ela de D. Joc"lo 
ele Cast?'o, van/,o 

o se qb no??~e, 

maio?· q16e as 
suas vioto?'icbs . 

confrontado a 

F. FREIRE DE ANDRADE 

I 

SUBST .A.NTIVO 

Fc6ctu~·usne ope­
ra 1wetium sim, 
SÍ Cb JJ?"Í??W?'C~ÍO 

U?'l;·is 1·es Popq~ li 

Romcmi pe•l'§cr·i- · 
psr:H·im, nec sa­
tis seio, nec si 
saiam clicere Cbu­
sim 

Trrus LIVIos 

Substanllivos po?·tug~ezes de?·ivaclos de, substantivos lc6tinos 

2';'~. Os substantivos portuguezes derivam-se dos su­
bstantivos latinos em ablativo do singuJar, ex.: «Filha, se1·vo, 
eclade, ea;e~·cito, especiell vêm de <;Filic6, sm·vo, cctate, ea;e?·ci­
tUJ, specie)). 

A' medida que a linguagem latina popular foi desconhecendo a 
importancia dos casos, foram-se estes reduzindo aos que, com mais seu­
si v e! diQ'erença de flexão, exprimiam as relações mais nrgentes do pen­
samento. Por preencher a ambos estes requis itos triumphou o ablati­
vo. Mas, o que aconteceu com relação ao plural? A ignorancia do po­
vo, ou antes, o seu bom senso, não se podia accommoclar com as fór­
mas diversis~imas e, na apparencia, irregulares-Filiabus, se·rvis, ceta-



148 G~AMMATICA. PORTUGUEZA 

tibus, exe1·citib2ts, speciebus: Fmi, pois, adoptada a mais regular, a mais 
homologa, a menos complexa de todas, o accusativo plural, cuja flexão 
r esumia-se quasi sempre em acrescentar um simples s ao ablativo sin­
guLar- de F ilia, fi ticts; de se?··vo, se?·vos; de cetate, wtcttes; de exc?·citu, 
exe1·citus; de specie, species (1). 

Os nomes acabados em ão constituem á primeira vista 
uma ex.cepção a esta regra tão simples e tão logica da forma­
m avão do plmal. Basta, porém, um olhar aos seguintes eskbe­
mas pàra que resalte a perfeita regularidade do _que é appa­
rentemente uma irregularidade: 

Ancião .• 
ocLstellão 
co1·tezão. 
g1·ão ••.• 
'i?·mão ' • . 
vão •• .. 

Terminação sin gu­
lar do substantiro 

popul ar latino 

Terminação plural 
tio sullstan tiro po­

pular lntiuo 

SRDO§ 

Terminação si ngu­
lar do subslantiro 

porluguoz 

ão 

Terminação plural 
do substan tiro por­

tuguc~ 

ãos 

O n não se perdeu na passagem do l.atim popular para o P ortu­
guez: existe como nasalação do a, e é representado graplücamente pe­
lo til (V i ele 55). 

(1) Quer Diez (obm ci~ctcla, vol. IIpag . 3 e seguintes) que oca­
so gerador dos llOJneS romai}ÍCOa tenha sido O l1CCUS~tivo. 1Sobre O plu­
ral, não h::t duvida, foi. Quanbo ao singular, ·as considerações do dou­
to mestre tanto se applien.m no MCL1.Stttivo, como ao ::tblr.tivo. O que 
elle diz dos nomes neutros f el, mel, cor-pus, 211·ectos em portuguez fel, 
mel, CO?]JO, peito é justo: nao podiam vir do ablati YO. , 1\'J:!!JS podiam vir . 
dó nominativo, e o proprio Diez o reconhece em relaç::Lo a substantivos 
masculinos e feiJ)ininos do !t:].liano e d'o Rumeno. ' 

O que dá ganho de causa ao abiativo, que alim1 stttisfaz a ·todas 
as exigenci::ts, são ::ts formas abl:J.tivas latinas ?'IWC2!m, tecurn1 securn 
que passaram aggl ui:ivas co\n a preposição para o Italiano, para o Hes­
panhol, para o Portt:guez. 
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I 
Terminação singn­

'CàO • • • • lar do
1 

s~ibslanliro 
atmo 

pào .... \ ""• 

I 

Torminaçõo plural 
do subslan li v o la­

tio o 

Terminação singn-~ Terminação plural 
lar do subslanliro do substantivo por-

porluguoz tuguoi 

ão 

Tambem neste caso não se perdeu o n ao passar o Latim popular 
para o Portnguez: existe como nasalação do a, e é representado graphi-
camente pelo til. · · 

Resta agora saber como a terminação ane do singular se conver­
teu em ão. A terminação ane pela queda do e final reduziu-se a an, e 
este som era representado por am, ex .: «Gctm, pmn•J. Ora mais tarde 
(J,m leu-se ão, e dahi resultou a confusão e a homologação de fórmas di­
versas por origem (i). 

Acção .... . 
·dicção .. . . . 
facção •... . 
-habita cão "• .. 
prelecção .. 
supposi.ção, 
-etc ..•.... 

Torminação sin ­
gular do subs­
tan tivo popular 

latino 

one 

Torminação plu­
ral do substanli-
1'0 popular la-

tino 

Tormin~çno sin- Tcnninação plu-
gular do suhs- ral do suhslan-
lantiro porlu- tiro porlug~toz 

gucz 

uo ões 

Ainda neste terceiro caso não se perdeu o n ao passar o Latim po· 
,pul'ar para Portuguez: existe comonasalação do a, e é representado gra-
Phicamente pelo til. · 

A conversão do one em ao é devida á mesma .causa acima expos­
~a. One pela queda de e final reduziu-se a on, ortographado om, e lido 
ào. O plui'al, pois, em llos, ães, ões, em vez de set• uma anomalia, é o 
fio que tern o linguista para penetrar neste labyrintho etymologico. 

(1) O facto de terem muitos nomes em ão plnraes anti-histori­
·eos e até mais de um plural, vem de que as combinil.ções mn eom, com 
que se representavam os derivados de substantivos de ba.ilm latinida­
<le em ane, ano e one, passaram com o volver do tempo a serem lidas 
•Qa mesma maneira ão. 

11 
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Dos tres generos que havia em Latim, masculino, femin ino · e­
n!)Utl'o, só os dous primeiros passaram para o Portuguez; e o neutro­
obliterou-se. 

Eis em resumo a analyse destes factos: 
i) Os substantivas latinos masculinos conservaram-se masculi­

nos em Portuguez: assim lvf~md·us, murus, filúts deram lvf~tn­
do, m~wo, filho. Os substàntivos femininos portuguezes Co1·, 
do1·, jlo1; vêm dos masculinos latinos Colo1·, dolo1·, flos : esta. 
anomalia é devida á influencia do Fraucez, em que só com 
tres excepções são femininos os substantivos de cansas inani­
madas, derivadas de substantivos latinos masculinos em 01·­

Na palavra Honm mudou-se o genero do radical Hono1· por 
influencia da terminação accidental femenina ·a. 

2) Os substantivos latinos femininos conservaram-se femininos 
em Portuguez: assim Rosct, luna, fillict deram Rosct, lua, fi­
lhct. 

3) Os nomes neutros latinos filiaram-se em Portuguez ora entre­
os masculinos, ora entre os femininos. 

O povo romano não conservou por mui to tempo a incuiç.ão das ra­
zões que o tinhn:m levado a dar de preferencia o genero neutro a taes 
ou taes substantivos: pouco a pouco os substantivos neutros se foram 
passando para o genero masculino. Este erro, que os grammMicos ro­
manos consignam como usual sob o Imperio, encontra-se frequentemen­
te nás inseripções, em que gravadores ignot·antes pozeram "Templ2ts, 
memb1·us, b1·cwhÚts" em ve:r. de "Templum, memb1·um, bntchium,,. D'ahi 
os masculinos portuguezes •1Tcrnplo, rnembr·o, bmço,. Mais tarde, por 
occasião da queda do Imperío, a força sempre crescente da anologia deu 
logar a um engano ainda. mais grosseiro; tomou-se o plural neutro em 
ct por um nominativo singular da primeira declinação, e assin1 «Folin, 
pirct, poma,, pluraes de uFoliwn; pintm, 11ommn" foram declinados 
como 1·osct, apparecendo em certos textos de Latim merovingio fórmas 
monstruosas como Pecoms, folicts, etc . E' por isto que temos em Por· 
tuguez os substantÍ\'OS femininos «FolhcL, p6-ra, pomct, etc., derivados. 
dos substantivos 11Folium, pi1·um, pomum, et(l. • 

Substcmtivos clerivaclos de palavms da língua portugueza 

2 'Z LJ,. Além dos substantivos que col!l.si:htuem o fundo, 
do Portuguez e dos de tekhnologia moderna, que se vão mul-
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tiplicando com o progredir das sciencias, Qutros ha que se 
derivam quotidianamente dos su.bstanLivos, adjectivos, e ver­
bos já existentes na lingua. 

A {fixos 

~HH 5. Com as palavras existentes consideradas . como 
radicaes (Vide 183) formam-se novas palavras por meio de 
aflixos. 

~ ~ ®. A{/iwo é a palavra que, ajunctada a uma paJ.a· 
vra já existente ou ao seu thema, modifica-lhe a significação 
por meio de uma idéia accessoria que lhe accrescenta, ex.: 
((de Fór·mct, ?'efórmct (fórma nova)-de guerm, guer1·ei?·o 
{homem que faz a guerra)». 

~ ':1 ~. Dividem-se os affixos em prepositivos (que se 
põem antes elo thema) e pospositivos (que se põem depois do 
thema) . 

. ~';S. Os affixos prepositivos chamam-se p1·e(ixos; os 
. pospositivos chamam-se suffiwos. 

Prefixos ha que não alteram a significação do tllema; chamam-se • 
ex11letivos, ex.: ccAtmnbo?"J>. 

~~S. As palavras formadas de ·outras por meto de 
affixos chamam-se cle?'ivaclas-comiJostcts. 

~§O. Os pi·efixos portuguezes são tomados em sua 
quasi totalidade do Latim e do Grego. 

28:1. Alguns são tomados do Latim com pequena al­
teração, e outros sem nenhuma. 

1) ct (expletivo)-Abcwmcamento, ametade. 
2) a, ab, abs, (apartamento)-AveTsão, abj1waçc6o, abs­

t?'acçcio. 
3) a, ad, (lagar onde, com palavras que significam 

* 
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eslado, quietação; logar para onde, com palavras que 
exprimem · tendencia, movimenfio) - Abo1·dagem, ad­
juncção. 

Antes de c, f, g, l, n, p, r, s, t, - ad homológa o ril, 
ex.: cc-Accaso, affeição, agg,·avctç'ão, ctllusão, annuncio, ctp­
provação, ar·r!tmação, cwcenso, attençêto. 

4) ante (situação anterior, prioridade de tempo) - An­
tebmço, anteclata. 

5) bem (exito feliz, perfeição)- Bemaventumnça, bem­
casado, bem(eito1·ia. 

6) bis (repetição) - Bisavô, bissecção. 
7) ci1·cum (contorno) -Ci1·cum(erencia, CÍ1·cumloquio. 

Antes de lettra vogal ci?'C!vm dei:x:a cahir o m: ex.: ccci!·cui­
to"; conserva-o todav;ia em cccircwrnambiente". 

8) com (concurso, concomitancia)- Coacção, conje­
ct'l-M'a, compaixão. 

Com 

a) antes do b, m., p conserva-se inalterado; ex.: ccCombati­
mento, éommettimento, compad?·e,;. 

b) antes de c, d, f, g, j, n, q, s, t, v muda o m em n, ex.: 
"Conco?·dia, conif,•tteçãô, conf?·ctde, conglobação, com juiz, 
connex ão, conqu:istct, consagro, contu?·bação, convergeneia», 

c) antes do l e ?' homoléga o m, ex.: "Collocação, cor1·ela· , 
ção». 

d) ante.s de Jettra vogal deixa cahir o m, ex.: uGoherdei?·o, 
cooperação" • 

9) contra (s~tuação fronteira:, , o,pposiçãGl)- Contmba-
te,ria, co?~t? .. abando. ' 

10) de (pri~cipi0, qrigem} ,--Dec~·so, degmdação . 
1 t) eles (negação) - Des(avo1·, clesventw1a. 
12) clis (separar:ão)-Discq?·clanc;:'• :lisJuncção. 
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Dis 

a.) antes de c, p, s, t, conserva-se inalterado, ex.: •Disc?·e· 
pancia, disposição, dissecção, dist?·acção . 

b) antes rlef homológa os, ex. : «D~ffarnctção, cliffusãou. 
c) antes de g, l, rn, ?",v dAixa cahi r os, ex.: ccDigestão, di" 

l~tvio, di?Jtensão, di?·ecto·1·ia, dive·1·são». 

13) e (extracção) - Eluaidaçc'lo, eme?·siio . 
14) ex (Jogar d'onde, cessação) Extmcçc"lo, exubenmcia. . ' 

Antes de f-ex bomológa o x, ex. : «E,(feito" Conver­
te-se frequentemente em ís , ex.: «Isençãon. 

15) in (lagar onde, com palavras que significam estado, 
quietação; lagar para onde, com I!Jalavras que signi­
ficam tendencia, movimento; negação) - lncisc"lo, in­
fhtene,ia, injustiçcb. 

In 

a) antes de b, 11 f!JUda o nem rn, ex.: .cclnbibi:ção, impieda­
de ... 

b) antes rle l, rn, 1·, bomológa o n, ex.: «Illapso, irnrn~tndi­

cict, i•JT~tpção". 

c) in as mai~ das vezes converte-se em en e an tes de b, m., 
p, em ern, ex.: «Encxwedrnento, ernbcwaço, emmadei?·amen-
to, ern1JÍ?W» . · 

, 16) inte?' (situação media)-lnte•rposiçc"lo, inte1·secção. 

lnte?·, as mais das vézes converte-se em ent·re, ex.: 
«Ent?·ecasca, ent?·ejo?TO». 

17) in,t?·o (tendencia para logaT interno)- lnt?·oducçc"Zo, 
introversc"Zo. 

18) mal ~mau exito, imperfeição)- Malcmdança, mal­
feitoria. 

19) manu (obra de mãos)-Manufactu'm, manusc?·ipto. 
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lofanu converte-se algumas Yezes em mam e mani, ex.: 
ccjjlfmnpostei?·o, maniste1·gio". 

20) meio (dimidiação~ -Mieiodia, maio-1·elevo. 
· 21) não (negação)-Não-confoq·midade, não-mzão. 
22) ob (situaÇão fronteira, opposição)-Objecto, obstaoulo. 

I 

Ob antes de c, j, p horriológa o b, ex.: "Occtwrencia, oifi­
cio, oppugnctçào». 

23) pet (lagar por onde, superlatividade) -Pe?·seguição, 
pe?"feição. · 

24) post (successão) -Postcommunío, posthuma?·ia. 

Antes de lettras alterantes post, as mais das vezes, deixa 
cahir o t, ex:.: ~<Pospell'o, posposição». 

25) pre (antececlencia)-P~·eposiçct;o, p1·evisão. 
26) prete·l' (omissão, , excesso)-P·retennissão, p?·eteq·quz­

mwalidade. 
· 27) pro (patrocínio, substituição)-P·romoção, pr-onota?'io. 
28) 1·e (repetição, regresso)-Retoque, 1·epulsão., 
2 9) q·et?·o (regresso)--R et?·ogrcbda ção. 
30/ salvo, a (isenção)-Scbl'Vocond~bcto, salvagua1·cla. 
31) se (apartamento)-Sedueçã0, seg?·egação . 
32) semi (demidiaçãio)-Sqmici?·culo, sen:~,ic~bpio. 

33) soto, · a (inferioridade)-Sotomest?·e, sotavento . 
34). sub (inferioridade)-Subohe(e, s·ubmissão. 

Antes de c, f, g, p-sztb homológa o b, ex.: ccSucc!t'1'8Ct(, 
su.ffus&o, suggestão, supposiç&o>>. Converte-se frequentemen­
te em soe, soj, sor, com o b homologado, ex.: «Soccon·o, 
so.tfri·mento, sorriso": ainda n'esta cenversão perde algumas 
vezes o b, ex.: "Socava». 

35) subte?· (inferioridade)-Subterfug1o. 
3 6.) swper (superioridade)-SI&pen~bundancia, superfiuí-

dade. 
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37) tmns (mutação, passagem)- 71ransfig11t?·ação, tmns­
gressão. 

Trans converte-se frequentemente em tra, t1·'as, t·res, ex.: 
ccTracluoção, TrasladcGçào, tresiJa?"io. Antes de s deixa ca­
bir os, ex:: nTranscripção,, 

38) M·is (triplicação)-Ttisavô. 

Antes da lettra alter:mte t1·is deixa cahir o s, ex.: 11 Trifo­
lioll . Converte-se frequentemente em tres, ex.: "Tresdob1·o• . 

39) ultm (situação além, excesso) - Ultmma?·, ulka?·o­
?nantis?no. 

40) vice (snbtituição com inferioridade) - Vice-almimnte, 
vice-·rei (antigamente víso-1·ei). 

Vice deixa ás vezes cahir o e, mudando o c em s, ex.: 
"Visconclen. 

:~ § 2. São tomados do Grego 
1) ct ou a.n (privação)-Aphonia, a?W·?·khia." 
2) amph"i (dualidade) - A?nphisbena. 
3) ana (eleYação)-Analogia. 
4) cmti (oppo_síção)- Antipathia. 
5) apo (aparbamento)-Apoge1ú. 
6) lccvbct (aba<ixamento) - .Catast?·oph:e. 
7) clia (interrnediação) - Diamet?·e. 
8) ec ou ex (apart'lmento)-Ecsúasis, exodo. 
9) en, (tendencia) - Enema . 

1 O) _endp (interna~ão)-Endosmose. 
i I) epi (superposição) - Epilogo. 
12) exo (externação)-Exosmose. 
13) hypm· (excesso' - Hype?·bole. 
14) hypo (sulJmisso)-Hypothese . 
15) ?neta (traasp0si:~ão.'-Metathes.e . 
16) pa.q·a (00g,nação)-PMaphmse. 
17) pe1·i (circuito) - Perimet?·o. 
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18) p?·o (anteposição)-P1·othese. 
19) p1·os (tendencia)-P1·osphor~ema. 
20) syn (conjuncção)-Syntaxe. 

Antes de l e m-syn homológa o n , ex.: <<Syl· 
labcb, sy?nmetria». Antes de b e p converte o n em 
m, ex.: «Symbolo, sympct·thia>>. 

Suflixos 

~§mo Os suffixos portuguezes são numerosos, uns de ­
rivados das fórmas latinas, ouhros das f(l)rmas augmentativas, 
diminutivas e pejorativas da propria lingua. Destes ultimos já. 
tudo ficou dito na Kampenomia (230 a 240). 

A) Suffixos que se juntam ao radical de substantivos. 

1) aço; para nomes que exprimem percussão, golpe. · 
ex.: «Lançaço, pistolaço». 

Esta formação é muitíssimo usada no Rio·GI·:mde· do Sul 
pol' influencia do HespanllOl das republicas limitropbes. 

2) ada: para a maior parte dos nomes que exprimem· 
a idéia de percussão e acto, como: «Estocada, fa· 
cctda, ped!rada, rapaziada». 

Este suffixo é maito peeuliar da lingua portugueza, no 
sentido indicado. EKprime tambem a ideia de porção, e de 
tempo, ex.: ccA1.vomdu, bar·1·igada, ccbldei?·ada, mesada; no·i­
tadct, pratctda, tempomcla, tigellada,. 

3) ctcle: nos substantivo3 derivados da terceira cl~clina­
ção latina, cuja fórma se fixou; como em Mortan· 
dade, tempestade, cidade (civitatej. 

I 

Por analogia, muitos nomes torharam este suftixô: amiza· 
de (amicitia), ceguidc~de ( G. v.ta.; u. 3ií4), mansidade (m., III, 

~89, mansuetudine, mam(dà0), soledctde (sotit~~etine, solidão)•· 
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Este suffixo exprime sobretuno qualidades abstractas consi­
deradas em si, corno: Dilatabilidade, ft~sibil•idade, impene­
t?·abilidade, impressionabilidcGde; sensib-ilidade. 

4) ado: exprime dignidade·, profissão, tal e qual como 
no Latim o suffixo at~bs, ainda conservado no Por­
tuguez lüterario em ato,· taes são: Conâctdo, consu­
lado, dw;aclo, episcopado, ma?·q~HJza.clo , mest?·ado .. 
p?·ofessomdo. 

5) agem: para denotar reunião, multidão; é derivado 
do sufixo latino aticum contrahido em at'cum .. , por­
que o tantes de e ou i não accentuados teve o som 
de z e g; ex.: «Por·taticum (portagem), viaticum 
(viagem), plumagem, folhagem, passagem .. , conta­
gem, cabotagern, tonelageni, nwtalotcbge?n, camm·a­
dagem)). 

6) al: exprime collecção ([Uantidade das COUSaS signi­
ficadas pelos substantivos a que se jundam, ex.:. 
<<A?·eía l, colmea l, (ctval, feijoal, lamnjal, olival, to­
jaln . 

7) alha: significa ajuntamento, ex.: ccco?·doalha))" Ad­
duz por vezes sentido peiorativo á icleia de ajunta­
mento, ex .: «canalha, miuyalhan, 

8) an11a : exprime accumulação, concretização em um 
todo das causas significadas pelos substantivos a que 
se junotam, ex.: Cotwanu;t,, dinhei?·an'l!a. 

9) ante: exprime o mesmo, ex.: <<vasi.lhame, velame)). 
1 O) m·ia : exprime sobretudo estabelecimento e ·agglo­

meração, ex.: «l-Iospedr.wia, O'UII"ivesa?·ict, padaria, 
pastella?'ia, escada?·ia, ratm·ia, voze?'iall . 

11) ato: esta fórma erudita ainda se encontra em «Ba­
?·oncbto, cano?oicato, c,cwdinalato, cu?·ato, genm·alato, · 
etc.» 

.1 2) d~L?·a : ex~ri;p~ colle,çç~o , Sülflplfl~él; das cousas signi­
ficadas pel0s substaJltiVQS ÇL que se. juncta, ex.: «Ce?·­
caclura, dentad!wria,. p~·egadura>>. 
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13) ão: designa especialmente pessoas, <;Juando deriva­
do do suflixo ~atinô aqvu,s; ex .. : «b·mão de germanru,s, 
?'Omão, (ant .) d~ ?'Omanus, capellão, castellão, ci­
nh?'gião, cormaraão, hortellão». 

14) edo, qda: exprime plantio regplar dos vegetaes si­
gnificados pelos substantivos a (!]]Ue se junctam, ex .: 
«Alameda, · m·vo?·edo, figueiredo, olivedo, vinhedo». 

15) eira: proveniente do suflixo latino a·rius, exprfmin­
clo a ideia de oflicio, ex .: «Ca?·pintei?·o (cha1·pente, 
em Francez; perdeu-se o radical em Portuguez), {M·­

?'ei?·o, padei?·o, sapatei?'O, vaquei?'@>> . Exprime tam­
bem instrumentos e receptaculo: «Areei1'o, bmzei­
?'O, lcvnceiro, m a?·tei?·o ( ant .), tabo~ei1·o, ti?'btei?'O>>. Si­
gnifica ainda pessoa que gosta do abjecto indicado· 
pelo substantivo radical, ex.: B?·oei?·o (que gosta de 
b?·oas. Portugal) c'l'ianoe ir o, jdnelleir.o, px1·e n.tei1· o 
(S. Paulo). 

Finalmente, serve para formar nômes de arvores 
fructiferas, com a particularidade de que n'este caso 
a terminação acompanha o thema em genero, isto. é, 
de que fica o nome do fructo . Assim, diz-se timeka, . 
pe1·ei1·a porque lima e perv são do genero femini­
no e limoei?'o, pereü·o, porque limão, pe1·o são do 
genero feminino . · 
, Exceptua-se figueira de figo, cumprindo notar que 
fious (figo) em Latim é substantivo feminino . ~., 

16) ena; designa especialmente os numeras collectivos: 
ex.: «Centena, dezena, nove?Ub, onzena, qwa1·entena, 
t.rezena, vintena». 

17) essa, eza e iza: o su:ffix:o latino issa dá estas tres 
fórmas p®rtuguezas de substantivos femininos, ex.: 
«Abbadessa, condessa, ba-roneza, · duqueza, mar­
queza, princeza, prioTeza, pGJetiza, p'Pophetiza, sa­
cerdatiza ,, . 

f 8) ia: exprime emprego, cargo, e tambem o logar em 
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<fllB se exerce empregO>, earg0, 0x.: «Abbadia, frre­
gwezia, p1·elazia, p?"ima.zia, ?'ecebed6wia, sakhristia, 
uheSO'LWa?'Ía». 

19) io: designa ajunctamento ex.: «Rapazio, ?nulherio». 
20) ismo: designa a generalisação do significado do sub· 

stanHvo primitiv0, ex.: c<!-le?·oismo kh?-istia.nismo, 
mate?·ialismCJ, o1·ganismo, positivismo, t?·an~fo?·­

mismm>. 
21) isla.;. designa pessôas, e ao mesmo tempo seu em­

prego, pnofissão, estadG>, modo de ser; derivado do 
Latim bar.ID a:ro ista, ex.: «Ba1,ohista, especial·ista, 
evc~n,qelis~a. , oculista, pernsionista, psabnista». 

22) ?ne?'/t(o: este suffixo é derivado <!lo Latim mentum, 
que designava meio, instrumento, cousa propria. para 
um fim; designa acção, pn'lgressãGl, ex.: ccPensa­
mento, andamento». 

Uma grande parte dos substantivos qÇle hoje têm o suffi­
xo em ão, tfnham no secul'o X V o sul'llx:o em menta, ex.: 
ccPe?·climento (perdição), salvamento (salvação). 

23) ume: exprime aecumlillação, concretização em um 
todo das cóusas significadas pelos nomes a que se 
junctam, ex.: «Ccwdt&me, queixume, tc~pume». 

B) Suffixos que se junctam ao radical de adjectivos. 
2§4L Na lingua portugue21a formam-se substantivos 

derivados de adjectivos p0r meio dos seguintes suffixos: 
1) a?·ía/ ex. ': ccPo?'Cé~ria, enJfeiYfl;a?·ictn . 
2) enoia; ex.: <~Assíste?'l!cia, GCJnti?tencia, JJ?'UElencian. 
3) em,· <<Certeza, firmeza, fdeza, jwsteza, ~·edondeza, 

simop~e.zan. 

4) ice; ex. : «Damiee (JoRG f1E&R.; Aa.&l .), dCJttdice, gu­
losice (goloseima~·, mwwq·!~ic.e, .velhiceP>. 

5) idade;- ex.: . <<if?.idelid'ade, fragilidade, mortalidade, 
m1mdan,idade, powquidade (J. FERR., Euf., 299), 
senJsibilidt:tde, simplicidarde» .. 1 • 
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6) isrno; ex.: «Atavismo, oultenmisrme, gallioismo, gm·· 
1'/Uanismo, latinismo, manevrismo, peda?'btÍS?nOll. 

7j rnento; ex.; «Contentamento, sctc?·amentm,. 
8) um,· ex.: «Ama?·gU?·a, (?'i1om, louou1·a, mixt1wa, 

1Wg?·u1·a., seouq·a, ve?·du?"a''· 
C) Suffixos que se junctam ao radical dos verbos. 

~ §5i.- São numerosos os suffixos que dão ao radical 
dos verbos terminações que lhes modificam 9 senHdo e os con­
vertem em substantivos; taes são entre outros: 

1) ça. Com themas de verbos da 1. a conjugação insere 
nasalacla a voz a; com themas de verbos da 2.3 ou 
da 3.3 insere tambem uasalada a voz e, ex.: em­
dança; q1oe1·ença, avença''. 

2) ção. Insere a com themas de verbos da 1. "' conju· 
gação, e i com tbemas de verbos da 2."' ou da 3.a, 
e.x. :_ fixação, i1nbebiçcto, pret:e.?"ição". 

3) cia. Com themas ele verbos da 1."' conjugação insere 
nasalada a voz a; com themas de verbos da 2.a ou 
da 3." insere tambem nasalada a voz e., ex.: «clis· 
cre2JCtncia, intenclencia, (a llencia". 

4) c~ellcL Insere a voz kharacteristica da conjugação, 
ex.: apa1·adella, es p1·emedella, cahidella ''. Só em 
estyl0 faceta se pode usar d'estes composbos. 

5) cleim . Lnsere a voz kharacteristíca ela conjugaçãe; 
ex.: «tmvade·ilra, batedei•ra, ab?"idei?'ct)>. E' o femi· 
nino do seguinte. 

6) do?· . Insere a voz kbaracteristica da conjugação, 
ex.: «t?Ytvado?·, batedor, ab.rido?"J>. 

·7) do1wo. Insere a voz kharacteristica da conjugação, 
ex.: «'matadouq·q, estendedmwo, suq·gidou?"O>>. 

8) dU?·a .• Insere a 'voz kharacteristica da conjugação; 
ex.: «Cmàaclura, oozed1wcb, u?·d-iduq·a». 

9) eira. Ajunta-se simplesmen~e ao radical de alguns 
verbos de significação reíterativa ou peioratíva, ex.: 
«Cavo'l.bquei?·o, mMinhei1·o; l0uvaminheiro» . 
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1 ü) iz . «ChamM·iz» é o unico exemplo, provavelmente. 
1l) menta . Com themas de verbos da 1." conjug:ação 

insere a voz a; com the~as de verbos da 2. a ou da 
3." insere i, ex. : <W1ôclamento, clefendinuento, scthi­
m,en.toJJ . 

12) toriQ . Insere a voz a com tllemas de verbos da 1." 
conjugação, e com themas de verbos da 3.a insere 
i, ex.: «{allator-io, clonn,ito1·io ». Não é usado com 
themas de · verbos da 2." conjugação . 

s~ubstantivos cle?'ivaclos de verbos 

2 §G. A língua porLugueza fórma substantivos dos ver­
bos, por tres rp.odos : 

1) ajunc'tando suffix,os ao radical dos verbos 
2) empregando a terceira pessoa do singular do indi­

cativo presente da 1." e da 2." conjugação, ex.: «a 
apan'ha da azeitona- a malha do centeio,· os con1:es 
e beiJes, os pertences. 

3) empregndo o infinito presente, o particípio presente 
e o particípio aoristo . 

~ § 1~. • Os shlbstantivos verbaes da segunda categoria 
'Eão de UpO popular, e bastante freq,uentes. 

2 § § . O infhüto presente do verbo, fórm a verdadeira­
mente Nominal, facHmente se converte em substantivo por 
Ineio do artigo, ex.: «0 aomm·, o donni?', o jantaT, o pcussea1·, 
os dize?'eSJJ . 

• j\' 

Alguns d'estes verbos subsistem unicamente como sub-
stantivos, ex. : ccPo1·vi1·, p1·aze1· (place1·e)», , 

Ile pmze1· encontram-se fórmas pmz e p1·ouve. 
. . I , 

2 §191. O~ . particípios do preseMe convertem-se em sub-
stantivos dep0is de teren1 sido toma'clos c~ mo adjectivos, ex.: 
(<:1ssistenbe (de assjsti1~) ;, qmante:, -rbeQOGiante? aons.tibuinte, pre­
s~dente, i?JJ,JJI!?'ctln,te, a~pimnteJ). 
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290. Os particípios aoristos nas duas fórmas, e es­
pecialmente na do genero feínini,no, são das prineipaes fontes 
de derivação do substantiv0, ex.: Vista, 1·evistct

1 
1·eduoto (de 

?·eduzi1·), qweimada, p1·odwcto (de p•rodwzi1·), ent1·acla, pa?"ti­
cla, sahiclct, chamada, p1·o.g1·esso (de p?·og?·edi?·), Tet1·ooesso 
(de ?'Ct?·oceder·). · 

. Algumas vezes o verbo tem-se perdido, e só se conserva 
o particípio: ex .: «De(uncto, tmns~tmplo, excerpto». 

Subsvctntivos clerivctdos ele lingucts ext1·angeints 

~@1!. Além dos substantivos derivados da língua lati­
na, considerada mãe, como já se disse ·ha em · Portuguez sub­
stantivos ~as seguintes línguas extrangeiras 

.&mitiga§ 

1) Phçnicio 
2~ Hebraico 
3) Arabe 
I1) Celtico 
5) Grego 
6) Gothico 

W!:odel!."I!Ila® 

1) Provençal 
2) Francez 
3) Hespanhol 
4j Italiano 
5) Euskara 
6) Cigano 
7) Inglez 
8) Allemão 
9) Persico 

ex. : «At'l.&m-niamona». 
» a Abbade- khm·uúim>>. 
» «Alcova- mat?"aca>> . 
>> «Dolmen- leguct». 
» . <<A·rmão- thio>>. 
» ccGue·rra-ma?·echal». 

ex.: <<Ballaclct- menest?·el>>. 
l> <<Ban·ipacla.- ?·otinct». 
>> <<Almoço- fa ndct.ngo>>. 
" <<Gazeta-sentinclta». 
>> ccEsque?·do 
>> <<Catc"lo-piela>>. 
~> «Doca - prur!J,irrr»,>>. 
>> << Obuz -zi?~CO•>> . 
~> <<Bctza?·- cle·rvichell. 
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1 O) Malaio )) «Bambú, sa.gfM>. 

11) Chinez )) ((Chât - ganga» . 

12) Turco )) «Ca(tc(, -srultc!,on. 

13). Slavo )) «Polka-Steppe». 

14) Bunda e Gongo » «lnhame - ur1.wungon. 

15) Tupy )) «Caip6?·~-p'iracema». 

16) Quichua )) ((Goic6ba- pampa». 

Claro está que só uma grammatica especialrnente . historica e um 
diccionario etymologico poderão tratar detidamente das palavras portu­
guezas oriundas de todus estas fontes, e quiçá de outras. . 

Todavia, como a sciencia moderna tem com suas nomenclatu­
ras resuscitado e universalisado o Grego antigo, ú de utilidade uma 
lista das palavras gregas radicaes mais vulgarmente usadas. 

E entra essa lista aqui, na secção dos substantivos, por isso 
que são substantivos, a ·mór par'te dos derivados, os quaes, constitui­
dos por seu turno em palavras radicaes, dão origem a outros substan­
tivos, a adjectivos, a verbos e adverbios, ex.: ccde phôs, ~photós e grcG­
l>hô tira-se photogmphict, de que vém 1>hotogmpho, l>hotoy?·a'phico,JJho­
toy?·aphm·, l>hotogntphicmnente". 

292. Lista , das palavras gregas radicaes mais vul-
garmente usadas 

1) A, B, ALPHA, BETA: alphabeto. 
2) Acouo, eu ouço: acustica. 
3) AcRos, s1ommidacle, topo: acrosLico, acropolis. 
4) ADELPHOS, ilrmão: Philadelphia; Adelphos. 
5) AER, m·: aeronauta; aeroscapho. 
6) AGoGE, conducção, acto de guicw: synÇtgoga. 
7) AGoGos, guia: demagogo, -pedagogo. 
8) AGON, l-wtc6: agonia, antagonista. 
9) ANER, ANDROS, homem vMão: monandria, pentan-

dria. 
1 O) ANGELOS, mensc&gei?·o: anjo, angelioo. 
11) ANTHos, flor: anthologia, ,polyantho. 
1 ~) ANTHROPos, homem, se1· humano: misanthropia, 

philantrop'ia. · · 
13) ARI'IHMos, m~mero: arHhmetica, logarUhmo; 
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1lx) ARrS'l'OS,, o mel/wq·: aristocracia. 
15) AHKHO, ou govo1·1w : monal\khia, arkhonte. 
16) l1H.KT OS, 'l.Wso, no,rtç: arctico, Arcturo. 
111 AsTHON, est.1·ella: astrologia, astronomia. 
18) An-JLE'l'ES, ill.bctaclo?·: athleta, athletico. 
1 9) ATll'lOS, exlwlação: atmosphera. 
2 0) A ULos, can'l.bdo: hydraulica. 
21) Au'.ros, o mesmo, identico: autobiographia, . auto-

crata. 
22) B..1LLO, eu ti1·o, lanço: symbolo, hyp erbole. 
23) -BAlWS, peso: barometro . 
24) J3JBLION, lím·o: bíblia, bibliotheca. 
25) Bro::;, · vida: biologia, amphibio . 
26) DAIMON, genio, espírito ma11-: demonio, panclemo-

nio. 
27) DECA, dez : decalogo, decalitro. 
28) DEMos, povo: democrata, pbilodemo. 
29) DENDIWN, m·vo1·e: lepidoclendro, toxicodendro. 
30) Drs, duas vezes : diptero, dioptrica. 
31) DoxA, opinião, louvo?·: orthedoxia, heterodoxia. 
32) DoG~B, opinião, p1·eceito: dogma, dogmatico. 
33) DtÚMA, rep1·esentapo: drama, melod~ama. , 
34) Drw:r.:ros, ca?-rei?-a: hippódromo, clromedario. 
35) DYN,~lVII S, (o1·ça: dynamica, dynamite. 
36) Emos, fórma: spheroide, kaleicloscopio. 
37) EREMOtl, dese?·to, eremüa, ermida, ermitão. 
38) ERGON, kabalho: cirurgião, metallurgia. 
39) ETHOs, !cha?·acter: .ethica, esthetica. 
40) GAMOs, casamento: bigamia, polygamia. 
41) Ga~TER, estomago: gastronomia, epigastrio. 
42) GE; ten·a: geologia, geometria. 
43) GE:-rEA, genesis, desoenden,cia: genealogia, Genesis. 
44) GENos, especie: heterogeneo, homogeneo. 
45) GIGNOSKO, e'IJ; conheço: prognostico, gnostico. 
-46) G~OTTA, GLOS~A, língua; polyglotta. 
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4 "l) G.LYPJIO, eu gravo: hieroglypho, triglypho. 
48) GoNIA, angulo: polygon0, trigonometria. 

· , 49) GRAIIfliU, GRAMMA'J.'OS, lettm : grammati'ca, dia­
gramma. 

50) GR~PHO, eu esc?·evo: graphico, telegraphO'. 
51) Gnmo, nu, GYMNAzo, eu exm·cito-me: gymnasio, 

gympastica. 
52) HECT®, cem: hectogramma, heçtolitro: 
53) HEDlu; assento: cathedra, octaedro. 
54) H}j]LIOS, sol: .heliometro, Helio:polis. 
55) HEJVIERA, diía: ephemeride,. ephemero. 
56) REMI, m.eio: hemicyclo, hemispherio. 
57) HEPTA, sete: heptagono, hepetarkha. 
58) HEx, seis: hexagono, hexametro. 
59) HmRos, sag?·&,do: hierophante, hieroglypho. 
60) HrPPOS, cavallo: hippo)Dotamo, hippódromo, Hippo-

lyto. 
61) Hunos, camin,Jw: methodo, exodo. 
62, HoJVIALOS, · regulcw: a:n0IDalia. 
63) Hoi\ws, identico: homologo, homreopathia. 
64) Homzo, limite, ext?·ema: horizonte, aphorismo. 
65) HYool~, agua.: bydraulicá, hydrogeneo. 
6G) Hwocws, liumido: hygrometro. 
67) IDios, peauticw: idi0pabhico, idioma. 

·68) IKH'.DHYS, peixe: ikhbhyologia, ikhthyophagos. 
69) lsos, igwal: isosceles, isokhrono. 
7,0) KALos, betlo: calligrap:bia, eallisthenioo. 
71 ) KALUPTO, eu esaondo: apocalypse, eucalypto. 
72) KA~~PE, flexão: kampenomia, kampelogia. 
73) KENOS, vazio: cenotaphio. 
7 4) KERAS, chifre: rhinoceronte, monocero. 
75) KHElR, mão: khirograplüa, l<.ir0mancia. 
76) KmLror, mil: khilQgramma. 
77) KHOLE, bílis: kholera, rnelt~~nkhC!llia. 

78) KHRIST0S, ungido: Khristo, khristandade. 
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79) KBRONos, tempo: khronologia, anakhronismo. 
80) KBRYSOS, owro: khrysol, Khrysostomo. 
81) Kosrvros, ???ll.mdo: microcosmo, cosmographia. 
82) KRATOS, gavenw: autocracia, theocracia. 
83) KRINO, eu sepa:1·o, dec-ido: crise, critica. 
84) KY!n .. os, circulo: cyclo, encyclica. 
85) LAMB,\NO, eu torno; SYLL.ABE, cccçao ele tom,ar con­

junctamen&e: syllaba (islo é, os elementos phonicos­
que são t~mados conjunctamente para constituir um 
emissão de voz). 

86) Laos, povo: Laodicéa; leigo. 
87) LEPSIS, acção de apodenw-se: epilepsia, catalepsia. 
88) LEXIS, pctlotvra: lexeologia, lexeogenia. 
89) LrTnos, pedm: lithographia, lithotomia. 
90) LoGos, discru?·so, sciencict: khronologia, geologia. 
91) LYSIS, pm·da: analyse, paralysia. 
92) MAcRos, ctlto: macrologia. 
93) l.YIANIA, loucum: bilDliomania, monomania. 
94) M,\NTEIA, adivinhação: khiromancia, nigromante. 
95) MARTYR, testemunho: ma:rtyr, martyrologio. 
96) MATHElVIA, sciencia: mathematica. 
97) MEGAS, gmnde: omega, micromegas. 
98) MEKHANE, engenho: makhina, mekhanica. 
99) MELAS, p?·eto: melankholia. 

1 00) MELOS, canto: melodia, melodrama. 
1 01) METER, mete, ute?·o: metropole, metrorrhagia. 
1 02) lVIETRON, m.edida: metronomo, metrologia. 
1 03) lYircRos, pequeno: microscopia, micromegas. 
1 04) MIMOS, imitador: pantomima, mímica. 
1 05) MrsEo, eu odeio: misanthropo, misogamia. 
1 06) MNEME, rnernoria: . mnemonica, .Mnemosine. 
1 (!)7) MONOS, só·: mc:ma:Fkb.a, NlORal!ild;ria. 
1 08) MoRPBE, f6?·ma: morpb.ologia, m0tamorphose. 
1 09) MYRIA 1 dez mil: myriametro. 
11 O) MYTHOS, fabula: mytho, mythologia. 



PARTE PRili'IEIRA 

111) .NAus, navio: nau, Jilauta, aeronau1!a. 
112) NECROS, nw?·to: nigromant~, necrologia . 
113) NEOS, novo: neoplryto, neologismo. 
114) NEsos, ilha: Peloponeso, Polynesia. 
115) Noli'IOS, lei: astronomia, eoenomia. 
116) ÜDE, ccbnto: proso.dia, psalmodia. 
117) Orcos, casa: economia, diocese. 
118) ÜLIGOJ, poucos: eligarkbia. . 
119) . ÜNOMA, nome: anonymo, synonymo. 
120) ÜPLON, m·ma: panoplia. 
121) ÜPTOMAI, eu vejo: optica, synopse. 

167 

122) ÜPBTHALi'IOS; o6ho: ophthalmia. opbthalmologia. 
123) ÜRAO, eu vejo: dior?-ma, panorama. 
124) ÜR:NIS, ORNITHOS,' paSSCb?"O: ornitbologia, ornitho-

rinCO. 
125) ÜRTHOS, direito: orn10grapbia, ortbodoxia. 
126) ÜXYS, ctgudo: oxygenio, oxalico. 
127) PAIDEA, edv,cação: encyclopedia, Cyropedia. 
128) PAIS, PA.mos, menino: pedagogo, pedagogia. 
129) PAN, PANTos, tudo: pantheon, pantheismo: 
130) P.A.:mós, sentimentos: sympaLhia, pathetico, 
131) PENTE, cinco: pentagono, pentametro. 
132) PE'l'.ALON, (otha de oo?·olla de {lo?·: monopetalo, po­

Jypetalo. 
133) PHAGO, eu como: anLhropophago, sarcophago. 
13 4) PHANTAzo, eu (aço ctppcweoe?·: pbantazia, pban-

tasma. · 
13 5) PHAINOMA.r, eu appcweço: phenomeno, epiphania. 
13 6) PRARi\rA coN, ?"e?neclio: pharmacia. 
137) PREMI, eu digo: emphase; prophecia. 
138) PnERO, eu tmgo: phosphoro, metaph0i·a. 
139) PHILOS, amigo: pbilOSO]Db0, philanthropo. 
140) PrroNE, voz: phon.etica, e1!llplllonia. · 
141) PHos, PHOTos, luz: photosphera, ph0sphoro. 
142) PHRA.srs, modo de {allliw: methaphrase, .antiphrase. 
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143) PmmN, PHHEN.os, ce9·eb?·o: phrenologia,. phtenesi. 
144) PnTHONGOS, som: diphthongo, triphthongo. 
145) PHYSI~, naturezC/1: physica, physio'logia . 
146) PHY'l'ON, JDlantçr,: phytographia, z0opbyto. 
147) PLANAOMAI, w vag~õeio: planeta. 
148) PNEUMA, espi9'ito, sop1·o: pneumaLica, pneumonia. 

f 

149: Pomo, eu faço: poeta, pharmacopéia. 
150) PoLmws, gue?-rct : polemica, polemista. 
151 ) PoLEO, eu vendo: monopolio. 
152) POLI:>, oidacle: metropole, Constantinopla. 
153) PoLITES, oidadâo : metropoliLa, poliEica. 
1511) PoLYS, muitos: J!lOlygraphia, polypetalo. 
155) POTA~Ios, ?·ia: hippopota.mo, poLamologia. 
156) Paus, PnDos, p é: polypo; antipoda . 
157) PRoTos, jJI'inw·i?·o: protagonista, protomartyr. 
158) PsALLO, e~b oct?ito: psalmodia, psalmo. 
159) PsEUDES, falso: pseudonymo, pseudophilosopho. 
160) PsYKHE, alma: psykhologia, metempsykhose. 
161) :l?'l'ERON, aza: kheiroptero, diptero . 
162) P·.rosrs, flexào: antipLosis, ploseonomia. 
163) PYR: f'ogo: py1~otekhnico, pyran~ide. 
164) RnE'.rtJR, o?·acla?·: rhetorica. 
165) Rnrs, RaiNos, ?~a?·iz: eatarrhinio· rhinoplastia. 
166) RHODON, ?'OSa: rh:od0dendr.0. 
167) · SARX, S.!l.R•l1!os, ora.n ve: sarcophago. 
168) ::3KELOS, pm·?w: isesceies. r •. 

169) SKEPTO;\'rl.\.1, en ex amino: sceplico. 
i 70) ScoPmo, M& vejo·, examino: mricroscopio, telescopio. 
171) SoPHIA, sabedoria: philosoplüa, theosophia. 
172) SPAOJ eu puxo: espasmo. 
173) SPBAIRA, bola: hemispherio, E)Sphera. 
17 4) ST.ASIS, estação, posição: a]Jostas1a, ecstase. 
175)' STELLO, e1.i 1nanda~ · pa?'(l) fóm : apostolo, epistoJa. 
17 6) ST ENOS, estreito, 2-Jeqwe1io': estenbgraphia. 

,. J( t 

177) :::lTHENQs,· força: hypersthenização, 'byposthenizante. 
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1 7"8) ST1KFI0S, ve1·so: acrostico, hemisHkhio. 
179) STROPEIE: volta.: catastrophe, apostrophe. 
18'0) TAPI'Ios, tumu lo: epitaphio, cenotaphio. 
181) TAsso, e~u prJi'bho em onlem: tactica, syntaxe. 
182) TEKHNE, a?·te: teidmico, polytekhnicô. 
183) TELE, ao longe: telegraplm, telegramrna. 
1 S4) TE)iNIO, eu co?· to: anatomia, epibome. 
185) 'l'iiEAOUAI, eu olho: theatro. 
186) ':t'mws, detus: aLheismo, tbeologia. 
187) Trmmws, quente: thermometro,· isothermico. 
·188) THESlS., logarr, posiçao: hypothese, synthese. 
18~). . ToN.os, tensão: mono•fionG, tonic0. 
11!JO) 'FoPes, loga1·: Vopographia, topico. 
Hl I) ToxrcoN, veneno: toxioologia, toxico. 
1 92). TREPO, eu vi1·o: tropieo, tropo. 
1 9 3) ZooN, aninul!l: zool0gia, zoophito. 

li 

ARTIG.O 

~ 

169 

283~ O artigo pôrtugu.ez, cujas fórmas flexionaes ou 
Ineihor variantes são o,-a, os, .as, deriva·se de hoc, hac., hos, 
has, fõrmás do abalativo singu•lar e do accnsalfliv,() pluràl do 
demonstrativ0 latino hic, hme, hoc. 

8omo já ficeu !li te (1!33), o Latim classico não tin.ha ·ar.ti.go, e. era 
tal fa:aa uma causa de ft.equentes obscuridades no dizer. No:> fin's•qua­
si ·uo Imperio, o povo para chweza •da ,phraze, começou a juntar aos suh· 
stantivos os demons~rati vos ilZe, lticce, hic,' e esse uso é a origem dn ar­
~igo 'romanico. 'Ille deu le, la, ' l e~, ein IFraneez; el, lo, ld, en~! fie s @anl~ol; 
~l, lo, la, em Italiano, etc .. Hicce deu ce, usado ainda no,dialcctfl picar­
do (ch~cu?·é, ch'mctrichau). Ilic deu em Por~ugue7; o, a, •deri·va.dos dos 
ablativos do singuhtlj hoc, lu.~, pelo. queda ,do c; e os, as, . derivados dos 
accusativos do plural hos, has: em documentos antigos e mesmo em es-
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crjptos relativamente modernos encontrn.m·se as fórmas ho, lw, hos, 
has, escriptas wmh (1). 

E' sjngular que quasi todos os etymol'ogistas tenham desacertado 
a respeito da origem do artigo portuguez: Diez (2) entende que elle tem 
certa apparencia particular, quasi an~i-romanica, e quer á fina força 
identificai-o com o el, lo, la, hespanhol. Constancio (3) fal-o vir do Gre­
go. José Alexandre Passos (1) segue a Constancio, e entra em explica· 
ções que tocam ao ridículo. A origem do artigo acima exposta é intui­
tiva, e Leoni (5), comquauto cerebrino em suas lucubrações philologicas, 
andou com muito critero neste ponto: 

rrodavia não se póde negar qne houve no Portuguez, e no Gallego 
luta pela ex istencicG entre as formas lo, la, los, lcts e o, a, os, as. Encon­
tram-se . em Portuguez antigo exemplos elas primeirn.s: ccA los ctlwcles 
(F . G!tewcl., 410);- Sob·re lo 1JCGm (F. B ej., 417); Sob?·e los scmtos (F. 
Sant., 571); etc.n. As segundas, que prevalecem hoje, remontam tam­
bem a grande antiguidade; já se encontram exemplos dellas em uma 
carta de 1207 (Esp. Sag.'" XLI, 251) . Os exemplos "todolos, toclalas" 
explicam-se pela' antithese euphooica do s em l, bem como as formas 
ainda vivas «pelo, pelct, p elos, pelas" em que o ?. de pe?· abrandou-se 
em l. Diante da palavra 1·ei o estylo de chancellaria tem conservado el. 
Em Gallego el vive ainda a par de o. 

III 

AdJ'eotivos deso1"iptivos 

2941. Os adjectivos descriptivos portuguezes formam­
se como os latinos. 

(1.) O erudito Plínio o Moço, escriptor do 1.0 seculo da Era 
Khristã entendia que o prenome hic, hmc, hoc, empregado como de· 
terminaÍi v o deveria ser reconhecido como verdadeiro artigo ( Pnonus 
Art. G1·am., Edição de Lindeman, § 572, yag. 3IJ,9). Nas · es~olas do 
Imperio do Occidente usavam os grammatlcos rorm\uos de hw, hmc, 
hoc, para de,signar o genero d0s no~es, como o con~rma uma passa­
gem de Pl"isciano (Eaa~R, Appollonms Dyscol~ts, Pans, lVIDCCCLIV, 
pag. lM-135). ' 

(2) Obm citada, 2.0 vol., pag. 29. . 
(3) Diccionm·io, «lntr0ducç~o Grammat1eah, pag. XVIII. 
(4) Ob1·a citada, pag. 37- 38. 
(51 Genio da Lingua Po1·tugueza, Lisboa, 185'l, 1,0 vol. pag. 

201-202. 
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1) por meio de prefixos ajunctados a outros adjectivos 

2) por meio de suffixos ajuntados 
a) ao radical de substantivos; 
b) ao radical de outros adjectivos; 
c) ao radical de vúbos; 

3) considerando-se como adjec~ivos os particípios do 
presente. e çlo aorisbo de certos verbos: 

4) pela combinação de dous adjeeLivos entre si, ou de 
um aclverbio e de um adjectivo. 

29~. Prefixps principaes que se junctam aos adjecti­
vos para formar outros adjectivos. 

1) des: «DesagmdaveZ, çlescuidoso>>. 
2) in: «Infeliz, inj'LbSto,,. 
3) ob: «Obcecado, obscu?'O>>. 
4) sob,re: «Sob?·eh'l.bmano, sob?·ivivente)). 
5) sub: «S'Lbbjacente, submettido)). 

29G. Suillxos principaes que se 'junctam ao radical 
dos substantivos para forrnarem-se adjecLivas 

1) al: «Especial, mo?·tal>>. 
Vem de ali, fórma abM~va do suflixo latino alis. 

2) ano: <<Espa?·tano, mundano>>. 

Vem de ano, fórma ablativa do suffixo latino anus, 
empregado especialmente na formação de adjectivos 
ge01graphicos. 

3) ar: <<A?'ticula?·, farnilia?'>>. 

Vem de a?·i, fórma ablativa do suili.xo latino m'is. 

-4) a?'io: <<Padamenta?"io, voluntcwio)). 
Vem de a?·io, fórma ablativa do suffixo latino 

.a?'ius. Em Portuguez antigo esse suffixo. soffr,e quasi 
sempre uma metathese «Advm·sair·o, contmi?"O>>. 
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5) atico: «Lunatíco,· magestaticon. 
Vem Gle atico, fórma wblativa do suffixo latino ati-­

cus. E' de uso erudito. 
6) ei?'o: «Embusteko, inte1·esseiren. 

Vem por metattlese de · enio, fórma ablativa d<F 
suffixo ~atino c1·ius. 

7) ento: «Fe?'?'1bgento, p1·aguenton. 
Vem de ento, fôrma ablativa do suff'lXo latino­

en.tus. 
8) en,luJ: «Exkemenho, (e?Te?Yho». 

Vem por nasalisação úl.e en0, fórma ablativa do­
suflixo latino embs. 

9) ico: «Mythico, typico». 
Vem de ico, fórma ablativa do suffixo latino icus. 

1 O) ifero: «Estelli(e1·o, soporífero». 
•. Vem de ifm·o, fórma abaláLiva do suflixo latino­
iferu.s. 

11) il: Feb1·il, vi?·il» .. 
Vem de ili, f6rma al!l1ativa do Slilfiflxo latino ilis-

12) ino: «Matutin0, vesrpe1·tino». 
Vem çle i·no, fórma ablativa do Sl!lffixo latino· 

inus. 
13) olico: « Parabo~ico, symbolic6J>I. 

Vem de qlicq, fórma a:l!llativa · do suffixo latino· 
oficus. · 

14) anho: «E.nfc6do'l;bho, medonho,», 
Vem de onio, fórma ablativ:a Glo su:ffi!XO latino. 

onius. 
15) oso: «Formoso, g,ibboSQ)>. 

Vem de oso, fórma .ablati:vft rilÇ> , suflixo •la.tülo. osus .. 
E' o suffixo de Jli).aio,r uso •·,lf!Tl; porltugLWZ. 

16) udo: «Cabelludo, p!3itudo»,. 11 1 

Vem por abra:q.d,amen,to de t, erp_ d, de uto, fórma 
ablativa do suffixo latin~ utus. 

17) um: 'Cab1·um, ovelhum, va·ccum que só se em-
.,, 
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pregam com e substantifO ga.do . Ha ainda bod~bm, 
que se usa com0 substantivo, significando «cheiro 
de bede>>; e gat~vm. 

18) 'Wnclo: <cFwribundo, meditabundO>>. 
Vem de . undo, fórma ablativa do suffixo latino 

undws, desinencia de parbicipios arkhaicos com for­
ça de particípios presentes · (1). 

29;. São suffixos que se juncfiam ao rae1ícal ele adje-
ctivos para formarem-se outros atljectivos 

1) ete: « T?·igueirete ». 

2} onho: « Tdstonho » • 
3) O?'ÍO: «Fino?'ÍO>>. 
4) obe: <<Gmndote>>. 

Sobre estes e outros suffixos diminutivos· veja-se · 
o Lractado da flexão de grau (23G-255J • 

. 298. São suffixos que jwwtam-se ao radical de ver­
b0s para .fomilarem-se adjectivos 

1) and0, endo: «Doutomndo, t'l'emendo>>. 
Vem dos particípios d0 futuro da voz passiva la­

tina. Alguns não tem verbo ·correspondente em Por­
tugaez, ex.: «Despioiendin>. 

2) avel: «Amavel, palpavel>>. 
Vem por abrandamento de b em v, de abili, fór­

ma ablativa do suffixo latino abilis. 
3) evel: · <t!ndelevel». 

Vem por abrandamento de b em v, de ebili, fór­
tlira ablabiva d0 suffiX!O latino ebilis. 1 

'4) iço: « Espantadiço, fugidiço» . 
. Vem de icio, fórma ·ablativa do suffix0 btino ioú~s. 

5) . ivel: « C?·ivel, soff?·iveZ» . 
Vem pbr rabranda1menLo de b1(3Ín ~.de ibili, fórma 

ablativa do suffixo laLino ibWis. 
. 6) ivo: «Pensativo~ ?·ep?·e,ssivdn. 

I 

1 )f 

'! 

' '\ ~ I 

(1) Gu.AnDIA ET WmuzEYBKI, Ob·ra, citada, pag. 272. 
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Vem de ivo, ·fórma ablativa do suffixo latino ivus •. 
7) ovel: « lrlovel>>. 

Vem por abrandamento de b em v, de obili, fór­
ma ablativa do suilixo latino obilis. 

8) uvel: «Soluvel, vo luve l». 
· Vem por abrandamento de b em v, ele 1-úbili, fór­
ma ablativa do suffi.xo latino 'wbilis. 

I 

E' de notar que em muitos pontos de Portugal o povo ainda pro­
nunc ia as palavras acabadas em l e 1· ~om o i etymologico: «Amavili, 
fatali, possivili, articulm·i, familiari, bebe1·i, come1·i, entende1·i, etc." . 

Além d'estes adjecti vos descri pttvos ha outros muitos d(3 forma 
erudita, tomados directamente dos COJTespondentes latinos, ex..: «Cau­
ilato, fcwneUco, eLC.ll; e mesmo uma grande parte dos que constituem 
o fundo da lingua conservam os radicaes latinos, ex.. : «Sagittct·rio, vo­
lunta?·io, etc., 

Muitas palavras latinas ao passarem para as linguas romanicas 
tomaram duas fórmas, uma popular, outra erudita. A fórma popular, 
producto fatal ela evolnção que trallsforrha as J.ingnas, tem sempre um 
cunho verdadeiramente nacional em cada idioma: a fórma erudita, in­
troduzida pelos escriptol'es ve1·sados em latinidade classica, apezar de 
acceita e naturalisada, conserv:J. quasi sempre seu ar extrangeirado. 

Taes palavras constituem as chamadas dup lcts (:1.) em philologia. 
Exemplos de duplas 

FÓRMA POPULAR FÓRMA ERUDITA L~TIM 

bésta h alista bctlistct 
chamma fiam ma jlammct 
l:have clave clctvis 

DE SUBSTANTIVOS deão decáno decanus 
escada escala scala 
mister minist~rio ministe1·ium 
molde módulo modulus 
sello si gillo sigUlum 

( 1) Em Fraucez dmtblet. 
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amplo cmnpl~Gs 
• cheio pleno plenus 

delicado delicatus 
('"'"' 
delg~do 

DE '""""' I""O>IO 
estricto st1·ictus 

ensosso insulso inwlsltS 
nedio _ nitido nitidus 
redondo rotundo 1'0tlGndus. 
rijo rigido 1'igicl~68 

299. Os 1)articipios do presente e do aoristo são con­
siderados tambem como acljectivos, ex. : <<Amante, mo? .. dente, 
ouvinte; amado, ??W?"diclo, ouvido» . · 

30®. Pela combinação de dous adjectivos entre si 
formam-se novos adjectivos, ex. : ((l~"so-b?"itarmioo, anglo­
f?·cmcez>>. 

Ha a notar n'esta composição que o primeiro ele­
mento fica invariavel: luso-b?'itannioo, luso-b?"itan· 
?'bica . Em alguns casos esse primeiro elemento soffre 
até uma apocope: «he?·oi-con?!ico~> por «heroico-co­

mioo» . 
:JO:i. Pela combiníJ,ção de um adverbio e de um ad­

jectivo formam-se novos adjectivos, éx.: aBemfeito, malavi?'bclo». 

Acljeotivos clete?·minativos 

' :102. Os adjectivos determinativos portugl!lezes deri­
vam-se em sua <[uasi totalidade de seus correspondentes lati-

' nos. 

Um, clorus, t'T'es, q~Lõat?·o, vem de íli?W, cluos Ci), t1·es, quatuo1· 
etc.. ebc .. 

(1) Para faciliaade do confronto empregam-se na maioria d'estes 
~xemplos as fórmas do ablativo ~ingular e do a(\cusativo plural, ma-
trizes das palavras portuguezas. · 
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rwimei?·o, seg'l.vndo, tercei· » 
1·o, etc. 

» p?"ima?"io, secundo, te1·tia~ 

1·io1 etc. [307,I) 3)] 
díwplo, t?·ip~'lo, qtLvadnvplo, » 

e~c. 

» cZtvplo, t?"iple, q'Lvad?·uplo, 
etc. 

este, esse, aquelle, est'ou- » 

Pro, ess'outr6J, aqueU'ou· 
t?'o : 

» iste, ipse, hic ille, ist'a.lt'?·o,, 
i;ps'alt'?·ó, hic ill'alt'1·o. 

que, q"!'al, cujo, 
nMu,teu, seu,nosso, vosso, 
p1·op?'io, alheio 
algum, certo, mais, me­

nos, mesmo, muito, ne­
n}z'l.vm, out?·o, pouco, 
quanto, só, tal, tanto, 
todo 

» >> qui, quali, cujo. 
» >> rneà, t'Lvo, suo, nost1·o, vest1·o~ 
>> » p1·op?'io, ctlie1w. 

vem de aliqu'uno, ce·rto, magis, 
?ni1~us_, metipsimus, (con­
tracção de n1-etipsissimus) 
m'l.blto, null'uno, altero, 
pa'Lvco, quanto, solo, ta­
li, tanto, tato. 

303. Os seguintes ,tem origens diversas: 

Cadc~ 

cada um, 

vem de Kcx•d, preposição grega 
que significa individua- · 
ção de escolha, suces· 
são; e talvez melhor de 
quot ta'til10, que dá o sen­
tido exacto do Portuguez 
cada, e que também era 
usado n0 singular como 
se ,vê· em quotidie. 

>> >l cada e um~ raizes .já ;por-
tuguezas. 
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». » quaZ e qum·, raizes já por-
tuguezas. 

» >l qu·e e jando (do Francgz 

IV . 

PRON()Mg 

anLigo gent, gentil, bel­
lo). 

P?"Onomes S'l.bbstantívos 

304L. Os pronomes substanHvos e suas variações são 
de pura origem latina. 

E lt é o abrandamento da fó1·ma romanica eo, em quo se conver­
teu o pronome latino ego. Em um documento gallego do seculo XIII já 
se lia •«E eo dê illis carta de melt seelu seelada ( 1)". No celebre jura­
mento de Luiz o Germanico, prestado em Strasburgo no anno de 86:2, 
já se vê ego transfoFmada em jeo ou ieo: «Si salva?·a mo ciste meonfm­
de Kctrlou. 

~Me, tlt, te, se, nós, nos, vós, vos são fórmas latinas inalteradás. 
Mim vem de mi, contracção classic:~ do dativo latino- mihi, usado em 
vez do ablativo: antigamente a fórma pbrtugae:11a era mi, e ainda hoje 
o é em poesia, si a rima assim o exige. O povo nasalou o i por eupho­
nia, e a fórma nasalada foi a que prevaleceu na lingua. 

Ti, si vem dos dativos latinos tibi, sibi pela queda de b, e pela 
contracção de ii em i . 

Comigo, comt~go, comsigo, cornnosco, comvosco, vêm das fórmas lati­
nas comp0stas mewm, tecurn, sec!tm, nobiscltrn, vobiscltm, ás quaes o povo 
antepoz l)leonasticamente a preposição com, já eKistente na posposição de 
cum ás fórmas primitivas. 

Elle, ella, elles, elóas vem de ille, illa, illis, illas, fórmas de ille. 
~he, lhes, cuj:ts fórmas primitivas na liugua eram lhi, lhis, vem 

dos da ti vos latinos itli, iZZis. 
Sobre as fórmas objectivas o, a, os, . as veja-se a etymologia d() 

artigo (290-29â). 

(1) HELFEunran, Les Zangues néo-latines en Espagne, png. 37. 
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Pronomes adjeativos 

aoõ. A etymologia dos pronomes adjectivos é a mes­
ma que a dos adjectivos determinativos. 

Ha as seguintes excepções : · 
Quem de qu'heme {que homem),· 

• 
alg_uem 
ni1oguem 

al 

nada 

belkano } 
fulano 
siamno 

heme por homem ( 1). 
>> alg' hem e ( aliq'I-&ÍS homo). 

>> nenheme (nea hem, ·nea homo). 
>> aluid. 
» natc~ (1·es nata). 

>> origem incerta. Constancio en­
tende que {utcmo é o termo 
arabe (ola1w (2) : a ser as­
sim, talvez que a attracção 
da rima creasse os termos 
oppostos belt1·ano e siamno. 

Beltrano parece ser o subs­
tantivo proprio Belt1·ão, em­
pregado para indicar pessôa 
que se não quer nomear, do 
mesmo modo porque se em­
pregam para fim identico os 
substantivos proprios San­
cho e Jltla1·tinho . Nas Fabulas 

de Lafontaine encontram-se 
~uitos exemplos cleBe9·tmnd 
usado neste sentido (3). Em 
Portuguez mesmo temos o 
adagio : << Qluem ama a Bel­

<< trão ama ao seu cão» 

I i) TmJOPHILo BnAGA, obm citada, pag. 65. 
(2) Obra citackt, art. FuLANO. 
(3) "Be·1"t1·and avec Raton, l'un singe, l'ctut?-e chat». Fables, 

Edition de Hachette, Paris, 1849, LLv. IX, Fab. 17. 
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v 

VERBO 

:JOG. O Portuguez é a língua romanica que tem con­
servado com mais fieldade as fórmas da conjugação latina. 

3®~. Tabella comparativa das terminações da voz acti­
va em Latim e P01·tuguez: 

., 

I 
TODOS OS ftiODOS EXGEPTO O niPERATlVO mPEllil'fl VO 

~ ~~- ~ 

Latim l1orLuguez !Jatim Portuguez 
---

l 
1." Pessôa m, o, i, ou, o, a, ei, i1 e, 7" 

-- ---
S. 2.t1 Pessôa s, sti, s, ste a, e, i, to a, e, 

-
3." Pessôa t a, e, i, ou, eu, Úb, ct, ?" to 

l 
1." Pessôa mu? moa 

P. 
2." Pe~sôa t-is is, es te, tote e, · i 

3." Pessôa nt am, ão, em 
.. ..........um......,.,. 

3®§. Tabella oõmparativa das desinencias da voz acti­
va em Latim e ·Portuguez: 

. 
~~BPIQ O JllPERA!IVO UlllllRA ~'IV O 

Latim Portuguez Latim Poi:tuguez l i .• PessOa m falta falta falta 

S. 2." Pessôa s, sti 's, ste to falta 

R." Pessôa t falta to falta 

) 1.• Pessõ• mus mos falta falta 
P. 2 tis des, ant.. es, is . ." Pessôa te, tote de ~oi. é, i 

- 3." Pessôa nt am, ão, em nto falta 
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mo9. Estudo historico das fórmas do verbo SER. 

O verbo Sm· foi apropriado do verbo latino esse>. encon­
tra-se, porém, em varias inscripções e diplomas do seculo VII 
até o ~eculo IX, a fórma romanica <<.essm·e >>, assim como, a · 
par de' <<posse>>, encontra-se <<pote?-e>>, e, a. par de Mfle?TeJ>, 
«offere?-e>>. Segundo Brachet ( 1) a desinencia <<?'8>> do infinito 
era para dar :m-ais corpo á palavra. A fórma italiana usual «es­
se?-e)), a provençal <<esse?'>> e a: franceza antiga ccest?'e>> expli­
cam esta fórma do infinito portuguez que é tambem a do hes­
panhol. 

A conjugação actual do verbo <<Sen> em Portuguez soffreu 
algumas modificações 

1) Jn.clicativo 

·1) Presente 

LATIM: 

l 1 . "' Pessôa Sum 
S. 2.~ )) Es 

3.n. )) Est 

I 1." )) Sum'l.t-S · 
P. 2."' )) Estis 

3."' )) · Sunt 

PORTGGUEZ 

So'Lv 
Es 
E' 
Somos 
Sois 
São. 

a) Singular, 1." Pessôa. - EnconLram-se nos ,Liv?·os de 
Linlwgens, na traducção da Histo?"ia Ge?·al de Hes­
pcmha e na CM·onica de Guiné as fórmas <<som>> 
e ccsa??J>>; no Cancionei?·o da Ajuda acha-se ccsoow>; 
no Cancionei?-o da Vaticania, ((soà>>; no Cancionei?·o 
de Resende, <<Sam>> e «San))>' em Gil Vicente (2) 
<<Tre'S a.nnos ha que sam seu>>. No latim vulgar já 
se acham as fórmas su e so . que attenta a tendencia 

(1) Nouvelle Gmm?1Uti?·e Française, Paris, 1878, pag. 121. 
(2) Obms de Gil Vicente, Hamburgo, 1834, vol, III, pag. 6. 
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do Portuguez para deixar cahir a desinencia da pri­
meira pessôa do singular, explica a fixação da fór­
rna «SOU>> que , já apparece em um documento de 
1265 (1). Em Gil Vicente e tambem nos cancionei­
ros encontra-se «seja>> em vez de «sou», por confu­
são com <<sedeo>>. 

b) 2." Pessôa.-A segunda pessôa do singular conser­
vou-se inalterada porque, como se vê da tabella 

(305), a terminação s não se altera. Em Gil Vicente 
encontra-se a fóFma <<ses». 

c) 3." Pessôa.-A terceira pessôa do singulai- conser­
vou-se na linguagem poetica dos Cancioneiros Pro­
vençaes «Est o pmso sali(lo>>. Em Dom Diniz acha-se 
<<Tal est o nMu sen -Melhor est e mais se1·d o meu 
bem». O Castelhano ficou com «eS>> oomo fórma rl'es­
ta pessôa; mas em Portuguez, ·o s. sendo desinen­
cia da 2." pessôa, cahiu, e ficou constituída e vigen­
·te a fórma «én (2). 

d) Plm·al, 1." Pessôa.-A primein. pessôa do plural, 
como se vê da tabella (305), conservou-se inaltera­
da com· a ligeira mudança orthographica de u em o. 

, e) 2." Pessôa.-A segunda pessôa do plural foi subs­
tituída pela correspondente do presente do subjuncti­
vo «sitis>>, que produziu ccsoncles, soedes, sodes» que, 
quando se não podia ·dar a homonymia com <<soeis» 
(do verbo soe1·, em Latim sole1·e), syncopou-se em 
«sois>>. Encontram-.se as fórmas <<sondes (3), sodes 
(4), soees (5), soes». (6). 

(i) J. P. RIBEIRO, I. 292. 
(2) AnoLP.e:o CoEL.e:o, Ob1·çr, citada, pag. 82, 
(3) GrL VroENTE, Õbras citadas, vol, III, pag. 75. 

,' (4) Cô?·tcs de D. Fernando, 1363, nrt. 18. 
(5) FREI JoÃo CLARO, Opusculos, 234. 
(6) JoÃo DE BABRos, Grammatica. 

13 
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D 3." Pessôà.- A. terceira pessôa d0 plúral, por apo­
cope do t deu ccsum» (1), depois «SOrJM (2), e·«son>» 
(3), e ultimamente «sam>> e «são>>, fórmas analogi­
cas com as das tercei'ra pessôas do plural de todos 
'os verbos portuguezes, e que tem a vantagem de 
evitar a homonymia com asum>>, Jiórma da primeira 
pessôa do singular. A fórma asunt» encontra-se ain­
da em um documento de 1298 (4). 

2) Imperfeito 
LATIM 

. 
PORT"0GUEZ . 

l 1." Pessôa E1·am Era 
S. 2." )) Eras E1·as 

3." » Erat Era 

l 
f. A )) E1·amus E ramos 

P. 2." )) Eratis E1·eis 
3.a. )) Erant E-rcvm 

a) Singular, 1." Pessôa.-A primeira pessôa do singu­
lar ·passou para o Portuguez só com a alteração de· 
apocopar o n~, «era». 

b) 2. 11 Pessôa.-A segunda pessôa do singular passou 
inalterada para o Portuguez, cceras». 

c) 2." Pessôa.-A terceira pessôa do singular passou 
para o Portuguez só com a alteração de apocopar o· 

· t, «era>>. Encontra-se ccsia>> corrio fórma d'essa pes­
sôa. «E o d;íto Juiz que p1·esente sia perguntou . •• » 

(5). A explicação d'este facbo resalta da synonimia. 

(1) Regm de S. Bento cap. 73. 
(2) J. P. RrnE1no, Documento de 1303, Dias. I, 292. 
( 3) Cancioneiro da Ajuda. 
(4) J. P. RinEmo, Diss. I, 285. . 
(5) " » . • DoGwnento de 1'864, Dias. IV, 155. 
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entre esse, sta?·e, e seder.e (se?·, esta?: e te?· assento). 
«Sic&» vem de asedet» por queda de modificações e 
contracção de vozes. 

d) Plural, t,d Pessôa.-A primeir:a pessôa do plural, 
em Latim e?·ãmus, passou para o Porttlgnez, deslo­
cando o accento tonico e com a ligeira mudança or- . 
thographica de u em o, éramos. 

e) 2." Pessôa.-A segunda pessôa do plural passou 
para o Portuguez, syncopando o t, e abrand·ando a 
em e. Encontra-se a fórma ccem,des» (1). · 

f) 3." Pessóa.-A terceira pessôa do plural passou para 
o Portuguez por apocope do t. 

3) Aoristo 

LATIM (perfeito) PORTUGUEZ (aorísto) 

s.i 1." Pess&a Fui Fui 
2." )) Fuisti Foste 
3." )) Fuit Foi 

P.l 
1." )) Fuimus Fomos 
2." )) Fuistis Fostes 
3·." )) Fum·unt Foram 

Por um processo identico ao já explicado na passagem 
_da's formas do presente e do imperfeito, passou para o aoris· 
to portuguez o perf~ito latino, como se póde verificar pelo . 
simples confronto das fórmas acima. Encontra-se a fórma ar- · 
khaica <<seve» (2). 

(1) Cancioneiro ele D. Diniz, pag. 24. 
(2) Do~1 Dr:uz. n. 125. 

* 
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4) Plusquam perfeito 

s.l 1."' Pessôa 
2." )) 

3." )) 

P.~ 
1."' )) 

z.n )l 

3'. a )) 

LATIM 

Fueranu 
Fueras 
Fwe1·at 
Fue1·amus 
Fue?·atis 
Fuemnt 

PORTUGUEZ 

Fôm . 
Fóras 
Fóra 
Fô-ramos 
Fó1·eis 
Fómn-L 

Como para o tempo acima, basta o simples con­
fronto das fórmas respectivas para o estudo da pas­
sagem do plusquam perfeito latino para o portu­
guez. 

5) Futuro 

O futuro do indicativo portuguez, bem como o 
imperfeito do condicional, formaram-se por um pro­
cesso paraphrastico, peculiarmente romanico, que 
adiante será explicado. 

fl) Impe?·ativo 

As fórmas da segunda pessôa do singular e da do 
plural «sê, sé de>> provêm da confusão synonimica, 
já acima notada, entre esse e sede?· e [3 06, I) f) a)]. 

III) Subjunctivo. 

1). 'Presente 

s l 1." Pessôa 
2." )) 

3." )) 

P.~ 
1." )) 

2." )) 

3.n )) 

LATIM (arkhaico) PORTUGUEZ 

Siem Seja 
Sies Sejas 
Siet 'seja 
Siamus Sejamos 
Siatis Sejais 
Sient Sejam 
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As fórmas latinas arkhaicas confron.tàdas com as 
:portuguezas explicam a passagem d'este tempo . .En­
contra-se a órma «seiaees» (1). 

2) Imperfeito 

LATIM PORTUGUEZ 

~.) i.a Pessôa Ft1.bissem Fosse 
2.!1. )) Fuisses Fosses 
3." )) 

I 
Fuisset Fosse 

P.l 
1."' l> F'l-dssemus Fossernos 
2.a )) Fuissetis Fosseis 
3.a )) Fuissent Fossem 

O imperfeito do subjtinctivo portuguez vem elo 
plusquam perfeito latino pelo mesmo processo dos 
outros tempos. Encontra-se a forma <<{acedes» (2). 

3) Futuro 

LATIM PoRTUGEuz 

) 
t.a Pessôa F1.te1'irn Fô~· 

S. 2."' )) Fue~·is Fôres 
3."' )) F1writ Fô?· 

) 
1." )) Fue~·irnus FÔ?'11WS 

P. 2.a )) Fue?'itis Fô?·des 
3." )) Fue?·'int Fô?·ern 

O confronto das formas latinas e portugueias ex­
plica a passagem do tempo. Encontram-se as fórmas 
«Seve?'JJ (3), <<severim '' ( 4) 

(1) . Fnm JoÃo Cr..Ano, 28. 
(2) !DEM1 Cap. 3.o 
(3) F. GUct'l'd. 422. 
(4) " 401. 



186 GRAMMA'riCA PORTUGUEZA 

IV) lnfin,ito p1·esente 

Encontram-se as fórmas «see?'>> ( 1) e «soe?·>> (2), 
«senclo>>, como não tinha analogo no verbo latino 
esse, foi tomado do verb0 sede?·e. Encontra-se a fór­
ma «seendo>> (3). 

V) Particípio 

1) PJ:esente 

Encontra-se d 'e~te particípio a fórma seente ( 4) 

3) ,Aoristo 

Tambem por não haver fórma especial no verbo 
esse foi Cl'eado analogicamente o parLicipio aoristo 
«sido>>, 

3:1 O. Estudo historiao da conjugação regular portu­
gueza 

I) Indicativo 

1) Presente 

l.a CONJUGAÇÃO 2."' 3 ... 4;"' 

~ 1.• •ess. Cant-o llend-o Part-o P-onh-o 
S. 2." , Cant-As Vend-Es Part~Es P-Õ·ES 

· 3.a 11 Cant-A Vend-E Part-E P-õ-E ! 1.• 
,. Cant-AMOS Vend-EMOS Part-IMOS P-o-Mos 

P. 2 'a 
" Cant-AIS Vend-EIS 1 Part-Is P-on-DES 

a. a )) Cant .. AM Vend-EM Rart·EM P-Õ·EM 

Até os fins do seculo XIV a segunda pessôa do 
plural deste tempo nas tres primeiras conjugações 

! ~l · 
3) 
4) 

Doo. ·das Bentas do Pm·to, i318. 
Cancioneiro, da Vaticana, Canc. n, 509. 
Documento ela Cam. Secul. de Vizeu, :1304. 
Cod. Alj. Livro III, Tit. 53. § V. 
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conservou abrandado em d o t da termip.ação latina 
tis «mata-DES1 pm·de-DES, qum·ede-DES (1j». Todavia 
n0 Cctncioneirro Geral já se encontram as fórmas guar­
da-Ys, di1·yNs, quize1·e-1s. Em uma carta de Affonso 
V (2), vêm-se as fórmas habe-rs, pode·IS, sa.be-Is . A 
partir d®s meiad0s do seculo XV foi que prevaleceu 
esta fórma syncopadá: João de. Barros fixou-a (3). Na 
quarta cqnjugação, bem como em alguns verbos ir" 
regulares, conserva-se o t abranàado em d: «pon­
DES, 1·i-DES, ten-DES, vin-DES>>. Sobre esta conser­
vaÇão diz Frederico Diez ( 4): «Apoiado no n conser- · 
vou-se em alguns verbos o d primitivo, e em geral 
no futuro do subjunctivo e niD. infinito conservou-se 
apoiado sobre o 1· (cantardes). Regularmente, po· 
rém, tal d cahiu, e o a que o precedia, qual'ldo não 
fortificado pelo acceqtb, converteu-se em i (cantdis, 
,cantct?·íeis)>J. E' curioso o estudo das fórmas da quar­
ta conjugação. O infinito presente latino pane?· deu 
pôe1· (com e ~breve) que contrahiu-se mais tarde em 
pô?·. O confronto das fórmas do presente do indica­
tivo latino com .as do portuguez elucida a formação 
portugueza, apparentemente irregular e todavia re­
.gularissima. 

LATIM 

l 1." Pessôa Pan-o 
S. 2." )l Ron-Is 

3." )) Pon-IT 

l 1." )) Pon-IMUS 
P. 2.n. )) Pon-ITIS 

3." )) Pon-Ul!<T 

( l) Cancionei1·o inedito, e DOM DINIZ. 

(2) 1481. 
(3) Grq,mmatica, i540. 
(4) Ob1·a citada, vol li, pag. 170. 

PoRTUGUEZ 

P-onh-o 
P-õ-ES 
P-õ-E 
P-o-Mos 
P-on-DES 
P-õ-EM 
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O n nasalou -se ao passa1' para o Portuguez, e es· 
sa nasalação é representada por nh na primeira pes­
sôa do singular e por .. na segunda e terceira do­
singular, e na terceira do -plural. Na primeira pes· 
sôa do plural houve queda da syllaba ?oi, e na se­
gaMa conservou-se, como já ficou dito, o â etymo· 
logico: o estar nestap pessôas a syllaba nasalada an· 
teposta a m e d faz com que não ' seja necessario re· 
presentar graphicamente a nasalação. 

2) Imperfeito 

1." CONJUGAÇÃO 2." 3." 4 a 

1." Pess. Ccmt-AVA Vend·IA Pa·rt-IA P -unh-A 
2." » 
3." " 1." ,; 

2." )) 

3." " 

Cant-AVAS Vencl-rA.s Part-IAS P-ztnh-As 
Cant·AVA Vencl-IA Pcwt -IA P •ztnh-A 
Cctnt- Á VAMOS V eucl-ÍAMOS Pm·t· ÍAMOS P -íonh-AMOS 
Cant-ÁVEIS Vencl-ÍEIS Pcwt- EIS P-ítnh-Eis 
Ccmt-AVAM V encl·IAM Part-IAM P-ztnh·AM 

Sobre a passagem deste tempo do Latim para O·· 

Portuguez ha a notar, corno facto mais importante, 
a deslocação do accento na primeira e na segunàa 
pessôa do plural -- CAN'l'ABÁMUS, cantávamos, CAN· 

TABÁTIS, ca.nütveis. Os imperfeitos latinos em abam 
passaram para o Portuguez, mudando simplesmente 
o b em v. Nos imperfeitos em ebam syncopou-se o 
b, e o e conyerteu-se em i: assim ele venclebam veio, 
vencléa, vendia. 

Nos imperfeitos em iebam tambem syncopou-s~ o 
b, e ie contrahiu-se em i : assim de vestiebam, veio 
vestiect, v.estia. A respeito das fórmas punha, tinha, 
vínha, escreve Diez (1): ((O imperfeito do indicati:. 

' 

(1~ Obm citada, vol. II, pag. 178. -
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vo nos tres verbos pô-r, ter, vir, apresenta flexões 
inteiramente particulares pu?üha, tinJtc6, vinha, com 
deslocação do accento e mudança ela vogal radical. 
E' ele suppor que se tenha recuado o accento para 
melhor consolidar o <<n» radical que, sem isso, te­
ria cahido como no, infinito : empregou-se a fórma 
p6n_ia (escripta ponha) para que se não perdesse o 
<<n>>, e trocaram-se <<O>> e «e» por ww> e «i-», para 
clistingtlir este tempo do presente do subjunctivo. 
Todavia existiam outrora variantes usadas sem n, 
como teeycb a par de tinha; via a par de vinhc6. 
(SANTA RosA)». 

Aoristo 

L" CONJUGAÇÃO 2." 3."' 4." 

1." Pess. Cant-EI Vend-I Fm·t-I Puz-(i) 
2." 
3.a 
La 
2·a 
3." 

)) Cctnt-ASTE Vend·ESTE F CL?"t - ISTE Foz-ESTE 
Cant-ou Vencl-Eu Part-IU Foz-(i) 

)) Cant-ÁMOS Vend-EMOS Fa·rt·IMOS Foz-EMOS 
Cant -ÁSTES Vencl-ESTES Fa·rt-ISTES Foz-ESTES 
Cant-ARAM Vencl- ERAlli Fart-IRMI Foz-ERAM 

A diversidade de fórmas do perfeito latino àesap­
parece quasi totalmente e!fi Portuguez: toma esta 
lingua para typo o aoristo derivado do perfeito dos 
verbos latinos em avi, evi, wi, e com esse typo, mo­
dificado pllonicamente, confórma quasi todos o aoris­
tos, tanto dos verbos primitivos, como dos deriva­
dos. Na fórma em a.vi, o v foi syncopado de accordo 
com a tendencia que já se dava no Latim vulgar­
p7·obai por p7·obavi; 1wobaisti por p1·obavisti; p1·obit 
por probavit. A mudança de ai em ei é peculiar ao 
Portuguez, como se vê em cellei?·o, p1·imei?·o de cel­
lairo, p1·iwwi1·o, metatheses de ceUario, p1·irncwio, 
fórmas ablativas de cellwrius, p1·imwrius. A syncope 
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de ve na terceira pessôa do plural já se encontra 
no Latim classico -ama?·unt por amaverunt. 

Nos aoristos derivé].dos de perfeitos latinos em evi 
e ivi> a syncope de .v deu ei e ii que se contrahiram 
em í: , por analogia syncoparam-se tambem outros 
s0ns figurativos, e realisou-se ·a mesma c'ontracção 
.-de vendid·i veio vendii contrahido em vendí. Na 
terceira pessôa elo singular nota-se . que . vi latino se 
converteu em u, mudando-se na primeira conjugação 
a em o-amavit deu amou. Trata-se de saber como 
de vi nasceu u. Em Latim acha-se {auto?: por (avi­
tor·>· lau tum por lctvitum >. nauta por navita, etc. : 
em taes fórmas houve syncope de um i - favto?· por 

· favito?·.-Ora o v consoante juncto ao t formava um 
grupo de sons anti-latino; teve pois o v de se dis­
solver na voz livre cormspondente u. Floi por pro· 
cesso identico que d'e navis tinm-se nau. A mudan­
ça de a em o na primeira conjugação <~ ama.vit, 
amou» está no genio do Portuguez, e tem nelle 
muitas analo@as: ou?·o de auTum, lou?·o de lau1·us, 
m ou?·o de mau·rus, thesoU?·o de thesaurus, etc .. 
Os perfeitos latinos em ui conservaram-se nos aoris­
tos portuguezes modificados phonicamente: a vogal 
da primeira syllal.Ja attrahiu o u da terminação. 

1. Capui (em vez de oepi) ·deu oaupe, oaube e 
depois coube. 

2. Jlabu( deu haube, hoube e depois houve. 
3. Posui . deu pouse,. paus, puz. 
4. Potui deu paute~ po·ude, pude. 
5. Sapui deu saupe, ·soupe, soube, sube. 
6. Jlraxui (em vez de traxi) deu kauxe, t?'ouxe, 

t?·uxe (fórma popular). 

A F.lil!UdaB.~a dfl eu em u B.a primreiva pessôa do 
singular (pwde J!lOr peude) teve p'Or fi1m distinguir 
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essa :li'órma da ·terceira pessôa do singu~ar. De houve, 
houveste, houve, e~c., en€@E.tràm-se as fórmas (1) 
ouvi, uvi, ouve, 0vi, ave, ouvo, ouveste, etc. De 
puz, pozeste, paz, etc. encontram-se as fórmas (2) 
puge, pugi, pugy, pos, pose, pusy, etc. De pude, 
poucleste, poude, etc., encontram-se as fórmas (3) 
podi, puycl', podo, pudo, etc. O preteriLo q~dz, qui­
zeste, quiz, etc., vem de qtbC13sii, q~bliesi. Encontram­
se as fórmas €4) quige, quigi, q~bizo, etc. O aoristo 
tive vem ele tembi: o n cahiu por syncope, deu teui; 
e, para evitar-se hiato, o 'Lb mmverte1,1-se em v; por 
metaLhese <il som forte i passou para .o primeiro lo­
gar a!IIDm ale obviar á conftls~o entre as fórmas da 
primeira e d:a terceira pessôa do singular: a segun­
da pess@a do singular e t(i)das as dill plural conser­
varam p0r an:al®gia esse som. No Portugl!lez autigo 
encontram-se a cada passo· formas puras em que não 
ha troca de som- tevm·om (5) tevm·õ (6) tevera (7), 
etc. 

Este aoristo tive, tivestes, teve, etc. serviu de typo 
a duas forma9ões nova:s, a saber estive, estiveste, 
esteve, etc., aoristo de esbm·; e a seve, severom, 
etc., fórmas arkhaicas de se1·. Em t?-ouxe, trouxeste, 

(1) P1·ovc~s e canta1·es, Madrid, il849, 32, 246. Dou DrNrz, :12. 
81, 118, 182. J, p' RIBEIRO, I, 273 . 

. (2 j' J. P. RrnliJ»RO, I, 297, Actos dos apostolos, 13, 47. Trovas e 
Cantares, 42. DoM Dn.rz, 17_. Regra de S. Bento, '6. JYiemoria elas 
Itainhas de Portugal, pag. 254. Livros de Linhagens, 11, 21:6. 

(3) Trovas e Cantares, 246, 285. DoM DrNrz, 58, 63, Fo?·os de 
-f1astel'lo Rodrigo, 869, 895. -

.(4) DoM D rNrz, 49_, 72. GiL VrcENTE 1 I, !135. Trovas e Ganta-
~·es, 56. . 

f,5) Ghroniaa de Guiné, 33. 
{6) Histor.ia Ge-ra~ de Hespanha, prologo. 
{7) FHRNÃO LOPES~ 26. 
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t1"ouxe, etc., o x é pronunciado como s, e ·por isso 
apparece mudado em g, t?'Óqbge; acha-se syncopado· 
nas fórmas t?"01.bVe, t?'ouveste, t?"01.bVe?·arn, t1·ouverrc1o . 
(no), t?'@uvesse, kouvessern (1). A fórma em x, ho­
je vigente, é mais arkhaica do que estas, e raro 
ap.(!larece IilOS antigos documentos portuguezes. 

L.~:) Plusquam perfeito 

1. a CONJUGAÇÃO 2." 3." 4 ... 

S.~ 
1 ... Pe&s. Ccmt-ARA 1 Vencl-ERA !Pa·r t-IRA I Vend-ERAS iPart·IRAs 

Paz-ERA 
2." 
3." 

P. ~ 
i." 
2.a 
3."' 

Ccmt-ARJJ..s Paz-ERAS 
)) Cant ·ARA Poz.-ERA 
)) Cant- .Á RAMOS 

Vend-ÊRA jPa?·t-IRA 
1 Vend-BRAMos Pcwt-ÍRAMOB Poz· ÉRAN:OS 

)) Cant-ÁREIS j Vend-:éRE!S jPcwt ·ÍREIS Paz-ÉREIS 
)) Cant-ARAM , Vend-ERAu Pctrt-IRAu Paz-ERAM 

Este tempo vem do plusquam perfeito latino já. 
syncopaclo no período classico-canta1·anu por can­
tctve?·am. Na primeira e na segunda pessôa do plu­
ral soffre deslocação do accento--c,\NTARÁMUS, can­
tqmrnos; CANTAILÜ'IS, cantáreis. 

5) Futuro 

L" CONJUGAÇÃO 2 ... 3." 

~ 1."' 'Pess. Cantcw-EI Vende?'-EI J.fa·rti•l'· El Po?'-EI 
• S. 2."' )) Canta?'· RÁS Vencle1·-,Cs .Pa?·tir-Ás PO?'- .ÁS 

-3." )) Ccmta?'·Ril .. Vende?· -1. Pa?·t-i·r-J.. Por-,( 
Partir-EMOS PO?'·EMOS 

P. ~ 
1." 
2." 
3." 

)) Canta?'-E'MOS Vender-EMOS 
)) Canta?'·EIS Vende?·· EIS Parti?··EIS Po?'-EIS 
)) Cantcw -,\.o Vender-Ão Pa·rti·r -Ão Po·r -It.o 

Tendo-se ensurdecido · e até extinguido IfOS fins do 
período classico as desinencias al terantes das, flexões 

(1) GIL VICEN•rE, I, 132. 257. MV?'OS de Mnhctgens, I, i61, 17i 
.Actos elos Apostolos, 23, 25, 26. F1mNÃO L OPlils, 6. 
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latinas (270), tornou-se summamente diflicil aos illl­
teratos distinguir de prompto o imperfeito arnabarn, 
amabas, arnabat, etc.; por exemplo, do futuro ama­
bo, amabis, a?nabit, etc.; o futuro tega.m, (ages, te­
get, do pi·esente do subjunctivo tega?'n, tegas, tegat, 
etc. A necessidade da clareza obrigou o povo roma­
no a procurar uma · nova fórma do futuro. Habe1·e 
juncto ao infinito do verbo servia muitas vezes para 
exprimir o desejo de fazer alguma cousa em um 
tempo futuro. Cícero disse : F/a.beo ad te sc-ribe1·e -

- I 
Qu,id habes igitu1· dice1·e ele Gad·ibano {CEde1·e?)) Em 
Santo Agostinho acha-se « Venire habet,, por <<Ve1oiet>l. 
D'estas' formas ao futuro actual portuguez ou antes 
romanico (! ) ha apenas um passo . O presente do 
verbo haver agglubinou-se aos infinitos, e constituiu 
o futuro - am:a?· -hei, vende1·-has, pm·ti1·-ha, etc .. 
Hemos, heis são contraoções ·ainda usadas de have­
mns, haveis. Vê-se que, propriamente fallando, não 
é o futuro um tempo simples, isto é, um tempo que 
"Venha direotamente de um correspondente latino. 
mas sim um tempo composto ele um verbo e' deu~ 
auxiliar. As duas partes, porém, acham-se de tal sor­
te SOlda~.aS entre SÍ (amm·ei, vende?'CÍS, , pa?'tÍ?'CÍS, 
etc.,) que seria impossível classificartaltempo entre 
·os compostos. 

Os infinitos dizm·, fazer, tmze1·, em ligação com 
hei, has, ha, para exprimir o futuro, soffreram syn­
·cope do z e contracção das vogaes postas em .con­
tacto pela syncope: assim em vez de dize1·ei, {azercts, 
tmze1·ás, etc., existem as fórmas direi, {a1·ds, tm­
?'cts; etc .. 

Esta formação do futuro romanico foi reconhecida 

(1) Todas as línguas romanicas, excepto o Rumeuo, aproveita­
l ':.ttn esta construcção latina para rxprimir o futuro . 
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primeiramente no Hespanhol por Antonio de Nebri­
xa (1), e depois no Portuguez por Duarte Nunes de 
Leão (2). .., 

li) lmpe·rativo 

L n. CONJUGAÇÃO 2 ... 3."" 4." 

S. 2.a Pess. Cant-A 

r

' V end'-E 
Vend-EI I

P ct?·t-E 
Pa?·t-í I

P-Õ·E 
P-on-de P. 2." » Cant·AE 

Este tempo tem duas fórmas suas, derivadas am­
bas das correspondentes 'latinas - a ·segunda pessôa 
do singular e a segl!lrrda do plural. As outras que 
alguns grarnmaticGs lhe costumam junctar, a saber 
- a terceira pessôa do singular e primeira e tercei­
ra do plural-foram tomadas do presente do subjun· 
ctivo. Te?·, i?·, ?' Í?', vi?·, pô-r, na segunda pessôa do 
plural, conservam abmndado em d o t eLymologico: 
Tende, ide, ride, vinde, ponde. 

III) Condicional impe?·(eito. 

1. .. CONJUGAÇÃO 2. n. 

) 

L" Pess. Cantcw-IA 1 Vencle?·-rA. 
S. 2. n. Canta?'- IAS 1 Vende?'-IAS 

3.a » Canta?"-IA Vende?'- IA · 
\ 1."" Canta·r-ÍAMOS Vende?"-ÍAMOS 

P./ 2.a » Canta?··ÍEIS Vende?"·ÍElSI 
3.a. Cantar-IAM Vende?"-lAJ\1 

(1) !492~ 
(2) 1606. 

3 ... 

Pa?·ti?·- IA 
P a?·ti?·- r AS 

Parti?"· TA 
Pa?·tir- JMIOS 
Pa·r·tú·-íETS 
Pa?"tir· IAM 

Pm·-JA. 
Por-IAS 
Po1·-rA 
PO?"-ÍAMOS 
Pm··ÍEIS 
PO?'-IAM 
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A formação d'este tempo que, nã(i) e:s:istindo em 
Latim, era supprido pelo imperfeito do subjunctivo, 
é em tudo identica á formação do futuro do indica­
tivo, substituído o auxiliar presente . hei, hc6s, ha, 
etc., pelo auxiliar imperfeito hia., hias, hi~., etc., con-
1macções ainda usadas de havia, hctvias, hc6via, etc .. 

IV) S1bbjunctivo 

1) Presente 

1." CONJUGAÇÃO 2." 

1."' Pess. Cant-E 
2." Cant-Es 
3.a Cant-E 
i." Ccmt·EMOS 
2.it. Cant·EIS 
3.a " Cant·EM 

Vend-A 
Vend-As 
Vend- A 
Vend-AMOS 
Vend-Ais 
Vend-AM 

. 3." 

Pm·t- A 
Pm·t- As 
Pm·t-A . 
P a?·t - Al\IOS 
Pa?·t-Ars 
Pa1·l-AM 

p .. onh-A 
P - onh-As 
P-o~~h-A 
P-onh-AMOS 
P-onh·AIS 
P-onh-AM 

Este tempo segue exactamente o seu correspon­
d·ente latino, e fórma-se pelos ' processos geraes de 
derivação já conhecidos. 

2) Imperfeito 

l .. a. CoNJUGAÇÃo 2.n 3 ... 

L"' Pess. Cant-ÀssE Vend-Es~E Pa?·t-rssE 
2.tl. " Cant-ASSES Vend-ESSES Part- ISSES 
3.n » Cant-ASSE Vend-E:'SE Pa·rt-ISSE 
l,a Cant-ÁSSEMOS Vend·ÉSSE!IIOS Pa1·t-ÍSSEMOS 
2.a , Cant-ÁSSEIS Vend-ÉSSEIS Pa?·t-ÍsSEIS 
3.a Cant ·ASSEM Vend-ESSEM Pa?-t-ISSEM 

Poz·ESSE 
Foz -ESSES 
Paz-ESSE· 
Paz· ESSEMOS 
Poz-ESSEIS 
Poz ·ESSEM 

Deriva-se este tempo do ·plusquam perfeito la­
tino já syncopado no período classico-cantassem 
por cantavissem. Esta formação é commum a to­
das as línguas romanicas. 
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3) Futuro 

i. a CoNJUGAÇÃO 2 .a 3." 4-.a 

La Pess. Ccmt-AR Vend-ER P a?·t-IR Poz-EJR 
2." 
3." 
}.a 

2." 
3.a 

)) Cant- ARES Vend-ERES Pw·t-IRES Poz- ERES 
Cant-AR Vend- ER Pa·rt-IR Poz-Em 

)) Cctnt - ARMOS Vend-ERMOS Pm·t-IRMOS Paz-ERMOS 
Ccmt - ARDES Vend-ERDES Pa?·t-IRDES Poz-:ERDES 

)) Cant -A REM Vend-EREM Part- IREM Poz-EREM 

Este tempo simples, tanto no Portuguez como 
no Hespanhol, é kllaracteristico das transforma­
ções do verbo nas linguas romanicas, e segundo 
Diez ( 1) , provéem do futuro perfeito latino. As 
formas hespanholas antigas aproximam este tem­
po da sua origem (poclie1·o-potuero) pela sua ter­
minação em um o final: no PmLuguez a falta · de 
vogal na flexão approxima-o do infinito impessoal 
na primeira e na terceira pessôa do singular. 

V) Infinito 

1) Presente 

1.. CONJUGAÇÃO 2." 

Cant- AR I V end-ER I Part-IR I P-ô-R 

O infinito presente portuguez tem a particularida· 
de kharacteristica de poder apresentar todas as fie· 
xões do futuro do subjunctivo [Veja-se supra, IV, 
3)]. 

(i) Ob?·a citctda, vol. 11, pag. :157. 
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2) Gerundio 

La CONJUGAÇÃO 2 .a a.a 4." 

Cant·liNDO I Vend-ENDO I Pa1·t·INDO I P -on-Do 

O infinito gerundio portuguez é derivado da fórn;ta 
ahlativa do gerundio latino a.mando, monendo,. 
etc, (1). 

VI) Pa?·tioipios 

1) Presente -

I,a CONJUGAÇÃO 2.a 3.& 

Cant-AN1'E I Vend-EN1'E ]Pa1·t· INTE ( des-JPo ·ENTE ou 
(pouco usado) usado) Pon·ENTE 

O particípio presente é hoje exclusivamente usa­
lilo · como mero adjectivo. Todavia nos documentos 
antigos encontram-se a cada passo exemplos cà'este 
particípio com toda a força que tinha em Latim­
<<Filhantes a saia, leixam o mcmto (2). Os desp?·e­
síntes Deus caem no in(e?·no (3) .>> Mesmo em Camões 
ainda se lê: 

ccPerlas ricas e Ímitantes 
ccA côr da aurora ( 4) 

(1) O gerundio latino que é, por assim dizer, uma verdadeira 
·deelinação do nome verbal infinito presente passou para o romanieo 
na fórma ablativa. Que o gerundio é o mesmo que o in-finito presente 
1tcompanhn do de proposição prova- se pelas seguintes identicas phra­
~es: Vi.,o chomnclo (Brazil), Vi-o a chom?' (Portugal). 

(2) Reg1·a de S . Bento',' I pag. 266. 
(3) Ibiclern, pag. 263. 
(4) L 2tsiaclaiJ, Cant. X. Est. CII. 

ld. 
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· 3) A01·isto 

1.3 CoNJUGAÇÃO 2.3 3.a 4.a 

Gant-A.DO, A I Vend-rno, A I Pa1·t-rno, A I Post-o, A 

O particípio aoristo foi tomado do particípio per­
feito da voz passiva latina, em aâo (atus) para a. 
primeira conjugação; em ido (itus) para a terceira: 
para a segunda nas línguas romanicas, foi adepta­
do o suffixo utus, contracção da fórma uit'LbS. As­
sim no Portuguez antigo encontram-se as duas fór­
mas de particípios em udo e ido. Nos Fó?·os deBeja 
acha-se ?nOV'LbdO pOr movido; con/~eçudo por GO?ohe· 
cido; e conjunctamente vendudo e vendido. Esta fór· 
ma em utus não deixava c0nfundir os particípios da 
segunda conjugação com os da terceira; na fórma 
'l:bitus, contrahida, veiu a prevalecer a vogal accen· 
tuada, e por isso se transformou em ido. No portu· 
guez moderno ainda se acha a fórma ~bdo, mas isso· 
em alguns particípios que perderam o kharacter ver· 
bal, e ficaram puros adjectivos: Te~bdo, ma'nteudo, 
co1oteudo, sanhudo. Em uma Ordenaçc"io de D. Duar· 
te, lê-se: «Assim como' em conteudo no dito ter·­
rno (1)». 

Sendo geralmente passivos os particípios aoristos­
variaveis, alguns todavia têm significação, ora acti· 
va, .ora passiva, ex.: «Homem at1·aiçoc6do, homem. 
que atraiço,a, ou que é 'atraiçoado; homem lido, que 
tem lido muito, instruido, erudito; ca1·ta lida, a car· 
ta que foi lida.» 

Os principaes particípios aoristos' que se subordi­
nam a este l!lSO são : 

(1) J. P. RIBEIRO, IV, 156. 
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Abhorrecido confuso (confundido) 
I 

limitado 
acanhado conhecido Hmpo 
acautelado considerado louvado 
acreditado cQnversado meditado 
aferrado costumado merecido (meritis-
agarrado crescido simo, superlativo 
-agradecido decidido erudito, forense) 
aladroad_o demorado mettido ., 
alargado desconfiado minguado 
alambicado descrido moderado 
altanado descuidado namorado 
amarrado desenganado offereciclo 
antecipado desesperado ousado 
apertado desmazellado parida 
apressa elo 

' 
desolado pausado 

arrazoado despachado picado 
·arrebatado determinado precatado 
arrépendido dissimulado prevenido 
arriscado embaraçado , procedido 
arrojado encarado . puxado 
arrufado -encarecido .recatado 
assomado encolhido reflecticlo 
atabalhoado 'enfiado res-rado 
atirado engraçado regulado 
atraiçoado engwlado remontado 
atrapalhado enleia do renegado 
atrevido entalado ·:reserv-ado 
atroado . entendido resguardado < 

aturdido esforçado retardado 
avantajado esperdiçado retirado 
avisado estirado sabido 
calado esquécido sacudido 
calculad6 estragado sentido 
cançado exaggerado. soffrido 

* 
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carregado exaltado solto 
comedido experimentado subido 
compadecido extrangeirado tirado 
comportado fingido valido 
concentrado lambido versado 
concertado lembrado vendido 
conduzido 
confiado 

lido vigiado 
. limado zangado 

E bem assim os compostos d'estes como «insof!ri­
do, 1·econcent?'adu>>. 

AJ.guns verbos de desempenho de funcções orga­
nicas como «dormi?·, co'/1~81">> e, conseguintemente, 
«almoçar, jantm·, '11W1·endcw, cea1·» prestam-se a 
uso identico; diz-se : «Esta1· be1n tlo1·mido, bem co­
mido>. Estou almoçado>>. 

Além das fórmas regulares dos participios, existem 
outras de origem erudüa, e em geral immobilisadas 
no adjectivo (29 6). 

VH) Tempos compostos 

A mais profunda differença que separa a conju­
gação latina da portugueza é-que os tempos de 
acção incompleta da voz passiva e todos os da ac­
tiva exprimem-se em Latim por' desinencias (amo1·, 
amave1·o): ao passo que em P.ortuguez exprimem-se 
pelo particípio aoristo precedido de te1· na voz acti­
va, e de ser na .passiva. Esta creação dos auxiliares 
para serviço da conjugação que, á primeira vista, 
parece extranha ao genio da lingua latina, não foi 
um facto isolado ou uma innovação sem: preceden­
tes: já existia ella em germen no fallar dos Roma· 
nos. Cícero dizia: «De Cmsa1·e satis dictum habeo 
.por dixi-!Jabebas sc?"iptum poF- scripsems>>. E Ce-



PARTE PRIMEIRA 201 

sar: « Vectigalia pa1·vo p1·etio 1·eclernpta hctbet em vez 
de ?'edrmoit-Copic6s ·quas habebat pamtas em vez 
de pm-avemtll. A' medida qull se foram clesenvol~ 
vendo as tendencias analytieas da língua, foi preva­
lecendo o uso d'esta segNnda fórma, e, a partir do 
seculo VJ, . os textos latiNoS apresentam numerosos 
exemplos d'eVla. O mesmo aconteceu com as flexões 
da v0z passiva: 0 Latim vulgar as substituiu pelo 
verbo surn juncto ao particípio passado - s1.trn arna­
tus em· vez de amor . Nas collecções de éliplornas 
merovin~ios encontram-se a todo o momento esta;; 
fórmas novas «Omnia quw ibi sunt aspecta por 
aspectantu1·- Hoc valo esse donaturn por donari)). 
A nova lingua que se ia constituindo, assim como 
tiLtha abandonado as desinencias dos casos [269, 7)] 
para as substituir por preposições, ~ambem aban­
Q.onou na conjugação as fórmas verbaes dos tempos 
c0mpostos para as substituir por verbos auxiliares, 
consequencia natural da necessidade que impellia a 
língua latina a: passar do estado synthetico para o 
analytico ( 1) . 

S:I.J.. Os verbos portuguezes formam-se, segundo o 
mesmo processo dos nomes, por derivação e por composi­
ção. 

m:i2. Por derivação formam-se verbos 
1) de substantivos: de tmballw, kabctlha1· ; de darnc~, 

dc6meja1· (J. FERR ., A'l.tl,. 42, V); de cc6rninho, ca­
minha?·; de n1U/Yn8?"0, nument?';_ de p1.WJJ'I.Wa; pU?"­
pU?'CW; de pavc"io, pavonear; etc .. 

Galopclrr (Portugal) andar a galope; gctlopecw (Brazil) an­
dar a galope, e tambem, com senti do transitivo, principiar 

(1) BR.A.OHET, Obm citctdct, 119. 

-, 
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a domar uma cavalgadura, montando-a pelas primeiras .tres 
vezes. 

2) de adjectivos, ou com a simples terminação verbal, 
em tambem com o .prefixo a ou e: de clooe, adoyar·; 
de v.e?·rnelho, aver·melhar·; de fr·a'Kboez, afr·anoezatr. 
(Dobaixo Latim izar·e) senhodzar· (J. P. RIBEIRo, IV), 
bemfeitor·izar·, poetizar·, pr·ophetizar·. De luoido, elu-
oidcw> etc.. · , · 

3) de verbos já existentes: de escr·ever·, esor·evinhar; 
' de ocmtar·, oantarol~r; de tremer·, tremelioa?· ; de 

oorner·, oomioha9"; de 6eber·, be?er·rioar; de gemm·, 
gemelioar·. Estes verbos têm sempre um sentido peio-. 
rativo e frequentativo; ex.: «Narnor·isoar, namore-
jar». 

3'1.3. PQr composição verbos já existentes fórmam ou-
' tros, juntando-se 

1) 
2) 

. 3) 

com um substantiv.o, ex .: «Mcmobr·ar, manter». 
com um adjectivo, ex .: <<Pudfioan> . 
com um adverbio, ex. : «Trarusluzir·, rultmpassar, 
ent?·eabrir· » • 

4) com os prefixos ·que entram na composição dos no­
mes, ex.: «Dispôr·, r·epôr·, oompôr, suppôr·, etc.>>. 

Pertencendo á primeira conjugação todos os verbos que se vão 
diariamente creando em Portuguez, é essa p~imeira conjugação consi­
derada como conjugação viva; as outras tres, por se não prestarem á 
formação de novos verbos, são consideradas mo1·tas. Os ·verbos portu­
guezes da primeira conjugação orçam por 8.000, ao passo que os das 
outras tres não chegam a nOO. 

VI 

PREPOSIÇÃO 

31.4:. As preposições pbrtuguezas derivam-se 
1) de preposições latinas simples. 
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2) de duas preposiÇões latinas reunidas. 
3) de palavras ou de grupos de palavras do proprio 

cabedal' da língua portugueza. 
3:1-ii. São derivadas de preposições latinas simples 

A 
ante 
após (pós) 
atl-ás · (trás) 
até (té) 

0011'/J 

contra 
cl.e 

que vem de ad 
» » » a?ute 
>> » 11 ·post 
>> » >> t?"a.ns 
» » 1> hactenus, tenus. A 

)) 

)) 

)) 

orthographla anti­
ga (atlá) faz pen­
sar no Arabe (a­
ta, hattah, que po­
peria ter substitui­
do tenus lC!Jtino, 
corno en-xa·AtZah 
subrogou utinarn. 

» » cum 
» » contra 
» » de 

em >> >> » in " ' 
ent1·e, » 

peF} )) 

por 
po1·(emfavor de) » 

sem 
S1bb 

sob1·e 

u 

)) 

)) 

'' ·» inter 

>> » pe?· 

» >> p1·o 
)) >> sine 
» >> sub 
JJ » .supe1· 

.As preposições latinas extra, infn;, pós, (t), p1·o, supra, 
:trans, ult?'a, são usadas em composições de palavras, ex.: <<Ex-
t?'ao?·(J,inario, t?·ansatlantico». : 

T-rans del.xa algumas vezes cahir o n, ex.: «Tmspassa?">) 
.Post deixa sempre cahir o t, ex.: «Pospôrr». 
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311.8. São derivadas de duas preposições latinas re~­
nidas algumas preposições portuguezas, ex.: «Deante, pa1·a,. 
pe1·ante» que vêm de «De ante, pm· acl (1), pe1· ante. 

311 ~. São derivadas de palavras ou de grupos de pa­
lavras que já fâzem parte do proprio cabedal da língua mui­
tíssimas preposições .portuguezas, ex.: «Excepto, .salvo, de· 
fronte, em{1·ente)). 

3:1§. Quasi todas, si não todas, as locuções preposi­
tivas portuguezas são formadas por grupos de palavras que 
já fazem · parte do cabedal proprio da língua, ex.: «Em cima· 
de, a cavallei1·o de)). 

VII 

CONJUNCÇÃO 

3:19. As conjuncções portuguezas derivam-se 
. 1) de conjuncções e de outras palavras latinas mais .. 

ou menos correspondentes . 
. 2) de palavras ou de grupos de palavras do cabedal 

proprio da lingua. 
tU~®. São derivadas de conjuncções e de outras pa­

lavras latinas mais ou menos correspondentes 

Como que vem de curn 
e )) )) )) et 
11~as )) )) )) magis 
ora » )) lJ honb 
o.u )) )) )) aut 
pois )) )) )) post 
quan,do )) )) )) qucmdo 
q1be )) )) )) quam, q'LbOd 
si )) .» )) si 

(1) «Lectos PER AD pauperes (Esparut Sag?·ada, Madrid, 1747,. 
XIX, 332, ann. 996)- Post egressum domini PER .AD Romctm (Ibiderr:, 
XL, 2.2, ann. 934. ). Os antigos c!assicbs portnguezes escrevia.m mms. 
etymologicamente «pe7"CbJJ. 
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32:1. Quasi todas, si não todas as outras conjuncções, 
bem como as loeuções conj1mctivas, são oriundas ele palavras 
ou de grupos de palavras já pertencentes ao cabedal proprio 
da língua, ex.: «Out?·osim, todavia». 

Vlii 

ADVER.BIO 

31'~2. Os adverbios portuguezes derivam-se 
1) de adverbios e de· locuções aclverbiaes da língua· 

latina, mais ou menos correspondentes. 
2) ele adjectivos que, empregados invariavelmente na 

fórma masculina, tornam-se adverbios. 
3) de acljectivos a· cuja fórma feminina juncta-se o suf­

fixo mente. 
4) de locuções do cabedal proprio da llngua, empre­

gadas ad verbialme:nte. 
3~m. Derivam-se de adverbios e de locuções adver'"' 

Liaes da língua latina, ma-is ou menos correspondentes : 

Acaso que vem de acl cas1.11rn 
acima )) )) . )) acl cimarn 
ctcold )) )) )) eccu' illac 
aclTecle )) )) )) acl ?'ecte 
ago?·a )) )) )) hac horct 
ahi )) )) )) eccu'istic 

,aincla (inda) )) )) )) ab incle, incle . 
algu?·es )) )) )) alg-h1.t-er-es 
alhu?·es )) )) )) ali-hu·m·-es 
nenhures )) )) )) nem·h'l,t-e?·-es. 
alli )) )) )) eccu'illic 
amanhã )) )) )) ad mane 
antes )) )) )) ante 

I 

aqui ) ) )) )) eccu'hic 
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m·riba que vem de ad ?·ipam 
assds )) ) ) )) ad satis 
avante )) » )) ab ante 
bem )) )) )) bene 
od (emHesp.) aocÍJ >> .)) )) eoow'hao 
cedo )) )) )) oíto 
come )) )) ll quo modo 
dentro )) )) )) de intro 
depois )) )) )) de post 
donde )) )) )) de uncle 
eis )) )) )) ecoe 

· então )) )) )) intuno 
{óra )) )) )) foras 
hoje )) )) hodie 
hontem )) )) hoclie ante 
jd )) )) )) jam 
jdmais )) )) )) • jàm magis 
ld )) » )) itlao 

' logo )) )) )) loco (no loga?·, como 
em Francez sur-le-
champ) 

longe )) )) » longe 
mais )) )) )) magis 
mal ')) )) )) male 
menos )) )) )) mimts 
muito )) )) )) multo 
não )) )) )) non 
nunca » Ji )) nunqwan~ 

.onde -)) )) )) u.nde 
o1·a )) )) )) hora 
pe?·to )) D D pressum de p?·eme?·e 
:pouco )) » )) pau co 
quão )) )) )) quam 
.quando )) ,)) )) . quande 

I ' 
• 
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quanto que vem de quanto 
semp?·e )) )) )) sempe?· 
sim )) )) )) si c 
SÓ )) )) )) sol um 
tão )) ' )) )) tam 
tanto D )) )) tanto 
ta?~ de )) )) )) tarde 
trcls (atrás) ' » J) )) t?·ans 

Ao transformar..ose o Latim sob as influencias variadas que coope­
raram na c reação das línguas romanicas, muitas palavras, em razão de · 
sua euphouià triumpharam na Juta pela .existencia; e passaram ·a ter 
accepção diversa da primitiva; assim, 2mde supplautou a 2tbi, e ficou 
servindo para exprimir lagar onde. A necessidade de clareza e de pers­
picuidade no dizer creou os grupos barbaros como de post, ad satis, 
etc. que se perpetuaram nos novos idiomas. 

Aquém e além estão na li!lgua hodierna por aq1ti ende, alli ende. 
Ende do Latim inde é uma velha palavra que significa delle, della, etc. 
ex .. : "Ganham herdamentos nos meus ·reguengos e fazem encle hom·as ( i)n. 
Encle tem seu correspondm:{te no Francez velho ent, e no Francez 
actual en. 

324li. Os acljectivos são empregadGs adverbialmente na 
.fórrna masculina, ex.: «Falla?· alto, gostar immenso)) . . 

Em Gil Vicente encontra-se uFallo mui doce co?·tez (2)•. Já' no 
Latim classico era corrente este uso, tomando o adjectivo a fórma neu­
tra: ccDulce. ?'ÍdenterJi Lalagen amétbo, dulce loq2tentem (3)». 

32.1P. Muitos adverbios, ce>m especialicil,ade os de mo­
do, fórmam-se ·pela juncção do suffixo mente á fórma femini­
na dos adjectívos, ex.: «P?·imeira1nmote, pudicamente». 

(1) FnEí ElunNAnno DE , BmTo, Monarchia Lusitana, Tomo IV, 
' pag. 319. 

(2) 
{3) 

Obms citadas, H, 497. 
HonATtus, Lib. I, Od. 22. 
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Conhece-se bem a origem desta formação adverbial. Os suffixos 
e, te1· que >erviam para formar adverbíos (docte, p?·uclente?) desappare­
ceram, por isso que não estavam sob o accento, e o Portuguez, para 
crear uma classe de palavras com o cunho grammatieal ele aclverbios, 
teve de recorrer a outro suffix.o : adaptou para tal fim mente, ablativo 
de mens, que já me~mo entre os escriptores do lmperio tomára a acce­
pção de ·modo, manei·ra, feitio, etc. Acha-se em Quintiliano uBona 
mente fcwtum»; em Claudiauo ccDevota me?zte tuentu?;"; em S. Gregorio 
de Tours : "Iniquct mente concupiscit." 

~2G. Ha muitos adverbios portuguezes que são for­
mados pela agglutinação de palavras do cabedal proprio da · 
lingua, ex.: O'l..it?·orra, talvez, tampoucm>. 

QuiçcÍI vem do Italiano <CChi sa, (quem sabe)». 

IX 

INTERJEIÇÃO 

· ~~ ':1. , A interjeição, verdadeiro grito animal, mais cla­
mor instinctivo elo que signal ele ·idéa ( 1 7 8), não está sujeita 
ás lei do pensamento, não se governa pela grammatica, não 
tem derivação. As verdadeiras interjeições são sempre as mes­
mas em todas as línguas. 

Co1·agem, ei-a sus e outras similhantes exclp.mações, claras elli­
pses de phrases completas, são empregadas interjecti vamente mas não­
são interjeições. 

Estas Iocnções inte1jectivas têm derivação : Apctge, eia, sus, vêm 
do Latim; Oxalá é o Arabico En-xa-Allah (Deus o queira); Comgem,. 
ctvante, (:ltc., são tomadas do cabedal proprio da lingua. ' 
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SYNTAXE 

GENERA LID A DES 

32§. A syntaxe considera ·as palavras comq relacio~ 
nadas umas com outras na oGnstruoção de sentenças, e con­
sidera as sentenças no que diz respeit0 á sua estructura, quer 
sejam_ simples, quer se componham de membros ou de clau~ 
sulas.. · 

$29. Sentença é uma coordenação de palavras ou 
mesmo uma só palàvra formando sentido perfeito, ex.: <<As 
abelhcbs fazem 1nel- Os cães la.d·ram- Jiio1·1·o» . , 

Sentençct do Latim scntentia (pensamento, ju(zo, expressão com­
pleta) é denominação preferivel a pe1·iodo. Com e·l'feito, o termo periodo, 
do Grego 1Je1·iodos (caminho em volta, rodeio) não traduz bP,m a noção 
de pensamento, de juizo. Aristoteles (1) e Cicero (2) empregaram-no 
com a significação de «sentença rhet0rica», figurada, ornada. 

Por <<formar sentido perfeito» entende-se- dizer alguma 
cousa a resFJeito de outra <ie modo completo . 

3 30. Relativamente á slil.a significação as sentenças 
são declarãttvas, imperativas, condicioaaes, interrogativas e 
exclamativas. 

33l:l. Sentençcb declcwativc6 é a que declara ou asse­
vera uma co usa . . ex.: «O dia e.std · quente l) • 

. (1) B.heto?·ica, 3, 9, 3. 
(2 ) O?·ato?·, LXI. 
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. A sentença declarativa chama-se 
1) affvrmafliva quando assevera que uma cousa é, ex.: 

«Q dia está , quenve». 
2) negativa i:Ju!lndo assevera que uma cousa não é, 

ex. : !<O dia não está quente>>. 

Estes dous g(meros' de sentenças são identicos em fórnm e ~ons­
trucção grammatical, com quanto directamente oppostos em significa · 
ção. Para converter-se uma sentença affirm!ttiva em negativa basta 
ajuntar-se-lhe _o adverbio não; e vice-versa, para converter-se umn sen­
tença negativa em affirmativa é snfficiente a subtracção do mesmo ad­
verbio. 

a·a2. Sentença 'impe1·ativa é aquella por meio da 
qual se ordena, se requer ou se pede que se faca alguma 
cousa. Seu kharacteristico é o uso do verbo no modo impe­
rativo, ex.: «Tr·aze fogo-Despacha-me esta petição - Liv?·ae­
me deste susto D • 

' mas. Sentença condicional é a que assevera uma 
cousa mediante Bma condição, ex.: «Ped?-o, si {ô1· avisado, 
escapa?·á da cilada>> .. 

3 34. Sentença interrogativa é a que se emprega pa­
ra fazer 19erguntas, ex.: «Estct chovendo?>>. 

· 335. Sentença exclamativa é a que exprime um 
sentimento ou opinião relativa, asseverada ou por asseverar, 
ex: «Quão estupido é elle!-Que guen·a vai havm·!». · 

As sentenças exclamativas são desconnexas relativamente ao dis­
curso em que o~;correm, e podem ser consideradas como phrases inter­
j eccionaes. 

33G. Toda a sentença consta de dons elementos 
1) o que representa a co usa a cujo respeito se falia: 

chama-se sujeito. 
2) o que representa o que se diz a respeito do sujeito: 

chama-se predicado. 
Este segundo elemento subdivide-se em dons 0utros: 
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a) a idéia que se liga ao sujeito: .chama-se predi­
cado propriamente dito. 

b) o laço que prende o .predicado pr9priamente dito 
ao sujeito: chama-se copulei. 

N'este exemplo «Rosas são flores» «Rosa-s» é o su­
jeito; «são» a copula ; «flôres>>, o predicado pro­
priamente dito. · 

N'este outro «Pedira ama>> «ama» .decompõe-se em 
am Lhema, e ·a terminação: o thema am fica 
tido como o predicado propriamente d_ito, e a 
terminação a como copula. 

Em geral pode-se di~er com Mason (1) que a copula grammatical 
de todas as sentenças consiste na flexão do verbo. 

O acto da mente pelo qual o predicado se liga á noção expressa 
pelo sujeito chama-se juizo. 

O resultado de um juizo é um pensamento. 
A expressão do pensamento é a sentença. 

3 3 ':. Quando uma sentença se compõe de duas ou 
de mais asserções, cada uma dessas asserções chama-se me?1'11· 
bro. 

Nesta s~ntença: ' «0 plano foi bem concebido, e produziu 
o effeito desejado» as duas partes «0 plano (oi bem concebi­
do» e «p?·od!L_bziu o effeito desejado» são os membros da sen-
tença. ' 

338. Chamam-se cla~bsulas os membros ela sentença 
quand0 são tã_o connexos en.tre si que um clepen.de do outro, 
e até · o modifica. 

Nesta sentença: <<Foge o veado, si o accossa o ccl,oi>, <<Fo­
ge o veado» é uma .clausula; <<si o acossa o cão», outra. 

339. Phrase é uma combinação de palavras coorde­
nadas entre si, mas sem formai: sentido . perfeito. 

(1) English Grammar, London, :1.864, pa.g. g5, 
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Nesta sentença: «0 on11dor excedeu a ea;pectação do pu­
blico» as palavras coordenadas «excedeu a expectação do pu­
blico» formam uma phrase. 

3LIO. A phrase construída com um infinito chama-se 
phrase infinitiva ex.: OBEDECER Á LEI é deve?· do cidadão­
Sw·va-nos de lenitivo d de·rrota o TERMOS r~ESISTn)o com va­
lentia». 

34l:l.. A phrase construída com um particípio chama­
se plwase pm·ticipal, ex.: «Neg~·eiros são TRAFICANTES DE ES­

CRA.VOS - Pcbilricl, INVOLVEN_DO· SE NA BANDEIRA HOLLANDEZA., 

saltou ao ??tcb?·- MoRTO CESAR1 ~s conj'lllrados sahimm de 
Roma». 

342. Divide-se ·a syntaxe em syntaxe lexica.e syntaxe 
logica. 

LIVRO PRIMEIRO 

SYNTAXE LEXICA 

3413. A syntaxe lexica considera as palavra$ oo'mo re-
1acionadas umas com outras na construcção de sentenças. 

SECÇÃO PRlMElRA 

RELAÇÃO DAS PALAVRAS ENTRE SI 

34/lL.I . Cinco são as relações quê têm entre si as pala­
vras ou os grupos de palavras, a saber : 

1) Relação subjectiva. 
2) Relação predicativa. 
3) Relação attributiva. 
4) Relação objecti va. 
5) Relação adverbial. 
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3_..ã . Relação subjeotiva é a relação em que o sujei­
:to d'uma sentença e~tá para com o ,seu predicado. 

Póde estar em relação subjectiva um nome, um pronome, uma 
·parte da oração substantivada, uma ptirase, uma clausula, um mem­
bro, uma sentença. 

Nestas ' sentenças: ccPed~·o é ?'ioo-Eu sou ?w~·voso- (( Vives u é ve~·­
"bo- E' ve1·dade q~te não f ui a R omct»- ccPed?·o», cceu», ccvives» e (( QUE 

.NÃo FUI A RoMAn estão em relação subjectiva. 

3~G. Relação p?·edioativa é a relação em que o pre­
·>dicado d.e· uma sentença está para com seu sujeito. 

A relação predicativa póde ser expressa, ou por um verbo só­
mente, quando é completa a sua predicação; ou por um verbo de pre­
dicação incompleta juncto com o seu complemento; ou por um verbo 
qualquer ~egui do de adjuuctos adverb iaes. ' · 

São verbos de p 1~ed i cação completa os que não necessitam de pa­
davra complementar para fazer sentido 'perfeito, ex.: ,o vegetal vive.» 

São verbos de predicação incompl~ta os que necessitam de pala­
vra complementar para fazer sentido pe rfe ito; taes são; o verbo se-1·, o 
verbo estct·r; alguns inti:arisitivos como fica?·, JJa·rece·r etc.; t.odvs os tran­
sitivos como ctmm·, ccmtm·, etc., ex. : •Eu so~t ?·ico- Antonio está doen­
te - Peclro está pob1·e- A F ·rança pctrece ?'ejuvenesciclct- O 1·ei ama-.nos -
Lincoln co?·tavct lenha" . · 

I 

Nesta sentença "O men·ino co~Te», o verbo «con·e, está em relação 
-predicativa com o sujeito ccmenino». Nesta outra cc.A mesa é ?·edondct», 
não sómente o .. verbo ccéu está em relação prt1dicativa com o sujeito "'me· 
-sall, mas tambem o está o adjecti vo «?'eclondctu . 

3~~. Relação attq·ibutiva é a relação em que a pala­
vra que representa alguma qualidade, alguma circumstancia 
da cousa de que se falia, está para. com a palavra que'_repre­
senta tal cousa, isso, sem que haja asserção, sem ·que se faça 
uso do verbo para mostrar a connexão entre ambas existen­
tes. 

Nesta sentença «Hornens p1'!tclentes };woceclem ás vezes corn irnpn~-
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clencia,, o adjectivo "P?'udentes" está em relação attributiva para com o 
. substantivo ."hornensll : o attributo que esse adjectivo denota é tomado 

como pertencente ao substantivo •homens,,, porém não éaffirmado ares­
peito delle. Si fôr dito "Os homens são sabias,, haverá asserção, e o ad­
jectivo «sctbioii!> estará então em relação predicativa para com osubstan­
tivo «homens ... Na sentença «Soc?·cttes foi homem sctbio" o adjectivo crsct­
bio" está em relaç~o attributiva para com o substantivo «homem,\, e a 
phrase ·homem sctbio" está em relação predicativa para com o substan-· 
tivo crSoc?·ates". 

Como attributos só podem pertencer a causas, só com substanti­
vos podem as palavras ou grupos de palavras estar. em relação attribu-
tiva. · 

' A relação attributiva é expressa 
1) por um ar.t i·go, exemplo: ecO homem-UM lwmemn. 
2) por um substantivo apposto, ex. : ccEpaminonclas, GENERAL,­

A.ffonso, HEV>. O substantivo a qufl se appõe outro substantivo 
chama-se flmdctmentc6l . 

3) por um adjectivo descriptivo, ex.: ccMctçã GHANDE ''· 

4) por um adjectivo deterÍninati vo, ex .. : ESTE livro-CADA casa 
- MINHA Zousct-ALGUM homem. 

5) por um particípio, ex.: «0 solclado FEHIDO"· 

6) por um substantivo precedido da preposição ele, ex.: «A cc68ct 
DE PEDH011. 

7) por uma clausula adjectivo (Vide 374-375), crA cm·tct QUE 

EU ESCHEVÍ11. 

As palavras ou clausulas que estão em relação attributiva 
para com um substantivo chamam-se ctcljtmctos att?"Í,btttivos 
desse substantivo. 

3:41S. Relcbção objectiva é a relação em que está para 
com um verbo de acção transitiva o o.bjecto a que se dirig_e, 
ou sobre que se exerce essa acção. ' · 

Nesta sentença <O cão levcmtou ct cctbeçct" o substantivo cccctbeçct" 
está em relação objecti v a para com o verbo «levantou". 

A palavra que está em relação objectiva para com o verbo cha­
ma-se' objecto ou pctciente desse verbo . 

. Como uma .acção só póde ser exercida sobre uma causa) só podl'm 
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tambem servir de objecto substantivos ou então palavras, phrases, clau-
sulas e sentenças tomadas como taes, isto é, substantivadas. 
. A relação objectiva não é indicada por preposições, salvo quando 
para evitar amphibologias usa-se da preposição ct, ex .: uEnécts vence!t A 

T2tmo,, ou quando por idiotismo da língua empregam-se preposições 
expletivas, ex .: uPegcw DA lançct- 1Juxcw PELA espctdct» em \·ez de «Pe­
ga?· ct lançcc- puxctr ct espctda. 

at-AS. Relcbção advm·bial é a relação em que esta pa­
ra com um adjectivo, verbo ou adverbio a palavra, phrase 
ou clausula que qualifica esse adjectivo, verbo, ou adverbio . 

. A relação adverbial é expressa 
1) por um ad verb io, ex.: «Elle combateu ESFORÇADAMENTE». 

2) por um substantivo precedido de preposição, ex.: ccPct!tlo 
gostct DE FRUCTAS-Pecko esc?·eve CO:M GOSTO- Gesa?· foi louvcc­

do po?· Gice·ro». O infinito de um verbo pórle ser usaclo neste 
caso visto que é por sua' na,tureza verdadeiro substantivo (Vi­
de207), ex.: ccFm·toDEBRINCARll . TambemsepórJe empregar 
urna çJausul a suhstanti vo (Vide 372), ex.: cc Os homens gos­

tam ele QUE · SE LHES LISONGEIE O ORGULHO». 

3) pelos pronomes substantivos em relação apropriada ao caso. 
São relações apopriadas ao raso 

a) a relação adverbial, ex.: «Ped?·o veio COMIGO». 

b) a relação objectiva dos pronomes pessoaes usada, por idio­
ti~mo da língua, em vez da relação adverbial, ex.: «Pmt­

lo deu-ME um li·V?·o» em vez de "Pctulo deu A MI~I um li-

v ·ro», 

A relação objectiva dos pronómes substantivos, assim 
empregadn, chama-se relação objectivct-adve?·bictl. 

4) por uma clausula adverbio (376), ex.: uAntonio estctm len~o 
QUANDO EU CHEGUEI». 

As palavras ou sentenças que estão em relação adverbial para 
com outras chamam- se aclj!mctos ctclve?·bictes . A mór parte dos adjunctos 
.adverbiaes incluem-se na seguinte classificação: 

Adjuoctos ad verbiaes 
1.) de t ernpo 

2) de .logct?' 
3) de o?·dem 

* 
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q,) ele modo 
5) ele concl~tsão 
6) ele quantidade 
7) de ajfi1·mação 
8) ele negação 
9) ele duvida 

W) ele exclusão 
11) ele designctção 

As palavras que na construcção de sentenças já estejam em diffe­
reutes relações, podem estar em qualquer relação para com outras. 

SECÇÃO SEGUNDA 

PARTICULARIDADES DO SUJEITO, DO PREDICADO E DO OBJEC'I'O 

I 

SUJEITO 

3510. O sujeito de uma sentença é simples, composto 
ou complexo : 

1) é simples quando consta de um só substantiva, de 
um p~onome ou de um infinito de verbo, ex.: <<ÜE­

SAR conquistou as GaUic&s-Eu so·u íg1wmnte- ER- _ . 
RAl{ é p1·opdo elo homem,». 

2) é co1nposto quando consta de dons ou de .mais 
substantivos, pronomes ou infinitos de verbos, ex.: 
CESAR e Po;vrp:rnu. fõmm 1·ivaes- Eu .!!: •rrr estanvos 
?'ioos-Co;vmR E DoRMIR são om&sas dive·rsas». 

3) é complexo quando consta de uma clausula su])S­
tanLivo, ele uma pllrase, ou de uma citação qualquer, 
ex.: QUE ]Jl,LE O DISSE é Ge?·to-«POH. TODA A PAH­

'l.'E>> é U?nc& phmse usa ela JJO?' ü&iz de Camôes ·-a 
ATviAI-VOS U:SS AOS OUTROS» do Evangelho de1·1·ibou 
os templos pagãos». 

35dt. Chama-se Si&jeito amptictdo o sujeito a que se liga 
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um adjuncto ' atributivo, ex.: <<0 gene?"C6l rmorreu-Atfonso, _ 
REI, casou-se-Chegamm-me CARTAS QUE EU ESPERAVA. Jcí, 
vêm-se te?·ras de Hespanha». 

O sujeito, si é um infinito de verbo transitivo, póde ser ampliado 
pelo objecto só, ou por elle C(i)m um adjuncto adverbial ; no caso de ser 
infinito de verbo intransHívo, amplia-se com um adjuncto adverbial, 
ex.: 11Pe1·doar inju·1·ias é deve1· do sabio. Perdoar inju1·ias com aleg1·ict é 
deve1· do lclwistão. Ancla1· ás p1·esscts» . 

H 

PREDICADO 

3á2. O predicado àe uma sente~a é simples ou com­
plexo: 

1) é simples quando expresso· por um só verbo, e1.: 
«A VÍ?'t'L~de FLORESCE-0 homem MORRE>>. . 

2) é GOm1Jlexo quando expresso por um verbo de pre­
dicação imcompleta acompanhado por seu · comple­
mento. 

a~ a. Quando um verbo de predicação incompleta é ­
intransitivo ou está na voz passiva, o complemento do predi­
cado, substantivo ou adjectivo, fica em relação predicativa 
para com o sujeito da sentença, ex.: ccE1-~ sou chamaclo ANTo­

Nio-Este homem pa.rece RICO li. 

354. · Quando um verbo· de predicação incompleta. é 
transitivo ou está na voz activa, o complemento do predicado 
fica em relação attributiva para com o objecto do verbo, ex.: 
<<Comprei O panno VERMELHO-Chamei-o MENTIROSO». 

365. Quando o complemento do predicado é um verbo 
no mo?o infinito como ccEu posso ESCREVER-Devo MANDAR», 

o objecto da sentença está as mais elas vezes ligado a esse 
infinito . dependente, ex.: «Eu posso esc1·eve1· UMA CARTA­

Devo mandar UM AVISO». 
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3iDG. Chama-se pq·edicàclo ampliado o predicado , a 
que se liga um adjuncto adverbial, ex .: O menino anda BEM 

- Cheg1.bei HON'IEM . Comi rnaçãs COM MUITO PRAZER- Vi 

MUITOS SOLDADOS ern Be?"lim. 

III 

OBJECTO 

3 i»';'. O obj ecto de um verbo é simples, composto ou 
complexo. Estas distincções são as mesmas que já se fizeram 
relativamente ao sujeito (349). 

35§~ Chama-se objec_to ampliado o objecto a que se 
liga um ,adjuncto attributivo, um outro objecto ou um adjun­
cto adverbial, ex. : «Ouvi um CAN'l'OR CELEBRE-Que?·o ES­

'l'UDAR O SJ.oSKRlTO- Vejo Uii'I HOMEM COi\1 Ul\U ESPINGAR­

DA.» 

Póde . servir de objecto uma ~entença, um discurso, um 
livro inteiro. 

LI VRO SEGUNDO 

SYNT AXE LOG ICA 

359. A syntaxe logica considera as sentenças no que 
diz respeito á sua estructura quer sejam ellas simples quer 
sejam compostas. 

3GO. Sentença simples é a que contem uma só as­
serção, sejam ou não ampliados seu sujeito e seu pr-edicado, 
ex. : «Abelhas fazem mel». 

A sentença simples chama-se tambem o?·ação _ou plf"opo· 
sição. 

3G:I... Sentença composta é a que contém mais de 
uma asserção, ex.: «Peclm é feliz, po1·ém eu sou desg!façado 
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-Si me abandonas considero-me perdido-Estou ce·rto de 
·que Napoleão te?'ia vencido os alliados em Waterloo, si Grou­
chy tivesse chegado no tempo devido>> . 

3G2. Duas são as relações que podem manter entre 
:·si os membros de uma sentença composta: 

' . 

1) relação de coordenação ; 
2) relação de subordinação. 

SECÇÃO PRIMEIRA 

COORDENAÇÃO 

363 . Os membros de uma sentença composta estão 
•em relação reciproca de coo?·denação q,uando, relativamente 
á sua força de expressão, são independentes entre si, forman­
do proposições separadas quanto ao sentido, unidas apenas 
.grammaticalmente por palavras aonnectivas, ex.: «Ped?·o é '!'i­
co e Antonio é tmbalhadm·.,, 

304 . Si os membros de uma sentença composta não 
·estão em opposição uns aos outros, mas simplesmente ligados, 
~ relação de coordenação entre elles existente chama-se copu· 
lativa, ex.: «Ped?·o é tenente e Antonio é capitão.>> 

3Gá. Si os membros de uma entença composta, . 
além de acharem-se ligados, exprimem ainda opposição, a re­
lação de coordenação entre elles existente chama-se adversa­
tiva, ex.: «Ped?·o é pobre, mas t?·abalha rnuito. » 

'3GG. Quando as sentenças coordenadas têm ou ·o mes­
mo sujeito, ou o mesmô predicado, ou o mesmo adjuncto ad­
verbial, acontece frequentemente ser a parte commum ex­
·pressa uma só vez. Taes sentenças chamam-se contractas, ex.: 
«Ped?·o fu?"tou um ?·elogio e foi pilhado em flagmnte, isto é, 
Pedro f~wtou ~~m ?·elogio; Ped?·o foi pilhad0 em flagmnte­
Ped?·o estct bebedo e An~onio louco, isto é, PedTo está bebeclo e 
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Antonio estd louco-Herculàno pensava . e esc?·evia bem-isto• 
é-He?·cula"no pensava bem, e He?·pulano esc?·evia bem)). 

A sentença não é contracta quando seu sujeito, composto de varios' 
nomes no singular ou no plural, é explanação de um nome do plural de 
sentido mais Jato, que os comprehenda a todos. Em crPetl1·o e Paulo sãO' 
1-icos-João e seus filhos são honestosn não ha sentença contra.cta, por­
que «Pedrp e PmGlo-João e seus filhos• são explanações de uma phra­
se qualquer de sentido mais ampl0, por exemplo: "Os i1·mãos Ped1·o e­
Paulo-Aquelles homens João e seus filhosn. 

sç;. A relação de coordenação é sempre expressa 
por conj"uncções co0rdenativas. 

SGS. Do pTincipio que rege a coordenação dos mem­
bros da sentença deduz-se- que as conjuncções coordenativas. 
só podem ligar palavras e membros que estejam na mesma. 
relação com as outras partes da sentença. 

3$9. Encontram-se por vezes sentenças compostas cu­
jos membros não se acham ligados por conjuncção alguma. 
Taes sentenças chamam-se collateraes. Exemplos: 

«V~m, vi, venci. -

<<Qual do cavallo vôa, que não desce; 
"Qual, co'o cavallo em terra dando, geme; 
«Qual vermelhas as armas faz de brancas,; 
«Qual co'os penachos do elmo açouta as ancas (i)». 

3 ;'o. As sentenças collateraes podem ser ao mesmo · 
tempo contractas, ex.: «As boas lett?·as c?·iq.m a adolescencia, 
recreiam a velhice, ado?·nam os sucessos JWOspe?·os, servem 

· de asrylo na Cl;dve?·sidade, dive?·tem-nos em ccisa, não nos em­
baraçam por fá?"a, velam comnosco, nas jo?·naclas ?WS seguem,. 
no campo nos acompanham (2)». 

(1) Lusíadas, Cant. VI, Est. LXIV. 
(2) CroExo, P1·o Archia, trad. de BoRGES DE FrGummEno. 
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' 
3':' :1. Ao seguirem-se os memb~os de uma sentença 

collateral, contracta ou não, o uso geral é que por meio da 
conjuncção «e» se desfaça a collateralidade entre os dous ulti­
mos, ex.: 

uMas o de Luso, ar.nez, cow·aça E malha 
ccRompe, co1·ta, desfaz, abola E talha (i)", 

SECÇÃO SE,GUNDA 

SUBORDINAÇÃO 

3,2. Si um 9u mais membros de uma sentença com~ 
·posta dependem de outro membro da mesma sentença, ha re­
lação de. subo1·dinação. 

3';'3. Na sentença comp0sta o membro de que depen­
dem outros membros chama-se claus~bla p1·incipal,· ao mem­
bro ou membros dependentes dá-se o nome de clausulas su­
bordí?~adas, ex.: <<Eu nc'io qruiz Q1be Antonio pa?·tisse sem que· 
tivesse chegado o CO?'?'eio>> ccEu não quiz» clausula principal; 
<<que Antonio partisse>> e «sem que tivesse ·chegado o cor?·eio>} 
clausulas subordinadas. m' 4t. As clausulas)ubordinadas são de tres especies: 
clausulas substantivos, clausulas adjectivos, clausulas adver­
bios. 

J 

CLAUSULAS SUBSTANTIVOS 

. 3 ':I õ. ClauS'I.bla substantivo é aquella que, em sua re-
lação com o resto da sentença, equivale a um substantivo. 

(i) · Lusiadas, Cant. III, Eat. LI. 
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A clausula substantivo póde sex: 
1) sujeito do verbo da clausula principal, ex:: QUE EU 

CAHISSE NO LAÇO era o que elle desejava». 
2) objecto desse verbo, ex.: «Eu disse-te QUE FOSSES». 

3) predicado propriamente dito delle, ex'.: «Ped1·o é 
exactamente O QUE PARECE SER». 

4) adjuncto atbributivo do sujeito ou do objectm do ines­
mo verbo, e, em geral, tudo o que se liga por meio 
da preposição de, ex. : A'ideia DE QUE PARTIRÁS 

SEiVI iVIIM tortura-me o c_o1·ação- Tenho um. p1·esen· 
timento DE QUE NÃ0 VIVEREI MUI1'0 - Preciso DE 

QUE VENHAS HOJEll. 

3,0. A clausula substantivo começa sempre pela con· 
juncção que, ou pela preposição de, ou por uro.a. palavra inter· 
rogativa. 

Nos escl'iptos classicos muitas vezes omitte-se a conjunção que, 
ex.: nA g?·ctncle 1·eputação que Gil Vicente aclqui·riu ent·re seus contempo· 
raneos e a celeb1·iclmle que ainda hoje seu nome gosa ent1·e os litte1·atos, 
juncto á singztla1·iclade ele suc!B ob1·as, PARECE DEVERIAM te1· ctnimaclo a 
cGlgum zeloso ele nossa litte?'CGtu?·a a ernprehencle1· ztrna novcG edição deste 
nosso antigo escripto1· ( 1) 

Os caipiras de S. Paulo praticam frequentemente a mesma omis­
-são, dizendo: ccPoclia ELLE VIESSE hoje» , etc. 

li 

CLAUSULAS ADJECTIVOS 

3' 'J. Clausula adjectivo é aquella que em sua relação 
com o testo da sentença equivale a um adjectivo. 

3 lJ 8. A clausula adjectivo está ·sempre em relação at­
tributiva com um substantivo expresso ou subentenclido, aG> 

(i) BARRETO FEro, Prologo á edição ele Gil Vicente. 
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qual se prende por meio de um pronome conjunctivo, ex. : 
<<Veja este ltmço QUE EU BORDEI>J. 

lli 

CLAUSULAS ADVERBIOS 

3 ,9. Cla~bsula aàve?·bio é aquella que, em sua rela­
Ção com o resto da sentença, equivale a um adverbio. 

3§0. A clausula adverbio está sempre em relação 
adverbiail (348), para com um adjectivo, ou para com um ver­
bo, ex.: «Ama?·ei a Lalage fonnosa QUANDO RI, formosíssima 
QUANDO CHORA - Ped?·o estava t'e eso?·evendo uma carta 
QUANDO CHEGASTI~JJ. 

f:Ia clausulas adverbios 
1) de tempo. 
2} de lagar. 
3) "de o?·dem. 
4) de moela. 
5) de duvída. 
6) de oompararção. 
7) de càusa. 

3§:1. As clausulas adverbios d~ tempo começam por 
tl.dverb.ios ou por locuções adverbiaes de tempo, ex.: «Ped?·o 
estava' lendo QUANDO os lad?·ões lhe assaltaram a casa-P09·­
que não perreoi tanto que sahi do ventre de minha mãe?n. 

\ 

38~. As clausulas adverbios de logar começam por 
. adverbios ou pot locuções adverbiaes de logar, ex. : «ONDE 

quebraste o p0te p?·ocura a q·odilha - ÜNDE que?· que vds ·has 
de lie1· t?"abalhosJJ. . 

· 3 §a. As clausulas adveriDios de 0rdem começam por 
locuções adverbiaes de ordem, como antes que, depois' que, 
etc., ex.: «ANTES QUE cases ollia o que fazes - DEPOIS QUE 

tiveq·es passado pafiSa?·ei ·eu». 
as... . As clausulas adverbios de modo começam pelo 
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adverbio como, por alguma locução cmmposta com elle, e pe~ 
las conjuncções e locuções conjunctivas causaes, e.x.: «Sahi'lft 
o negocio COM<? eu o queria, ou. ASSIM COMO eu o que1·ia». 

a§ á. As clausulas adverbios de duvida ou adversati· 
vas começam pelas conjuncções e locuções conjunctivas de 
subordinação, ex.: «SI tw ('ores, Ped?·o fica·rd-Antonio é feliz 
SI BEM QU~ seja pob?W>. . ' 

S§G. As clausulas adverbios de comparação formam 
o segundo elemento das sentenças comparativas, e começarn 
sempre pelas conjuncções que, como, ou pela locução conjun: 
ctiva do que. São admitticlas depois elos adjeclivos, no compa· 
rativo, dos adverbios de comparação, etc. Exemplos: c<llu so'/JJ 
maio?· que Pedira- Tu és tc'Zo rico como Paulo - Anto?iio es· 
c?·eve menos at1·evidxmente elo que Fnf-ncisco-Peclro bebe mais 
do que José>,. · 

3 § '. . As clausulas adverbios de causa começam pelas 
conjuncções po1·que, po?· quanto, ou por qualquer locução con· 
junctiva equivalente, ex.: ccGasto muito clinhei?·o po1·que so'IP 
?'YI!Uito ?'Íco__:_Jd cZisse que não que·I'O, portanto não me abhor· 
1·eçam-Que·ro ve1·, por isso VO'Wl. 

LIVRO TERCEIRO 

REGRAS DE SYNTAXE 

, I 

SUBSTANTIVO . 
3§8. Um substantivo apposto concorda sempre coro 0 

fundamental em relação, isto é, . o apposto estará em · relação 
subjectiva predicativa, objectiva ou adverbial, conforme ~ es· 
tá o seu fundamental. 

389. Sempre que é possível concorda o apposto coJll 
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o seu fundamental em genero e numero, ex.: ccAlea;and1·e, im­
pemdo?· da Russia-Vioto?·ia, impemt?'iz das Indias -Os G1·e­
~os, leões da Eu1·opa,- As Musa.s, filhas de Jupiten,. 

390. Si o apposto não tem fiexão de genero, ou si é 
usado em um unico numero, prescinde:se da concordancia, 
ex.: <<Luoreoic6, exemplo de honestidade-Albuque?·que, alge~ 
rnas da. Asia>>. 

39:1.. Sempre que. é possível, o substantivo usado 'pre­
dicativame-nte concorda com o sujeito em genero e numero, 
ex.: «Antonio é q·ei-MMüt é minfw-0~ liespaniwes são fidal· . 
~os-As moç-as são leôas''· 

3 92. Si o substantivo usado prédicativamente não 
tem flexão de genero, ou si é usado em um unlco numero, 

··prescinde-se da coacordancia, ex.: As legiões ?"omanas e1·arn 
o te?Toi· do mundo- As pa.lcwras de Pedro são o~wo sem 
liga,>>. 

393. Omitte-se muitas vezes a preposição antes d.e 
Um substantivo em relação attributiva de possessão , ex .: ccRio 
Anvazo1ws-O nom,e Ped1·o-Casct Gcw·J·aux >> em vez de ccRio 
das Anwzonas-0 nonw de Ped1·o-A casc6 de Ga?'?"aua;JJ . 

m94l.. Muitas vezes, para encarecer o senlldo, repete­
se um suJJstantivo que desemp enha na sentença uma funcção 
qualquer, ex.: Dic6s ,e dias se JXtSSCM'C6m-iVc"'to e1·a 2Jossivel 
estcw eu a da1 ·-lhe dinhei?·o, clinhevro e dinhei1·o ». 

II 

ARTIGO 

Concorclcmcicb elo cwtigo 

3®51. O ar tigo está sempre em relação attributiva pa-
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ra com um substantivo~ ou para com uma palavra qualquer, 
uma phrase, um membro, uma clausula, uma sentença, toma­
dos substantivamente. 

ms~. O artigo concorda sempre em genero e numero 
com o substantivo cuja significação particularisa, ex.: «O ho· 
mem'-iA mulhe1"- ®§ homens- .&§ m 'L&lhe?·es. 

Uma palavra qualquet·, uma pbrase, um membro, uma clausu.Ia, 
uma sentença, tomada substantivamente é considerada como sendo do 
gener.o masculiuo, ex.: ccTen·ivel co~tsa é UM não- ®§ comes e bebes­
A V. Exc . elevo @ te1·em-me kataclo bem- Aelmi1·o CUI cc está cons!tmctdo» 
ele J esus» . 

~ C) o 
Oi ~· 

Uso do a1·tigo antes ele um só substantivo 

aD'. Para particularisar a significação de modo certo 
antepõe-se o artigo 

1) aos substantivos appellatiVO}'· 
a) quando estando em relação subjectiva ou objecti­

va são tomados em toda a sua êxtensão, ex. : ecO 
homem é mo1·ta.l- O ·cavallo é solipecle-0 fe?"?'O 
é duro- Quando estive na A1·abia fiquei conhecen· 
do bem o camello-Receio mais o tig1·e do que o 
leão>> . 

b) quando modificados por adjuncto attributivo, ex.: 
O rico lav1·ado?··-O filho de Ped1·o - O elephcmte 
que hontem vimos)). 

A adjuncto póde estar occulto: em «0 homem veiu" 
subentende-se-ele que 'jallamos, que esperctvamos, etc. 

2) ás palavras, phrases, membros, clausulas e senten­
ças substantivadas, ex.: «0 SETE de espa.das>>- !Jspe· 
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?"O o SIM- O «pois eu fui)) de Camões- 0 «morra e 
vingue-se)> de VieimJ>. , 

3) a qualq-uer subs~anLivo de logar ou de teiillpó, quan­
do tenha tarnbem como adjuncto ,attributivo todo, 
que por via de regra o proQede, ex. Po1· toda cb pa?"­
te-Po?· todo o anno- Po1· todo 'o ??iezll. 

Estas e outras phrases analogas podem soffrer uma in­
·versão, ex.: "Tocla a casa está ·cheia ele >,·cttos ou .A casct 
tocla está cheict ele ?'Cttosn. Quando todo equivale a cacla, é 
facultativo b emprego do artigo, ex.: "To elo homem sensa­
to ou Todo o homem sensato clesp·r·eza a ostentação." No 
plural é sempre obrigatorio o uso do artigo, ex.: u Todos os 
homens senscttos cles1Jrezmn a ostentctção" . 

4) aos substanLivos proprios de pessôas 
a) quando modificados por um adjuncto attributivo 

que os preceda, ex.: <<0 destemido RabeUo::-0 sen· 
te?ucioso Sancho». 

b) quando appelÍidos ou alcunhas, ex.: «0 Camm~6-
?"ú-O Pato Mcbcho •. 

c) quande> designam indivíduos de celebridade uni­
versal, ex.: <<0 Kh?"isto-0 Dcmte-0 By?"0?1JJ>. 

d) em estylo familiar, ex.: «0 Joc6q~6inv casa com a 

The?·ez'a>>. 
5) a0s substantivos proprios 

a) das cinco partes do mundo e de grande~ regiões, 
ex.: <<A E~wopa-A Ame1·iw-O Sahara- A Ni-
gdüiaJJ. . 

Antigamente dizia-se «A{1·iw, Asia, etc.)), sem 
artigo. . 

b) de paizes, ex.: <<0 B?:ctzil-0 Ty?·ol>>. Exce­
ptuam-se Port'U;gal, Castella e taJvez poucos mais, 
que não levam artigo, a não ser quando modifi­
cad<'ls por um adjuncto attributivo, ex.: «Porfru,gal 

.. 
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é 'l"ico-Castella é o1·gulhosa-O Portugal de D. 
José I deu leis á lnglatermn . 

c) de províncias e de divisões analogas, ex.: «0 
Cea'l"á-0 Minho- 0 Yo?·lcshvre - As Boccas do Rho­
dano)). 

Esta regt;a tem numerosas excepções que só pela leitu­
ra de bons escriptores de geograpbia se poderão conhecer 
ex.: «Goyaz-Matto-G<!·osso- 111incts -Pe?·nambuco-San­
tct Catha1·ina-S. Paulo-Se?·gipe-Trás-os-211rmtes, etc .» 
que mmca levam artigo . 

d) de montanhas, ex. : <<Os Andes- Os Pyreneus-0 
Olympo». 

e) de promontoHos e cabos, ex .: «0 Ortegal-0 Pas· 
saro». 

f) de mares, ex. : «0 Atlantico-0 Medite?'?"Ctneo». 
g) de estreitos, ex.: «0 Bosphoro-0 Sund». 

Exceptuam-se G~bniltm·, Jenikalé. e alguns outros. 

h) de rios, ex.: «0 Amazonas-O Tejon. 
i) de ' obras primas artísticas -e litterar'ias, ex .: A 

Alhambm-A Batalha-O Lacoonte- Os Lusía­
das». 

j) de navios, ex.: «0 G1·eat Easte?"n - A Bahia?W>> . 
. k) de homens, quandG' tomados adjectivamente, ex. : 

. «Camõr;s é o Vi1·gilio po?·t~bguez-Os Alexcmd1·es 
são 1·m·os >>; 

5) muitas vezes aos adjectivos possessivos, ex. : «A mi· 
nha cascb_:_Os meus amigos». 

Nestes casos o ouvido é que deciP,e do emprego ou da 
omissão do artigo; todavia o uso moderno propende mais 
llm·a a omissão. 
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7) aos nomes de parentesco e de objectos possuidos 
em vez dos adjectivos possessiv()s, isto quando o 
sentido da phrase é tão claro que não deixa duvida 
sebre o possuidor, ex.: «Este menino perdeu a mãe 
-Rapaz, que é da gravata»? ' 

8) a Senhor, Senhor·a, etc., quando _nos dirigimos a 
alguem sem accresoentar mais nomes de tratamento, 
ex.: «O Senhor quer pão?....,....A Senhora vai sahir·»? 

9) aos pronomes possessivos, ex.: cc Éste livro é meu; 
o teu é melhoh>. 

1'0) aos adjectivos numeraes que indicam horas, ex.: 
<<ÁS duas horas, Ás tresn. 

11) ás palavras meiodia, meianoute, ex. ccVi1·ei ao meio­
dia-Cheguei á meiM~>o:U,teD. · 

12) aos nomes de numeração, ex.: «O quat?"o não sa­
hiu-Falta o nove» 

O artigo serve tai;)lbem para uma constrncção especialíssima da 
língua portugueza: junta-se a um adjectivo ou substantivo de qualifica­
ção, que se prende pera preposição de a um nome de indiviauo que se 
queira qualificar energicamente, ex:.: "O bom do homem~a pobre da 
mulhe?·-0 t·1·atante do padre-a bwrra da criada». 

Esta constiÚcção é familiar e não se usá em estylo elevado. 

39§. Omitte-se o artigo 

1) geralmente, antes de todos os substantivos proprios 
não precedidos de adjuncto attributivo; ex.: . «Mi­
ne7·va plantou a oliveim -Pa?'is em civilisaçãp leva 
de vencida todas as capitaes do mundo>>. 

2) particularmente, antes dos nomes proprios de ilhas, 
cidades e astros, ex.: ccCeylão é rica, e Java é bella 
-Lisboa é limpa, e Constantinop la é immunda­
Jupite?· é maior do qrue Mercudo>>. 

Exceptuam-se os nomes proprios de ilhas, cidades 
e constellações, ' quando procedentes ~e substantivos 

16 
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communs, ex.: (t A Ma.dei?·a po~· si só vale tanto­
como os Açores-O Porto é mais ?'ico do que o !Ia· 
vre-Jâ vi o Cruzei1·o do Sul e as U1·scbS» . 

3) antes dos termos principaes de ditos sentenciosos, 
ex.: «Pob?·eza não é villeza,; . 

4) ante~ elo substantivo capital de uma definição ex. : . 
«Biologia é a sciencia dcb vida». 

5) antes das palavras em apostrophe, ex.: «Surgi, po~ 
vos, vinde c6 juizo!». 

6) nas phrases exclamativas, ex.: Bellct cdança f-Linclo 
meninoh> . 

7) antes dos substantivos que constituem uma enume~ 
ração de partes, eX..: «Tudo quanto appetecemos na 
vida, glo?'ia.s, hon1·as, 1·iqMeZc6s, não nos satisfaz». 

8) antes dos adjectivos possessivos seguidos .de um 
nome de parentes-co, ex.: «ilfinha mc~e-Ale'l.bS thios, . 

Quando, porém, se quer di stinguir com maior particula­
risação um parente por meio de uma palavra determinativa. 
ou qualificativa, antepõe-se o artigo, ex.: "O meu filho Jo?·­
ge- A mi?ilw cunhada soltei·ra.» 

9) antes dos nomes de tratamento precedidos de Se­
nha?·, Sen)w?·a, etc., quando nos dirigimos ás pes­
sôas a quem os damos, ex.: «Que diz a isto, Sen/zo?"' 
Ba1·ão?- Toma café, S12nho1·a Condessa?>> . 

Todavia, por uma especie de ernphase, emprega-se o ar­
tigo quando os nomes de tratamento indicam cargo, dignida­
de jurisdiccional, relação social, ex.: «Que diz a isto o nobre 
Promoto·r?- Que decidem os Senhm·es R epresentantes doPo­

. vo?- Nunca accusa1·ei o meu arnigo . .. ". Por vezes usa-se 
tambem da mesma construcção quando a Senho1·, Senhm·a 
seguem nomes proprios, ex.: • Que quer o 8 1·. João GonçaJ,~ 
ves?- Veja isto a Sr." D. Thereza,, 

Em Portugal usa-se do artigo antes dos nomes de paren-
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tesco e de relações sociaes, ainda mesmo dirigindo-se a pes­
soa que falia a<!> interl0cutor, ex': «- Rctpaz, anele f oste ct es­
tas hoi·as?-Pois <111 thio não me mandou á botica?» "Q·ue·r o 
amigo ctlrnoçcw comnosco?n 

Na província de S. Paulo, espedalmentc na zona do oes­
te, ba um uso

1 
extranhissimo e absolutamente coHtrario a 

este: supiJrime-se artigo e adjecti vo possessivo com os no­
me~Jpcte e mãe, aill.da mesmo fallando-se e.m ausencla, ex.: 
lV.ll~<e não qt~e?' que eu case- !Pll!e cle·tt-me hoje •um cctvallo". 

1 O) antes dos nomes de numero que indicam datas, ex.: 
«A 14 d@ Março- a 18 de Maio». 

Todavia diz-se: •À primei1·o ele J ·unho 'ou no primei1·o de 
Junho». Quando se põe clara a palavra dias tambem se usa 
do art igo, ex.: ccAos doze dias do mez de JaneiroJJ. 

11-) antes dos pronomes conj unctivos empregados · inter­
rogativamente, ex.: ccQ·ue que?·es?-Qwe te pcwece?». 

"O qt~e q'!teres?-0 qM te 1xwece?, e outras construccões 
identim\s são inl)orrectas . No's escriptores classicos abundam 
exemplos do uso acertado: 

«Pois de ti, Gctllo incZigno, QUE clirei?n C .A.l\IÕES. «E QUE 

vos pcm·ece qtte façamos?» VmniA ecO' homem, QUE fizeste? JJ 
SousA CALDAS . «QUE havia de jaze1·?n BocA.GE. «QUE é o que 
Ottço?» FRANCISCO MANUEL . 

' lfso elo a?·tigo antes ele substantivos consecutivos 

al$0. Si o primeiro de dous ou de mais substantivos 
consecutivos é precadido de artigo, a repetição ou a omisssão 
d'elle antes do outro ou dos outros é geralmente facultativa. 
Exemplo de repetição: ccQHe eo'wsa são AS honms E AS digni­
dades sinão f~vmo?>>. Exemplo de omissão: De Praia disse 
Ovidio que anele ;bla tinha estado jâ maduravam seams•. E o 
mesmo podemos dize1· DAS planícies, valles e montes d'onde 

* 
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se levantavam ds nuvens f!quelles vastíssimos CO?"JJOS de ca­
sas, muralhas e to?Yes». 

4,00. E' de rigor a repetição 

1) antes de .termos que tenham entre si sentido op­
posto, ex.: «0 · dia e a nout~-As obras boas e as 
mds». 

2) antes dos membros de uma gradação, ex.: <<A ne­
cessidade, a pobreza, a fome, a (alta do neces~a?"io 
pam o sustento da vida é o mais {o?·te, o mais po­
dêroso, o mais absoluto irnperio que despoticamente 
domina sob?· e todos os que vivem>>. 

4,0:1.. E' de rigor a omissão 

1) antes de termos synonymos, ex.: <<0 fumo, tabaco 
ou betum é U·ma planta o?·iginada da America-A 
mudança e va?·iedade das línguas do Brazil é sem 
duv.ida cudosa- Os homens compassivos e bons­
As mulhe?·es ajuizadas e prudentes». 

2) antes de termos relativos ao mesmo individuo, ex.: 
<<0 1·ei da Prussia e imperador da Allemanha-0 
cunhado e sacio de Pedro». 

III 

ADJECTIVO 

Conco1·dancia do adjectifJo 

.t,O~. O adjectivo está. sempre em relação attriliutiva 
ou em relação predicativa para com um substantivo, ou para 
com uma palavra qualquer, uma phrase, um membro, uma 
clausula, uma sentença, tomados substantivamente. 
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403. Geralmente o adjectivo concorda em genero e 
numero com o substantivo a que se. refere, ex.: - «0 · homem · 
branco- A mulher bninca- Os homens brancos-As mulhe­
res brancas» . 

.;10.;1. O adjectivo que faz as vezes de um adverbio é 
invariâvel ex.: Vontade TODO poderosa- Ca.sas MEIO de?'?'iba­
da~)). 

Todavia, em relação a meio alguns escriptores fazem a concerdan­
cia, .ex.: ((Po1·ta meia aberta-Casas meias q·u,eimadas». 

4,05. Quando a um substantivo de uni genero se re­
fer,e outro de genero diverso e modificado por um adjectivo, 
este adjectivo concorda com p segundo substantivo, ex.: «Ci­
ce?·o, AQUELLA fonte de eloquencia - Catilina, aquella peste da 
1·epublica». 

Os esci'iptores antigos e o povo ainda hoje fazem a concordancia 
com o primeiro, ex.: «Cice?·o, AQUELLE fonte de eloq·,~encia-Catilina 

AQUELLE peste da 1·epublica-Manuel, t·u és ~<m bor?·a---Julio, tu serás 
UM mama,. 

408. O adjectivo subs~antivado é do genero mascu­
lino, ex.: <,0 bello do negocio - O difficil ela questc""to». 

O adjectivo po'Lbco, si está collocado antes de um subs­
tantive> feminino, póde assumir, apezar de estar substantivado, 
a flexão do feminino, ex.: «!Jma pouca de· palha-Uma pouca 
de aguaJ>. · , 

.fiO'. Concorrendo dous ou mais suhs~antivos d0 mesmo 
genero e do mtmePb singular, o adjectivo toma a flexão · do 
genero commum a todos e do numero plural, ex.: «lmp1·obos 
eram o a1·clor e ex(orço en&p?·egaclos-Valiclcbs emm a cora­
gem e a esper·ança». 

4oOS. Concorrendo rlous ou mais substélintiv0s do sin­
gular, de genero e de significações differen~es, o adjectivo 
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toma em geral a flexã0 Q.o genero masculino e do numero 
plural, ex.: <<.fi noute e o dia e?'a??~ cla1·os». 

LI09. Concorreado ddus 01!1. mais substantiVos do sia­
gular, de genero differente e de significação similohante, 0 ad­
jectivo coB.corda com o ultimo, . ex.: c\0 arno1·· e a amizade 
ve?Ylctdei?·a- ou-A amizade 13 o arno1·· vm·dadei?'Oll. 

E' virioso empregar um substantivo no plural e fazer concordar 
cam elle adjectivos no singular: est~ts e outras phrases, por exemplo, 
são incorrectas: O p1·imei?·o e seg wndo }ttizes ele paz- As g?·amrnatiGas 
frcmceza e po?·tttgttezc6". Deve-se dizer: "O p?·imei?'O jUJiz de paz e o se­
g·undo - A gq·arnrncttica jl'ancezct e ct po·rt·ttgttezct ., • 

Cumpre t!iJdavia notar que muitos gram n1aticos não são desta opi­
nião: Diez (1), por exemplo, auctorisa esta conc!iJrdaneia de aàjectivos 
no singular celm Í.1m substantivo n(i) plural, que até se dá em Latim. 
Camões escreveu: ecO qttcwto .e q·tointo Aff?nsos (2)"· 

<l:llO. Concorrendo dous ou mais substan.tiv:os d0 plu­
ral, de genero differente, o adjectivo concorda com aquelle de 
ql.!le está mais proximo, ex.: «Se'l.bS ten1o1·es e e.spemnças eram, 
vãs - Vc'Zos emrn seus temoTeS e espçTa?'bÇO·S!J. 

Alguns escripteres fazem o adjectivo 'assumir sempre a flexão 
masculina de geneFo, ex.: «Vinham vestidos de pennas, corn cts faces, 
beiços, na1·izes e 01·elhas cheios de g1·ossos pendentes". 

4i jj_ :l. Concorrendo um ou mais substantivos do plural 
com outro ou outros ,do singular e, sendo os de um numero 
differentes em gen~ro dos do cmtro, o adjectivo concorda em 
genero com aquelle ou aquelles que estiverem :ao plural, ex.: 
«As fazendas e o dinhei?-o emrn m.uítas >). • 

' ·' 

( :1. i Obm citada, vol. III, pag. 88. 
(2) Lusiaclas, Cant. I, Est. XIII. 
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Alguns escriptores fazem o adjectivo assumir sempre neste caso -
:a filexão do masculino pJural, ex.: 

«Porque essas honras vãs, esse ouro puro 
"Verdadeiro valor não dão á gente: 
«Melhor é metece!-os sem os ter, 
«Que possui,[-os sem os merecer"· 

CAMÕES. 

«De branca seda leva o kharo esposo 
« Âs calças e o j ubão de ouro lctv1·ados •. 

CoRTE REAL • 

. Outros·razem o adjectivo concordar sómente com o ultimo subs­
t antivo, ex.: 

. «E'ra este Laza1·aqtte ttm tyranno que, com mcmhcts e astucia s·ua, 
-se veiu a jaze·1· tão g·rande, qtte teve pode·l' pCbi'CG deshenla?' OS dous filhos 
de· El-Rei Buçctide de Fez. 

DuARTE ' NuNES DE LEÃO». 

4:12. Antepest0 a dous ou mais substantivos o adje­
ctivo concorda sómente com o primeiro, ex .. : «Com' quanta 
_p?·~uiencia, ag?·aclo e moclestia se defende de -todos- Cada um 
.i!,'eUes t?·azia smb a?"GO e f?·echas>>. 

4t:llffi. Nas phrases de tratamento, como Vossct Senhoria, 
s~ba _Alteza, S1ba MagestOJcle, etc., . os adjectivos possessivos in­
separav:eis COI).Cordam em genero com o substantivo honorifico, 
-ao passo que os aliljectiv0s descriptivos separaveis assumem o 
genero da pessôa a quem ou de quem se falla, ex.: «Vossas 
Senhvdas, Senho?·es Ve?·eaclo?·es, são cordcttos e justos - Suas 

. ' ' 
Altezas (os prinqipes) são magnanimos e bons-Sua Mages-
Jade (a rainha) é itlustradissíma». 

A ·ooncordancia em numero é regular. 

' E' uma das muitas extra vagancias do estylo de cha•nce!'laria o con-
·servarem-se nas phrases de tratamento as fór~as do adjectivo posses-
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sivo da segunda pessôa do plural «vossa, vossas" quando o genio da. 
Jingua portugueza quer que se dirija em terceira pés&ôa ·ao individuo 
ou indiv,iduos com quem se falla . 

.t,:t-t,. Nos adjectivos compostos a conoordancia tanto· 
em genero como em numero cabe a ambos os componentes, 
quando em oar!la um se manifesta o · seatido adjectivál, ex.: 
<cMeninos swrdos•mudos-Oukas tantas meninas)). 

4::15. Nos adjectivos compostos a concordancia só cabe 
ao ultimo compcmente quand.o 0 primeiro ou os primeiros têm 
um ~0mo sentido adverbial ex.: «No cerrado das hastes pal­
pitavam glor-iosas as bandeira.s auri-ve?·des do Brazil-OS' 
exercitas aust?·a-h'lf{ngaros-A esquadra anglo-t;uJ?-cQ-frarnceza» .. 

Posição do adjectivo 

,J,:I.G. Os adjectivos descri!iltivos antepõem-se ou pos­
põem-se aos substantivos conforme o ~enio da língua, o es· 
tylo da composição, e o gosto do escriptor: não se póde esta· 
belecer regras positivas a este respeito. Todavia nota-se 

1) que alguns adjectivos de poucas syllabas como bello, 
bem são mais cemmumente ·antepostGs, ex.: aUrrv 
bello homem'-urm bom liv?'O)). Não seria, porém, 
erro dizer-se «Um homem bello-um liv1·o bom,). 

2) que se antepõem os adjectivos deseriptivos aos 
substantivos proprios, ex.: ·<cO sublime Gcethe-0' 
mystico Dante)). 

Póde-se pospôr o adjectivo descriptivo ao substannivo· 
proprio quando se quer insistir sobre este, ou distinguil-o 
de seus homonymos, ex.: «Raphael, o divino-Affonso, o sil· 
bio »; mas neste caso o adjecti v o é qua.si sempre precedido-
de artigo. ' 
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3) que se pospõem aos substántivos os adjectivos des­
criptivos que exprimem relações exter~as e estados 
corporaes, ex.: ccOpinião commum-Mulher doente», 

E' de rigor a posposição com adjectivos descriptivos 
derivados de substantivos proprios, ex.: cc.A escola allemã-
0 estylo jlo1·entino". Todavia em estylo elevado ainda neste 
caso pó de-se antepor os adjectivos, ex.: «Nada temem b·ra­
zileiros corações-Luso valor». 

4) que os adjectivos de propriedades materiaes como 
cóq·, fórma, gósto, etc., pospõem-se geralmente, .ex.: 
«Uma gmvata vermelha-Uma mesa q·edonda-Um 
vinho doce>>. 

Bocage escreveu 

· •Contam que certa raposa, 
«Andando muito esfaimada 
«Viu roxos mad·wros cachos 
•Pendentes de alta latada~. 

5) que alguns adjectivos variam de significação con­
forme são antepostos ou pospostos, ex.: «Uma pobre 
viuva; Uma viuva pobre-Um novo livro; Um liv1·o 

'nOVO>>. 

Em geral o adjectivo posposto tem sentido proprio; e o 
anteposto, figurado. 

4:17. · O adjectivo determinativo antepõe-se ao subs­
tantivo ex.: «Este homem-Aquella mulhen>. 

4:1.8. Os adjectivos determinativos demonstrativos es,te, 
esse, aquell~ pospõem-se em algumas sentenças exclamativas, 
ex.: !<Que homem este!-Que pensamento esse!-Que noulhm· 
aqwellah>. 
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Repetição e omissão elo adjectivo dete1·minativo antes de um 
ou de ??'llais substantivos 

.to :19. Em geral militam para a repetição ou para a 
omissão do adjectivo determinativo antes de um só substan· 
tivo, ou de substantivos consecutivos, as regras acima exara­
das para a 1:epetiçãb ou para a omissão do artigo. 

Adjectivos numeraes 

Ll20. Os adjectivos nmneraes tomados como nomes 
dos dez algarismos são substantivos, ex.: Um sete e t?-es qrua­
t?·os. Os ze1·os SG"to mal feitos, mas os cincos são bem acaba· 
dos)) r Tambem são substantivos quando tomados como nomes 
de cartas, ex.: <<0 DOUS d'e paus o CINCO de copc~s)) . 

Ll2:t. Os numeros entre cem e duze?'!Jtos são expressos 
por Cento, e não por cem, ex.: <<Cento e dez, cento e trinta» . 

.fl22. Antes immediatamente de mil usa-se ele cem, 
ex.: Cem mil homens» . 

423. Quando entre mil e cem medeia outro nome de 
numero usa-se de cento ex.: <•Cento e vinte mil homens» . 

.(124!. Nó enuncia<ilo de quantidades 

1) Si o pumeró se compõe de unidades e dezenas, ou 
de unidades, dezenas e centenas põe-se a conjunc­
ção e eiJ.tre cada dous elementos, ex.: <<Vinte E qua­
t?·o - Duzentos E aincoenta E cinco». 

2) si o nNmero se compõe àe mais de urna casa de 
tres algarismos não se põe conjuncção entre o pri­
'meiro algarismo <ila ultima casa e o numem q:úe o 
precede, ex.: «seis mil quinhentos e qua_renta e -seis 
(6:546)». No caso, porém, de ser esse primeiro al· 
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garismo um zero, interpõe-se a conjuncção, ex.: 
«einco mil e vinte e oito (5:028). Qtiando o numero 
se compõe de varias casas de tres algarismos, omit­
te-se a conjuncção entre cada duas casas ex.: «Tres 
t?·ilhões, qu,a.t?·ocentos e qum·enta e quat-ro bilhões, 
duzentos e vinte e cinco ?niffhões, quinhentos e vinte 
·oito mil, duzentos e vinte cinco (3,44!.1:1225,528,225)». 
Todavia, quando na ultima · casa de tres algarismos 
faltam unidades e dezenas interpõe-se a conjuncção 
ex.: «Vinte e um 1nilhões, t?'esentos e cincoenta e 
dous mil e qt&at?·oce?otos (21.352.400)». 

41:~~. Na computação khronologica por secnlos em­
prega-se o adjectivo numeral ordinal anteposto, e 0 numeral 
cardial posposto, ex.: ceNa decim.o sexto sectdo - No seculo de­
zesseis>), 

4l2G. Na computação àos dias do mez emprega-se o 
adjectivo numeral cardial, ex.: c< A clous de J~laio». Ha uma 
excepção: é o dia 2J?'imeiro; diz-se <<P?·imei?'O de·Mc6iO» e não 
))Um de Maio». 

42 ~. Na enumeração dos reis e pérsonagens celebres 
·do mesmo nome usa-se do numero ordinal até clez e do car- . 
clial dahi em diante, ex.: «Carlos IX-Luiz XVI>i lêm-se <<Car­
los nono-L~&iz clezesseis». 

-!12§. Ambos quer sempre depois de si o artigo, ex.: 
«Ambos os filhos, ambas as mãoS>J·, 

Obse1·vação n. 1) Ambos não se pode usar a respeito de causas en­
tre si opposta~; não se deve, pois, Clizer «arnbos os 1Ja1·tidos b·m zilei1·os» 

maS Sim <OS dous pcwtidos bmzileÍ1'0SJJ.. . 
Qbse1·vâção n. 2) Os adjectivos determinativos numeraes ordinaes 

f) quando indi4am meramente a ordem, são antepostos, ex.: 
"O primei1·o liv1·o" • 

2). quando indicam uma divisão, são pospostos, ex..: •O liv·l'o 

1Jrimei1·o,. 
' Vbsc1·vcGção n. B) Q11ando um adjectivo determinabivo numeral car-
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dia! encontra-se com um ordinal, é indi!Ierente collocar-se antes um 
ou outro, ex.: «Os primei·ros dez liv1·os- Os dez primeiros livros». 

Adjectivos conjunctivos 

LiaS. Os adjectivos conjunctivos referem-se. sempre a 
um nome da clausula principal: esse nome chama-se antece­
dente. 

O adjectivo conjunctivo qual póde admittir depois de si uma re­
petição do antecedente que, assim repetido, toma o nome de subseq·"en­
te, ex.: .. São pe1·didos os dias nos quaes DIAS não fazemos algum bem» . 

Esta construcção é quasi desusada, e emprega.se só em casos es­
pecialíssimos, quando é ella absolutamente indispensavel á clareza do 
sentido. 

O adjectivo conjunctivo cu,jo, equivalente exactó de «do qtbal, da 
qual, dos quaes, das qtbaes,, por isso que tem significação restrictiva 
possessiva, quer sempre claro depois de si o substantivo a que restrin­
ge, ex.: "O homem cujo filho ap·rende comigo- Vi a mulhe1· Clbjas filhas 
casm·am-se h ontem». 

Ao envez do que succede com uqual» o substantivo que segue a 
cujo e· sempre diverso do antecedente . 

O emprego ctbjo sem antecedente e subsequente immediatos, si 
bem que classico, é arkhaü:o, ex.: « Oujas são est~s arvores?- Eu sei 
c·tojo é o gadon. 

Adjectivos indefinidos 

~ao. Tanto, no plural tantas, tantas, serve para com­
pletar nomes de numero, quando não se sabe ao ·certo quan­
tas. as dezenas Oll as unidades, ex.: «CVJmpq·ei t?"ezentas e tan­
tas gallinhas~Ga?ohei vinte e tantos !mil ?"eis. Usa-se de mui­
tos, muitas nos mesmos casos, quando se presuppõe que o 
numero de dezenas ou cl.e unidades ignoradas excede a cinco. 

4l3 :I. Todo torna ·se adverbio em sentenças como es­
tas: «Sou todo ouvidos-Deus é todo bondade)) . 
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432. Os adjectivos determinativos possessivos meu, 
teu, seu, nosso, vosso, e os indefinidos algum, nenhum, qual­
que?·, tal, tanto, todo, pospõem-se algumas vezes aos seus sub­
stantivos, ex.: «0 lim·o meu-pode?· nenhum». Alheio ep?·opdo 
pospõem-se frequentemente. Cumpre notar que estes dous pos­
~essivos e muitos dos indefinidos como ce?·to, mesmo, mtUito, 
pouco, etc., assumem repetidas vezes o kharacter de verda­
.deiros adjectivos descriptivos e que, como taes, subordinam­
se á regra geral (410). 

433. Algwm posposto significa nenhum, ex.: «Eu por 
manei?"a alguma eonsintoJJ. 

~ 7." 

Formação dos comparativos e dos superlativos 

4;34. Forma-se geralmente um comparativo de infe­
rioridade, collocando-se o adjectivo descriptivo entre as partí­
culas menos e que, ex.: «Ped?·o é MENOS ?'ico QUE Anto1o_io>>. 

tl:iiD. Fórma-se geralmente um comparativo de egual­
,dade, collocando -se o adjectivo descriptivo entre as partículas 
tão e co?no, ex.: ccPed?·o é TÃO alto COMO JoséJJ . 

~3G. Forma-se geralmente um comparativo de supe- , 
rioridade, collocando-se o adjectivo descriptivo entre as partí­
culas mais e que, ex.: !<Anto.nio é MAIS ?·ico QUE Ped?"O». 

4UJ ':J. Fórma-se geralmente um superlativo relativo 
collocando-se o adjectivo descriptivo entre o mais e de, ex.: 
«Antonio •é o MAIS rico im todos». 

L.flm§. Fórma-se um superlativo absoluto antepondo-se 
ao adjectiYo descriptivo muito, ext1·émamente, ou .qualquer 
outro adverbio de quantidade · ou de modo, que, indicando 
exalçamento, não tenha significação relativa, ex.: <<Pedro é 

MUITO rico-Antonio é EXTREMAMENTE pob?·en. 

Observação n. 1) Nos comparativos de inferioridade e de superio­
ridade, em vez de que depois do adjectivo descriptivo, quer o uso que 
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se empregue do q·t~e, ex.: P edro é m enos alto DO QUE Antonio- Pau lo é 
mais 1·ico DO QUE José». 

Obse1·vação n. 2) Os comparativos de inferioridade e de superiori­
dade admittem encarecimento por meio do adveroio m·tbito, ex.: ccll1uifiD 
mais ?'ico-m~tito menos p1·ovavel». 

Obse1·vação n . 3) Nos comparativos de egualdade, quando é esta 
estabelecida entre duas ou mais quaiidades do mesmo -ou de diversos 
sujeitos, em vez de como póde usar-se de quão ou de qt1anto, ex.: ccPe­
d?·o é tão ?·ico quão gene?·oso-Antonio é tão altivo quanto CO?'teP..-Pm6-
lo é tão bravo ql!anto covMde é Phitippe''· 

Obse?·vc6ção n. 4) Em vez de tão gmnde póde-se empregar tmnc6-
nho . Camões (1) escreveu: rcOra vê, Rei, quamanhc6 terra andámosn. 
Quc6manho equivale a quão grande : na linguagem hodierna é desusado. 

Obse1·vc6ção n. 5) Em virtude do seu sentido já de si absoluto não 
adlfiiLtem graus os adjectivos cl,s3scriptivos eterno, exsangue, immenso, 
infinito, innume1·o, omnipotente e outros similhantés. 

Observação n. 6) Vê-se com frequencia darem-se graus a super­
lativos tomados directamente do Latim. cclltfais pessimo, muito l6be·l'?'imo, 
optimissimon ouve· se a cada canto. Vasco Mousinho de Quevedo (2·) es­
creveu : uA mais suzJrem<:6 pa1·te dc6 to?Te». Si bem que fosse esse o uso 
dos antigos que até diziam ccmui mtbito,·, taes construcções no estndo 
actual da língua são erros deploraveis. 

Obse1·vação n. 7) Por imitação da syntaxe latina servem muitas 
vezes os superlati vos absolutos de superlativos relativos, ex.: 11 O opti­
mo ele toclos- à p?·u.dentissimo c~os conselhos" em vez de ccO melho1· de 
todos-O mc1is 1J?'ttdente clós conselhos,. 

Obse1·vação n. 8) Os substantivos tomados adjectivamente assumem 
todos estes graus, ex.: «Pedro é mais escu~pto1· do que poeta- Eu sou. 
tão homem como t·u-EUe é mttito mew ,i?·mão, .. 

Adjectiv@s GO?Telc6tivos 

<139. Adjectivos determinativos ha que em certas clau­
sulas comparativas exigem o emprego de outros da mesma 

(1) Lusíadas, Canto VI. Est. ~XIX. 
(2) Affonso Africano, edição de 1611, pag. 216. 
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natureza: chamam-se oo?TelativiJs. Tal é c01:relativo de si pro­
prio , e de qual,· q~ba?oto de tanto, etc., ex.: «TAL pcté, TAL fi­
lho- TAL mulhe?· r~;ue fosse ella QUAL marido lhe eu sou- TAN­

TAS cabeças QU1\NTAS sentenças: Camões dá por correlativo a 
qual o adverbio eis (1). 

IV 

PRONOME 

· pg·onomes swbstantivos em · g·elação adve?·bial 

41o4i~. Os pronomes substantivos em relação adverbial 
são sempre regidos por uma preposição, ex.: «A mim-De ti 
--'-PO?' si- Com elle». 

-tAi:i. 11figo, tígo, sigo, nosoo, vosco são sempre regidos 
pela prep0si'ção com. 

P?·onomes S'l,bbstantivos er1i g·eZação Qbjectiva adverbial · 

i,1412. Os pron0mes substantivos em re~ação óbjectiva 
adverbial equivalem sempre a pro~om.es substantivos em re­
la~ão adverbial, servindo de comf)lementos ás preposições a e ele. 

i}ssim 

1ne equivale a a mim ou a de mim 
te )) » a ti )) >> de ti 
se . )) » a si )) )) de si 
nos )) »a nós )) >> ele nós 
vos )) l> a VÓS )) l> de VÓS 

se )) » a si )) >> ele si. 

(i? Lusíadas, Canto I, Est. LXX:XV'lH ·e LXXXlX. 
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~<13. Os pronomes substantivos em. relação objectiva 
adverbial equivalem algumas vezes aos adjectivos possessivos 
meu, teu, seu, 'etc., ex.: aElle me é pae-Amigas te somos 
- Não lhe sou tutor» ·em vez de aElle é pae meu-Amigas 
tuas somos- Não sou tutor seuJ>. 

ERta construcção é latina: Virgílio escreveu utibi vultus" (1) em 
vez de "twus vultusa e cchuic conjux (2) por •B~bUB (ejus) yonjux,. · 

, 
tJ,.t,.t,. Em·logar do pronome da primeira pessoa do 

singular eu usam os escriptores da fórma da primeira pessoa 
do plural nós. O verbo vai para o plural; os adjectivos em 
relação at.tributiva ou pre~icativa com esse pronome 'ficam ·no 
singular, ex.: Antes sejamos b?·eve que p?·olixo. n 

Antigamente dava-se geralmente o mesmo uso com o pronome da 
segunda pessoa; ainda hoje nesta província (S. Paulo) os velhos fazen­
deiros, conservadores tenazes dos habitos fidalgos de seus avós, usam 
de tal tractarnento em relação aos inferioms a quem votam affecto. 

Posição e influencia dos pronomes substantivos em relação 
s·ubjectiva, objectiva e objectiva adve?·bial 

44US. A collocação dos pronomes sujeitos nas senten­
ças effectua-se de accordo com os seguintes preceitos: 

1) No indicativo e no condicional, nos tempos simples 
e nos compostos das sentenças declarati~as, o pro­
nome sujeito antepõe-se geralmente ao verbo, ex.: 
«Nós queremos-Nós deseja'riamos-Vós não sabeis 
-ElLLES teriam vindOJJ. 

(1) Aeneis, Cant. I vers. 327. 
[2) IDEM, Ibidem, vers. 343. 
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. Todavia, por empbase, para maior intimação no dizer 
pospõe-se muitas vezes o pronome sujeito, · ex.: «Estavamos. 
NÓS em Pa1·is- Tinha ELLE chegado". 

Dá-se o mesmo ainda quando o sujeito não é representado 
por pronome, ex. ; <~B?·ilhava A LUA em céo sem ntwens- Vi­
nha desfilando o EXERCITO». 

2) Nas sentenças interrogativas pospõe-se o pronome 
sujeito ao verbo, ex.: «Que·res 'l'U vi?" almoça~~· co­
migo?>>. 

Cumpre notar que, principalmente no Brazil, vai-se esta­
belecendo o uso de construir as sentenças interrogativas em 
ordem directa, deixando-se o seu sentido de pergunta a 
·cargo sómente da inflexão da voz, ex.: ccTu que·res vi?· al­
moçar comigo?» 

3) Com verbos no imperativo o pronome sujeito; si 
vem elaro, pospõe-se, ex.: «Dize TU-Correi VÓS», 

' 
Observa-se ainda o mesmo nas sentenças negativas em. 

que o imperativo é substituído pelo subjunctivo presente, ex.: 
cNãa digas Tu-.Nao co ,·rais VÓS». 

4) Com verbos no subjunctivo, si é expressa a con­
juncção de subordinação, o sujeito, quer seja repre­
sentado por pronome, quer por substaptivo, ante­
põe-se geralmente, ex.: «Desejo QUE ELLE venha .A:N­

TES QUE os CRIADOS tenham sa,hido>>. Si fica oc­
culta a conjuncção o sujeito pospõe-se, ex,; «Oxalá 
tenha ELLE vida!» 

.5) Com verbos no· infinito e no particípio pospõe-se o 
sujeito, ex.: «Faltares TU assim; é indecoroso­
MoRTO PEDRO ninguem mais ?'eina;rd>>. 

u) Com verbos no infinito perfeito o sujeito, pronome 
ou sub~tantivo, fica geralmente entre o auxiliar e o 
particípio aoristo, ex.: «Te1· EU faltado d palavra­
Te?·em os FRANCEZES ohega.do tarde.» 
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7) Servindo a phrase infinüiva de complemento a uma. 
preposição antepõe-se geralmente o sujeito, ex . ~ 

«Pcwc6 EU conw1·-Em PauLo chegan,do>>. 
8) Jiv; antepõe:se a t'L&, e tu a elle, ella; 1iós antepôe-se 

a vós e vós a elles, ellas, ex.: <<Eu e t'L& estamos 
bons-Tu e elle sois ricos». 

Dizer t·tt e e2b, elle e ttt, etc., é françezismo injustificavel. 

4t!G. A collocação dos pronomes objectos nas senten­
ças effectua-se de accordo com os preceitos seguintes: 

1) Com verbo no indicativo o pronome objecto 
·' a) nos tempos simples; excepto o futuro, antepõe-se 

ou pospõe~se indifferentemente, ex.: «E'L& TE anw 
OU Cb?1'10-1'E». 

b) nos tempos compostos, excepto o futuro ante­
rior, antepõe-se ou pospõe-se ao · auxiliar, ex .: 
«Nós o temos visto ou ternol-o vistO !> . 

c) no futuro anteiior antepõe-se sempre ao' auxiliar, 
ex.: Tu NOS te1·ds visto-Elle 'o te1·d 'qu~?'iclo». ' 

d) nos tempos simples elos verbos pronominaes, e 
em todas as pessôas verba8s que têm o accento 
tonico sobre a ultima ou sobre a penuHima syl· 
laba, exceptuado sempre o futuro, · antepõe-se ou, 
pospõe-se, comtanto que não. resulte equivoco ou 
collisão de sons, ex.: «E·tr- ii'IE queixei ou quei­
a;ei-ME-E'L& ME queixo ou queixo-M.E)) . 

Estas construcções <(Vós queir.utis-vos-Nós quei· 
a;cwamos-NOS,>, são de difficil enunciação: deve­
se dizer <<Vos vos queia;cõis-Nós NOS queixctva­
mos>> . 

e) nas sentenças negativ:as geralmente antepõe-se, 
ex .: «EUe não ME quer». 

2) Com verbos no imperativo o pronome objedo 
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a) em sentenças a.tllrmativas pospõe-se .sempre, ex.: 
• «Mata-ME - Julgae-ME VÓSll . · 

b) em sentepças negativas, em as quaes o impera­
tivo é substitúido pelo subjunctivo, antepõe-se, 
continuando posposto [ 428-3) J o pronom·e' sujeito, 
ex. : aNé'to ii:!E desc.ub?·as TU !ll. 

3) Com verbos no subjunctivo o pronome objecto ante­
põe-se sempre, seja a sentença affi.rriJativa seja 
negativa, ex.: Q~be elle 1IE V~ja-Si NÓS O SO'I.bbes­
semos- Si elles nela NOS tivessem avisado-·Q~ban­

do etles 1uilo lHE tenham visto)) . 

Ha a notar que nas sentenças negativas, em todos os mo­
dos c tempos, colloca- se o pronome obj0cto entre a negação 
e o verbn; todavia, nos tempos · elo subjunctivo precedidos 
de qucmclo, como, si, etc., encontra-se não raro o pronome 
objecto antes ela negação; ex. : «Si tu llrE não me tivesse.s clito 

' - Quctnclo · e2t o não clesc~tb1·a" . 

4) Com o verbo no infinito pessoal o pronome objecto 
autepõe·se ao sujeito, ex .: ccDescob?"i?·es-:NIE t~t» . 

Si, porém, a phrase do inf:inito pessoal é compl0mento de 
uma preposição, o slljeito antt:põe-se ao pronome obj ecto, e 
ambos ao verbo, ex.: ccPcwct TU ?IrE clescob?·ires-Scm vós ;u:m 
ve1·cles, . Pódc-se tambem dizer, deixando o sujeito depois 
do verbo «Sem o vennos NÓS• . 

5) o pronome objecto, o pronome em relação objecti­
va adverbial e a partícula apassivadora se nunca ele­
vem começar a sentença: Seria i~correcto dizer «i!Jfe 
qtue?·em lâ-Te vejo semp1·e-Nos pa1·ece-Vos offe­
nu;o - LfJe digo-Lhes peço- Si contam GMbsas feic•s 
-Si diz q~&e elle vai, etc.)) Deve-se dizer «Q~•eq·em­
me lâ-Vejo-Ze semzJ<re, etc>> . 

6) Com veibos no indicativo futuro e no condicional 
imperfeito, usa-se de uma construcção especial: in-

* 
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sere-se por tmese o pronome objecto entre o radical 
do verbo e a sua terminação, ex.: «Ama?"·TE-ct­
Ver-TE-ia», 

_ Si o sujeito do verbo nestes casos está claro e é represen­
tado por pronome substantivo, melhor será. construir ccELLE 

TE amm·á-ELLE TE ve!"Ía». 

7) Nas sentenças negativas, estando o sujeito occulto, 
o pronome ohjecto antepõe-se sempre, ex.: «Não TE 

espe1·o mais - Não ME falla.rias assim - Si o não 
quizm·em)>. 

8) Com o verbo no infinito pessoa:l, estando o sujeito 
occulto, é indifferente antepôr ou pospôr o pronome 
objecto, ex.: <<Sem o ter ou sem tel-o>>. 

9) Com dous verbos no infinito colloca-se o pronome 
objecto ou antes oo primeiro~ ou depois do segundo, 
ciu entre ambos, ex.: «Sem Nos pode?· . vêr, ou Sem 
poder ver-Nos, ou Sem poéler NOS vên>. 

1 O) Nunca se colloca o prono)1le objecto depois do par­
ticípio aoristo de tempo composto: assim, não se diz 
«Havendo visto-TE)> mas . sim «Havendo-TE visto». 

,..\&'. Os pronomes substantivos em relação objectiva 
ou objectiva adverbial que seguem o verbo são considerados 
encliticos, e ligados por um hyphen ex.: «Ama-me-Dei-te 
um liV?"O». · 

..t.,.t,S. Quando, completando a significação de um verbo, 
vêm dous pronomes substantivos, um em relação objectiva e 
outro em -relacão objectiva adverbia.l, este, que representa o 
dativo latino vai em primeiro logar; ambos são considerados 
encliticos e presos ao verbo por hyphens, ex.: <<Vendeu-mo 
(vendeu-me-o)-Tomou-lha (tomou•lhe-a)» . 

... -<&9. Vindo, porém, se na construcção, é elle que 
sempre occupa o primeiro _logar, embora esteja em simples 
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relação objectiva, ex.: ccCo?We?·te-se-me o filho - Imputa-se -me 
'Win e?TO » . 

.tAiiO. Os pronomes substantivos em relação objectíva 
ou objectiva adverbia) admittem uma construcção especialís­
sima usada antigamente pela gente culta, e hoje só pelo povo 
rude em Portugal. O pronome sujeito pospõe-se ao _pronome 
objecto ou em relação objectiva adverbial, ex. : «Si vos é gmve 
de vos EU bem q~&erM·-E' como A TU que-res-E' como LHE 

EU digo-Assim que LHE .NÓS gcvranti'fltas•. 
. 4,.5}:1.. O, a, os, as, vindo depois de uma fórma de 

verbo terminada em 1·, s, ou z fazem com que qualquer 
dessas modificações se mude em l, ex.: <<Amal-o-amctmol-o 
- fil-o» por «Amas-o- a,lmamos-o- fiz-o». 

4t.ii2. O, a, os, as, tambem convertem em l o s das 
fórmas nos, vos, ex.: «Nol-o-Vol-a» por Nos-o-Vos-a». 

4l3:i. O, a, os, as, vindo depois de um verbo termi­
nado por voz ou por dipbthongo nasal, exigem a intercalação 
de um n euphonico, ex.: ccTem-no'-Dizem-no- Dão-?w- J:lma­
vam-noD . 

4i»4. O, a, os, as, absorvem o e das fórmas me, te, 
lhe, ex.: «Mo- ta-lhos» por «Me-o - te-cb- lhe-os». 

4Uiú. O, a, os, as, em concurso com lhes exigem a 
queda do s, absorvem o e, e formam <<Lho-Lha-Lhos- Lhas 
(257). 

4,ã8. Nos, vos, qua]J.do seguem immediatamente as 
fór!llas verbaes em mos, exigem a queda do s d'essas fórmas, 
ex.: crAmamo-nos-Queremo-vos'' por ccAmclmOS·?WS- Q'I.&e?·e­
moS·VOS». 

Emp1·ego pleonastico de p1·onomes substa-ntivos 

4,õ ';'. Com os verbos pa't'eoe·r e qüere?·-pa1·ece1· (com­
posto) empregam-se pleonasticamente e de modo como que . 
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anui -grammatical os pronomes substan~ivos da primeira pessôa 
do singular e do plural em relação subjectiva, ex.: ccE~~ pa­
?'ece·nu! que Pecl?-o é ricô -Nós que?··nos par·ece?' que não va-. 
?11J0S)). 

· Este· uso, anctofisado pelo fallar do povo '() mesmo por escriptores 
como Garrett, não exige grande sornma de attenção para ser entendido: 
é urn jogo de rhetorica inst inctiva. A pessôa qne falta faz uma reticen­
cia depois ·do pronome, e muda de phrase. Este modo de expressão tor­
na~se claríssimo àssim pontuado: «Eu, • .. ·1Ja1·ece-me que Pedn; é ?·ico­
N6s .. . q·ue·r-nos pa?·ece?' q•u,e não vamos» . Em vez, pois, de ser erro, é 
uma figura cheia de naturalidade e belli ssima.• 

~~§. Em1negam-se pleonasticamente pronome::) sups ­
tantivos em relação objectiva como explanação ele um ou de 

·mais subs~an tivo's já expressos, ex.: d . lingt~c6 clessa te1·rc6 não 
a. sabictm-P1nttwas e pelejas me lho?" 6 vê l-as de longe)). 

4i5>9. Empregam-se p1eonasticamente pronomes subs­
tanti"\ros em relação .adverbial com.0 · explatiaçà0 de adjectivos 
determinativos possessivos 'já .expressos, ex.: ccSeu pae d'elle 
- Sua fo9·nwsur·a deltas. 

Pelo que se póde ~Ilidir dos ex;emplos classicos este uso 
só se d,á. com os pronomes substantivos da terceira pessôa do 
singular e do plural. 
· 4lGO. · Empregam-se pleonasticamente pronomes subs-

tantivos em relação adverbial com.® ex~ilanação de ol1!tr0s pro­
n0mes substanHvds já expressos· em relação ol:Jjectiva, ex.: ccEu 
fer·i -me a 1ni~~ -Vós os vistes a eUes)). 

4&$11.. ·Empregam-se pleonasticamente pronomes subs­
tantivos. em relação adverbial como explanação de pronomes 
substantivos já expressos em _relação· objectiva adverbial, ex.: 

, ccParece ·me a mim- l)éi-lhes urm liv?·o a eUes'' · 
46~. Empreg~:m.-se pleonastiGamente pronomes subs­

tantiY0S em relação .objectiva adverbial como explanação d€l 
um 0u de ~ais substantivos já expressos: ex.: ccAo doente não 
se lhe ha de faze?· a vontcude~,. 
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I. 

4~3. Os pronomes substantivos em relação ol!Jjectiva 
-adverbial prestam-se em Portuguez a um idiotismo de grande 
força de, expressão. Collocados de certl> modo na sentença, não 
se 'subordinam á regencia e tràduzem por parte de quem fal­
Ia curiosidade, desejo, etc., ex.: <<Quen'li é que li'IE anda a es­
creve?· a?·tigos de ]Jhilologia nct «Gazetct)) ? -Quem ME de1·a 
~~<ma coç~ naq~velle velhaco!)). A's vezes é expletivo, ex.: 
«Q.ual pleu?"iz, nem qual ccwapuçà f E' comer-LHE e beber­
LHE, que ha de passm·h> 

Estes processos pleonasticos, que conLribue'm muito para a. clare­
za. e elegancia da expressão, encontram-se em varias línguas romanicas, 
em Latim barbaro, em Latim classico, em Grego moderno, em velho 
Alto Allemão, ern Inglez, em Dinamarquez, em Sueco. Diz-se, por 
exemplo, em Hespanbol: "Las ramas que lo 'J.Jeso de la nieve las desga­
ja -A rni he·rmctno le pa1·eceu; en1 Latim harbaro: ccipsam civitatem 
?"estctu?-ctrnus eam (1)"; em Latím classico: ccQuem nequeJides-J~eque jus­
jumndum neq!be ill!bm mise·rieo1·dia >"e1Jressit (2)"· _ 

Uso pclll'flicula?· de alguns p1·onomes de?nonst?·ativos 

' Ll64t. Os pronomes adjgctivos demonstratiV<?S este, esse, 
-aquelle prestam-se a uma construcção elliptica e comparativa 
-que, tevestindo . o pensamento de uma fórnia vaga, dá-lhe 
grande belleza. E,m vez de dizer-se por exemplo.· «Esta causa 
que pa1·ece ?oinho-Essas causas que pa1·ecem ast?-os-!fquel~ 

las causas q<~<e pa1·ecem est1·eltas», diz-se: «Este conw . 1oinho 
- Esses como ast1·os-Aquellas co1no _ est?·ellas>>. O pronome 
toma o genero e o numero do termo de comparação. 

· .<&$®. O artigo indefinido presta-se tambem á cons­
. trucção similhante, e assume então verdaaeiro · kharacter de 

(1 ) Espana Sag·rada, XL, 365 . 
(2) TERENTIUS, Adephi, Act. III, Se. 2. 
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pronome df3monstrativo. A concorclancia é tamhem com (} 
termo de comparação ex.: «Um como ninho-Uma como nu­
vem». 

Em Francez existe uma construcção analoga a esta, com a diffe-· 
rença, porém, de vir o artigo depois de comme, ex.: "J'apergus comme: 
une forêt de mélts de vaissewwv (i)". 

P1·onomes conjunctivos 

41:00. Qú~, quem referem-se sempre a um nome. dill 
clausula principal. Esse nome chama-se cmtecedente: póde ser 
masculino ou feminino; do singulú ou do plural. 

.o;IG'. Nas sentenças interrogativas o pronome que ad­
mitte clepoi~ de si o nome a que se refere ex.: (( o~be homem 
é este ?- Qu.e cascbs são aquellas? » 

4G§. Q1be11'JI, equivalente exacto de homem que, mu­
lher que, pessôa que, homens que, nvulhe1·es qtbe, pessôas que, 
por isso que encerra em si o seu antecedente,' não póde ter­
antes ou depois de si nome a. que se refira, ex.: «Conheço. 
quem escreveu o cwtigo-Vi quem quiz of!ende?·-me». 

Q·t~em (qu'hem=q~~e homem) tem a sua syntaxe exactamente mo­
delada pela syntaxe latina : frequentemente cala· se em Latim o subs­
tantivo antecedente de um pronome conjunctivo, e exprime-se o subse­
quente. Lé-se por exemplo em Cesar (2): •Santones non longe a Tolo­
satium finibus cws~mt, QUAE CIVITAS est in p?·ovincia». 

4G9. Send.o quem governado por uma preposição,. 
póqe referir-se a um antecedente que é sempre nome de pes­
soà, ex.: · «0 homem a quem demos o liv1·o- As mulheres de­
quem compmmos fri&ctas » • 

(1) FÉNÉLON. Télémaque, Livre II. 
(2) De BeZlo Gal'lico, I, 10. 
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Os escriptores antigos empregavam quem em referencia a causas: 
é. syntaxe anti-historica, e por conseguinte pouco digna de imitação. 

Com a preposição sem US.ft:-Se de o qtwl, q, qual, os quaes, as quaes, · 
dizendo-se sem o qual, sem a qual, sem os q·uaes, sem as quaes, e não 
sem quem que formaria um ekho desagradavel. 

,. 7 O. Qru,al, considerado como pronome conjunctivo, é 
sempre precedido do artigo : ((0 qual, a qual», etc. Serve pa­

ra variar a _phrase, e evitar amphibologias que se ,poderiam 
dar com o uso de q'ue. 

41~:8.. Qual faz as vezes dos demonstrativos este, es­
se, aquelle e em taes casos figura sem artigo. ex.: 

"Qttal do cavallo vôa que não desce; 
"Qtwl, co'o cavallo em terra dando, geme; 
"Qual vermelhas as armas faz de brancas; 
• Q·twl co' os pennachos do elmo açouta as ancas (I)". 

é! ' 2. Qru,al empregado como interrogativo não· adrnitte 
artigo, ex.: Quaes são teus amigos-Qru,al é o teru, ? ,, _ 

4l ~ 3. Cru,jo, cuja·, cujos, cujas, equivalem perfeitamen­
te a de que, de quem, do quctl, da q'LbC6l, d_os quaes, das quaes, 
e, por consequencia, só devem ser empregados quando podem 
ser substituídos por esses equivalentes, ex .: «0 menino cujo 
mesi?·e sabe ensina?·----:As meninas cuja mest?·a é inclolente». 

O pronome cu,jo, tomado em todas as suas flexões do genitivo la­
tino et';_;us, conserva a força plena do caso originaria, e só póde ser eni­
pre.gado em phrases restrictivas . O uso de ctGjo como predicado e sem 
ter antecedente claro, si hem que classico e correcto, é arkhaico, ex.: 
«Oujo é o gctdo?- Oujas são estas a?·vo?·es?» .. O uso actuwl de cujo é !a­
zel-o ·servir de sujeito , de objectivo de verbo ou do regimen de prepo­
sição, dando-lhe antecedente claro, e fazendo-o seguir immediatamente 
do nome com que concorda (Vide 427) . 

(1) Lusíadas, logar já citado. 
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P'f"onom.es indefinidos 

~ ~ 4l. Alguern é equivalente exacto de «alguma pes-
sôa», e 11ingwem de «nenhuma pessoa>>. · 

41 ~ ~ . Out1·ern é equivalente exacto de ccoutra pessoa>>. 

ActÚ.,"Llmente mais se emprega o·utr enJ ·depois de _preposição, ex.: 
«Não faç cts A OUTREM o qtte não que·res que te façam" Todn.Yia pode-se 
empregar como sujeito de sentença, ex.: 

I( Que nt!/l1.Ca tÍ?"a?'á alheÍCt inveja 
O bem qtte outrem 'llM?'eee e o eéo clesejct (1)». 

4liê1®. Tal considerado como pronome indefinido pres· 
cinde do artigo, ex.: ccEu não disse tal- Nós não soub·ernos 
tal,. 

Alguns grammaticos consideram tctl nestes casos como adverbio: 
e fundam-se no facto de se construir tal com verbos intrans itivos, ex., 
«E' venlctcle q tte estiveste em Pa?·is? Não estive TAL". 

Em estylo familiar usa~se tal como artigo para indicar pessoa ou 
cousa personificada de que j á se f:J.llou, ex.: "Lá 'está o tal-Ahi vem 

as tae~ n. 

v 

VmRBO 

Sujeito 

· 4l ';' '; . To~a a palavra que serve de sujeito a um ver­
bo põe-se em relação suJ)jectiva. 

Como em Portuguez não se declinam os suJ)stantivos, a 

(i) ' L~tsiadas, Canto I, Est. XXXIX. 
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applicação d'esta regra só se torna patente quando o sujeito 
é um pronome substantivo, ex.: «EU vejo as aq·vores'- TU que­
?·es pão» . 

Ha a notar as seguintes excepções: 

'J) O pronome substantivo sujeito de um Yerbo no in­
finito depende de um verbo no finito ( 1) p'õe-se em 
relação objectiva, ex .: «Eu vi-o carnlnhcw ás p?·es­
sas--Deia;a-o i?">>~ . 

Esta syntaxe, commum a varias linguas romanicas, é to­
mada directamente do Latim, em o qual o sujeito do verbo 
no infinito vai para accusativo. E' erro vulgar no Bl'azil 
usar-se em casos taes da relação subjectiva; diz-se por exem-
plo, " Vi ELLE carninhw· ás p1·essas_:_Deixa ELLE i ·1·,,. · 

2) Quando o infinito de um verbo transitivo que go­
verna um objecto ou uma phrase equivalente a um 
objecto,_ se constróe com os verbos deixar, fcbze?·, 
mwi?·, ver, o sujeito d'esse infiniLo, .si é um prono­
me substantivo, póde-se pôr em r.elação adverbial, 
e tambem em relação objectiva adverbial; ex.: «1J'eixa 
AO vento levar magt&as-Fiz A muitos vm·te·r lagri­
mas- Ouvi·LHEJ dizeq· que não vinha-Veja·iiiE e?·­
gueq· este peso 1>. 

Todas estas sentenças contêm dous verbos com duas pes-
- sôas activas, das quaes uma, em sua qualidade de sujeito, 

deixa, faz, Olbve, vê; e out.ra opéra em relação á vontade ou 
á sensação da primeira. Si por parte da segunda pessôa não 
ha acção usa-se de qualquer outro torneio de phrase (2). 

4,' §. Os pronomes subst'antivos em relação adverbial 
nunca podem servir de sujeitos, netn mesmo nas phrases in-

' (1) Chamam-se finitos os quatro m'odos, indicativo, i m]J.erativo, 
condicional e subjunctivo. · ' 

(2) DíEz, Obm citadct, vol. III, pag. 122-123. 
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finHivas que vêm depois de uma preposição .. .Hlm taes casos 
usa-se da relação subjectiva, ex.: «Esta lamnja é pa?Yii EU 

comen>. 

No Brazil pecca-se contra este preceito dizendo-se "Para)mi co· 
me1· etc .. " 

4':1~. O sujeito, mórmente quando pronome substan· 
tivo, póde e até deve ser omHtido, sempre que de tal omissão 
não resultar escuridade do sentido . 

41§0. ~ão se póde em geral fa11er omissão do sujeito, 
ainda mesmo sendo elle pronome substantivo, 

1) nas clausulas que tem sujeito diverso, ex.: <<Eu RIO 

e t~v CHORAS-Si tu FICAS e~v PARTO». 

2) nas sentenças emphaticas e nas intimativas, ex.: 
<<Eu SEI qt&é Ped?'o tem clinhei?·o-Nós te ORDENA· 

1\IOS' q~ve VCÍS». 

4L§ft. Os pronomes adjectivos indefinidos quanto, tcmto 
nunca estão em relação subjectiva e, conseguiotemente, nunca 
podem servir de sujeitos. 

Predicado 

41 § ~. A palavra que serve de predicado ao sujeito de 
um verbo, si é pronome substantivo, assume a relação flex:io· 
nal d'esse sujeito, isto é, toma a flexão ela relação· subjectiv-a, 
ex.: «Eu não .sou tu-Si tu fosses elle». 

lj,§S. O predicado, quando é representado por um 
pronome s0.bstantivo da terceira pessôa, referente a um ou 
mais substantivos mencionados na sentença o'u na clausula 
anterior, assume a flexão Cla relação objectiva, ex.: . «E's ttli o 
rei? Eu o sou- EstMás t1.v cança.do? Não o estou». 
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Sobre a con0ordancia destes pronomes substantivos da terceira 
pessôa em relação predicativa, é digna de ler-se a seguinte elucidação 
de Brachet (1), elucidação que, substituido illud por hoc, póde -se ap­
Plicar sem restricções ao Portuguez: 

"O, quando não designa pessô:~s, mas sim c ousas, como nesta 
"Phrase: cc.A Polonla 11erecerá, e!G o p1·evejo,, significa isso, vem do La­
«tim ill·tbd e nos representa quasi o unico resto do genero neutro que 
•possuimos ainda em Francez. Eis o que nos explica porque ás pergun­
«tas "Sois vós a. mãe cleste m enino?, ou ccSois vós a doente?" torna-se 
«necessario responder ccEtG a SO'tb"' isto é, ccEt~ SOt~ a 1Jessôa de q·ue 
ccfallais•• ; ao passo que ás pergunta& «Sois' vós mãe? - Estaes vós doen­
«te?n a resposta deve ser «Eu, o sqtG-Et~ o estou, ILLUD~>, isto é, cceu 
ccso·u, isso; é assim q·ue etG estou,; é o que me tendes pe,·gwntado; possuo a 
• q2talidade de mlie; estott em estàdo de cloença" . 

48!!1. O predicado quando é representado por um sub- . 
stantivo que não tem flexão de genero, ou que é usado em 
um unico numero prescinde da conoordancia com o sujeito, 
ex, : ccNós ~orrnos a directo?"ia da socieclade-Albuque?·que, tu 
foste as _algerrnas da Asia>>. 

Os pronomes, em geral, podem todos servir de predicado, 
ex.: « Querrn és tu? - Quantos são elles? Tantos sorrnos, quantos 
sois». 

Objec&o 

41~5. Toda a palavra que serve de objeCto a um ver­
bo põe-se em relação objectiva. 

Como em Portuguez não se declinam os substantivos, a applica­
ção d'esta regra. só se torna patente quando o object.o é representado 
por um pronome substantivo, ex.: ccEu o vejo- Queres-ME muito». 

Pôr em relação subjectiva o pronome substantivo que serve de 

(1 ) Obra citada, pag. 9~ . 
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objecto :t um verbo é erro comezinho no Drazil, até mesmo . entre os 
doutos: ouvem-se a calla passo as locuções incorrectas "E'tG vi elle. ­
Espe1·e ew> . 

L! §G. Para evitar ambiguidacle ele sentido põé-se ern 
relação adverbial' o objecto de um verbo, quando esse objecto 
represenca pessôa ou ser vivo em geral, ex.: ccCesa,q· venceu a 
Pompeu-A nvublte?' ctnucb ao mcwiclo- ·0 caçacloq· ?ncblá'l.& ao 
leão» . 

Esta regr·a, quasi de r igo1· na li ngua hespanhola, não o é tanto 
em Portnguez: Camões escreveu "Q~wnclo AtbgtGsto o ccGpítão vencetb-
Gen~e que segtGe o to?"J.Je JYiajamecleJJ · 

4i§~ ·. Alguns verbos como achcw, appelicl~.,·w , chamar, 
cog.nomi1w?·, consiclenw, consoit~â1·, C0?"4a.·r, c•rm·, decla•rcw, 
deixcw, desc1·eve·r, clizer, elegm·,· escolhe?·, (aze1·, instit'UJÍ1', jtGl­
ga?·, j'l.ll!'a? ·, nomect?", p'intm·, ?'apresentar, 1·eputa1·, sctgra1·, sa­
be?·, suppôr, tor:ncM", tntzer aclmiL tem, alérn do objecto, urn 
attrilmto Jel.le em relação objectiva, o qual p6de ser substan­
tivo ou acljectivo, ex.: «Achei-o 'P'resiclente - Elegemn?J-ME 
juiz-Julgo-® 1·ico - ;ro?"?W?"c~rr~·n® latbc.o )) . 

4i§§. Com os verbos conhece1· e te?· esse attributo do 
objecto póde ser posto em relação adverbial por meio ela pre· 
posição po1·, ex.: «Eu conheço-o po1· Ped1·o- Tenho-o po1· (i­
bho>>. 

4!®~ . . ó attributo clQ ohjecto elos verbos acima men· 
cionaclos (464-465) presta-se lambem a ser construido corn 
como, ex .: c< Achei-o con11o Presidente-Conheç0~o como Pe&ro 
-Tenho-o· co1no filho>>. 

Estas tres t1ltimas constrUl:ções (487- 4,88- 489.) tambem têm lo~ 
gar, estando o' veFbo na voz passiva, ex.: <tlJ'tGi. eleito j lGiz - E&le é co· . 
nheci(lo. jJo1· P ed1·o-Sot1 ticlo como filhou. 

Todavia a co'nstrucção de. verbos t:omo conhece~· e ter ((1,88) elll 
voz passiva com a pre~osição por dá Jogar a uma am biguidade de sen­
tido qne seria conveniente evitar. 
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Significação tmnsitivc6 e significaçc'to intmnsitiva 

<:ISO. Os verbos transitivos, si são tomados em senti­
do geral, dispensam o objecto, e tornam-se intransitivos, ex.: 
«Este cdtico. louvc6 rmúto- Antonio come pot~co- Pod1·o não 
estudco>. 

Ll~:tL Muitos verbOs transitivos assumem significação 
intransi tiva, e a "palavra que representa o objecto põe-se en­
tão em)elação adverbial por meio de uma preposição. Taes 
são entre mui-fios outros verbos consenti?-, c1·m·, d01'nincw, emu­
la?·, encont?·dr, espe1·aq·, oosa1·, gue1'1'ecw, habitcw, egualm-. 
Diz-se egualmente <~Consinto isso ou nisso- C·J'eio o (j!&C di::.;es 
ou no q1be dizes - P.ed1·o emula-me ou ern'l.blc6 comigo- Habi­
ta?· a te?·Ta ou nc6 ten·a)) . 

.<&®~. Muitos. verbos intransitivos assumem significação 
.. transitiva, "isto é, a .actividade de muitos vei'bos; restringida 

originariamente ao sujeito, póde ser dirigida para um objecto 
externo. Pertencem p~·incipalmenté a esta classe os verbos que 
têm sua causa nesse objecto externo, taes como escMnecer, 
grita?', cmhela?', .t?-abctlhcw, chom?·, e até o verbo catcw que é 
de todo uestituido de actividade. Tambem filiam-se n'esta cla_s­
se os verLos que significam locomoção como anda?·, S'l.bbi'l· , oo·r­
?"e?·, dcmscw, sctlta?·, passeia?·, desce?·, 1'bCGV6!ga?-. Na coustrucção 
d'estes ultimas o logar em que se produz a actividade toma 
ares de ser o objecto della. Diz-se por exemplo «Escaq·nece?· 
o a??W?' - G·rita?· o cão. - Anlzelar o enlace- Cflonw ctmigos 
mo1·tos·- Cc6lcw motivos- Anclcw ternts est?·anhas-Subi?; mo?"­
?'Os - Con·er· vaL~es-Dansa1· o ci·rr;o-Salta·r {ossos-Passeia?· 
ciclades-Desoe?· o ?'io- Navegm· mcwes )). 

· .1.1$3;. Muitos verbos intransitivos assumem significa-
ção transitiva, quando tem senticl,o ficticio, isto é, quando o 
sujeito suscita no -objecto a actividacle expressa pelo verbo, 
sendo que essa actividade pertence ao objecto, limitando-se o 

Q 
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sujeito a provoG:ar apenas a rnanifestaçã.@ della. Taes verbos . 
são, entre outros muitos, cessar., co?Te?', crescer, demom;r, 
descer, çlesespe1·aq·, ent?'m·, levcmta1·, rntentar, parar, passar, 
reswrgi1·, q·esuscita1·, sVJbir, tini1·, toca1·, tomba1·, chegar, ex.: 
«Cessamos o fogo -A~ ruas corriam sangue-C1·esci-lhe o or­
denado - Entmmos estctcas na tm·ira-0 geneml montou toda ­
a in(ante1·ia)). A construcção ordinaria destes ,.exemplos seria 
«Fizemos cessa1· o fogo-Fiz-lhe cresce·r o ordenado, etc.» . 

.t,S41o. O particípio aoristo do verbo mo?'?'e?· póde ser 
empregado com significação transitiva, ex.: «O leão tem mor­
to muitos ca1·nei't'os n. 

' -
495. Muitos verbos intransitivos para animar ou re-

forçar a expressão se fazem acompanhar de um ,substantivo do 
mesmo radical· em relação objectiva: esse substantivo pleonas-

' tico apparece .raras vezes sé na sentença; de ordinario é acom-
panhado de um attributo que lbe determina a significação. 
Taes são entre n;mitos outros, b1·incar, caminha1·, cava·lgar, 
contar, ferk, mo1·rer, S(')nha?·, S(')a?·, vestir, viver. Diz-se u Brin· · · 
ca1· mct~bS brinquedos- Caminhar longo caminho - Cavalga_r 
bons cavallos- Contar cbntos inc1·iveis- Fe1·ir la1·ç;as fe?'idas 
-Morrm· morte affrontosa, etc.». 

Ha exemplos deste uso com mbstantivos não identicos, mas ape­
nas analogos em significação, ex.: ((Dormir somnos- Ferú· golpes - Ir 
caminho- Teme>r medos - Chorm· Zagrimafj • 

49ô. Os verbos intransitivos dormir· e viver assumern 
significação transitiva, tomando por .objecto o substantivo que 
representa o tempo durante o gua~ se dormiu, viveu, ex.: 
«Do1·mi duas horas- vivm·ei muitos annos». 

Alguns grammaticos querem que haja n'estas sentenças ellip~es 
de por: «Dormi POR duas horas- Vive?:"ei POR múitos annos•. 

4,9';. O verbo intr.ansitivo passar presta-se a identico 
uso, e toma por objecto substantivos de tempo, de logar e 
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'mesmo de circumstancias, ex.: «Passdmos dias felizes - Pas­
-sámos a ponte - Passámos (?"ios-Passámos fomes» f 

49§. Os verbos intransitivos custa'l", pesa?·, valm·, 
'i}iuando seguidos de substantivos que representam o custo, o 
peso, o valor, assumem significação transitiva, tomando por 
objectos esses mesmos substantivos de cu~o, cl.e peso, de va­
lor, rriodificaêl.os ou não ,por adjunctos attributivos, ex.: «Es­
~a espingMdcb cus~ou 30 libras- Esta moeda; pesa quatro oi­
tavas- Este livro vale cem miz'?·eis». 

·Voz activa e voz passiva 

499. Os verbos intransitivos nãó se empregam na voz 
·passivék "Todavia, os verbos intransitivos; tornados transitivos 
em virtude das regras do paragrapho antecedente, são susce­
ptíveis de construcções em voz passiva, ex.: «As n.outes mal , 
·do?Ynidas-Os golpes feridos - A ponte JJassaclaJJ. 

. i»OO. Quélindo o verbo transitivo ou intransitivo, to­
mado transitivamente, está na voz passiva o agente é repre­
sentado por um substantivo posto em relação adverbial por 
. meio da preposição po1·, ex.: «0 veado foi dilacemclo PELO leão 
-As lag1·imas chomclas POR Antonio", 

Gom alguns verbos emprega-se ele em logar de por, ex.: 
{(Acompanhcbclo DE muitos amigos- Tomacl@ DE medo». · 

O caso agente do 'verbo passivo era representad0 em Latim por 
ablativo regido de d ou ab, por accusativo r egido de peq·, e por dativo: 
destas tres construcções só passou para o Por~uguez a do accusativo re­
gido de per, preposição que se conservou inalterada até o seculo XVI, . 
e 9.ue dahi em di·ante foi·se pouco a pouco convertendo em porr unica 
actualmente em uso (:l) (Vide ãSl-582). · · 

(1) Pe1·, a não ser como prefixo, só se conserva na locução ad­
verbial "de j1e1· si". 

18 

• 
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õO:I.. O Portuguez não tem fórma especial para a voz. 
passiva: suppre-se esta falta com tempos cl0 verbo ser e par­
ticípios aoristos, da maneira indicada na tabella n.0 9. 

õ02. Nas phrases de sentido geral, quando não é 
necessario pôr claro o agente, apassivam-se verbos nas ter­
ceiras pessôas do singular e do plural por meio do pronome 
se, considerado então COmO MERA P.AR'riCULA APASSIVADORA,. 

ex.: «Queima-se o campo-Conoe?·tam-se q·elogios». 

Grande debate tem suscitado esta partícula se entre os grammati­
cos portuguezes: a ultima palavra sobre a questão foi cita pelo eminen­
te linguistn., sr. Adolpho ,Coelbo·'(i), que, estribado ·nas doutas investi­
gações dos mestres allemães, elucidou-a cabalmente, filiando este pro­
cesso portuguez de conjugação no puro processo latino. 

Cumpre todavia notar que por meio de se só se apassivam verbo~ 
cuja acção não possa neste caso ser exercida pelo sujeito. E a razão é 
que, podendo o Slljeito exercer a acção, dar-se-ia ambiguidade~e sen'­
tido: oom effeito "O homem je1·i·u,-se• não é o mesmo que "O homem foi­
ferido" , porque o homem poderia ter-se ferido a si proprio. Em ccCon­
ce?·tam-se 1·elogios" não se dà ambiguidade; tal phrase equivale exacta­
mente a ccRelogios são çoncertados•, porquanto relogios não podem con­
certar-se a si proprios. 

Comquanto seja muito c<immunl em Portuguez este uso de apas­
sivar por meio de se verbos cujo agente deve ficar indeterminado, phra-

. ses ha em que. elle é abusivo, e que portanto melhor se construirão com 
outro torneio. Tn.es são as phrases em que entra o verbo ser, e em ge­
ral todas aquellas que podem ter como sujeito claro homem, pessoa ou 
qualquer outra palavra de sigaifit:ação iuentica. Por exemplo: «Deixa­
se de ter boas intenções todcts as vezes que se esconclem os sent-imentos com; 
exp1·essões equivocas-Quando se é cl"iado np meio das riquezas tem-se 
difficuldacle em persuadir-se de que todos os homens tem direitos" melhor 
se construiriam: ccDeixct um homem de ter boas intenções todas as veilM" 
que esconde os seus sentimentos com expressões equ,ivocas - A pessoa 
que é criada no meio das riquezas sen.te difficuldade em pres1tculir-se de· 
q~e ~odos os homens têm direitos». 

(i) Theoria da conju,gaçào em latim e Portu.g'l/,e~, p"g. 48-56. 
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60S. O infinito d0s verbos transitivos p(lde em 
certos casos exprimir um sentido f!bsolutamente passivo, de 
modo .que a palavra que representa o agente desse infinito 
póde ser posta em relação adverbial por meio da preposição 
pa1·. Isto ·tem lagar: 

1) cõm o infinito simples depois dos verbos deia;a?·, fa· 
ze1·, O'l.bVi?', vé1·, ex.: «Deixei come?· o toucinho pelo 
gcbto-Fizemol·os ocm·ega?· péla cavallaria- Ottbvi-o 
louva?·po?· todos-Vi-o de?TÍba?· po1· Pedro>> . . 

2) com · o infinito acompanhado · de preposição 
a) depois dos ve1·])os esta?·, se?·, leva1·, t?·aze?·, ex. : 

«A oa?·ta estâ po1· esc?·eve?·--"E' panr, aclmi?·aq· que 
elle niio quei?'Cb i?·---:Levct pão pa?"Cb come?·- Tnb­
ze ' c6g'l.bC6 pa?·a bebe?· 

b) quando depende de ·adjectivos descriptivos que 
indicam aptidão em maior ou em menor grau, taes 
como ag?"Cbclcbvel, bello, bom, dig?io, clif!ioil, cl'l.wo, 
facil, matb, ?"uim, etc., ex.: cceousa agrraclcwel cie 
ve1·-Peixe bom pcwa come?·-Osso clw·o ele ?'om· 
- Massa fctoil ele co?Tompen . 

. Vale a pen:~ ler o que escreve Reinach (1) sobre isto: 
«Como o supino latino, o infinito em sua origem não tem activo 

«e nem passivo; ou antes, a mesma fórma pode tomar os dous sentidos 
nc0mo os nomes abstractos: amo?· dei. E' o que ainda se vê nos torneios 
«modernos. de pbrase: nlch l!o·re e?·zcil!len- Pa1· les tmits de Jeh~& j'cGi 
nv~& PERCER le pe?·en Porque o valor nominal primitivo do infinito reap­
Parece em nossas lio-guas analyticas". 

(1) Mamtel de Philologie Classiq.ue, Paris, 1880 pag. 145. 

* 
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Medos. 

Indicativo e subjunctivo 

50LI, . · O indicativo mostra que é q·eal o enunciado. do 
verbo: o subjuncLivo apresenta esse enunciado como hypothe­
tiao. Assim, o verbo <da clausuia Sl!lbordinada põe-se no indi­

, cativo quando o verbo da clausula principal (373)• exprime 
alguma causa de positivo, de affirmativo; e põe-se no snbjun­
ctivo quando o verbo da cla,usula principal exprime alguma 
causa de indeciso, de duvidgso. 

Deste principio decorrem as seg;uintes regras: 

1.1], 

1) o verbo da clausula subordinada põe-se no indica­
tivo quando o verho da clausula principal exprime 
moào d·e pensar, crença, apparencia, affirmação, etc., 
ex.: «PENSO que VÓS S8?'8ÍS nÔmeados hoje-:- CREIO 

que t1·es e dous são ainco- PARECE que ella vive 
bem-ASSEGURO-te que pe?-dQremos dinheiro». . 

2) o verbo da clausulà subordinada põe-se no subjun­
ctivo quand'o o verbo ela clal.l.sula principal exprime 
surpreza, admiração, vontade, desejo, consentimen­
to, prohibição, negação, duvida, receio, apprehen­
são,· ordem, etc., ex. ADMIRA-me que estejas ?'iao­
QUERo que VáS- PROHIBO-te Qtbe lhe faltes- NEGO 

q1.w e~la seja pob?·e.)) 

O verbo ela clausula subordinada põe-se no sub· 
"junctivo quando, o· verbo da clausula principal é ver-
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bo impessoal ou impessoalmente tomado, ex.: CoN­
v~M que estejas aqui hoje-IMPORTA que não falteis 
hoje d-üçc"Zo- E' HtPG>SSIVEL que vejas agom a l1~a 
- BAS'rA que endosse elle a lettm>>. 

Exceptuam-se acontecer, , 1·esultcw, seguiJr-se e os 
verbos em cu~a composição entra palavra que 
exprime ideia positiva como é evidente, é "ce1·to, é 

vm·dade, e o verb0 se·r tomado im_lllessottlmente, ex.: 
ACONTECE que o q·ei TEM de pcbssar aqll.bi hoje- E' 
VERDADE que LheS NEGAMOS SOCCO?'?'OS- E' (jU8 elles 
não QUERE~!». 

3 ... 

Quando a clausula shlbmrdinada está ligada á clau­
sula principal por um dos pronomes conjunctivos 
q~be, qwcbl, cujo, tem-se de examinar si a clausula 
subordinada exprime cousa positiva ou cousa incer­
ta: n0 primeiro caso usa-se do indicativo: no segun­
do. do subjunctivo·, ex.: 

Q'L~e1·o a, casa que me 
AGRADA. 

H e i ele ir pa?:a um q·e­
tiq·o onde ÍIEI DE ESTAR 

SOCEGADO. 

Vou dizeq·-te _cmbsas q1.be 
te HÃO DI<: DIVERTIR. 

MostTa-me o carrninfw· 
que VAI da1· ao q·io. 

Envia1·am deputcbdos 
que EXPRUURAM Cb von­
tade do povo.. , 

Vou plantei?· al:li a?·vo­
?'es ouja so~bra É espes­
sa.. 

Q'Lbe?'O ca.sa que me 
AGRADE. 

!lei de ir pam 'l.~m ?'e­
ti?·o oncZe ESTEJA SOCE· 

GADO. 

Vou dizeq·-te causas q1.be 
te DIVIRTAM. 

, Jl1oska-me um cami­
nho 'que v Á dar no ?'ÍO. 

En viamrrn deputados 
que· EXPRIMISSE?~! a von­
tade do povo. 

Vou pl{j/)nta1· alli a?·vo­
?"es. C'l:bja SiiJ?V'lib?·a SEJA 

.espesscb. 
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Põe -se no, indíeattivo 0 verdo da clausula subor­
dinada que começa pelo pronome c0njunctivo q~UJe 

1) quando qtbe tem por antecedente um substantivo 
modificado ]DOr um superlativo relativo, ex.: <<A dou· . 
t?·ina da evolução é o maior pr·esente que a soie?~­

oia TEM ·FEITO d humanidaden. 
2) <'_[.u.ando qt~e tem por antecedente um s.ubstantivo 

acompanhado em .representado pel0s adjectivos or­
dinaes p?·imei?·o, seg.1undo, ultimo, etc., ex.: «Este . 
lec/;o é o p1·imei1·o que MATe>-Esba 1Jedrci est?-iada é 
a segunda qwe VEJo-E' esta a ulb·irna a1·vore que 
PLANTOn. 

3) quando' o verbo da clausula subordinada não póde 
ser subsütuido por const:rucção do infinito sem que 
0 sentido fique aHerado, ex.: a Vi o pinto?· que FEZ 

estes fresoos.-Conheço . o a'dvogado que LAVRem este 
prote.sto >> • 

Põe-se no subjunctivo o verbo da clausula subor­
dinada que começa pelo · pronome conjunctivo que 
quando ()) verbo da clausula subGJrdinada póde, com 
leve troca de palavras, ser substituído por constrlJ.· 
cção 'elo infinito sem que o sentido fique alterado, 
ex.: <<J'ive gente fij10e ~'OSSE pO?' mim- Aoha?·ei ar­

tista que me DÊ conta d'este t?-abalho>>. 
Quem, sendo, como é, equivalente de homem que, 

etc., ( 468) subordina-se ás disposições d'esta regra 
·3.", ex.: <<Vi qtbem FEZ estes (rresoos-C0nheç(i) quem 
LAVR(i)U o j_J?·otesto- Tive qtUem FOSSE por ?nim­
Aoha?·eí quem me DÊ conta desse tmbalho». 

4." 

Depois da . conjunoção si põe-se no indicativo o 
verbo da clausu.la subondinada. 

1) quando a clausula subordinada exprime uma causa 
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"positiva, actual, ex.: c<Eu, sr vou ao theat1·o, é por· 
qtr-e gosto de repq·esentaç@es dq·amaticas-Eu sei sr 
sou pobre ou não». · 

2) quando a c~ausula subm;_dinada exprime uma coU:sa 
fu~ura cuja ·realisação tem de ser determinada por 
metivo extranho á vontade da pessôa que falia, ex.: 
c<Não sei SI PODEREMOS iq· hoje ao theatr;o-Só em 
vista da. fazenda é que decidiremos SI FICAMOS com 
eUa ou nãon. 

Bepois da con.juncção si põe-se no subjunctivo o 
verbo da clausula subordinada 

'1) quando é condicional a sentença, ex.: SI Pedro FOS· 

sE eu ida-Sr João FÔR e'l.t não i~·ei». 

Por uso da língua as sentenças condicionaes do 
futuro têm ás vezes no presente do indicativo os .. 
verbos tanto da clausula principal como da ~ubor­

dinada ex.: Si João VAI e'l.v nc/.o VOU». 

·2) quando a clausula subordinada exprime -uma cousa 
duvidosa, futura, cuja realisação tem de ser deter­
minada pela vontade da pessôa que fa1la, ex. «Não 
sei SI vÁ hoje ao theako-Estou em duvida SI EN­

DOSSE ou não esta lett1·a.» 

5." . 

Depois das conjuncções embora e quer põe~se no 
.su.bjunctivo o verbo da clausula subordinada, . ex. : 
EMBORA SEJA pobre, Pedro ha de obter o que desejq, 
-QUER Paulo VENHA, quer não, Sancho i'l"dn. 

6.• 

_ Depois das conjuncções po·rque, como põe-se o 
verbo da clausula subordinada já no indicativo, já. 
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no subjunctivo; ex. : «Não sei PORQUE ARRISCA (ou 
ARRISQUE) elte tamanhos capita-es- Eu COMO. EN· 

TENDI (OU CO.~O ENTENDESSE) O qtbe elles estaVa?Yii 
dizendo .•. » 

Depois das locuções conjunctivas ainda que, ·an· 
tes que, caso, comquanto, cómtanto que, pa?·a que,. 
por mais que, sem que, si bem que, etc., põe-se­
no subjunctivo o verbo da clausula subçrdinada, 
ex.: AINDA. QUE eu seja ?'ÍCO não {a?·e{ despeza~ 
loucas-ANTES QUE cases olha o que fazes». 

' 

8." 

Nas sentenças de sentido concessivo, desiderativo, 
imprecativo e comminativo, põe-se no subju~tivo o 
verbo da clausula ~ princi]_)al, ex.: «DIAGr~wsTrQuE 

' qúem pude·r,-CURE quem quize1·-DÊ-me Deus vi· 
ela o sa'l.bde-PARTA-me un1 mio-DIGa-me elle is­
so ( 1 )». 

A generalidade dos grammaticos; não aclmittinclo· 

, (1) Não é pretenção do auctor que estas regras abranjam todos­
os casos possíveis do uso elo subjunctivo. Este uso nas li rÍguas arya· 
nas, mórmente nas indicas, ihellenicas e italfcas, é um verdadeiro Pro­

. teu: quando o grammatico Dnlga; tel-o sob si vencido, atado, Ci!optivo, 
eH-o que se éscapa fren;(ent_e,Jivre, ÍI!domavel. O usO' do subjun..ctivo é· 
uma cpusa instinctiva, como que o producto rile uma faculdade' criada 

-no individuo pelo meio linguistic~ que o rodeia dedde a infancia. En­
tre· nós ouvem-se a escravos e a cai11i1·as analphabetos formulas com· 
plicadas e correctissimas do subjunctivo portuguez, ao -passo que ex­
trangeiros littera.tos, versados em grammatica e ·philologia, após lon­
gos annos de rcsidencia 110 paiz, O!l.ULl'!l.gam quasi sempre quando aS-
tê{Il de empregar. · 
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clausula principal sem verbo ElO indicativo, explicam 
estas construcções por meio de eliipses ( 1). E' uma 
doutrina metaphysica que a sciencia ja não acceita 
hoje: as t~eorias deduzem-se dos factos, e não os 
factos das theorias. 

2 

Imperativo 

505. O irnr>erativo só tem duas fórma~ em Porbuguez: 
Uiiila para a sggunda pessôa do singular; out-ra pa.ra a segun­
da: do plural. 

A não ser em estylo solemne ou em estylo familiar dá-se em Por­
tuguez-ás segundas pes~õas o tratamento de terceiras. 

Não tendo o imperativo fórmas para as terceiras pessõas, suppre­
se a d:eficiencia com· as terceiras pessõas do presente do subjunctivo 
ex.: "Vá, metb ctmigo·-Fiq·t!em, senho?·es». 

508. Nas sentenças fle nega:çãO, em vez do imperativo. 
usa-se do subjunctiyo, ex.: <<Neto far;c~s Cb outrem o que não 
quizeras que te fizesr;erfi a ti». 

Contra esta regra peccou o douto lexicqgrapho Portuguez, F. S. 
Constancio, que, na crintrodncção GraÓ1matical» do seu D icciona?·io (2), 
escreveu "Não faze a ouúem, etc." . 

. Em Hespanhol é identica a constmcção: e~ No ji1·mes cct?·tct que no 
leas, ni bebas agua qtoe no veas». Em ItaHano suiDstBue-se o imperativo 
pelo infinito presente: e~Non ti scM·da?· di me". Em Francez emprega-se 
só o impemtivo: ccNe jaite tpas des foliesu. E'm La~im usa-se quasi in­
d-i:fierentemente d0 imperativ0 ou do subjunctivo presente: «Ne cone·"" 
pisce ou ne concupiscas». · 

(i) GmAULir DovtVIEn,. Obm citadq,, pag. 689-690. 
(2) P,ag. X~I. . 
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3 

Condicional 

ãO ~. O condicional representa o . enunciado do verbo 
como dependente de uma condição. Seu elJlprego não offerece 
diffieuldades. 

Entre o futuro e o condicional h a analogia, nãiJ só mente de fórma, 
mas até de significação. Com efft~ito, o condicional indica um porvir em 
relação ao passado, como o futuro designa um porvir em rel_ação ao 
presente: «Eu SEI .qM você não IRA a Pa·ris- Eu SOUBE que você não 
IRIA a Paris». O Portuguez,. ·para exprimir este matiz de differença, 
cbncebeu o· condicional sob a 'forma de um infinito (amar) (!Ue indica o 
futuro, e de desinencias (ia, ias, etº,) que mostram o passado (1). 

Formas nominaes do ve?·bo 

I 

Infinito 

~O§. O infin;.to portuguez tem a pat·ticularidade . de 
poder flexionar-se, e divide·se, conseguintemente, em infinito 
pessoal e infinito impessoal. · 

Esta particularidade da flexão do infinito, notada já nos mais an­
tigos documentos da língua porbugueza, encontra-se tambem·no dialecto, 
galego, ex.: «Pam sai1·em e ent•rarem (2). Nenhuma outrailingua a pos­
sue. Gil Vicénte commetteu o erro de escrever em HespanhoL • Teneis 
gmn razon ele LLORARDES vuest1·o mal (3). Alguns poetas do Cancionei-

(1) AYim, Obra citada, pag . 175. 
(2) Espctna Sag·rada, XLI, 31)1, carta de 1207. 
(3) GrL VroENTE, li, 71. 
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1·o Geral (i) cahiram no mesmo engano. Camões que muito escreveu 
em Hespanhol foi sempre correcto. 

509. Emprega-se o infinito pessoal 

1) quando a clausula do infinito póde eximir -se da de­
pendencia em que está para com o verbo principal, 
isto é, quando ·póde ser substituída por outra do in-
Glfcauivo ou d@ _subjuntivo. · 

2) depois de verbos no imperativo, ex.: «Diz.e-lhes te-
q·em chegado hoje os navios (2).» • 

3) por vezes arbitrariamente nos escriptos antigos, ex.: 
«De m0?·rm·mos deseja-ndo (3)-N~m cíM·ees de rmays 
chora?·des ( 4)n. E tambem o contrario <<Não c~wes 
de te queixar ( 5). 

Para que se ponha o verbo no infinito pessoal on no impessoal 
~é indifferente que elle tenha 0u não sBjeito proprio ..§ 

Exem.plos em que o sujeito d9 infinüo pertence só a elle: 
1) E' tempo de pa1·tvres (isto é, de que pa1·tas). · 

• 2) Deus te desemba?·ace o juizo pa1·a te emenda?·es (is-
to é, pa?·a que te emencles». 

3) Bas~a se?·nws dominantes (isto é, que sejamos). 
4) Não me espanto de fallar(i,es tão ousadame?ote . (isto 

é, de que falleis). 
5) Viu nasce?·em duas forJ;tes (isto é, que nasciam~. 

· Exemplos em que o sujei.t0 do infinito tambem o 
é do verb.0 de ![Ue elle depende 

(:1). GESSNEa, Das -{iltleonesi~.ohe, png . . 26. 
(2) Esta construcção não é usual: seria p1;ef~rivel dizer aDize-

lhes que clte!Jararn hoje os navios. • 
(3) Cancioneiro Geml, I, 293. 
( 4) Ibidem, I, 289.. · 
(5) BEnNAJJI)[ RIBEIRO, Obms, Lisboa, 1852, pn:g. 309'. 
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1) NãrJ tens ve·1'f!J'!Jnhii6 de gan,/~a.J1es a tua vida tcóo to?·­
pemente (isto é, de qrue ganlttes). 

2) Todos estão aleg1·es p·o1· teren-~J paz (isto é, po?·que 
tem). 

3) Nc7,o n'IJe podeis le~a?· sem me rncüa?·des (isto é, sem 
que me mateis). 

4) Folga·rds de veres · a polic·ia (isto é, de que vejas). 
5) Venlade sem, tn;,bctlha·res e pcbcleceáls nc"io a veTdS 

tu jamais (isto é, sem qwe ~mbathes e 1JC6deças). 

5:10. Emprega-;;e o infinito impessoal · 

1) quando o verbo no infinito não póde eximir· se da 
dependencia em que· está para com o verbo princi· 
pal. Acontece isto especialmente com os verbos que 
exprimem vrrtualidades, volições elo espírito, taes 
como podeT, sabeT, desejar·, intenta?·, p1·etenclm·, qwe· 
?'e?·, etc., ex.: «Nilo poclemos emp-resta?· cli'nhei?·o­
Sabeis faze?' as cousa.s-Desejámos 1Ja?·ti?· ceclo-In­
tentais comp?'a?· casas-Os mou?·os pretendem le-
var-nos de vencida>>.» · ' 

2) quando eom tal emprego não se prejudica a clare­
za do sentido, muito embora possa a clausula ser 
tarnbem construída com o infinito pessoal, ex.: Na­
poleão via sews bcbtalhões CAHIR feridos». . 

Esta é a doutrina de F. Diez (i), deduzida dos factos, positiva, 
simples, satisfatoria. As regras cerebrinas que na differença de sujeitos 
baseiam Soares Barbo:;;a, S0te1'0 e cem Ol!ltros, só. serv:em para gerar in· 
certeza no espírito de quem estuda. Segundo taes regras os escriptos ·de 
Camões, de Frei Luiz de .Souza, de Vieira, de Herculano, es tão inçados 
de erros!! I 

0 infinito, quando não é empregado como substantivo apoia-se 

(i) Obra citada, vol. III, pag. 202-203. 
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sempre sobre outra palavra. O infinito independente só se tolera no dis-. 
curso apaixonado nas phrases exclamativas, ex.: «Mentir eu.? !-.1l!o?·­
?'e?·mos n6s? !-Padece?· assim varãq de taes vi1-tu.des f, 

2 

Particípios 

5 il. :1. O participip presente usado boje exclusivamente 
corno acljectivo [310, Vl), 1] não adrnitte flexão. degenero, e 
s~ concorda em numero com o substantivo a que se refere; 
quer corno adjuncto attribuLivo, quer corno predicado, ex.: 
«Homem anJante, mulher a1nante, homens aman,tes, 'I1VIJJlhe-
1·es aman,tes-Este estylo é bdlhante, esta pedm é b?"ilhante, 
estes estylos são bdlha'ntes, estas pedms são brilhantes>). 

~:12. o gerundio serve de adjectivo acciona.l, e func­
ciona como elemento de f0rmação do verbo freqmmtativo. E' 
sempre iuvariavel. Precedido da preposição e.m ·indica um facto 
que vai ser seguido irnmediatament.e de outro, ex.: «Eu, em 
1·ecebendo o dinhei?·o, pago-lhes». 

Já se encontra em Latim o gerundio regido de in, ex.: ccSed quid 
ego heic in lamentando pe?·eo? (i J, . 

. 
õ. m. o gerundio perfeito é um desenvolvimento .pa-

raphrastico romanico do gerundio; como elle é tambem inva­
riavel. 

iií1.4i. O particípio aoristo é empregado como adjectivo 
quando elemento de formação' de tempos compostos, e serve 
para formar clausulas participaes; empregado como adjectivp , 
isto é, como mero adjuncto attributivo, .concorda em genero 
e numero com o substantivo a que se .refere, ex. : «Homem 
amado, mulhm· amada; homens amados, m.ulhe1·es amadas». 

(1) PLAU"l'O. 
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Empregado como elemento de formação de tempos com­
postos é invariavel, ex.: Tenlio cotnp?·ado cavallos - Tenho 
visto mulheres)). 

Empregado como elemento de formação de tempos com­
postos da voz passiva .concorda em geneuo e numero com o 
sujeito; ex.: «O h cnnem é a?naclo-As rnrulher·es são venclidcts >> 

(Vide Tabella n.0 9). 

A concor!lancia ou não concordancia deste particípio auxiliar com 
o objecto do verbo é uma das grandes difficuldades da língua franceza; 
o Italiano e o Hespanhol movem-se mais livremente; o Portuguez eman­
cipou-se de uma vez, e to.rnou invariavel o particípio. T~avia, os an­
tigos classicos- o faziam conco'rdar, ex. ·: • Votos q~~e em aclve1·siclades e 
doençcts tinha FEITOS pam 1·emissão de q· .. antas culpas tinham COMMETTI­

DAS (i)-Porque semp1·e o acham bom servidor e lectl e mztito diteso nos 
:;e1·viços qt~e lhe tinha FE!TGS (2). Ainda em Ca;m0es lê-se "E do Jo·rdão 
a a1·eia tinha 'VISTA (3)n. 

Nas phrases cc Ter occupados os sentidos- Te1· casadas as filhas, 
o partici]Jio concorda porque não está como elemento de tempo compos­
to, mas sim como mero adjuncto attributivo. 

li :1 cffil. O parLicipio ao ris to, quando não empregado co­
mo adjuncto attributivo, nem como elemento de foi:mação nos 
tempos compostos da voz activa e da passiva, forma clausu­
las participaes absolutas, e qui valentes de outras .clausulas do 
indicativo e do subjunctivo. 'faes clausulas correspondem exa­
ctamente aos ablativos absolutos latinos, formados com par­
ticípios preteritos. 

(1) F.EaNXo MENDES PrN·.ro, Pe·reg·rinação, Lisboa, 1829, 'romo 
II pag. 347. 

(2} F.EitNÃO LoPES, Histo1·ia da India, Tomo I, cap. 1.o 
(3) Loiósiaclas, Canto III, l)Jst. 27. 
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Substituição dos tern.pos dos verbos w~s pelos m&t?·os 

5:16. Ps tempos dos verbos determinam a actuali­
dade, ou ~s ditfereotes graus de . anteriorid'ade ou posterimri­
dade do enunciado da sentença. 

li:!.~. .Para dar mais viveza e colorido á nanativa 
emprega-se frequentemente o presente do indicativo 

i) em lagar do aoristo do indicativo, ex.: ccAo cmlia­
nheceJ· de 19 de . Feve?·ei?·o a esq'l.&adra ~CCENDE as 
{o1·nalhas, LEVANTA {e1·ros, SOBE o 1·io, e, po1· sob 
avaianchas de balas, por ent1·e bulcões de fumo, 
.he1·oicct, tememria, PASSA, H'l.bmaytd e ANCÓRA além, 
ati?·ando ~os ar·es as notas guerreiras elo hymno 
'nacional>> . 

2) em lagar do futuro do indicativo, ex.: <<Amanha É 

domingo-Nós v AMOS na semana que vem». 
3)· em lagar do imperfeito do subjunctivo, ex.: «Si SEI, 

não lhe tinha dado o dinhei?'O>>. 
4) em lagar do futuro do subjunctivo, ex.: <<Si AVAN­

ÇAS, rnO?"reS>>. 

ã:l.§~ .Por uso popular emprega-se o imperfei;to do in­
. dicatfvo em vez do imperfeito do condicional, ex.: <<E~b não 

as VIA si rn'as não tivesses nwst1·ado-Vossas excellencias PO· 

DIAl'li ficar pa1·a jantar hoje co~nosco» . 

5:19. Emprega-se em logar do imperativo presente o 
futuro do indicativo, e tambem o infinito presente, ex .: ((Ama­
?'ds a Deus sob1·e todas as cousas- P?·epa?'a'l· I Aponta?·! Des­
cançar armas! 

õ20. Para maior intimação, ao con.firmar uma ordem, 
ao terminar um discurso, emprega-se o •perfeito do indicativo 
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'em lagar d~ aor:sto, ex.: «Tenho decidido -Tenho dito-Te­
nho concluído)) . 

~21i. Por um arrojo de linguagem emprega-se ás ve­
zes o aoristo do indicativo em vez do futuro, ex.: 

«-Onde estd o passa?·o ? 
-.Alli, naq'll{elle galho torto. Vê? 
-Vejo. Vou atirar-lhe, ejd MORREU». 

~~~. Nas sentenças dubitativas empre&a-se algumas 
vezes 

1) o futuro do indicativo em vez do presente, ex.: 
«Quantos não ESTAUÃO hoje sem um tecto! » 

2) o futuro anterior do indicativo em vez do perfeito 
elo .indicativo, ex.: ccQuantos ?~ão TERÃO jd feito 
aquillo mesmo que hoje tão ac'l'emente rep?·ovam? 

52m. As fórmas em m do plusquam perfeito do tn­
dicativo, do imperfeito e perfeito ·do condicional, e do imper­
feito e plusquam perfeito do subjunctivo ·eram muitíssimo usa­
das pelos classicos : hoje as outras fórmas são geralmente 
preferidas. 

624&. Nos escriptos do seculo XVI encontra-se um uso 
curioso que eleve ser mencionado apesar de estar hoje banido. 
o imperfeito do indicativo fazia as vezes oo presente, e até 
alternava-se com elle na mesma sentença, ex.: 

«Dnr-te-ei, senhor illustre, relação 
"De mi, da lei, das armas· que t·razia (trago)" . 

. ' 
CAMÕES (1) 

uDeste Deus·homem, alto e infinito 
'<ÜS livros que tu pedes não trazia (trago), 
uQue bem posso escusar trazer escripto 
«Em papel· o que na alma andar devia (deve)>1 • 

(1) L usiculas, Cnnt. I, Eet. LXIV. 
(2) Idem, Idem, Est. LXVI. 

CAMÕES (2) 
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ecOs días vivo· chorando·; as noutes 
mal ás dotmia (durmo)"· 

BERNA.RDIM iliBEIRO (i) 

Este uso singular encontra-se tambem em Hespanhol, ' e,. 
<0 que é mais para notar, ~óra da rima·; ex.: 

uCaçador me pareceys' en 
"los sabuessos que trayas (traes) (2) I) . 

«Si· hallo el agua clara, turbia 
«la bevia (bevo) yo (3)». 

O que se dava entre o imperfeito · do indicativo e o pre­
sente dava-se tambem entte o imperfeüo do condicional e o 
futuro, .ex.: 

ccSe armas queres. ver, como tens dito, 
ccCumprido esse desejo te seria (será)», 

CA!IiÕES ( 6.). 

I 

Ferreira. e Faria e Sousa chamaram «vulgaridade, modo 
vulganJ a este uso. Diez (5) tem-no por ccsolecismo». 

Co?Tespondenoia dos tempos dos ve1·bqs ent1·e si 

ã25. A correspondencia dos tempos dos verbos entre 
-si efl:'ectua-se da maneira seguinte: 

(1) Egloga IV. 
(2) · Silva de Romances Viejos, Vienna, 1816, pag .. 238. 
(3) Idem, pag. 310. 

' ( 4~ Lusiaclas, Cant. I Est. LXVI. 
(5) Obm citada, ·vol. III, pag• 255. 
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1) Ao presente do indicativo correspondem 
a) todos os tempos do indicativo.: ex.~ 

I que fazes ·bem, 
- que fazias bem, 

que tens feito . bem, 

«Digofque fizeste bem, 
que tinhas feito bem, 
que farás bem, 
que terás feito bem». 

b) os dous tempos do condicional ex.: 

D. ) que farias bem, 
(( JO'O 

. b que terias feito bem». 

c) o presen~e, o perfeito e o plusquam perfeito do 
' subjunctivo, ex.: ' 

. ~que venhas, 
«Estimo que tenhas vindo, 

que tivesses vindo». 

d) os dous terppos do infinito pessoal, ex.: 

C . ~· chegarem elles hoje, 
« relO 

terem elles chegado hontem». 

2) Ao imperfeito do indicativo correspondem 
a) o imperfeito e o plusquam perfeito do indicativo,. 

ex.: 

li. 1z1a . . D. . l que fazias bem, 
que tmhas feito bem». 
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b) os dous tempos do condicional, ex.: 

« u u ava . . E . 1 ~ que virias, 
J g que tenas vmdo». 

c) o imperfeito e o plusquam perf~ito do subjuncti~ 

vo, ex.: 

<< u u O'ava . . E . 1 ~ que viesses, 
J 0 que tivesses vmdo». 

d) os dons tempos do infinito pessoal, ex.: 

« u sa 1a . . . E b
. ) terem elles dinheiro, 

terem elles t1do dinheirO>>. 

. Estas duas formulas bem como outras analogas 
são pouco usadas . 

. 3) Ao perfeito do indicativo c01·respondem 
a) ~o dos os tempos do indicativo, ex.: 

. \que tu és rico, 
que tu eras rico, 
que. tu tens sido rico, 

«Tenho dito I que tu foste rico, 
que tu tinhas sido rico, 
que tu serás rico, 
que tu terás sido rico». 

b) os dous tempos do condicional, ex.: 
I 

T h d't I que tu farias bem, 
q en ° 1 0 que tu terias feito bem». 

* 
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c) o presente, o perfeito e o plusquam perfeito do 
subjunctivo, ex .. : 

l 
que 1m venhas, 

«Tenho estimado que tu tenhas vindo, 
que tu tivesses vind0 ». 

d) os dous tempos do infinito pessoal, ex.: 

1' h d't' l ser elle rico, · « en o ILO . • · 
ter s1do elle nco ». 

4) Ao aoristo do indicativo correspondem 
a) todos os tempos do indicativo, ex.: 

que tu és rico, 
que tu eras rico, 
que tu tens sido rico, 

«Eu disse que tu foste rico, 
que tu tinhas sido rico, 
que tu serás rico, 
que tu terás sido rico». 

1J) os dous tempos ·do condicional, ex .: 

« U lSSe . . E d. ~que tu irias, 
que tu te nas 1do)). 

c) o imperfeito e o plusquam per~eito do su1Jjunctivo~ 
ex.: 

« u o-ue1 . , . J l . ~que tu viesses, 
~ que tu tivesses vmdo»: 

d) os dous tempos do infinHo, ex.: 

« u o-um . J l . ~ estar elle a qui, 
5 ter elle estado aqm». 
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5) Ao plusquam perfeito do inclicativo correspondem 
a) o imperfeito e o plusquam perfeito do indicativo, ex.: 

E t . h d't ~que o amava, «UlllalO . 
, que o tinha amadOJ>. 

b) os dous tempos do condicional, ex.: 

(( u vlfi. a 0 . . E ... h dit ~que tu virias, 
que tu tenas vmdo». 

c) o imperfeito e o p1usquam perfeito do subjuncti­
vo, ex.: 

«Eu tinha de-) que elles viessem, 
sejado t que e Ues tivessem vindo». 

d) os dous tempos do infinito pessoal, ex. : 

«Eu tinha es- ~virem elles armados, 
timado . /terem elles vindo armados». 

6) Ao futuro do indicativ0 correspondem 
a) todos os1 tempos do indicativo, ex.: 

que tu vens, 
que tu vinhas, 
que tu tens vincle, 

«Direi que tu vieste, 
que tu tinhas vindo, 
que tu virás, 
que tli terás vindo». 

b) os deus tempos do condici(i)ID.al, ex.: 

D. . ~ qug tu irias, (( ll'el . 
que tu terias IdO» • 

.-; 
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c) o presente, o perfeito, o futuro e o futuro ante­
rior do subjunctivo, ex.: . 

) 

que venhas, 
. . quando tenhas vindo, 

«D1re1 . quando vreres, 
quando tiveres vindo» . 

d) os dous tempos do infinito pessoal, ex.: 

E t . ·1 vires tu, « s 1marer · . 
teres tu vmdo». 

7) Ao futuro anterior do indicativo correspondt~m 

a) todos os tempos do indicativo, ex.: 

que tu vens, 
que tu vinhas, . 

. que tu tens vindo; 

· quE) tu tinhas vindo, 
que tu virás, . 
que tu terás·vindo». 

b) os dous tem.pos do condicional, ex.: 

E t . dit I que tu Yirias, « u ere1 Q • • 
que tq. tenas vmdo». 

c) ·o presente, o perfeito, o futuro e o futuro ante~ 

rior do subjunctivo, ex.: 

I quando tu venhas, 
«Pouco· se terá) quando tu tenhas vindo, 

perdido ( quando tu vieres, 

1 quando tu tiveres vindo». 
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d) os dous tempos do infinito pessoal, ex.: 

T . d't j vires tu armado, 
E< er-se-a 1 o · . - · 

· teres tu vmdo armado». 

8) A' excepção do perfeito e dG plusquam perfeito do 
subjunticvo, ao presente do imperativo correspondem 
todos·os tempos que cmTespondem ao presente do 
indicativo, e correspondem mais o futuro e o futu­
r0 anterior do subjunctivo, ex.: 

que eu venho, 
que eu vinha, 
que eu tenho vindo, 
que eu vim, 
que eu tinha vindo, 
que eu virei, 

«Dize que eu terei vindo, 
que. eu viria, 
que eu ~eria vindo, 
quando eu venha, 
si eN vier, 
si eu tiver vindo, 
vir eu, 
ter eu vindO>>. 

9) Ao imperfeito e ao perfeito do condicional corres­
. pondem 
a) .todos os tempos ·do indicativo, ex.: 

-«Eu diria ou) que vens, 
teria dito que vinhas>>. 

!
que tens vindo 

E d
. . que vieste, 

-« u ma ou . . 
t . dit que tmhas vmdo, . ena o .. 

que VIras, 
que terás vindo>>. 
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.b) el)es pro.prios, ex.: 

«Eu diria ou 1 que virias, 
teria dito I que terias vind@>>. 

G) o imperfeito e o plusquam perfeito do subjuncti-· 
vo, ex.: 

ccEu diria ou 1 que viesses, 
teria dito I que tivesses villdo>>. 

d) os dous tempos do infinito, ex.: 

· «Eu diria ou 1 vires tu, 
teria dito I teres tu v~ndo ». 

10) A todos os tempos do subj.unctivo correspondem to-· 

1 
dos os tempo$ do indicativo, do condicional e do in­
finito, ex.: 

o:Quando éu diga 
«Si eu dissesse 
«Quando eu tenha 

dito 

que vais, 
que ias, 
que tens ido, 
Cf1.1e foste, 
que tinhas id(), , 

«Quando eu tives-
d
·t que uas, 

se 1 o . . rl . · ' m~e teT::tS 1~0 
« (Quande eu, dis- '11·...., .. " ·• ' 

ser que mas, 
((Quando eu tiver que terias iqo, 

dito ires, 
teres iào». 

11) Os tempos do .s-qbjunctivo correspondem-se entre si 
da maneira seguinte: 

a) ao presente correspon~~ ell? proprio, eoc.: «Quan­
do mesmo eu digo que faç,a~. 
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b) ao imperfeito e pJusquam perfeito corresp_ondem 
elles proprios, ex.: 

«Se eu dissesse\ que Pedro fosse, 
. ou tivesse dito j que, Paulo tivesse ido». 

\ . 
12) Nas verdades positivas, provadas, a todos os tem· 

pos de todos os modos e fórmas nominaes corres­
pende .o presen:te do indicativo, ex.: 

«Tu dizes 
Tu dizias 
Tu tens dito . 
Tu disseste 
Tu tinhas dito. 
Tri di:rás 
Tu terás dito 
Dize 
Tu dirias 
Tu verias dito 
Qaso tu digas 

I 

Si tu dissesses que a materia é eterna». 
Quando tú tenhas dito 
Si tu tivesses dito 
Si ·tu disseres 
Si tu tiveres dito 
Dizeres tu 
Teres tu dito 
Dizer 
Ter dito . 
Dizendo tu 
Tendo tu dito 
Dito 

13~ Aos dous tempos (lo i1fflnit0 pessoal eorrespondem 
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todos os tempos dos . modos ·e fórrnas norninaes 
quando elementos de clausulas substantivos que por­
ventura lhes sirvam de objecto. 

li2S. Os particípios, quando :nãó empregados como 
adjunctos attributivos, Bem como elementos de formação em 
tempos compostos e em verbos frequentativo~, não entram em 
relação com os tempos dos quatro modos e do infinito por isso 
que, como já ficou dito (515), formam clausulas absolutas, 
independentes. .-

~ 10 

S m· e Estar· 

.iP2 '. A differenciação entre se?· · <? estar é urna das 
. maiores diffi.culdades que encontram os extrangeiros na apren­

dizagem da língua portugueza: preciso é, pois, discriminar bem 
estes dous verbos, I 

1) O ver .IDo se?· serve de auxiliar da voz passiva em 
todas as phrases que podem passar para a voz acti­
va sem mudança de tempo, ex.: «0 ·cabo . Tormen­
to?'io FOI DESCOBERTO po?· Ba·rtholomeu Dias»; na 
voz activa << Ba?·tholomeu Dias DESCOBRia o Cabo 
Tor11üento-rio». 

2) O verbo esta~· parece tomar algumas vezes um sen­
tido passivo: neste caso, porém, elle exprime antes 
um estado do sujeito do que uma acção sobre elle 
recabida, ex.: ccA o?·dem ESTAVA FIRMADA. pelo ge-
neral». · 

Passando-se esta phrase para a voz activa sem 
mudar o tempo do verbo, p1'ova-se o que acima fi­
ca dito, porquanto altera-se-lhe o sentido. Com ef­
feito «0 ge?Mml FIRMAVA. a ordem» não é equiva-
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lente exacto da primeira phrase, em que não se da­
va a entender que «O gene?·al ESTA'VA FIRMANDO a 
ordemJ> mas que «jd a TINHA. firmado». 

3) Para ligar ao sujeito uma ideia que lhe é propria, 
que lhe é inherente; usa-se de ser, ex.: <<A mate?'ÜJ­
é indestruotivel- A agua do mar -é salgada,>. 

4) Para ligar ao sujeito uma ideia que indica apenas 
· estado, situação, posição, usa-se de esta?·, ex.: «Es­

tou triste- Estou em Roma--Estou deitado». 

Milita esta regra aindá mesmo quando se seguem 
outras palavras que apresentam o estado, a situa­
ção, a posição do sujeito como causa habitual, per­
manenLe, ex.: «Pedro tem estado doente toda sua 
vida- Estas montanhas estão sernpr·e oobe•rtas de ne­
ve>>. 

5) O verbó ser póde ligar immediatament.e ao sujeito 
um infinito, ex .: «Ve·nde?· oo?n. {1·aude é fu?·tan . 

6) O verbo esta?·, em virtude da sua significação in­
transitiva, por isso que indica sempre estado, situação, 
posição, liga immediatariJ.ente .ao sujeito adjectivos. e 
particípios, mas não póde sem auxilio de partícula . 
ligar-lhe um infinito. Assim não se póde dizer «Pe­
d?·o está do?·?nir» mas sim di r-se-á « Ped1'0 estd dor­
mindon ou «Ped•ro estd. a do1·.min>. 

7) O verbo ' ser exprime 

a) a origem, a proveniencia ex.: 
b) a propriedade " 
c) ~ ,Partid pação 
d) o destino " 
,e) a dimensão " 
f} a côr " 
g) a fórma • » 

«.Este vinho é de Xerez". 
«A casa é de Paulo,.. 
«Vasco é da a·1·madao. 
• Este li v?· o é para José» 
«A cidade é peq·uena~. 

v O lenço é azul". 
• A mesa é redonda~. 
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li) a @tteria 
i) as qualidades inherentes 

proprius 
j) as qualidade$ physiologi­

cas 
k) o attributo expresso por 

substantivo ou infinito 

8) O verbo estcw ·ex]!l rime 

a) o estado 

b) a maneira de estar 
c )• a existencia em um lagar 

(I) a situação 

" "O annel' é ele ot!?'O» . 

" aA neve é j1·ia». 
\ "P ed1·o é ~·obttst~ " . 

" l "Pa·ulo é intelligente, . 

t 

"Panlo é imp e7·ado7"" ·' 
" V ive1· sem amcw é ve­

getan>. 

ex.: «Estott a ve1· ncwios, . I 
"Esto·u f eliz,. 

"Estott semfctzel· nada11 
>> ccE stou sentado" . 
». nA espingaTda está nct 

caixct". 
J) a A casa está em wm alto. 

9) O mesmo predicado póde exprimir uma qualidade 
propria da natureza do sujeito_ e tambem póde ex­
primir apenas um estado, uma situação, uma posi­
ção. Gomo já ficou dito emprega-se no primeiro caso 
o verbo se?·, no s,egundo o verbo estwr. Facil é, 
pois, estabelecer a differença que existe entre as se­
guintes phrases : 

Ped!ro é alegTe (por ín­
dole). 

O chd, é ca1·o (é semr>re 
artigo caro). 

Joc"io foi feito eleito?· (é 
possível que .ainda es­
teja no desempenho do 
cargo). 

Pedro estct 9-legre (aétual­
mente}. 

O chá estd caro ( aetual· 
. mente). 

João esteve feito eleitol' 
(já não ~xercg mais as 
funcções do cargo)~ 

1 O) Casos ha em que parece poder-se empregar egual­
mente o verbo ser e o ve_rbo és'ta1·, ex:.: <<Isso é claHJ. 
~Isso este& cla·ro ». A razão é que a · phrase póde ser 
encarada tanto no se~tido de um verbo, como no dp, 
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outro; ou então porque são quasi imperceptíveis os 
matizes que' nestes casos distinguem ser de esta?· . . 
Com effeito, no primeiro exemplo ·diz-se que a causa 
é alam por si propria; no segundo que ella estd 
ap·t esentada com clareza. Qualquer delles serve per­
feitamente para manifestar o pensamento. 

t 1) O verbo esta?·, seguido da preposição de e de um · 
substantivo de emprego ou de profissão, indica que 

. o sujeito desempenha os encargos d'esse emprego, 
dessa profisssão. Assim «Paulo estd de consul em 
Paris» significa que Paulo está exercendo em Paris 
as funcções de consul, o que . pó de até acontecer sem 
que elle seja realmente con~uL 

12) O verbo 'esta?· seguido da preposição de e de um 
substanti'vo qualquer, indlca um éstado actual que 

' . 
póde durar ou não, ex. : «Peâ?·o estd ele cama-An-
tonio esld de espinga?·da-F?·ancisco estd ele luto ­
Ma?·ia estd ele filho». 

13) Casos ha todavia de difficil fixação, em que a esco­
lha de se1· ou de esta?· parece ter sido determinada 
unicamente pelo uso. Para ta~s casos o guia unico 
é a leftura de bons escl'iptos portuguezes. 

14) Se1· e estar podem ser empregados em sentido im­
pessoal, ex: : «E' que nós não queremos- Ora estd 

q.ue não vamos>>. . 
, 15) Na linguagem antiga sm· era frequentemente usado 

por estar, ex:.: q,Jâ sois chega.dos. (0AMõm3) ». AJ­
guns escriptores modernos seguem ainda este uso, 
mas sómente em estylo elevaào, ex.: «Eu e?Y6 mudo 
e SÓ ?'ba ?'OCha de gmnito. (GuERRA ·JwNQEIRO)». 
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Vm·bos impessoaes 

5.~ §. O vetbo impessoal, verdadeiro verbo ·defectivo, 
porque só é usado na terceira pessôa do singular, encerra em 
si um como sujeito impessoal que se não e:x:prime. 

• 
Todavia, uma outra ideia impessoal, uma clausula substantivo, 

por exemplo, um pronome de sentido neutro, podem, n'este caso, de­
sempenhar tambem as fllncções de sujeito. 

51~9. O verbo impessoal ou entra em construcção só, 
de modo absoluto, ex.: ((Chove-Troveja)); ou toma um ad­
juncto adverbial apropriad.o, e:x .: «Chove ct cantct1·os-T1·oveja 
horro1·osamente)). 

~mo. São v(3rdadeiramente impessoaes certo-s verbos 
que indicam a realisação de phenomenós astronomicos e me­
teorologicos, taes como a;nanhecer, anoitecer, gea1·, neva1·, 
relampeja?·, flrovejar, venta1·, chover, etc. 

Estes verbos são empregados figuradamente quer como transiti­
vos, quer como intransitivos, ex.: A espada l·u.sitana chove estragos - . 
Chovem bombas sobre a cidade~ . 

53:1. Sem que sejam irnpessoaes por sua natureza 
muitos verbos são usados impessoalm<mte . Taes são entre ou­
tros, ctcontecer, basta?·, convi1·, constar, co1-rer·, costuma1·, 
cumpri1·, da1·, llever, doe?·. esta?:, fazer , have1·, importa.r, oc­
corTe?", pa1·ece1·, pezm·, pode1·, poàe?· se?·, (composto}, q'l,!le?·e?· 
pa?·ece1· (composto), relevar, se?·, soar, succedar, etc. 

A' excepção de da?·, jaze1· e have1·, estes verbos, quanrlo usados 
impessoalmente, tem quasi sempre por sujeito uma clausula substan.ti­
vo, ou um dos pronomes isto, isso, aquilZo, etc., ex.: «Convem ao gene· 
neraZ que os soldados obse1·vem a disciplina-Deve haver gente Zá-Pe-
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za-me te?·- te offendido- Estes homens pcwece estarem doentes-Da lndia 
é que nos vie?·am as tradições-.Que?·-me pa?·ecer que estamos burlados-
01·a está qtle não vamos-Isto convem- S ·uccedett isso hoje,-Aqui~lo não­

parece bemn. 
Emprega-se tambem impessoalmente qualquer verbo na terceira 

pessôa do plural, ex.: ccEm PariB. ·da?·- lhe-ão cabo da pelle-11{atamm. 
Presidente" . 

~3.$. O verbo da?· empregado na sentença «Jd deu 
dez honas)) e em outras . identicas, conservando-se transitivo, 
assume o kharacter -de verdadeiro verbo impessoal, e não pó-
de ter sujeito claro. . 

iD %J,S. Q verbo fazer empregado em sentençà~ como 
(<Fáz annos que estou aqui-Faz mezes que nos vimos>>, con­
servando-se transitiv,o, assume o kharacter de verdadeirp ver­
bo impessoal, e não pód.e ter sujeito claro (1). 

Em Hespanhol e em Francez ·ha construcções identicas, ex.: "'Hacc 
diez anos-ll fait des.éclairs». Gregorio de Tours escreveu em Latim (2): 
uG?·avem hyemem facit». Si é authentica a passagem e si a verdadeira 
lição não é «Gravis hyems fuit», como traz um uuico mauu.scripto, este 
uso do verbo facere é· anti qui ssimo. · 

ã34l. O verbo have1· em sentenças como «Ha homens 
-Ha fruotas-Ha leis", conservando-se transitivo, assume o 
kharacter de verdadeiro verbo impessoal, e-não póde ter su­
jeito claro [Vide ( 163, 4).]. 

'Em Italiano, Hcspanhol, ·Fra.ncez e Prove:nçal encontram"se cons­
trucções identicmt, ex.: «Ha quindici gio?·ni- Diez a?ws ha- 1l a deS' 
jemmes-'-Non a tan fin aman cum me>>. Ha a notar que em Francez mo­
derno a construcção requer sempre o emprego do, adverbio de Jogar y~ 
e qu'e e·m Italiano, Hespanhol, Pz:ovençal e Francez antigo ora appare'ce 
ella com um adverbio de logar, ora não. 

(1) GRivET, Obm citada, pag. UiS- 161: 
(2) III, 37. • 

·• 
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. 
Em Portugl:!ez antigo empregava-se tambem o adverbio, ex.: «N?-o 

hct hi q~bem me soccO?Ta (i)-Qtbe geração têt,o eltwa ha hi ele gente? (2). 
Hoje não é. mais usado tal adverbio. 

As l)alavras requeridas pelo verbo have1· nesta construcção repre-. 
sentam o accusativo latino, e estão, conseguintemente, em relação ob- · 
jectiva. A prova disso são as seguintes passagens em que a flexão indi­
ca o caso original 

Provençal -uMANS roas v a" (3). 
Francez velho-"AGUAIT ael e TRAlSUN• (4) 
Portuguez -«1J1as _ahi não os houve mais homens (5) 

-Bom vinho! Si o have1·á tão macl~w-o e tão-
ce?·ceal em .. Salamanca» (6). 

E', pois, dislate a doutrina de Argote assim formulada por Ver­
gueiro e .Pertence (7 ): uO verbo have1 .. empregado no sentido «de exis­
cctic usa -s~ nas terceiras pessôas do singular ainda que o sujeito seja 
«da terceira pessôa do plural». 

Tambem não passa de subtileza metaphisica, condemnada pelos ' 
factos linguisticos, a explicação .C<Jue desenvolvidamente dá: Sotero dos 
Beis (8): «O verbo uaipessoal hctve·1·, cuja significação é a mesma de. 
<~existi?· emprega-se ordinariamente com o sujei/o gt·a:mmatical occulto 
cc-classe, genero, especie, po1·Ção, qucmtielade, mwne1·o, tempo, espaço, 
ccetc.-e um complemento expresso desse sujeito precedido da ,preposi-
ção de tambem occulta. Ex.: ' 

«Dizei·lhe que tambem_ dos Portuguezes 
ccAlguns traidores houve algumas vezes•. 

(CAMÕES) 

(1) Clwonica do Condestab!'e, Lisboa, :1.526, cap. 58. 
(2) CAMÕ!i:s, Luziadas, Cant. II, Est. :LXXXI-
(3) Choix eles tJoésies o?·iginctles ele Tro'tbbadou1·s, Paris, :1.816, 

Tomo III, pag, 211. 
(4) LE Roux DE LANCY, Les Quat?-e Livres eles Rois, Paris, 184!, 

pag. 337. 

{l'í) BEii.N.A.Rotf.r Rinamo, Obrcts Citaclas, pag. 19 . 
. (6) GAnRETT, A1·co tle Sctut' Anna, Tomo I, pag. 78. 

(7} Obm Citacla, pag. 85. 
(8) Pastilhas de · Gmmrnatica Ge1·al, 2.a edição. Maranhão,. 

MDCeCL VIII, pag. 58-59. 
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•A syntaxe regular neste caso é-Dizei-lhe que tambem numero 
•de alguns traidores portuguezes, ou de entre os Portuguezes, houve 
~·algumas vezes~. · 

Como a de Sotero pecca ainda por methaphisica e falsa a doutri­
na de Moraes, expo,sta pelo sr. Dr. Freire da Silva nos seguintes ter­
mos (i): "·Muitos grammaticos chamam o verbo hcwer uni pessoal, quan­
"do empr.egado, como nas phrases seguintes;.uHa homens exkaordina­
«rios-Havia ig~•a1·ias-Si lt'o·,.ve1· tempo, irei visitctl-o J>. E' elle, ao 
"contrario, o mesmo verbo haver pessoa:l. e transitivo, com a significa­
«ção de ter ou possui·r, derivado de habere que, em tal caso, é elegan­
«temente usado no singular com o sujeito occulto, o qual facilmente se 
~sube:n:tende pelo sentido, como se vê das mesmas phrases que ém se­
ugnida se acham repetidas com os sujeit0s clai'OS: "Hahomens extraor­
«dinm·ios, isto é, O'm1mdo HA .ou TEM homens ex t1·aordinarios-Havia 
6Ígua1·(as isto é, a mesa HAVIA ou TINHA igua1·ias - Si ho·uve1· tempo, ir.ei 
«visital-o, isto é, Si eu HOUVER ou TIVER tem1Jo, irei visital-o». 

A verdade é que em taes constmcções o verbo have1· conserva-se 
transitivo, e assume o kharater de verdadeiro verbo impessoal; e que 
não necessita mais de sujeito claro do que chove, ·t7·oveja, ou outro qual­
quer. 

Os caipiras, fieis aos usos arkhaicos da lingua, como sóe sel-o· a 
gente do povo, exprimem-se de modo analogo ao dos Franceze~: põem 
claro um pronome que ·represente o sujeito neutro e impessoal dos .ver­
bos impessoaes. Dizem: uELLE chove muito lá-ELLE hai ainda alg';;,aa 
fruitas ·-ELLE corre por ahi que o rei vem vindo (!!!)•. 

Substituem tambem ter a haver, e dizem : «TEM muita ,gente na 
eg?·eja.!._Agora '!'EM muito p eixe no tanque». Este uso vai-se tornando 
geral no Brazil, até mesmo entre as pessôas illustradas. ' 

Empregam ainda haver como synonymo de existir, dizendo: <~No 
tempo ela ?'evoluçã.o e·u aincla não HAVIA,.- Quando e1t .me ca~ei, elle já 
HAVIA». S<'l no imperfeito do indicativo é que usam deste verbo comes­
ta accepção. 

(1) Compenclio de Grammatica Portugueza, S. Paulo; 1879. pag. 
150. 

(2) Parece ser tambem este o uso corrente em Portugal. Garr'ett 
o põe na bocca aa ge:p.te cio povo que faz entrltr em suas composições: 
«Tctmbem vós, Gert7-udinhas! ELLJ~ e?·a o que faltava( Arco deSanct'An­
na, Tomo I, pag. 120),. E só assim se e:x;plica a existencia de tal uso 
no fallar da gente rude bmzileira: é um legado dos colonisadores. 

20 
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6"35. O verbo pa?·eoer emprega-se impessoalmentEl em 
sentenças taes como «Estes homens PARECE estcvrem doentes»; 
Todavi~ tambem se póde dizer <<Estes homens P.ARECEM esta~~~ 

doentes». 
õ 3G. O verbo poder, além da sua significação pro· 

pria, tem tambem a de ser possível (1): neste caso assume o 
kharacter de impessoal, ex.: <<PóDE haver nvu,itas ?nortes, is~ 
to é, E' POSSIVEL haver ?r:t,rwitas mortes». 

Os caipims accentuam muito esta significação, dizendo: ((PónE 
~ue chova- PónE qt1e elZes venham». 

õ37. ·Ser, ao assumir kharacter de verbo impessoal, 
deixa de ser mero verbo de copula entre o sujeito e o predi• 
cado; toma a significação absoluta de existencia que ·tambem 
teni esse em Latim, ex.: «Da lndia É que nos vieram as t1:a· 
. dições-É, EXIS'l'E, TEM REALIDADE». 

5 3 S. O verbo estafl;, ao assumir kharacter de verbo 
impessoal, comporta-se exactamente co,mo sm·, com a diffe­
rença apenas de que inclue em sua siguificação um matiz da 
~deia de elevação, de posição erecta que tem o Látim sta1·e; o 
Grego ~ ... O:o>,tv+llp.• a raiz sanskrita ST.HA;

1 
o Inglez stctnd; ex.: 

«Yihi estd o que eu p1·evia, isto é ·ahi existe e?·eoto o faoto qu~ 
eu previa>>. 

~ 12 . 

Conoordanoia do verbo com o s~bjeito 

5>m9. O verbo concorda com o sujeito em numero e 
pessôa, ex.: ·ccEu sou estimado- Nós temos di?ohei1·o- Elle é 

pob1·e- Eltas são ?'ÍGaS>>. 

(1) RoQUET'l'B, DicciO?uG·I'io P01't!Gf)!!ez-Fmncez, Pariz, 1855. 

Art., Pode·1'1 v. n. 
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'C:om os verbos que sigoificam su.fficiencia, ctbctstança ca?·encia, 
jaltct viola-se ás vezes esta :vegra, ex.: .FAL'l'A MUITOS DIAS pam os exa­
mes- J o sé clcts ' Dorncts é tctmbem ·uma bel la personificw;ão elo nosso lct­
v?·ado?·; BASTA os DITOS que elle ati?·a aos filhos e aos c?·eaclos na occcG- • 

sião ela esfolhacla pa·J;a inc·ulca?· CG veJ·clcule d'aquella inclóle (1)., 

.\i,S,O. O verbo na voz passiva tambem_ concorda em 
genero com o sujeit0. 

·~41 :1. Uma sentença, um membro ou uma clausula de 
sentença, uma phrase qualquer que sirva de sujeito, exige o 
verbo no singular, ex.: «E' ve?·dade QUE SOMOS RICOS- Po­
DER E NÀO QUERER é p?·efe1'ivel a que?'e1" e nãb pode-r». 

i»Li2. Quando uma sentença tiver dons S11jeitos, um 
da primeira pessôa e outro da segunda ou da · terceira, irá o 
verbo para a primeira do plural, ex.: ccEu e t111 (icMemos cvqru,i 
(eu e t~~~ isto é, nós). 

5>43. ·Qnani:lo uma sentença tiver dons slijeitos, um 
da segunda pessôa do sing"ulat e outro da terceira, irá o ver­
bo para a segunda do plural, ex.: ccTu e ellcb passais bem, (tu 
e ellc11, isto é, vós). 

~Lf! !i . Quando na sentenç11 concorrem dons ou mais 
sujeitos, te>dos da ·terceira pessôa do singular, irá o verbG, Oli · 

para a terceira do plural a concordar com todos, ou para a 
terceira do singular a concordar com cada um de per si, ex.: 
«A J'l.vsti"çcb e a p1·ovidencia de Deus onde estüo?l> ou C<Onde es­
tct a j'l.bStiçc~ e C6 p?·oviclencia .de Deus?,> 

4»4U». Quando o sujeito fôr um collectivo geral segui· 
do da preposição de e de um substantivo no plural, o verbo 
irá para o singular, concordando com o collectivo e não com 
o substanLivo elo plural, ex.: <cO ex e1·cito elos allic11dos fico~~~ in-
teiramente drpn·rotacZo )) .· · 

iDL.&G. Quando o · sujeito é um collectivo geral só ou 

(1) JosÉ M,u:r..~.- D E ANDRADE F~amErnA, C7'itioa ás lfPupiHas do 
snr. Reitor»> Gct:;etct Littercwict, Porto, 1868, pag. 92. 

* 

' I 
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seguido da preposição "de e de um substantivo nó singular, o 
adjecLivo e o verbo ficarão no singular, concordando com o 
collectivo, ou irão para o plural, concordando com um subs­
tantivo que represente todos os indivíduos comprehendidos na 
collecção, ex .: «Ditosa gente que rn.ão é rnaltmtada ou que 
11ão são rnal!Jratados de ciumes>>. 

~·~. Quando o· sujeito é um collectivo partitivo se­
guido da preposição de e de um substantivo no plural claro 
ou ócculto, o adjectivo e o verbo devem empregar-se no plu­
ral, ex. : «A maio9· pa9·te dos hornens são analphc6betos». 

. ! 

Mais depois de wm leva o verbo ao singular ou ao plural, ex.: 
1\IA.IS DE UM é r ico OU são ?"Ícos. 

Mais depois de qualquer numeral plural leva sempre o verbo ao 
plural, ex.: «MAIS DE DOUS são ?"ÍCOS- MAIS DE MIL estão .em arma .. s11. 

641§. Quando dons ou mais sujeitos estão separados 
pelas conjuncções e, nem, ou, ·póde-se empregar o verbo no 
singular concordando com cada um, ou no plural co~cordan­
do com todos, ex.: ccAo adejcá· t!' vict,oria sobre um dos cam­
pos, TERÁ DESCIDO sob9·e O outro O SILENCIO E O REPOUSO 

do aniquilamento OU TERÃO DESCIDO, etc. - ·NEM A PESCA 

NEM A CAÇA O DIVERTE OU O DIVERTffil\'1 - ÜU A CAÇA OU A 

PESCA O DIVERTE OU O DIVERTEM». 

5419. Uando-se, porém, a alternativa, isto é, não po­
dendo o facto expresso pelo verbo caber sinão a um só, irá o 
verbo para o singular, ex.: ((Ou o 17ae ou o filho s~erá eleito 
p?·esidente)). 

&&O. Representando as palavras componentes do su­
jeito differentes pessôas, o verbo irá para o plural, e concor· 
dará em pessôa com a que tiver prioridade, ex.: «Desta ve.z 
ou eu ou tu seremos p1·eside_n;e da camara>>. 

516:1. Quando na sentença ba dous ou mais sujeitos, 
e o primeiro está ligado aos outros pela preposição com, póde 
,empregar-se o verbo no singular- ou nó plural, ex.: <cO gene-



PA.R'l'E SEGUNDA. 297 

1·al com todos os seus sotdados padecia ou padeciam. gmnde 
fome»-. Mas si o verbo precede o primeiro sujeiLo do singular, 
deve empregar-se no singular, ex.: «Padeaia o general com 
todos os seus grcmcle fome».· 

552. Quando o sujeito é um e out?·o ou nem um 
nem out?·o, póde empregar-se o verbo no singular ou no plu­
ral, ex.: «Um e ot~trro é met~ ínnão, ou 'Wm e O'l.bl?'O são meus 
i?·mL'los. Nem um nem out?·o é meu innão, ou nem, um ·nen• 
outro são meus i?'mc"lOS>>: -

5lõ3. Tudo e ncbda, postos depois de muitos sujeitos 
continuados, levam con1mumente o verbo ao singular, ex. : «0 
ouro, as perolas e os dian~antes, t1.~do é te?'?'a - Jogos e espe-

1 ctaculos, nacla o ti•rava do seu ?'etitro» .' 
á@4l. Isso e tudo, tendo depols de si como predicados 

substantivos do plural, levam o verbo ao plural, ex.: <<Tudo 
SÃO sonhos de Soipião, e·m·edos de Palmei?·ím, gigcmtes de pa­
lha-Isso sÃo boatos sem f'l.~ndcb·'mento». 

54i5. O pronome conjunctivo que, quando tem por 
antecedente um pronome pessoal, é sempre da mesma pessôa 
desse pronome, ex .: «Sou e1." que tenho- E's tu q1"e tens- E' 
elle que tem--,-Somos nós q1.~e temos,. etc.». Mas quando, elh 
v,ez de qtúe, se empregar quem, comer esta palavra equivale 
n'este caso a homem que, mulhe·r que, homerns q'l.úe, mulhe­
res que, deve-se empregar o verbo na terceira pessôa, . ex.: 
<<Sou eu quem tem-E's tu qq.úem te•m-Somos nós quom têm, 
etc:». 

Assim, pótle-se indifferentemente dizer: «F·ui e'Lb que comprei ou 
q-uem comprOtb este [Í'm'OJ>j OU COffi inversão: « QLbem compi'O'U esbe liV7'0 
fui e·u». • 

550. Qu~ndo o pre'dicàdo do verbo ser é um sulistan­
tivo acompanhado .de que, o verbo seguinte póde concordar 
em pessôa com o sujeito desse vel'bo seq·, ou·com o predicado, 

· devendo-se. comtudo prefer~r a concordancia com o sujeito, ex.: 
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«Eu sou u~n homem que ainda 1Íão vendi, ou, q~be ain,cla ?oão 
vendeu a consciencia----'-Eu sou uma clona que venho ou que 
tJem aqui». 

Ha exemplos frequentes de it' sempre se·1· para a terceira pessoa 
do singular, dando-se a concordancia.com o outr@ verbo: uE·u É q·ue faZ­
lo-Tu É quefallas-Nós É que faUamos- Vós É que fallais- Elles 
B q·"efallam». 

VI 

NEGAÇÕES 

65,-. São palav~Cas negativas não, nem, nadcb, ne­
't~hum, :ninguem, nunca; e tarnbem conforme a phrase al­
gum, jamais, 

658. Não é a palavra de negaç~o perfeita ex.: «NÃo 
pdss0- NÃ.o dou- NÃO». 

Em a•lgumas províncias do Brazil, como Bahia, Minas, não dupli· 
ca-se, ex.: ''Nio posso, NÃo. NÃ!o do~t, NÃO". 

, Nas sentenÇas exclamativas não emprega-se como partícula inten-
siva para reforçar a expressão,' ex.: "Quantos a estàs horas NÃO estão 
mortos!- · 

Que poeta que NÃO era 
I , 

Da linda lgnez o cantor ! • 

659. Nem por vezes tem sentido affirmativo, equi­
valendo a e ex.: «Po?· venttwa a necessidade s~·rd ld tam,a-­
nha, NEM a esmola tão bem empregada? Phrases ha em que 
nem equivale a nem mesmo, ex .. : «0 pão nem ~e gmça me 
serve». · • 

Nem que significa por vezes 'o0mo si, ex.: ccGàsta NEM 

QUE fôra q·ioo. 
Nem quei equivale twrnbem a ainda meSmo que, quando 

mesmo, ex.: «N~m que elle me peça de 3oelhos». 
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Que nem equivale a como, ex.: «Bebe QUE NEM uma es­
ponja». 

Nem, emprega·se 
1) a]i)oianclo-se em uma clausula em que já exista não, 

ex.: c1NXo como, NEM que?·o ve?· comen>. 
2) reforçada pela repetição, ex;: «NEM tenho, NEM quero 

. ' 
TER TAL causa em casa>>. 

3) só; mas isto raras vezes e c;om sentido dubitativo, 
ex.: ccDeixei-Q, NEM sei si morto» . . 

4) reforçada por não . na mesma clausula, -mas só em 
estyl0 famiUar, ex.: Nlo tenho NEM. um vintem que 
possa da:r a este hpmem». 

5) reforçada por sem, e~.: 

ccE vão a s·eu 1p?·azer faze?· aguadas 
<<SEM achar ?'esistencia, nem defeza.», 

CAYÕES (I) . 

6 80. Nada, nenhum, ninguem, nunca empregam-se 

1) sós na clausula si precedem o verbo, 'ex.: NADA te­
nho-NENHUM veio--NrNG.OEXI vemos-NT'JNO.A. estu­
damos>>·. 

2) reforçad.0S p.0r 'lLãO, SÍ estão ~epOÍS d@ Verbo, ex.: 
«N.Ã.o tenho N.ADA-N'.Ã.0 veio NENHtJM- NÃo vemos 
NINGUEM - N.Ã.O estudamQS NBNCA>>, 

3) reforçados por nem em estylo familiar, ,ex.: «NÃo 

-vi (estas NEM. nada- NEM NENHUM tenho - NEM NIN­

GUEl'tf veio-NEM NUNCA estudamos» . 

E' este o uso actual da lingua: os olassicos reforçavam com a ne­
gativa não a. nada, nenh~tm, ningu,em, n·unca, estivessem muito embora 
antes do verbo, ex.: «Para que NINGIJEM Ni o sa?.ba,, Empregavam ás 

( 1) Lusiadas, , Cunt. I;· Eet. XCU.I. 
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vezes como reforço, siuão como pleonasmo, ·uma tríplice negação, ex.: 
«Eu NÃO vou NUNCA á casa ele NINGUEM {i)u. Os caipimsdizemNA.o dei­
xa de NÃO fazer mal-NÃo cleixa de NÃO ctt•rctpalhctn em vez de ((Não 
áéixa de jazer mal_:.Não deixa de atrctpalhar». O preceito de gramma­
tica latina-cl·t•as negativas equivctlem ct 'ttma affi?·mativa- preceito aliás 
falso em muitas construcções latinas, não passou para as línguas roma­
Dicas. 

áG.I.. Jamais emprega-se em logar de nuncÇt-, ex.: 
«Eu JAMAIS poq,e1·ei ser rico». E' tambem ref0rçado pela ne­
gativa principal não no mesmo ca~o em que o é nunca, ex.: 
«NÃo des-canç·ou JAMAIS». Encontram-se exemplos ciassicos de 
nunca jcGmais, ex.: «Os -maiores apparatos de g16errc: que 
NUNCA JAMAlS se vimm (2)». 

lDG2. Algum emprega-se ás vezes no fim da phrase 
em l0gar ~e nenhum, ex.: «Eu po1· manei?·a ALGUMA con­
sentirei». 

Todavia ha exemplos de algum posposto com o seu sentido pro­
prio de affirmação ex.: 

"D'esta gente r efresco alg·um to·mamos• 

«Ethio1Jes são ~oclos, mas parece 
Q·tte com gente melhor comrmtnicavam; 
Pctlctvra ALGUMA cwabict se conhece 

Camões (3) 

Entre a linguagem sua.q·ue faltavam (fl.).~ 

.5G3. Em estylo faceta empregam-se como intensivas 
da negação as palavras baia, cuminho, fava, figo, gota,· 'l?li· 

que, nada, pataca, patavina, pitada, rasto, somb?·à, chiqwe, 

(1) Dn:z, Ob1·a oitada, vol III, pag. 390 
(2) MoaAEB, Dicciona1·io, edição citada, Art. Jamnis. 
(3) CAMÕEs, Cant. V, Elst. LXIX. 
(~) Idem, Cant. V, Eat. LXXVI. 
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etc:, ex.: «Não e??Jtende patavina- Não sc6be .pitadc6-Não vi 
?'asto-Não ha nem sombm- Nem chiq~be, nem 1nique, nem 
nada (1)>l. 

O uso de palavras intensiveis. para negar com vehemencia era 
muito frequente no Latim: circum, gmn·um, micam, pass'!;m, pU!Mtum, 
ung'L•em e muitas outras eram a cada passo empregadas pelos melhoFes 
escriptores como reforço da negação. Passum e pwnctum introduziram­
se no Francez e, sob as fórm11s pas e point, fazem hoje parte do fundo 
da lingua, ex.: 11Je ne vwx PAs-Je ne va'is POINT>~. Em Gil Vicente 
lê-se 

« T1·iste vranto até ,Bdem 
"Nem PASSO não se esqt;ecicl (2)". 

Micc•, miga encontram-se no Italiano, ex.: aNi mica trova il mio 
a1·dente disio-Se sa migct, . Gil Vicente usou em Por~nguezdo deriva~o 
migalha: aNão mcpl'estct ne migalha (3)>~. A antiga ,palavra ?'em foi tam· 
bem muito usada como intensiva, ex.: «Não. valeu 1·em (q,),. As pala­
vras ·latinas nil, nihil, nihilum, e as innumeras que d'·ellas se derivam, 
~e vem o ser ao uso das intensivas: com effeito, nil, nihil, niliil1.vm equi­
-valem a ne hil·um (5)". 

VII 

PREPOSIÇÃO 

,, 
. A 

ãGL.l. A preposição a (do Latim ad que exprime es­
sencialmente o movimento para um ponto determinado) in­
dica 

(1) GrL VrcEN'rE, Obms, ediçio citada, vol. I, ·pag. 1.27. 
( 2) lbiclem, v oi. III, pag. 350. 
(3) Ibidem, vol. 11, pag. 501. 
((1.) Nobilia1·io do Conde D. Pedro, Roma, pag. 288. 
(5) «Hil~vm" significa «O olho 1Jreto da fava». 
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1) a direcção, ex.: «Esta?· a oeste-Ja.ze?· a leste-I-r a 
Lisbôa-Vvr a Mad;rid». 

2) a conLiguidade, ex.: «Est~r á janella- Estar· á po.rta 
-Esta1· d beira do r·io». 

3) a exposição ex.: «Viver ao sol-Estar á chuva». 
4) o tempo em que, ex.: «A 4 de Janevro-A 'oito dias 

pr·eaisos-A'. / hom, ás 5». 
5) a tendencia, ex.: «Incitar á im-Guia?· á loucura». 
6) a hora, ex.: . A's t?·es ho?·as-A' uma hom e ainco 

miwutos» . . 
7) o modo, ex.: «Vender· a r·etalhos-Compm?' a peda­

ços - Andar á moda-Vesti?· d Luiz XV-Mata?· a so­
papos-Ferir a lançadas-Saber a sorvos- Chorar 
a potes». 

8) a distancia, ex.: <<A wes leguqs -A doze milhas­
A dezoito khilomet•ros-A t?'inta passos-A ainaoenta 
bmças». 

9) o instrumento, ex.:· «Bater-se d espada- Mata?· á 
pistola-CarTegar· d balc11- Passa?·o m01·to a ahumbo 
-Pinta?· a pinaezu·. 

1 O) a ma teria, ex.: «Bo?·dar· a ouro-Pinta?· ~ oleo». 
11) o fim, ex.: Antonio vai a oapitão-Ped?·o a bispo». 
12) a realisação em futuro muito proximo, ex.: «4nto­

nio estd a ahega?· -A vaaa está a pa?·in>. 
13) o preço uistributivo, ex.: «Vendo oa1·neiros a dez 

mil ?·eis-Comp1·o vaaas a quinze ·moedas- Dou os 
figos a vintem». 

14) a taxa de juros, ex.: «Dinheiro a dez p01~ aento-To­
mei um conto de reis a cinao por cento». . . 

õGõ._ A p:ceposição a serve (Vide 486)'para pôr em 
relação adverbial o objecto de um verbo afim de evitar ambi­
guidade, ex.: <d1ilão matou a Clodio». 

óGG. Unida aos artigos o, os, a preposição a encorpo­
ra-se e fórma com elles uma palavra só-ao, aos. 
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ãG''. Dnida- a a, as, aquelles, etc., aquillo a preposi­
~ão a desappa:rece, e um accento a,gudo indica essa desappa­
si~ão, ex.~ d-ds-dtqruelle, . etc.-dquillo>>. 

ãGS. A preposiçãg a liga-se por ve>zes ao nome que 
rege, de modo ·que fórma com elle um. t0do susceptível de 
ser regido por out1·a lilreposição, ex.: «Vou de a pé- Anda- · 
mos cZe a cavallo>>. 

Estas locuções usadissimas entre nó3 pelos ca~pwas constituem 
um r.omanicismo .extreme, que tambem se encontra no Hespanhol, ex.: 

- ccMozos de hasta veinte anps-Rimas de a seis versos». A construcção 
franceza do chamado artigo partiti:vo du, de la, des outra cousa não . é 
.sinão o mesmo romanicismo, ex.: Avec du. su.c·re-Sans de la farine». 

Ante 

õG9 . . A ·preposição ante (do Latim a.ute), bem como a 
'Sua composta perante, indica confronto, compareciment.o, ex.: 
·«Ante ?nim estds tu-Perante o principe». 

Após, pós 

570. As preposições após, pós, (do Latim ?ost) indi­
cam posposição, seguimento, ex.: «Após ·o exe1·cito- Pós el, 
les». 'Pós é hoje pouco usada. 

Até, M 

á 7 1.. As preposições até, té, (do Lat~m hactenus) indi­
-cam e termo local ou temporal precis0, exacto, ex.: «Até Pa- . 
ris- Até aqui- Até hoje- Até hontem d noite» . . Té é pouco 
usada em prosa. 

. . 
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§ 5 . ~ 

Com 

5' 2. A preposição com (do Latim cum) indica 

1) a companhia, ex.: «Estou com Ped?·o-Aq~tonio estr;i, 
• I co?n o ret». 

2) a permanencia sob o domínio ou em poder de al­
guem, ex.: «Esse moço está comigo- Meu dinheiro 
estcí com João». 

3) a acljunçã0, a mü:tura~ ex.: «Topa?· com algruem­
Cal com r;weian. 

4) ó ·termo de acção,
1
ex.: ((Usa ca?·iclacle com os ini- . 

migos-Sê Mando comigo». 
5) a comparação, ex.: «Antonio pa?·ece com Pedro». 
6) o m0do, ex.: «Anela?· com p·tessa-?·esponder com 

altive.zn'. · 
7) o meio, ex.: <cElle ga'l1lha d'imheim com se~~s 1·oman-. 

des». 
8) o motivo, ex.: «G?"itar· com dores». 
9) o instrumento, ex.: «Mata?· com f'aca-Fe?"i?' comes­
. pada». . 

10) o preço, ex. : «Compm?· com vinte mil reis», . 
11) a opposição, ex .: «A?~car· com os males- At?·ever­

se com os elementos». 

li' 3. A preposição com precedida de pam significa em 
'l"e~ação, ex.: «Pam com élla minha1 alma é de ce?:a - Elle 
se tem p01·tado ~em, pam comigo». 

Cont1·a 

5' .:1. A preposição contm (do Latim contm)- indica 

1) opposição, êx.: «Pelejar .contm os m.oU?·os». 
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2) posição fronteira, ex.: «Dista cinco leguas de D-iu 
contra a ilha de Betu. 

De 

õ7 õ. A preposição de (Latim de, que _primiLivamente 
exprimia _a descida e dep_ois o afastam_ento em geral) indica 

1) o logar donde, ex .: '<Venho de Rorna-P&rto ele Sto­
ckolrno>> . 

2) a extracção,-a origem, ex.: ccSou de Ràvenn,a.-So-
1nos de Obidos » • 

3) a possessão, ex.: <<Casa de Ped•ro-Servo de Paulo>>. 
4) a limitação, a restricção, ex.: <<0 1·eino de Napoles 

-:-A cidade de 'Coirnb.?'a)). 
5) a posição, ex .: «Est@ru, de (1·ente- Estou de costas>>. 
6) o estado, ex.: cc~ntonio estd de sitio-F'mncisca es-

tá de parrfío)) . 
7) a separação, ex.; <<Tim1· os filhos da mãe». 
8) mudança, ex.: ccTroca1· de faoto». 
9) o ponto de partida em relação a logar e a tempo, 

e.x:. : «De Vianna pam cd-De hoje em diante». 
1 O) o tempo em que, relativamente-aos phenomen0s as­

tronomicos, ex.: rs.De madnbgada- De manhã- De 
dia- De ta1·de-De 1wute-De vm·ão-De inverno». 

1 O) a participaçao, ·ex.: << Come?· deste pão- 'Bebe?· deste 
vinho-Ser dos nessas)). 

11) a inateria, ou const~tuinte, ou componente, ou con­
tenda; ex.: c<Livr·o de ow·o- Bolo de milho-Cacho 
de uvas-Féixe de oannas- Catix de licor- Copo 

I . 

de vinhOJ>. 
12) ~ assumpto, ex.: «Faltar de g~ben·a-M1wm'Lb?Yl1' do 

1"BÍ>>. 



306 ' GRAMliiATICA PORTUGUE~A 

13) a mudança de estado, ex.: <<De leão estâ feito ove· 
lha-Libe1·to de se1·vo que ercn> . 

14) o agente do verbo passivo, ex.: <<Lavo1·es gastos do 
tempo-Berndíto de Deus~o m.a1· que só dos feios 
ph'ocas . se navega». 

15) o motiyo ex,.: «flfO?'?'eT de medo- Chom1· ele ct{egda 
- Esctbmaq· de bm.vm,. 

16)"a falta, a isenção, o provimento, ex .: c<P'I'ivctdo de 
bens-Baldo âe rectwsos; - Ab1·igado d~ chuvas-Li· 
m·e âe dividas-Cheio de filhos-Rico de teq·q·enos». 

17) meio, ~x.: •Oerca1· de m~vros-Nutrir-se def?'~tctetsn. 

' 
·De en.cont·ra- se aqui ,com a instrumental cum, si bom que 

a primeira partícula propriamente só accrescente um com· 
plemento a certas idéias verbaes, ao passo que a segunda ac­
crescenta uma circumstancia especial ás idéias mais diver­
sas, porquanto a concepção não é a mesma quando se diz, 
por exemplo «Sustenta1·-se de peixe• e «Sy.stenta?· etlg~tem 

com dÕus p eixesn . No estado mais antigo da Iingua popular 
romanica ele tinha uma força instrumental illimitada, de sorte 
que, sob este ponto de vista, substituía absolutamente o ab­
lativo, e designava por isso o instrumento até que ct~m lhe 
disputasse essa accepção. Pelo menos em Latim baixo. de 
é muitas vezes empregado com esse valor. Eis uma lista de 
empregos diversos desta de instrumental: «Emi de mect pe­
cunia (BREQUIGNY, ET TriEIL, Diplomata, cha1·tfl3, epistolfl3 et 

· ~ alict ?nonu.mentct cul ?··es frcGnciscas SiJectanticG, Paris, 1791, 
2.• ann. 475)- De am~lo nost?·o subtersigillm·e, (Ibiel.em, 27."' 
ann . [)28)-De 1·adicibt!s ctlebcttur (GREGORIO DE TouRs, 6, 8) 
- Vittctm ele cttwo exo?·ncttctm ' (BHEQUIGNY, Op. cit ., 86. b, ann. 
590)-De mctnus s~!Cts exeo?·ticatas (Vete1·a analeatn, jo1·mu]ce 
)JJiabillionii, Paris, 1723, 24)- De lingttcts eontm cli xe?"Wnt 
(Fonmtlce vete?·es J.ltim·cttlphi Monachi aliorum qioe aucto?'llfi'TL, 
Paris, 1765, ápp . 3'3)--Alve•tts d~ caclave?·ibus ?'eJJletus (Ges­
tc! Regttm F'tanco?·t~m, Paris, i 739, Tome· J.I du Recuei! des 
Historiens de Ia Gaule et de la France, 37).-.De mmis celet· 
?'e (Lex salicct, TH. LXVIII)- De noskis opib·t~s subveni·1·e 
(TIRABoscm, Sto?·ia dellct bc!clia di Nonantolo, Modena, i 781>, 
7.b, ano, 7[)3) --De ignibws conc?·emave?··lhnt(Espaua Sa.g J·ct­
clc~, Madrid, 1.747, XIX, 384, ann. 99õ)n. O sentido opposto 
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<le despojar .~xige tambem ele: em Italiano, por . exemplo, 
nSpoglictre,priva?·e, eliff?'mtcla?·e, sgomb·J•cwe, sca·rica?·e, sjo?'r 
ni1·e el'·una cosa•. Em Latim baixo ceDe peco1·iboos demoda?·e 
(GREGOUIO DE TOURS, (1,, f.l,õ )- Evactta?·e ele hominibua (Ibidem, 
6, 31) (1).». 

18) a determinação, ex.: ccEstm· bem de saude- Pq·om­
pto de mãos - Fo?·moso de ?·osto-Ruive de cabellos». 

19) o modo, ex.: «Esta?· de luto- Pô?·-se de joelhos-Vi?' 
de Ga?YO>>. 

20) a intermediação entre o verbo e o adjectivo que re­
presen~a a natureza ou a propriedade physica ou mo­
ral de uma pessôa, ex.: ccAcoima?· de feio - Chamar 
de coxo- Fazer de fgnorante- Tmcta?' c,le pob?'B». 

21) a medida, ex.: c<Fosso de cinc.o pcdmos- Pita de 
trinta pés». . 

22) a quantidade, 'ex.: « Co?·po de vin,te solclados- Es­
quadra de t?'inta vasos». 

Explectivamente, para dar força á expressão e~· 
prega-se a· prei)osição de entre o adjeotivo descript:i- · 
vo e 9 substantivo ou pronome, ex.: ecO bom elo ho· 
mem- Pobre de niim». 

Desde, des 

3l:J G . As preposições descle e des ·.(sem odgem · imme­
diata latina) indicam precisamente o ponto de partida~ quer 
local, quer temporal, ex.: c<Desde Sevilha- DescZe hontem cf, 
noute até hoje pelcbs cinco ho?·as» . . 

• 

(1) Dmz Obm citada, võl. III, pag.l52. 
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Em 

·Õ' '. A preposição em (Latim in) indica 

1) o logar onde, ex.: «Estou em Roma-Mó1·o em Milão». 
,2) o tempo em que, ex.: «Em 1814- No te?·cei?·o' dia». 

Fre.quenlemente occulta-se esta p:reposição quand(!! 
ella indiGa tempo, ex.: «Vim Domingo-Dou urn bai­
le esta sema?oa>>. 

3) divisão, ex.: «Co1·tado em quatro- Livro dividido 
em capit~dos». 

~) o modo, ex .: ccBmços em c1·uz-Gente em ci1·culo 
- Andm· em gue?Ta- Viver em paz». 

5) o assumpto, ex.: <<Penstw em/ amores- Fallar em 
comba'tes- C1·er em Deus». 

6) o fim, ex.: «Declaro-o ern abono da verdade- Di­
r;o2o em honm da pat?-ia>>. 

7) a avaliação, a estim1).tiva, ex.: <<Tenho-o ern gmnde 
conta-Avalio-o ern cinco centos de ?·eis». 

8) a transiçãó de um estado para outro, ex:: <<Tra­
duzi?· ern P.rancez- Converter em peixes-Fazer em 
pedaços». 

õ78. A preposição ern ao combinar-se com o, a; este, 
isto; esse, isso; aquelle, aquillo, etc., deixa cahir o e, muda o 
m em n; .0 que dá ccno, na; neste, nisto; naqueUe, naquillo: 
Btc. (Vide 56)». 

~ 10 

Entre 

õ 78. A preposição ent?-e (do Latim intm·) ind~ca. 

1) posição in~ermediaria, ex.: ccEnt1·e Pedro e Paulo-
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Entre quatro pwredes - Ent1·e VJ?'melho e az~l-En-
tre kiste e alegre», ' 

2) a reciprocidade, ex.: «A1·tes e scienoias ~em muita 
conner.cão ent1·e si>>. 

~ 11 

Para 

..ãSO. A preposição-pam (do baix0 Latim tJe?· ad) indica 

1) a direcção, ex.: « Vi1·ado para o nascente-Voltados 
pant a esque1·da)), 

2) o Jogar para onde, ex.: «Vou pa'ta Milão-h-ei pa­
?'a Macau». , 

• 
O emprego da preposição para, quando se quer expri­

mir logar para 'onde, indica a intenção de demorar no logar; 
quando se pretende passar pouco tempo no Ioga r· usa-se· de a; 
ex.: "Vo'U; hoje A Lond1·es, onde tenho negocias, e depois de 
amanhã pa1·tirei PARA, C~c·t~ttá onde 1·esido. 

3) o fim, ex.: «LivJ'os para estudo - Fe?'7'0S pa;ra o 
t1·abalho)). 

4) a fut'llridade, ex.: ccPa1·a o anno-,Pa1·a o mez que 
• vem)). 

5) a realisação em futuro proximo, ex.: «Pedro está . 
pam, chegar-Antonio está para {echa1· o negocio». 

6) a proporção, ex.: «3 está pa1·a 6, assim como 7 es· 
td pam 14)). · 

7) a .attribuição., .ex.: · «Zelo para as causas da religião». 
8) a approximação q(( quantidades, ex.: «De dMas para · 

t1·es ' leguas)). . 
óS:I. Relativamente á locução ccpam com)) veja-se o 

'qUe fica dito acima (573). 
21 
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~ 12 

õ S ~. A preposição po1· tem duas séries de accepçõe& 
diversas por isso que é dupla a sua origem etymologica. Por, 
com effeito, vem de pe1· e vem de 1n·o . 

Até o ~eculo XVI a fórma inalterada 1Jer era a representante em 
Portuguez ela preposição latina p er , comopo1· o·era de pro: dizia·se 
uPer montes eval,les» e «Pola ley e iJOla g•reyu . 

. Mais tarde, confundidas as significacões, 1Je1· e po1· tornaram-se 
indistinctas, e uma d'ellas teve de desappa~ecer: foi 1Je1·. P~r supplan­
tou-a, e é hoje a 'unica. Todavia pe1· teve tambem as suas vi~torias: as 
fórmas compostas p elo, p ela, etc., venceram e eliminaram as fórmas ri· 
vaes polo, polct, etc. Pe1· vive ainda em muitas palavras compostas, e 
na locução ucle p er si>> conserva-se em tod·a a pureza primitiva. 

A confusão de per e pro data já da baixa latinidade: militas vezes. 
:fig>-.1ram ambas na mesma sentença •. Na Espana S agmdct, por exemplo, 
lê-se: «PER omnes montes ae PROillis locis (1) 

5 S 3. A preposição po1·, derivada de pe1·, indica 
1) lagar por onde, ex.: a Po:r noa1· e po1· ter1·a- Elle· 
· arbda po1· lá • . 
2) a parte por onde se)ega habitual ou accidentalmen­

te qualquer objecto, ex.: aPegar pelo cabo- Segu-
1Wr pelcb pe1·na». 

3) individuação e distribuição, ex.: «Um po1· um­
Grão po1' g1·ão- Milha1·es po1· dia- Seis contos de 
q·eis po1· anno». 

4) a duração, ex.: cePo?· duas horas-Po1· t1·es annosn. 
·5) a divisão, ex.: ccRepa?·ti?' po1· pobres>>. 
6) e modQ, ex.: ccConta9· po1· _pa?·tes». 
7) o meio, ex.: ccEleva?·-se pela intdga- Vence?~ po?· 

a?·mas». 

(1)' XXVI, 443, ann. 804. 
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8) o motivo, ~x .: <<Fctlta1· poq·_enfer,·?no - .occulta1·-se 
po?· ve1·go1ihaJ>. ' 

9) o agente do verbo passivo, ex.: «Assassi1~~dos por 
lndios-Cúltívaclos po1· nósll. 

10) o juramento, a attestação, ex.: <<Ju?'o 1Jo1· Deus­
A{fi1·mo po1· minha honno>. 

~§:4. A preposição po?· derivada de p1·o indica 
1) à substüuição, ex. : «Da1· homem por si - Pedro 

oormpm·ece~~,b po1· Pa~d01>. 
2) o preço, ex.: «Vendi o li'L'?'O por cinco mil ?'eis -

Comprei a cctsa po1· seis contos ele q·eis>;. · 
3) a opiniao, a qualidade em que se tem, em que se 

reeebe pessôa ou causa; ex.: «Tenho-o po1· sabia­
Tomei -o por t?·ans(~Lbgct-Recebi-a po1· mulheq·-Aclo­
ptei-o por filho>>. 

4) a parcialidade, o favor, ex.: <<Estou pelo 1·ei- ,So­
mos pela ?'ep'l.bblica-Combatemos po1· Paulo>>. 

5) o não acabamento, ex.: erA casa estâ po?' concluir 
_:_a mur·o estd ·p·ar embaçar)). 

§ 13 

Sem 

586. A prepos~ção sem (do Latim sin,e) indica priv:a­
ção, falta, ex.: «Estou sem clinheü·o-Pecl?·o este~ sem mu­

lher>>. 

§ '14 . 

Sob 

~t81G. A, preposição sob ~do ' :l;,(,ltim sub). indica a situ,a­
ção inferi0r, ex.: «Sob a oama~Sob os olhos)). 
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Desta significação decorrem todas as outras que tem sob, taes co­
mo a de disfarce, a de tempo de govemo , ex.: «Sob apparencia de paz 
-Sob Napoleão In. 

~ 15 

Sob?· e 

áS 7. A preposição sob1·e (do Latim stvpm·) indica 

1) a situação superior, e~ . : «Estd sob?' e a montanha 
- pai1·a a nuvem sob1·e nós>>. 

2) a aproximação, ex.: «Sobq·e a ma'Y}hã- Sobre a nO'Iir' 
te-Sob1·e o bmnco>>. 

3) o excesso, ex .: «Sobre cem mo1·tos duzentos feri­
dos-Sob?·e quéda couce>>, 

4) o assumpto, ex. : «Fallar· sobre physica- Esc1·eve1· 
sobre biologia». 

~ 16 

Prds 

õSS. A preposição trás (do Latim tms) indica a pos­
posição, ex. : «'Jiraz-os-montes-T1·ds mim» . 

E' pouco usada. Substitue -a a locução at1·ás de, ex:. «Atrás de 
mim-At1:az da casa» . 

§ 17.0 

P1·eposições conr;urr·?·entes 

õS9. Muitas vezes, para e:x:primir a natureza comple­
xa de duas relações que se dão conj tmctamente, unem-se duas 
preposições, ex.': «De sob-De sob1·e- Po1· ent1·e- P01· sob1·e, 
etc.» 
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VIII 

coNJu~cç.Ao 

590. Quando por meio de e liga-se uma phras~ co­
meçada por que (pronome op. conjuncção) a outra que deva 
'começar pelo mesmo q~w, é facultativo exprimil-o ou calal-o na 
segunda p1mi.se, ex.: «Eis o hornem que ataoou e que venoe'l.b 
os Palrnaies ou que ataoou e venoeu-C1·eio ([rU,e elie é 1·ioo e 
que quer oornpm1· esta oasa ou que elle é ?"ioo e q~~e1· oonl­
pm?· esta oasa». 

6911.. E' quasi de obrigação exprimir-se a conjuncção 
' que no segundo membro quando se passa do sentido affirma­
tivo para o negativo e vice-versa, ex. : «Creio . que elle é doo, 
e~ que nüo que?· oornvp?'M esta oasm>. 

õ92. Depois d~ e e de outras conjunoções coordenêl:­
tivas pó de-se exprimir ou calar, certas palavras de fóTma ou . 
de determinação precis~, ex .: «Da. ltalia e da F1·ança ou Da 
!ta lia e Fn;mça- Pa?'Cb a corôa e pare: o soapt1·o ou Pam a 
co1·ôa a soept1·o . 

A grammatica franceza, cujas leis a este respeito são ferrenhas, 
não nos póde servir aqui de modelo; o Italiano e o Provençal movem­
se um pouco mais a vontade; só o Hespanhol gosa n'este terreno da 
mesma liberdade que tem o ·Portuguez. A-ommissão ou a repetição do 
artigo depQis de corijuncções subordina- se a regras especiaes ja consi­
gnadas no logar 'Competente. 

IX 

ADVERVIO 

_593. O advervie colloca-se juncto da palavra por elle 
modificada,· ex,:- «Hornern l\'1UIT0 ILLUSTRADO-Ped?'O ESCRE­

VE UAPID0..:_Cescw 8SG?'8V(JU MUITO CONCISAMENT,E». 
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Por vezes õ adjectivo co ncoril ado com o sujeito tem força de ad­
verbio, ex:: 1•Ella sojJ1·e calacla-Os Ttwcos ataca1·am ?"esol·tbtosn. 

' 5$4\. Quando se agrupam varias adverbios termina­
dos em mente só o ultimo assume esta desinencia, guardando 
os outros a fórma femini-na sing~lar dos adjecti.vos de qae 
nascem, ex.: Luota?'tbm os Pa.?·a.guayos oalo?'os.a,, descttinada, 
louca1nente>>. 

Esta regra, que hoje só éxiste no Portuguez, existiu nos velhos 
dialectos fr:mcezes d' oc e ·d' oil: nesses dialectos a terminação ment se cal­
locava, on só depois dÇl primeiro, ou só depois do ~ltimo adverbio. 

Os nctuaes es<lriptores portuguezes e brnijeiros já nem sempre 
respeitam a regra: usam por v.ezes de todos os ad verbios 'completos, 
ex.: "Batem ?'ijamente, b1·utarnente, ele encont-ro á ve·rdade» . 

E isso fazem para dar emphase á expressão. ,o!J 

á95. Cd emprega-se como intensivo da primeira pes­
soa, e ld como intensivo das outras, ex.: «Eu od jtblgo que 
e.lle não vem-Nós od que?·emos; - Ttb ld sabes- Vós ld po­
deis-Elle ld tem - Elles. ld são dcos». 

ã9G. L'd emprega-se como dubHatívo em referencia' 
a tódas as pessoas, ex.: «Eu ld sei - Nós lá que1·emos isso·n. 

Es'ie modo de expres'são é 'acomp'antiad'o de uma intonação parn­
cu1ar. 

:59'. A locução adverbial ?W mctis equivale a não 
mais; com0 se encontra dQas vezes em Camõe.s ( 1 ); o co lendo 
mestre, sr. Adolpho Coelha, tem-na por peculiaridade camo­
niana que não se faz mister attribuir á influencia da língua 
hespanhola. 

(1 ) L usindt.ts, Caut. III. Est . LXVl'I, e 'Oant. X. Est. CXL V. 
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Em Sorocaba, cidade da província de S. Paulo, que uma feira 
:annual de bestas punha sempre em contacto com Orientaes e Correu­
tinos, e onde a linguagem é ainda sensivelmente acastelhanada, tallo­
·cução é usadissima; ·ouve-se a cada passo: "Ent1·e NO MATs-Ti1·e chur­
?'asco NO i\IAIS- Ensilhe NO MATS o mattGngon isto é <~Ent•re, NÃO MAISj 

ent1·e sem ce1·emonia - Ti1·e c_ltu?·rasco, NÃO MAis; sem ·mais preambuZos 
-Ensilhe o mcGt·wngo, NÃO MAIS; nadcG mais tem CG jaze 1· sinão ensiZha1· 
-o matumgo". A ex is~encia da locução no dialecto sorocabano só póde ser 
devida á influencia c:~.stelhana. 

~9§. .A fórma masculina dos adjectivos que têm fór­
-ma differente para cada genero1 é empregada adverbialmente, 
ex.: «Falta.?· ALTO (Vide Q.24). 

Os adjectivos que têm uma só fórma para ambos os ge­
ne110s aclmiÜem tambem este uso, porém mais raramente. Já 

. ·se' viu o exemplo ele Gil Vicent.e (324). Uma construcção usa­
dissima é a adverbiação do adjectivo possível-, ex.: <<Vai em 
~wve annos que o auoto1· emp?·ehendeu tm,balhos qtbe deviam 
sert os mais oomplet0s PosstvEL sob1·e as línguas, as t?-adi­
ções e as supe?·stições , d0 seu paiz ( 1). 

X 

INTERJEIÇÃO 

&99. A interjeioão, como brado instinctivo que é, :tão 
·se. subordina a regras d~ sy_ntaxe. Nada ba aqui a dizer sobre 
·ella. 

(1) AoOL'PHO Co J~r.-Ho, Quedtões da Lingua P01·t·ugueza, Porto, 
il874, Advertencia, pag. V. 

I -
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LIVRO QUARTO 

ADDITAMENTOS 

I 

PONTUAÇÃO 

GOO. Pontuação é a arte de dividir por meio de si­
gnaes graphicos as partes do discurso que não têm entre si 
ligação intima, e de mostrar do modG> mais claro as relações-
que existem entre essas partes. · • 

A pontuação é para a syntaxe o qué a accentuaçã0 é pa­
ra a lexeologia: a accentuação faz distinguir a significação das· 
palavras isoladas; a pontuação discrimina .o sentido dos mem­
bros, _clausulas e sentenças do discurso. Os accentos são, pois,. 
signaes lexeologicos,· as notações da pontuação, signaes syn­
tacticos. 

I ' 

.. ~ 

GO:t . Doze são as nota~ões _graphicas da pontuação: 

1) a vírgula ou comma ~ -
2.) o ponte e vírgula ou semicolon 
3) os dois pontos ou coton 
4) o ponto. final . · 
5) 9 ponto d.e Í?"bterrogação 
6) o ponto de admimção · 
·7) os pontos de reticencia 
8) a parenthesis 
9) as aspas 

10) o hyphen 
11) 0 tmvessão 
12) o paragrapho · 

( ' ) 
( ; ) 
( : ) 
( . ) 
( "? ) 
( ! ) 
( ... ) 

( (.)) 
(«») 
( - ) 

(-) 
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I 

Vírgula 

G02. Usa-se da vi?-gula 

1) ·.entre palavras, membros e clausulas que estão na 
mesma relação, ex. :-:-A rriq~beza, a saude, o pmser 
são couscts transito?·ias- Antonio vive, Pecko vegeta 
-Fmncisco disse-me que eu fosse, que batesse, que 
ent?'asse, que lw·asse os livros». 

2) antes e depois de toda a palavra, phrase ou cla:usu-
1a que se póde supprimir sem desnaturar o sentido, 
ex.: <<Não vos apcwteis, FILHOS, elo caminho dà hon-
1·a-A amizade, DOM Do CEO, é o goso do sabia- A 
vida, DIZIA SoORATES, só .deve se·r a meditaoão da 

. ' ' 
mo1·te~Q tempo, QUE-VÔA QUANDO SOMOS FELIZES, 

pcwece estaoa1· quando somos clesgmçados». 
3) depois de uma clausula que se não póde supprimir 

sem offensa. do sentido, mas que é bastante extensa, 
ex .: aUrn a1·abe qué se destina ae 1·ude offieio de . 
salteaclo•r do clese1·to, c.r,costurna-se cedo ás fadigas , . 
das. oon·e?"ias>>; 

Chama-se a esta vírgula vi?·gula de ?'espimção. 

4) para substituir um verbo subentendido, ex.: «Eu · 
comi figos,· Antonio, lamnjas». 

5) depois de muiLos sujeitos eguaes em força de ex­
pressão, quando enLre os dous ultimos não meàeia 
a conjuocção e, .ex.: <<A(1·ict~nos, G(]ulezes, . Getulàs, 
Egypcios, tinham t?·ansfrJ?'?nado a ' ling~bagern ele 
Roma». 

Esta regra tem por fim evitar que o verbo pareça referir­
se com mais especialidade ao sujeito que o precede imme­
diatàmente. 

. . 
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6) depois das conjuncções mas, om, JJOis, po1·quanto, 

todcwia, q~~anclo ; ' si, principiando por ellas a sen­
tença, quer-se insistir sobre a sua significação, ex.: 
Mas, note benu .o que eu digo>>. 

7) depois de ctssim, então, demcâs e de Ol:üt·os adver- · 
hios e locuções adverbiaes empregadas em princípios 
de sentenças com sentido de conjuncção, ex.: «As­
sim, conto com o que me prometleu-]J·iltão, i-remos 
hoje sem falba.?». 

8) depo.is de sim ou não collocaclos no principio da 
sentença, ex.: «Sim, i?·ei-Não, jc~ lhe disse» . 

. 603. Omitte-se a virgulc6 

1) entre partes ligadas pelas conjuncções e, nem, ou, 
a . não ser qu~ taes. partes sejam muito extensas, ex.: 
«A sobe?·bct clest?'óe e suffoca bodas a.s vilr/.t~des-Não 

estive em Roma nem em Napoles' - E' p1·eciso ven­
ce?· 01~ rJW?Ten> . 

Diz-se, porém: «Nin~uem se conte?'!Jta com ~ que 
poss'llle, nem se descontente~ c'om o eSJJi'l'ito que tem» 
porque as pa:rtes ligadas pela conjuncção m?n, são 
em demasia extensas para ·s'erem pronunciadas ele· 
um só 'rolego. 

2) depois elo ultimo de muitos sujeitos quando a esse 
ultimo se tem chegado por uma eomo gradação, ex: 
«Uma palavm,; um so?·?·iso, um só olhm· basta». 

2 

Ponto e virgula 

_ ., Go•. ,Usa-se do ponto e vírgula para separar prepo­
sições similbantes e de alguma gxtensão, sobretudo s1 tae's 
preposiçõ.es compõe-se de partes já.divididas pela vir~ula, ex.: 
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«As gnbças, qzM ha no mundo, mais sedw:;toras sã0 as da bel­
leza; as mctis picantes, as do espi1·ito; as 1nc6is comrnoventes, 

- I as do comçao>). . 

3 

Dois pontos 

GOii. Empregam-se os dous pontos 

1) antes de uma citação, ex.: «A1·istoteles dizia a seus 
discípulos: Me'l.bS amigos, não hq cbmigos». 

2) antes' de uma énumeração, si pela eúumeração ter­
mina á sentença, ex.: «Eis toda a 1·eligião klu·istã : . 
o?·eq·, es:pe1·cir, aman>. 

3) g.epois de uma enumeração, si pela enumeração co ­
meça a sentença, eX:.: «Cre1·, espe1·a1·, ama1·: eis to­
ila a religicio lchristii>>. 

4) anbes de uma reflexão ou de -iima expl'a:p.ação, ex.: 
rrNadá faças e?wCJledsá·do: le'1J'anta1·ias · je1·1·o em oc- · 
casião de tempestade?>> 

. ' 4 .· 

Pontô fi'nal 

GOG. Usa-se de ponto final 

1) para fechar a sentença, ex.: «Saudei u;m mo1·to. 
Vou falta?· 1'&,1Jiidamente de um lim·o que foi lL sua 
des2Jedida, e iJ seu mon1.bme1~to. Volvo a este modes­
to ea'ntinhliJ; onde tenho affi?''Yitado 'li.ma causa qu,e 
j'ulgo grande e util» . 

. 2) nas abreviações, ex.: ~<S1·.-G1·anv. Po1·t.»; 
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Ponto de interrogação 

GO':. O ponto de inte?·q·ogação põe-se no fim das se~­
tenças interrogativas, ex .: «Como passa,?- -Quantos são?» 

GOS. Muitas vezes o verbo está; ern fórma in~erroga­
tiva sem que haja interrogação no pensaJTiento: neste caso não 
se .usa do ponto de interrogação, ex.: «Fazem-lhe .a menor 
obse?·va.ção, zanga-se». 

GOD. Quando uma interrogação é seguida das phrases 
disse elle, pe?·guntou ella ou de outras analogas, precede-as o 
ponto de interrogação, ex.: « Que q~Lbe-r vos sé ? pe-tg'Lmtmb-lhe 
a velha">>. 

6 

Ponto de admiração 

G:tO. O ponto de admir·ação emprega-se no fim das 
phrases· que exprimem affecto!'l subitos, consideraçõés vivas . e, 
em -geral, depois das int,erjeições, ex. : «Que pmze?' !-Como 
é bello!-Ahf». 

G:A. :1.. Quando uma parte ela phrase exclamativa é se­
gui~ a de palavras que dellà dependem, mas que estão fóra 
da exclamação propriamente dita, põe-se o ponto de admira­
ção antes dessas palavras, e então póde elle equivaler a uma 
vírgula, ou a um ponto e vírgula, conforme o sentido, -ex. : 
« Que tmnspo?·tes ! mesmo antes de, ergue?· o panno» . 

7 

Pontos de J•eticencia 

G:l.~. Os pontos de retioencia indicam interrupção da • 
expressão do pensamento, ex .. : «Ventos ousados, eru ·vos . •• 
Insta, po?·ém, abandonaq: âs vagas». 
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8 

Pareuthesis 

81.3. A pa1·enthesis é um signal duplo que serve para 
fec~1ar palavras que, no meio de uma sentença, formam sen­
tido distincto e separado, ex.: 

<<Eu só com meus vassallos, e- com esta, 
·«(E dizendo isto arranca meia espada) 
«Defenderei da força dura, e infesta, 
<<A terra nunca de outrem subjugada: (1)». 

9 

Aspas 

8:1.4l. Aspcts são signaes que se põem no começo e no 
fim de uma citação, e limitas vezes mesmo no começo de to­
das as linhas della e no fim da ultima, ex.:-Diz o s1·, Guen·a 
Junquei1·o: «Ha duas especies de pudor: o que nasqe da igno­
«rancia e o que nasce da dignidade; o pudor ·da menina e o 
«pudor ela mulher». 

1 o 

Nyphen 

G:l.5. O hyphen serve para unir duas ou mais pala­
vras que se devem pronunciar como si fossem uma só ex.: 
«Mest?·e-Escola-Espm·a-n'lle-Dü·-te-ia». 

Collocado no fim da linha indica que a palavra se dividiu alli, indo 
acabar no principio da linha seguinte. 

( 1) L?.tsiadas, Cant. IV: Êat. XIX. 
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11 

Trav.essão 

G:iG. O travessão indica 

n urna P?-USa maior que a do ponto e 'VÍrgula e ao 
mesmo tempo, pedido de attenção para as palavras 
.que seguem, ex.: «Os ]{Mistãos viam com. appa­
r·ente inclif!erença os· seus vencederes pollui1·em as 

-ultimas cwruscós q1.õe, até sem espemnça, ctinda de­
fende umcó nação cQinq'l.bistaclcb- as mulftm·es e . os 
templos». . • 

2) mud.ança de interlocutores em um dialogo, subs­
tituindo as phrases disse elle, acucl~'u elli•, ?·espon­
deram elles, inte?"'roanpe?·am ella.s, ebc., ex.: 

«ÜS forasteiros sao nossos irmãos pela carne, qísse Ama-
dor Bueno. ' 

Os ~aulístas assassinados o eram pelo sangue, v0lveu 
lí.uiz Pedroso. 

-Matar o inimigo yencido é uma bailf,eza. 
-Poupai-o é quasi um crime. 
- A humanidade requer perdão para os emboabas. 
-Piratinin:ga exige o seu exter.minio • 
.:-E' inutB vencer, si ~;~ão é Prssive!.. transigir. 
-Si se vence para amnistiar, não vale a pena combater. 
-0 cauterio actual queima as carnes ... 
-E cura' o' cancro. 
-0 ri•gor aterra ... 
-E submette . . 
-0 o.dio excessivo é villania. 
-Clemen_cia.-demasiada p_~gep.era em tlj~ição \i)"· 

. 
(1) Pad1·e Belchio1· .de_ Pontes (romance do a~ctor) 1 Campinas, 

1876, Tomo I, pag. 229....,..230. · 
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G:l ~ . O JJm·ag?·apho que é formado por um e,spaço em 
]?raijco deixado no principio da linha, deve ser considerado co­
~o. um signal de pontuação. Indica elle uma separação mais 
accentuada do ~que a do ponto, e emprega-se para distinguir 
os d.ifferentes grupos de iàéas de que se com1~õe um escripto, 
ou para marcar a tTansição de um assumpto para outro. O 
paragrapho acaba geralmente pm: um ponto final; toda·da pó· 
de tambem terminar-se por ponto e vírgula e dous pontos, 
como ·aconLece 'nos conside?"ct1UÜ9s e nas enumerações. 

I 

Para certos casos <la composição typographica ha notações 
peculiares Laes como o aste?'isco (:;:), o obe l-isco ou adagc~ (t), 
a .dupla adctgct (t), a secção (~), as pm·allelas ( 11 ), o pâ?"'ra­
fo ([[), GS colchetes ([ ]), a chave (' ~ ), o carete (j\), a mão­
zinha (~), etc. 

II 
I • 

EMPREGO DE LET'l'R.AS MAIUSOULAS 

G:IS. Empregam-se lettms rmaiusc1.blas 

1) no começo de sentenças, ex.: «Tudo pe1·demos exce-
pto a honm.». . 

2) no começo de citações, ex.: aAo vm· e1·guido sob; e 
si o punhal de B1·uto, Cesa1· exclamou: Tambem tu, 
rmeu filho» .. 

3) na palavra que segue aos pontos de interrogação e 
,admiração, quando ellés finalisam o sentido, ex.: · 
. «Não me vês ? Pois ~ou bem alto- Que loucura a de 

rm.eu filho~ santo Deus! Si -eZle nos abandona, pere­
cermos». 

4) nos nomes proprios, ou nos communs tomados co­
mo . taes quer sejam de pessoas, quer de cousas, ex.: · 
Deus-Rorn1.do-os · Po1·tuguezes- os Quebra-Khilos 
-Ab1:iZ7 Londres-o Evangelho-o eotwe~~~>. 
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Os nomes referentes ás divisões territoriaes do mundo, 
quando empregados como adjectivos 'escrevem-se com let­
tra miouscula, ex. : uAp1·endi F1·ancez por livrospo1·tugue­
zes; lnglez po1· liv1·os francezes; Grego por liv·ros inglezes 11. 

5) nos nomes de tractamento, ex.: «Vossa senhoria­
Vossa Santidade-Senho?·-Seq~hora, etc.» 

Nos escriptos modernos mórmente nos do jornalismo, vai· 
se estabelecendo o uso de 'e5crever estes nomes com. lettra 
miouscula. 

6) no principio de cada verso, ex .: 

«Vai despontando o rosicler da aurora: 
O azul sereno e vasto 
EmpaUidece e córa, 
Como se Deus lhe desse 

Um grande beijo luminoso e casto. 
A estrella da manhã 
Na altúra resplanqece; · 

E a cotoviâ, a sua linda irmã, 
Vai pelo azul um cantico vibrando, 
Tão limpido, tão alto, que parece 
Que é a estrella no céo que está, cantando (l) 

7) nos títulos de livros, jornaes, ex.: Os Luziadas-0 
Monito?' Catholico 11. 

N'estes casos, bem como em taboletas; inscripções, 
epitaphios, é tamhem uso serem maiusculas todas 
as lettras, ex.: ((OS LUSIADAS-A GAZETA' DE NOTl· 
ClAS-VINHOS FINOS-A' MEMORIA DE TIRA DENTES 
--AQUI JAZ LUIZ DE CAMOES>?· 

. (~) GuERRA. JoNQOEmo, Mode ele D. João, Porto, 1876, pag. 3!3. 
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III 

ORDEM DAS PALA VItAS E PHRASES NA CONSTRUCÇÃO 

DE SENTENÇAS SIMPLES 

325 

Gi.S. A construcção da sentepça simples chama-se di­
reita quando se segue na disposição das palavras e phrases a 
·<Ordem logica ela concepção do · pensamento, ex.: «Anton·io li­
V?'Oq~t-se elas gan·as do monst?·o por 'Wm es{o?·ço clesespe?·aclo». 

020. A construcção da sentença slrnples chama-se in­
ve?·sa quando para maior energia de expressão não se attende 
na disposição das palavras e phrases á ordem logica elas idéas, 

·ex.: «Po?· u?n clesespemclo ex joq·ço liv1·ou-se Anto'nio elas gar-
1'as do monst1·o,,. 

Sobre o logar que em casos especiaes devem occupar as differen­
>tes partes do discurso já tudo ficou dito nas secções respectivas. 

IV 

ORDEM DOS MEMBROS E CLAUSULAS NA CONSTl~UOÇÃO 

DE SENTENÇAS COMPOSTAS 

G2 il... A construcção ele sentença composta chama-se 
cli?'eibct quando se segue na disposição d_os membros e clausu­
las a ordem logica elas concepções que constituem o pensa: 
menta, ex.: <d{a JJOucas lin,guas nesta sociedade ga1bg?·enada 
em qu,e vive~ws, que não ap1·egôem !zs minhas ve1·gonhosas 
de?'?'otas conw t?-iumphos esplendidos». 

G22. A construcção da sentença composta chama-se 
inversa quando na disposição dos membros e clausulas não 
se guarda a ordem logica das concepções que constituem o 
·pensamento, ex.: «Nesta sociedade gang1·e1~ada em que vive­
mos pOqbcas li1~gt6aS ha, que não ap?·egÔem como t?'Íumphos 
·esplendidos as minhas ve1·gonhosas den·otas». 

22 
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A tendencia que actualmente apresentam t0das as linguas para 
tornarem-se analyticas, é a causa da preferencia que cad:L vez mais tem 
a construcção direi ta sobre a inversa. ' 

Não é por se não fazer estudo dos modelos legítimos e castiços, 
não é por se lerem muito os livros francezes que se vai transformando­
a lingua portugueza; nem tal transformàção é vergonhosa ou prejudi­
cial (1). Prodncto inevitavel, necessario, fatal da evolt:Jção linguistica, 
ella accusa nova phase do modo de pensar, accusa desenvolvimento do· 
cerebro, accusa progresso da humanidade. 

C0mpare- se a linguagem d~Ls seguintes descripções, lilma, feHa 
por um escriptor do seculo XVI, outras por um contempor:.meo nosso: 

"Seis Jeguas de Congóxima es­
tá huma fortaleza sujeita ao mes­
mo rei de Sacçumc., que se ·póde 
contar entre as maravilhas ão Ja· 
pão: nem das desta sorte haverá 
muitas no mundo; porque, se n'ou­
tras pal'tes se esmerou a al'te, e 
industria humana em mostrar o 
s'aber, e ingenho com que con­
trafaz as cou::1as naturaes, aqui deu 
todas as mostras da força e violen­
cia, que póde fazer á. mesma natu­
reza. He o síLio huma alta e graR<- · 
de serra de rocha viva, onde está 
em roda, feita ao picão, lwma ca­
va mui la.rga, e tão profunda, que 
mais parece se abria para ir fazer 
guerra aos domin'ios do inftlrno 
t}Ue para os homens se· defenderem 
buns dos' outros na terra: ficárão 
no meio do vão, a largura d'esta 
cava desapegados e postos, como 
jnsulas no mar, dez baluartes, que 

• O chão estavct cheio ele folhas­
sêccas, e, ent1·e os koncos espaça­
dos, moit€Gs ele ho?·tensias pendiam 
abctt-iclas, amarellctclcts elos chuvei­
?'OBj ao f wnclo a casct baixa, velha, 
de ·um ancla•r só, assentcma pesada· 

mente. Ao longo clct pçwecle g·ran-. 
eles aboborcts arnctcl-tweciam ao sol, 
e no telhaclo, todo negro ele inve?·­
no, esvoaçctvmn pombos. Po ,. t?·az 
o lm·Cf-njal fo?·mavct ttma métssct ele 
folhagens vercle-escurcts; wl!a no?·a· 
chiava monotonamente. 
li O o••o o o o o o O o O o o 11, • 1 o O JI O I o o O 

Junto elo muro c·resciam 1·osas 
ele todo o anno; elo outro laclo, po1· 
entre os pilcwes ele 1Jeclra qt~e sus­
tentavam CG latacla e os pés torci­
~os dcts cepas, via- se, batido de l·uz­
com tons amarellados, ·um grande 
campo de he·rva; os tectos baia;;os 
do cur.ral coberto de colmo desta­
vetm ao longe em esc~wo, e d'e.sse 

(1) . Ao pouco estudo dos classicos portuguezes e á leitura de li· 
v.ros francezes attribue Sotero dos Reis a transformaÇão do Portugúez, 
e a qualifica de ve?''[jonhosa meíamo·1-phose (Postillas citadas, pag. 5~ 
-58)11! 
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tendo no baixo o mesmo firme com 
ella, vem subindo, ~rn boa pmpor­
ção, solidos e massiços até o ano, 
onde são vasados quanto basta 
para commoda habitação da gen­
te, que os defende. Ha d'huos aos 
outros boa distancia; porque assim 
é mui gmnde o circuito da espan­
tosa cava: mas todos se correm 
com pontas levadiças; e da mes­
ma m~meira se passa de cada hum 
ao campo do meio, onde está o 
forte principal, a quem estes de' 
fóra servem sómente de muro (1),. · 

v 

lado 'tOm ftwnozinho leve e b1·ctnco 
pe1·dia-se no a1· mttito çtzul .. . .•. 

E ·rc6 ·uma abe?-ttó?·a est·reita no 
vallado: a ten·a do o~tt·ro lado, 
mais baixa, estcwa toclct lamacenta 
Via-se el'alU c6fazencla clct S. Joa­
neira: o carnpo plano estendia-se 
até mn otival, com a he1·vct finct 
m uito est·rellctda de 1Jeq~tenos mal ­
meqlteres b1·ancos; ~·ma ·uacccG pre­
ta, ele g raneles malhas, pastcwct; e 
pa1·a além viarn·-se tectos agLtçaclos 
dos casctes, onde voavant ·revoctdas 
ele pa~dcGes (2) n. 

ESTYLO 

G~m. Estylo é o modo peculiar de fallar e escrever 
que tem_ cada homem: · qliem o determina é a natureza: quem 
o corrige é a observação. ' 

Toclavia, ha ce~·tos modos irregulares de expressão de 
pensa:mento, que é util classificar. Estes modos irregulares d,e 
pensar e de exprimir o pensamento manifestam-se, alterando 
a syntaxe regular. 

1) por omissão l 
2) por augmento de palavras e phrases 
3) por transposição 

(1} LucENA, Vida de São F ·ranc·isco Xav.ie·1·, Liv. VII, Cap. 21. 
Foi conservada a orthograp'hia do !lluetor. 

(2) · EçA DE QuEiRoz, O fJorime ·do Pctcvre .Amaro, Porto, 1880, 
,Pag. 157, 148, 250. 

* 
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82<1. As alterações da syntaxe regular acceitas pelo 
uso chamam-se (igums da sy,ntaxe. 

825. A omissão faz-se pela figura ellipse. 
G2G. ·consiste a eblipse na suppressão de uma ou mais 

palavras faceis de subentenderem-se, ex.: «Orde!fbo que saias 
daqui)). 

Neste exemplo constiLue ellipse a suppressão dos proao­
mes eu e tu. 

82'. A ellipse toma o nome 

1) de zeugrma, quando se supprime o sujeito ou o verbo 
ela sentença que se coordena com outra, formando-se 
assim sentença contracta (Vide 366) ex.: ccNapoleão 
bateu os Aust?"iacos, âe?Totou os lnglezes, dest?·uiu 
os Mamelu!cos, venceu a toâos-Deu a 1bn:s conse­
lhos, a out1·os esperanças, a todos dinhei-ro''. 

2) ele syllepse quando supprime o substanLivo ou o 
pronome com que deveria concordar o yerbo ou o 
predicado, ex.: <<Eu e t1b -sornas tolos». 

G2S. A syllepse póde ser 

1) de genero, ex.: «Vossa Magestacle é justo e bom,». 
'2) de nume1·o, ex.: «Pa?·te dos inimigos frugimm)) .. 
3) de genero e de numero, , ex.: «Pcwte da gente fomm, 

dest?·oçados e mortos». 

G29. O augmento faz-se pela figura pleonasmo 
830. Consiste o pleonásrnn em junctar ás phrases 

outras pbrases que em rigor deveriam ser omittidas, mas que 
servem para dar graça e energia ao pensamento, ex.: «Pa­
rece-me a mim-Vi com estes olhos)). 

G31.. A transposição faz -se pela figura hyperbato. 
G32. Consiste o hyperbato na inversão das palavras e 

phrases da sentença. 
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G33. O hyperbato toma o nome 

1) de anastJrophe, quando é ordenada a inversão das 
palavras e phrases, ex.: ((De Jesu Kh?"isto a egreja 
vezes nove» . 

2) de synkhysis quando é desordenada a inversão de 
palavras e phrases, ex.: ((O oéo fere com gritos nis­
to a gente (1)». 

·G3-&. E' viciosa a synkhysis que gera confusão de 
idéas, ex.: 

a.EnM·e todos oo'o dedo eras notado 
Lindos moços de A1·zilla em galhardia (2). 

VI 

VICIOS 

G35. Vícios ha que deturpam o discurso, já nos seus 
elementos lexeologicos, já nos seus elementos syntacticos. 

GSG. O 'vicio lexeologico chama-se barbarismo, e con-
siste 

1) em usar de palavras e phrases extranhas á língua, 
ex.: ((A{1·oso- Abat-jot&?'l) em vez de ((Medonho­
Qu,ebm-luZ». 

2) em dar ás palavras significação que ellas não têm, 
ex.: «Con{eooiona?·-Desape?·oebido,, em vez de a.Or- · 
ganisa?·- Despe'roebido ,, . 

3) em accentuar ·e articulár erradamente as palavras, 
ex.: ((Púdioo-C?·avãol> em vez de ((Pudíoo-Ca?'vão)) 

(i) CAMÕEs, Lusiadas, Cant. VI, Est. LXXII. 
(2) VAsco Í>E QuevEoo MousrNno, A.ffomo Africano, Cant. IH, 

Est. LXXIII. 
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4) em empregaf'term0s e>I'Jsoletos, ex.: «Bofé-Lídimor> 
em vez de «Ce1·tamente, Legitimo». 

G:l'. O vicio syntactico Ghama-se solecismo e consiste 
em infringir as regras da syntaxe, ex.: «Nós vai-.Pam tw> em 
vez de <<Nós vamos-Pa11a ti». 

G:J S. Ha outros vici0s que deturpam a parte musical; 
a harmonia do discurso; são: 

f) a kakoph@nia ou encontro de duas palavras que pro­
duza uma terceira de significação baixa ou t0rpe, 
ex.: «Almna nlinha-Es§a fada-Elia i:~•ina». 

2) o hiato ou encontrG> de vogaes accentuadas, ex.: cc Vou 
· d aula-Ma.ndou-o o horvradfJ chefe>>. 
3) o ekho ou concurrencia de sons' identicos, ex.: «Qu-an­

do ando tmbalhando-Elles p1·ocumrao consolação 
d a(flicção do seu coração». 

4) a collisão ou som aspero e desagradavel resultante 
da successão de articulações roladas ou sibilantes, 
ex.: «Temol-o po?· 1·ei- As a~as azues». 

Os rethoricos tem regras e figmas .para fazer de to-dos es­
tes vícios primores de linguagem. 

F .IM 
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ANNEXOS 

li 





I 

Agente indeterminado em Romanico 

Os factos de uma língua qualquer só podem ser cabar­
men~e elucidaclos pelo estudo historico COJ11parativo da gram­
matica dessa língua. 
~ As explicações metaphysicas, mais ou menos subtis, mais , 
ou menos engenhosas, nunca satisfazem. 

Os meios que emprega o Latim, que empregam as lín­
guas romanicas para indicar de modo abstracto a indE)term,i­
nação do agente de um verbo, têm servido tle thema a mi­
lhares de divagações tão prolixas quanto abstrusas, tão re­
quintadas quanto estereis. 

Analysar esses meios á luz do estudo,historicG comparativo 
das grammaticas romanicas e da latina, eis o fim que levo em v 

vista. 
E não me apresento como exhibindo novidades: sigo ape­

nas os passos dos srs. C. Waldbach e Adolpbo Coelho, · de Diez. 
e Bopp, de todos os mestres de philologia e linguistica. 



.334 GRAMMATH!:A PQRTUGUEZA 

I 

O primeiro meio de indicar em Baixo Latim e nas lin­
guas romanicas a indeterminação do agente de um verbo, é 
dar por sujeito a esse verb0 o substantivo hormo em Latim; 
uomo em Italiano; hombre ou ome em Hes~ànhol; homem em. 
Portugu(}z; 0n em Francez; omul em Valaqn!lio. 

Taes· substantivos assumem neste caso verdadeiro khara.­
der pronominal, e equivalem exactamente ao man allemão. 

Exemplos: 

BAIX<il LATIM. Ut inter tabulas. adspioere homo non pos­
.set (1). 

Sic debit (debet) horno c0nsidem1·e (2). 
ITALIANO. Com' uom fa dell'o·l'ribili cose (3). Com' uom , 

.dice ( 4). 
HESPANHOL. No puede hombre co?wce1· (5). Es mzon 

(j'l;be orne gum·de mucho aquello (6). 
PORTUGI'TIEZ. O que homem. kaz · ~w phantazia (7). 'Se· 

g1·edos· que homem nc"io conhece (8). 
FRANCEZ. On dit,. On c1·oit. 
VALAQUIO. De este oml!ll betea{}. 
O FRANCEZ é a ilmica lingua romanica que n0 período 

.actual ainda conserva vigente este modo de expressão: appli-

(t) GnEGOnto DE 'l"ouns, I'V, 'f2. 
(2) LUPus, Godex Dipbomatic~s, pa,g. 52'l. 
(3) DAN~rm, Pivcg.ato?·iJ.o, :&LV,,, 69. 
(,4) Boc.oMw, Deàamero.n11 I, :7. 
(5) ·l\iAnQ.UEz DE SANTILLANA, Proverbios, 70. 
( 6) Las siete pMtidas d.el rey don .Affonso el sabia, Tom. i, 

Jlag. 76. 
(7) BERNARDIM Rmm-no·, ·Menina e 1Woça; ·cap. VII. 
(8) ClAM,ÕEs, L~~siadas, .. IDant .. III, ~st. 6!9. 
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-ca-o elle a ambos os gen:eros, a ambos os nmmneros-On doit 
.êt'f'e bon. On doit ét-re bonne. On se ba'ttit e~ désespé?·és. 

Em Portuguez a palavra gente presta-se a uso identico : 
Quarndo a gente tem tuto?· ou paddnho : • • 

II 

IndiCa- se tambem nas Hnguas romanicas a indetermina­
ção do agente de um verbo, unind0-se a esse o pronome re­
flexivo se considerado como mera padicula apassivadora. 

Nes-te uso que remoruba aos monumentos mais antigos do 
Domínio romanico, cumpre distinguir dous casos: 

1.0
) Expressão impessoal 
A) com verbos transitivos 

a) ITALIANO. Si diae. Si (Wede, Si sa. Non si pu6 
di?" e. 

b) HESPANHOL. Se diae. Se a1·ee. Se sabe. 
c) PO'RTUGUEZ. Diz-se. C1·ê -sa . Ser,be-se. 

B) com verbos intransitivos 
a) ITALIANO. Si va. Si vien. Si vive. 
b) HESPA~HOL. Se anc~a. Se viene. Si vive. 
c) PoRTCGUEZ. Vai-se, Vem-se. Vive-se. 
d) VALAQmo. Se mearge. Se vine. 

2') Expq·essão pessoal. N'este caso o verbo; que só tran· 
sitiv® póde ser, tegula-se pelo numero do sujeito. 
a) ITALIANO .. Il lib?·o rnon si t?·ova. llib?·i non si tro­

vano. 
b) HESPANHOL. Se teme una bormsaa. Si diaen mu­

ahas cosas. 
c) PoRTUGUEZ . Dd-se um baile. Plantam-se cwvMes. 
cl) FRANCEZ. Cela se fait. La maison se bâtit. 

S~ndo o sujeito, como nos exemplos adduzidos, ·nome de 
·causa, nada se oppõe a: esta construcção; si é, porém, o su­
jeito nome de pessôa ou mesmo de s~r viv@, a expressão pó­
de ,ficar equivoca. Assim, nãiD se dirá em Italiano- I f'ratelli 
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se rpuniscol(,l,o,· em I-Iespanhol-Las muje1·es se mi1·am; em Por­
tuguez-Ferem-se os soldados, etc. 

Mas, como não ha confusão a temer, diz-se em itaHano­
Laddove Cdsto tu~to di si merca (1); ,em I-Iespanbol-Las mu­
je?·es se conquistan por semejantes medias (2); em Portuguez 
-Vencem·se os 1·eis com lisonjas. 

Segundo Diez a grammatica italiana· prescreve o emprego 
da voz passiva propria em vez desta construcção com si, sem· 
pre que a phrase contem· um pronome pessoal; ensina o dou­
to mestre que se deve dizer- Mi é stata tagz.iata la borsa, e 
não Mi si taglió. Todavia Silvio Pellico escreveu: Afi si fece un 
lu'l1 go inte~Togato?'io ( 3). 

Ora o que resta a saber é si estas fórmas são realmente 
passivas. 

São, e a prova é que ás vezes empregam-se com o agen­
te claro. 

Lê-se em Solis: Adomo-se luego por sus mismos criados 
con las mejo1·es alhajas de su gua?·da?·opa (4). E em Cervan­
tes: E.n un ·instante se corona1·on todos los co?Tedores del rpa­
tio de criados e criadas (5). · 

E nãq é tudo: estas fórmas cmTespondem oom exactidão. 
matbematioa ás fórmas passivas latinas. · 

A voz passiva em Latim classico tem por principaes obje-
ctos 1 

• 

1) trazer a lume o nome que teria servido de paciente ,. 
si a oração fosse construi da em voz activa, nome · 
esse que na passiva figura como sajeito. 

(1) DANTE, Pwrgato1·io, XVII, 51. 
(2) MENESES. 

(3) Le mie p1·igionit. , 
( 4) lfistoria de la conquista de Mejico. 
(ã) Dom Q·tGijote •. 
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2) indicar uma acçã6 sem designação precisa do agen­
te que a leva a effelto ( 1'). 

O primeiro destes usos só tem lagar com verbos 
transiti:vos; o segundo extende-se até os intransitivos. 

São ambos tão comm.uns nos escriptos latinos do 
período ciassico, que não se faz mister apontar .exem­
plos.: todavia adduzirei alguns do -segundo 

1) com, , verbos transitivos: 
Subeatur ista quantacumq~oe est indignitas. 
QIJII.ú·m de (mdeq·e agitatum esset . (Trrus Lrvws). 

2) com verbas intransitivos: 
Vivitu? · ex mpto. 
N~mc 1Jedibus it~w. (0YIDIUS). 
Ituno est in co nsilio . . 
De p?·ovinciis cZecedatU?· . (CrcErw). 
Si Çttg1·o Swmnitum decederetu?· . (TITUS Lrvrus). 

"I 

Fica, pois, demonstrado que as · fórmas romanicas cons­
lruidas com se, bem como as fórrh.as latinas passiva_s, servem 
para exprimir a acção sem trazer a lume o agente. ' · 

Mas como servem construcções tão differentes para um 
mesmo fim? 

Não são differentes as construcções, e quem o vai provar 
-é ainda o estudo historico comparativo . · 

As antigas línguas aryanas tinham tres vdzes- ,a activa, 
a media e a passiva. 

A voz dativa indica uma acção do sujeHo, a quai passava , 
para um objecto; a mecZia exprimia uma acção que, partida 
do sujeito, recahia sobre elle proprio; a passiva traduzia uma 
.acção que, vinda de agente extranho, era recebida ou soffrida 
;pelo sujeito. 

Volvendo os annos, a voz .media confundiu-se com a pas-
·siva. 

(1 ) GuARDIA E WtERZEYSKI. 



338 GRAMMATIGA l?ORTU!il-UEZA 

Os tempos dos verbos eJíl.il G-rego, á excepção do primeir(} 
aoristo e do futuro, têm as mesmas fórmas para a voz media 
e para a passiva. 

O Latim teve de ceTto, para exprimir o sentido da voz. 
me di,a, desinencias analogas ás gregas 1,.0'.,, aO'.,, Ta< _Perderam· se' 
porém, deixando apenas 0~ vestígios que hoje nos auctorisam 
a tal supposição. Substituiu-as uma formação periphrastica: (} 
pronome reflexivo se juntou-se ás fórmas de todas as pessôas 
dos tempos de acção incompleta da voz actíva para constituü· 
uma nova fórma de voz media, que afinal veiu a ser a pas­
siva do período classico. 

A tendencia das linguas aryanas foi sempre exprimir o sen­
_· tido da voz media por fórmas simples: os elementos, pois, da 

composição fundiram-se em Latim, e constituíram palavras ap­
parentemente simples. 

Tal fusão operou-se sob a acção das leis phoneticas pecu­
liares ao Latim. 

Dessas leis tres ha que ·se faz mister conhecer para se po .. 
· der coinprehender o processo da fusão : 

1. ") Entre duas vozes a modificação s converte-se em ?" . 

2. ") As voz~s finaes· não accentuadas caem, 
3.a) As voze~ longas finaes abreviam-se. 

Assim, pois, por exemplo, pela acl.dição do pronome re­
flexo se. 

lego deu legosc, )C!JOil'C, lego1•; 
lege lcgese, lege•·c, 
legeto )) legeául!!e, legetoi.•e, Jlcgetor; 
la:g~lll~· legantose legauto••e, l~gantoa•;. 

IC!JGil.illl )) legase, Jeglu•e, leg.RJ.•; 
legil!l iegüse, legúll.•e, lege•·e; 
J.egillhiiUS " leginllu~e, leginu~J.·e, legiJUUl'o 

Nas terceiras pessôas em t, como legit, legumt, enc0ntra-

'. 
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. se na votz, passiva, entre a desinencia activa e o pronome re­
flexivo apassivador se, um u: 

legiit, 
legul!nt, 

ll~git118ll", 
.h .•ganatu!!lc, 

l~gitwu•c, 
leguuture, 

l egãtun·; 
Jegunatur; 

Provém de éerto esse 1b de um o connectivo que se vê 
tambem na desinencia grega to. 

E' verdade que em Latim não ba fórma correspondenté á 
fórma grega eÀs<-:o; mas ás fórmas gregas Àe1o,-;o, ÀE')'O''"o corres· 
pondem as latinas legeto, legento, que, pela addição do prono­
me se, e por transformações regulares converteram-se em le­
getor, legento~·. 

Muito se poderia aprofundar este assumpto; basta, porémr 
o que fica dito para provar que as fórmas passivas dos tem­
pos de acção incompleta do período classico latino foram fór­
mas ·medias creadas pela addição do pronome se 'ás fórmas 
activas correspondentes. 

Ora, é exactamente o mesmo que se dá ·nas li~guas ro ­
manicas: a voz media ou reflexa converteu-se em voz passiva, 
appropriando-se nas terceiras pessôas a exprimir a indetermi­
nação de urn agente que se não especifica . 

Ha aind'a a notar que a voz reflexa em romauico é tam­
bem empregada como equivalente da passiva nas primeiras e 
nas segundas pessôas. E' obvio o sentido passivo destas con-
strucções: ' 

Devo7·o-rne de peza7·. · 
Tt4 te pctgas de lisonjas. 

Mesmo em Inglez, língua foncié~·ement germanica, ha um 
' passivo curiosissimo para exprimir a indeterminação do agente: 

Pite1· is said to h(tve spente uselessley his ti'llte. 
We do not suffe7' otwselves to be t1·ijled witl!. 

·' 
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Nesta ideE.tidade dos meios de expressão, dos processos . 
linguisticos dos modernos idiomas aryanos, não se enxergará . 
um effeito do atavismo, lei tão provada na evolução sociologi­
ca, como está na biologica? 

III 

Em Latim e Grego a terceira pessôa do . singular da voz 
passiva, quando se tracta de indicar a indeterminação do agen­
te, ' póde ser trocada pela terceira pessôa do plural da voz acti­
va sem sujeito claro: em Latim dicitu1· equivale a dicunt; em 
Grego ),s'f.'17(J.L tem a mesma força que Ãs1oucn. 

O mesmo dá-se na mór parte das língu-as romanicas, o 
mesmo acontece em Inglez; em Italiano si clioe vale tanto co­
mo dioono; em Inglez cred'it is given, to this e they give c1·eclit 
.to this são expressões identicas. 

Elm Portuguez e Hespanhol são vernaculissirpas constru­
cções como estas: 

lvlatararn o gene?·al .em Pm·is. 
JJif.e. han convidado pa·ra las cinco menos Ctba?·to. 

Este verbo ri.~ plural representa muitas vezes uma acção 
que, pelo contexto, sabe-se ter sido exercida por agente elo 
singular. 

:Menina e moça me levm·am da casa de ntetb pae p em longes te·l'?·as (l) 
Una vim me han timdo (2) 

Em ambos estes exemplos quem executou a acção do 
-verbo foi uma só pessôa. . 

Frequentemente dá·se em Porluguez á terceira pessôa do 

(1) B ERNARnnt RmEmo, Menina e 1vloça. 
(2) Silva de romances viejos. 
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f!lu.r-a:l da-vo-z activa um su3eito que,, sendo incapaz' tile €l<xercer 
-a acção do verbo, indica por isso mesmo w indetermina0ão (i}(i) 

ag'ente. 

Muitos c~ viclc~, e em ~e1'-ta ext·l'et'nha e ccbheic~ 

Os ossos paTa sempre sep ttlta·rarn ( 1) .. 

E os qt'e neste sent-ido o acompa,nhcwct?n 
Os ossos em p enhascos t7·muifonncwam ( 2). 

Objectar-se-á de certo que, a ser assim, só phitologos e · 
linguistas poderão entender e exp.Ucar taes consLnu~ções. 

Mas, por Deus, de accordo, de perfeito accorclo! 
Não ha necessidade de dar a uma pessôa razões falsas~ 

por isso que ella não póde enLeThcleras verdadeiras. 
Ao estudante de grammatica basta que lhe ensinem o 

uso con·ecto': quem se lembrou jamais de explicar a um me­
nino que começa a aprender a grammaLica de sua língua o 
processo de derivação pm·que passaram as conjugações dessa. 
língua para chegarem ao esLado em que se acham? 

Ninguem, p(i)rque seria desatino. 
Pois o que se dá na lexeologia, porque se não dará na 

-syntaxe? 
Apresenta-se a declinação, a conjugação como factos lin­

guisticc:>s; pois apresente-se tambem do mesmo modo a cons­
trucção; deixancl.o-se de parte elucidações especíosa.s, · 

Explique e entenda um e outro facto, e todos os da lín­
gua, quem tiver estudado philol0gia e linguistica. 

Subtile~as só engendram con~usãu: em metaphyslca cada. 

(i) CAMÕEs, DttBiadas, Cant. V, Est. 81. 
(2) G.A.JJRIEL PmmrnA DE CAs'J'no, Ulisséa, Cant. V. Est. 91. 

23 
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qual 1 discr~teia a seu modo, e ha sempre tantas , sentenças 
quantas são as cabeças. 

-As irregularidades, os idiotismos, os dizeres íntimos de 
uma língua só pelo estudo bistorico comparativo podem ser 
postos em luz, explicados, solvidos. ' 

Campinas, 27 de Agosto de 1881. 

' \ 
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O artigo Portuguez ( 1) 

Postas de parte por anti-historicas e falhas as opiniões de 
Constancio (2) e de José Alexandre Passos (3)

1 
que entendem 

vir o artigo portuguez elas formas do arLigo grego 6, o (ho, 
he), examine-se a clouLrina de Diez (4), seguida por qnasi to -· 
dos os Jomanistas. 

Diz o grande mest~·e. q11e o artigo portuguez foi outr'ora 
iclentico ao artigo hespanhol, e que as fórmas lo, la abrev-ia­
ram-se por apherese em o, a. Oi.z mais-que se acha em Gal­
lego el ao _lado ele o; que es La fórma actual remonta tã0 alto 
no romanismo que já é encontrada em documentos do seculo 

(1) Este, bem como os subsequcntcs artigos, escrevi-os em ho­
menagem no erudito dr. Karl vou Reinhardstoettncr: e1'1t devet· men 
d::tr as rll.zões dn. niio ncceitnção de algnma.s das emendas que eín o 
numero 1) do «Litenr.t·ul·blatt fi'w ge·rrnanische ·uncl ~·omanische Philolo­
gif!" de 1882 fe?.-me o douto p1:ofessor. 

Outras observnções sun.s, que não são poucas, :tchal-as-á cllc apro­
veitadas nos logares competentes . 

Sobre a etymologüt de cr.l,qu1·es, allttwes, nenluwes nada aqui ad­
duzo, porque a esse respe ito escrevi em Francez uma memoria que vou 
mandnr para uma revista, de philologia. 

(2) Novo Dicciona·rio C1·itico e Etymologico. 
(3) Diccionm-io Grammatical Po1·ttbgtber;, Rio de J:tneiro, 1865. 
{4) Grmnmaú·e des Lcm.,ques Ro~~anes, T.mduction de Morei Pa· 

tio et Ga.ston Paris, P:tris, i.S74, vol. II, pag. 29 et suiv:tntes. 
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XHf; que as duas fórmas el e 0 viveram de par em Portuguez 
muitos seculos. 

Admittidos os factos da segund,a parte das asserções do 
mestre, porque são rigorosamente exactos, discuta-se a pri­
meira parte das mesmas asser~:ões, o eusinamenLQ de que lo 
abrandou-se em o. 

Porque esta apherese? Qual a sua razão de ser? 
Nenbuma. 
Si o o de lo fossg uma voz to~ica, isto é, uma voz forte­

menLe accentuada, poder-se-ia ter dado o facto: send'o elle, 
porém, voz atonica, sendo o artigo um verdadeiro proclitico, 
era ' de boa razão, era mais, era glotLico, era physiologico que 
se conservasse, para apoio da voz fraca, a modificaç.ão kha· 
racteristica l. · 

Foi o qLle fez sempre o Fran'cez, foi o tJue fizeram o Hes­
panhol e o Italiano em certas emergencias. 

O caso' é que o artigo porlugu-ez não · veni de ille em 
fórma nenhuma, mas sim de hoc, hao, formas ablativas de hic. 

Que hio, hwc, hoc empregavam-se em Latim para distin­
guir o geneí·o fios nomes não ha que duvidar. Plínio o antigo, 
seguido por seu sobrinho, Plinio G moço, e pelos grammaticos 
posteriores propõe que se reconheça um artigo em hio, hwo, 
hoc. , 

Na baixa latinidade encontra-se a cada pass(!) ille ~tomo 

fórrna arLicular· e pronominaJ, mas tambem não faltam exem· 
plos de hic. . 

Eis alguns desses exemplos tomados <ila collecção Diplo­
mcblae et Cha1·tae, de que vem extracLos no começiD do segun­
do volume do Dicciona'l'io de Frei Doming0s Vieira: 

«QIJJe spontanea ?1'tD?·te C01'JJO?'ea ele HOC sectbl'o ad alia 
uita humana t?Ymsfe?·untu?· anim(tS ..• (1\nno 870)». 

Pa:m mel,Jn.or el•l!leidaçã® v6lja-se o seculo ('sewAó precedido 
de o) erri Moraes, artigo.seculo. 
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«Raneminos p1·esbibe1· qui T!IEC notuit 1n·anu nvea (Anuo 
(( 8 97))) o 

«.Et qui ltunl!oS ex nobis ad infringendu·m 'l.oene?'it HUNC 
cul'!'neblos clivisionis chareat emne S'act po?·tione in has villas 
desupm· nomincttos (Anno 950)» 0 

<<Curn clenwne lwbeant pa?·ticip-i'l.o?n qui nuNc vot'I.Mn nos­
«t?·um i?nw"pe?·e volue1·int (Anno de !l83)»o 

« Moneo ut nemo p?·esunte?oent in a lict pcwte t?·ans{e?Te 
«uindm·e uel clona?oe sed in noc loco predicto Se?''I.OÍ?oe . . o (An­
«no 1 041)» o 

HA s. ?J;illas et ecclesiéts sicut in lilAN c testanMnto et in 
'«alicts nostms sc?"ip·t~was sunt coltigate . .• (Anuo 1 058~ ». 

Encontram -se exem13los tle ille aHe.rnad.o com hic :na mes­
ma sentepça: 

«N!mc ctutem· o?·cUnam'l.oS ut ipsa 'l.oilla osgitdi habeant 
«ILLA in ipso a1·ciste1'io soo·o1·es i?'b slipe?~d'io itlo1·um Í?li 1tictum 
«et tollemtione pe?o manu abbatis qui BUNC conobio ducatum 
<<hctbUe?'Ít et ?'ecldac ad ILLAS fidel'ite?' ILLO {?'UCtU pe?; CW'?'Í• 
«c~olus annos éunctis diebus scerptis alia sua nttione que de 
«HANC monctste?'io su1vt solitas accipe?·e (Anno 1058)>>0 

A fórma o, articular e pronom inal alterna com lo nos pri­
meiros clocumqnLos escript0s em Portuguez: 

« Vene1·um a Vila, e filali o po1·co ao-,te smts filias e cu­
«inenom-s'siLOo Veneru1n alia vice e-1' fi la,nom o t1·igo ante u.­
<<LI~S, er cumerum-s'o o Verwoounu in al-ia vü;e, 8'1° filia? ··um uma 
«qnsa?· ante sa fi lia1 m· pumeq·um-se-A (Ando 1185 a 12~ 1)». 
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O~ a,_ os, as, fórmas Úticu1ares já _inconcl!lssas no Portu­
guez an~igo, escrevem-se por vezes com h etymologíco em do­
(;Umentos do seculo XH: 

, «Hos alcalcles non estem em CO?TCbl com os VI sinon qt~an­
do envia1·en po1· elos. 

fios atcaldes non fctgan en tb?W CfJ·Pral con VI, ni1?J en 
«vernes, nin en sctbaclo, si non {ore po1·· ba1·alla?· S'l.tS vozes». 

(PoRos DE CASTEL RontnGo, Libe1· Secuncl11.ts, L. LI, an­
no 1209). 

Ha a notar que parece haver tenclencia a usar de o (hoc) 
como artigo e de lo, illo (itle) como pronome: 

«Supe?· isto plazo a?· (m·um S'l.tCI plei-to e A maio1· ajuda 
que ILLos Ide co?wce?'U'YI7J que les acanocese Lau1·enço Fernan­
dis, sa i•rdctde per p1·eito, que a tevesse o Abate de Santo Mar~ 
tino, que como vencessem outra q1.ve assi les desse ele ista o 
Abade, e c1ue nunca ILLOS teixassem d'ctquetl'a i'rdctcle ·(Anno 
1185 a 121'1)». 

«E lcts ca lonas que (o?· em (eytas en una alcctlde?·ia ·si 
«non LA clemanda?·en essas 'alcaldes de esse anno, HOS out?"OS 
«alcalcles que en.trct?'e?'b non LAS demanden mays, mas demam­
<cde o que1·eloso o seu de·reyto». 

(FoRos Dl!: CASTEL HoDRrGo, Liber Secundus, XXXXVI, 
Anno 1209.) 

Nos seculos subsequentes accentua-se o triumpho defi.U:.­
tivo das fórmas o, a, os, as, quer como artigos, quer como 
pronomes, e as fórmas vencidas to, la, los, las desapparecem 
de uma vez. 

Em conclusão: porque recusar uma etymologia de perfei­
to accordo com ó systema romanico, e, o que é mais, attesta­
da pela evidencia dos factes ? 
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Porque Diez ensinou que o vem de ille? 
Mas isto é forçar a derivação, e o prespicassimo e ho­

nestissimo Díez reconhece-o . Diz elle (1): 

·«Este artigo dá ares de ter alguma cousa de particular, 
« quasi de anti-romanico». 

Ainda mais: em relação ao pronome provençal Diez reco­
nhece a verdadeira eLymologia d.a fórrna o_. «Para a terceira 
((pessôa, diz o venerando e saudoso mestre (2), faz-se mister 
~<assignalar ainda o neuLro o (Latim hoc) de _um radical diffe­
''rente, por exemplo <<S'ilh es folha, ja ieu non o semi». 

Em vista do exposto relevar-me-á o douto professor de 
Munich (3) que eu continue a manter nesta ed ição a etymolo· 
gia que dei na primeira ao artigo portuguez. 

Capivary, 31 de Dezembro de 1 884. 

(1) Obm citacla, logar citado. 
(2) Obm citada, vol. H, pag. 88. 
(3) Da. KARL VON RmNHARus·roE'.rTNER. 



III 

As grammaLicas francezas, seg:qidas por muitas portwgue-
2as, chamam pe1·(eíto de(iinilo a u:m tempo verbal que as gram­
maticas inglezas appellidam indefi.nite, as italianas indetenni­
nato, e as gregas cí.ópmroç, 

Burnouf, procurando explic.ar esta cantradicção, diz (1):. 
«Le mat cw1·isbe vient du gre.c cí.óp<cr-ro;, eJ signifie indéfini, indé­
«te?'1niné. Pourquai dane le même temps s'appelle-t-i} elil fran­
«çais défini et en grec índéfini? Le vaiei: en français la de­
«namination de ce temps est tirée de l'emploi qu'an en fait , 
«Ür, an ne s' eu .sert que quand l' épaque est fixée par quel­
(<que terme accessaire7 comme l' an clen~ie1·. En grec, an can­
«tr~ire, sa dénomiuation est tirée de sa nature même. Or par 
«sa nahue il est incléterf!Jiné; car si vaus dites, je l'LbS ce .li­
«v?·e~ ou vallS demanelera, qrtband? e f c' est la répanse à oette· 
(<question qui seulé déterminera l' epoqne. "'Je lus n' oJfre clone 
«par I ui même qn' une idé? iudifinie 7 indéterminée; la déno­
«mination d' ao1'iste est dol!lc parfaitement juste. A la differen· 
ce du français Je grec emploie souvent ceHe forme dans les 
«phrases ou l' époque n' est marquée par aucun terme. J) 

Em relação ao nome elo tempo Diez, é ainda mais pos.iti-

(1) DünNER "Gmmmai1·e E?émentctire et P1iatfq·u.e d~ lq. Lctn,qu.e 
Orecque, Paris 1855, pag_. 82, 11o.te. 
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vo: ccQs grammatices francezes cfuamam-lhe. definito por­
«que, segundo a opinião cl'elles, esse tempo designa um mo­
mente de.terminado-j' eo1·ilvis htie1·-. E' uma expressão n•al 
«escolhidc&, e que nc"to convem, ao seu emprego mais ·impor­
cctante como temJ.!liD ;mistorioo. O ilitaliano diz pelo inverso inde­
«te?·minato, e o Grego designa um bempo absolutamente simi­
lhante pela palavra dópvno;n. 

O tempo ve.rbal em questão é 0 que indi,cá. em ahsolnto 
a preteriUvidade do enunciado: eu lhe chamo com os Gregos 
ao?isto. 

O tempo verbal que indica a reibe.ração preteri.ta do enl!llll· . 
ciado é um tempo aoél!bad@, C0llil.Jí>ilieto: para este reservo eu o 
nome de 1Je1·{eito (1Je?'{ect~~m, acabado, completo). 

Ha ainda uma rasão historica, melhor diria eu- atavica, 
para dar a tal tempo o nome de am·isto. O perfeito latino, de 
quem elle é filho legitimo, mais deve ser considerado como 
um artigo aoristo do que como um perfeito. 

Diz Bopp ( 1): «Assim o perfe.ito latino, a que por sua si­
<<gnificação ter-se-ia bem o direito . de chamar aoristo, nada 
<Ctem de commum com o pe1'(eito g1·ego e stíoslwito. Eu creio 
«poder relacionar todas as fórmas clelle ao aoristo süoskrito, 
<cmesri:w sem exceptuar as fórmas redobradas como cucu1'1'i, 
«nwmo1·di, cecini. Temos, com effeito, aoristos como âcucu­
<wam, media âcucq,wê (~·ai7i cu1· <<roubar» e •';wpd". Sov, .';wpc·'· 

<<Cucw·1·i, momodi, cecini perderam. simplesmente o augmen­
l<to, como tambem o perderam sc1·ipsi, vecci, mctnsi, e com() 
«tambem o perdeu o imperfeito. E' esta ausencia de augmen­
«to que lhes dá o aspecLo de petfeHos gregos e sc"tosk?·itos''. 

isto posto, considerando 
1) que em Sãoskrito e em Grego ha clous tempos ao· 

?'isto e pe1'{eíto ; 

(1) G-rammai•1·e Compa,.ée ele.~ Lan,ques Inclo·Et~7·opéennes, 'l'ra-
duction de M. Michel Bréal, P:tris Mi[)CCCLXXV, vol. 3. 0 png. i79. 
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2) que. o pmfeito latino desempenha as funcções de 
ambos 

3) que o pe1·(eito latino é um aoristo e não um ver­
dadeiro perfeito 

!r) que o tempo portuguez em questã(i) é filho legitimo 
do perfeito latiNo ou antes, é o mesmo perfeito 'la­
tino <<com pouca corrupção»; 

5) que a funcção exercilila pelo bemp0 porLuguez é es­
sencialmente aoristica; 

Concl'llo que, sem restricções e legitimatnente, se pode 
chamar a esse tempo ao?"isto. 

E para corroborar a conclusão Lenho ainda duas auctori­
dades. 

Dmz (1): <<Os tempos do passado (romanico) c0mparam­
'\Se melhor com os tempos do Grego do que com os do La­
cetim. O imperfeito corresponde ao imperfeito grego; o pri­
<<meiro perfeito (2) ao aoristo; o segundo perfeito (3) ao per­
«feito» . 

2.o. 

CArx DE SATNT AYMOUR (4): «En dehoi·s de ce parfait par 
«redoublement, le latiu conuait deux autres parfaits· d'une for­
~<maLion toute differente; nous voulons parler des parfaits en 
«VI ou Benfey -a reconnu le premier Je parfait FUl du verbe 
<<FU (rac. BB u, existe?·, êt1·e), et aussi d u parfait en sr qu 'il 
,, fraudr-ctit nomme1· .AOlUSTE, né du verbe AS, en latin ES, 

«soujfle?·, ?"espi?·m·, exister, êtrtD>. 
Capivary, 1 de Janeiro de 1884. 

(L) Obra citada, volume cita.du, pa.g. 2::í6 . 
(2J O cle.fini dn.s gmmmn.ticus frn.nce:ms. 
(3) O inrlefi1~i dn.s sobreditas gmrnmnticas. 
{·'L) La Lnngtte Latine, Paris, 1868, ptc.g. 191. 
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O grupo Kh 

Os Latinos, querendo representar o 1• grego, que é >< 'lspira­
do, pospozeram ao c, equivalente exacto do z enLre elles, o h, 
signal de aspiração, constituindo o grupo ch. 

Andaram bem, e ,.:~,p,~, ·nzw, f'· 0 '1czP'"· ficaram perfeitamente 
representadas por cho1·us; echo; ?noncvrchia, 

Com o volver dos tempos alterou-se a pronuncia do La­
tim, e o grupo ch, em vez de continuar a representar sómen­
te o valor de z grego, assumiu tambem em algumas palavras 
de origem diversa um som particular, o som de · x em {axa, e 
transrniLtiu-se assim geminado em funcções a certas linguas 
romanicas, ao Portuguez por exemplo. . 

Que fazer então para oLhographar nesta língua palavras 
oriundas do Grego, e nelle escriptas com 7.. ?-Usar de ch lati­
no? Mas em virtude do facto acima exposto, isso abre logar 
a enganos deploraveis.- Representar o z por outro symbolo, 
por outro grupo que não ch, por c, por /c, por qu? Mas isso 
dá ás palavras um aspecto barbaro, obscurecendo as filiações 
eLyrn.ologicas. 

O remedio é simples e intuitivo: é fazer o que fez Con­
stancio, o que fez Baudry, o que fez R.egnier, o que fez Bopp, 
o que fez Di.ibner, o que fizeram todos os hellenistas que re­
presentaram kharacteres gregos com lettras latinas; e pospor 
h a k e constituir o grupo kh. · 

E tal grupo não é novo como o entende o sa!Jio profes-
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s0r ele Münd1en, J)r. V<'>ll Renhardsboettn.er. Muito pel(i) contra­
rio é mais antigo do que o z, é vetustissimo. 

Ora attenda-se: 

«L' alpbabet latin n' a point de Caracteres pour exprimer 
«le soa des exp~ostves sourcles aspirées. Quimd les tatins écrí: 
«vaint ph, oh, th ils pe faisaient qme branscrire 9, :<, o qui s'é· 
«crivaieut, c6vcmt l' invention ele ces letl?"e'S aspi?"ées, KH, mr, 
TH (1 ))), 

«N'ell' antichissimo alfabeto greco che appare nelle i_scri­
«Zioni delle is,ole di Thera e di Melos il z e ancC'JFa esprcsso con 
<CJm, ecl anch e 9 con na)). (2) 

«Inoltre la metatesi accenaba dell'asp·irazione, il KH p. x, 
«ed il nn p. ,,,, e la 'trasformazione de K, T, n in x, e, '''• al­
«lorquando ad'deriscono ad un.o splrit0 as]_')ro, ci ill.irnostral\lo cbe 
«!'elemento folil.etico, il quale aggiungeva se aH'esplosive sorde 
«nelle aspirate greche, era la mera aspi:razione h, non la sp~­
rante-omorganica, come altri suppose (3)». 

Provada a legitimidade elo gn1ps, estabe]eci!!l.o o seu an­
tiquissimo direito de ci!ilacle no domínio heHenico, que se póde 
obj'ectar de se rio contra a sua adopção em Portuguez? 

A sua extranheza de asptcto no mel0 dos grl!liJ)®fl usuaes? 
:Mas iSSO é devidO ao deSCOStume, e Uma Vez que JlOS te• I 

nhamm; affeito, elle será pal'a a nossa vista c0rno oiil\l outro 
grupo qualquer. 

I 
(1) GuanniAET v'VumZEYSKl G7·ctmmai7'C ele lct Langqte Lcttine,Pa-

:Iis, H!76, pn•g. 22. , 
(2) DouENidO PEzzr, Grctmmatica Stm·ico Compamtiva•clella Ltin­

gua Latina, Roma, Torino, Firenze, i872, pag. 89, nota. 
( 3) IDEM, Ibidem. 
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O que se deve considerar é que a ad0pção d'esse grupo 
nos Lraz duas vantagens reaes: 

1." 

Poupar-nos a· erros vergonhosos de pronuncia quando en­
-conLremos escriptas palavras que não conheçamos, ex.: <ta1·­
chote, a1·khonte; ch61·o, kho?·o. 

2." 

Ha-bituar-nos a 1:econheceF .a filiação da palavra ao pri· 
meiro relance, ex.: <<a?·chote de a?·seda (baix0 ·Latim por cwÚf 
taeda), a1·!chonte de &2zovro;; cho·ro de plo1·o, khoro de >Ar-~ .;. 

®apivary, 2 ele Janeiro de 1884. 



v 

Conjug~ções portuguezas 

Quer o douto professor de MUnchen que haja em Portu guez 
só trcs con;jugações. 

Diz elle que JJÔ?' é uma contraoção de poe?·, e que, por 
isso, é um verbo ela segunda conjugação. 

Quanto á primeira parte elo asserto nada ha a dizer: pô?· 
é de facLo uma conLracção de poer. Quanto a ou tra, o illustre 
philologo não tem rasão. 

Com effeito, que é conjugação praticameul.e fallando? E' 
a maneü·a de flexionar-se um verbo. Haverá, pois, tantas con­
jugações quantas forem as maneüas mais geraes de flexionar­
se os verbos. Pô1· e seus compostos. tendo fórmas exclusiva­
mente ~mas, constituem conjugação á parte. 
, E este SY.stbema de arvorar em conjugação cada ma­
neira especial de :flexionar um grupo de verbos é de tanto al­
cance pratico, que até Brachet (1) chega a admiLLir cinco con­

jugações em Francez, geminando a chamada segunda das gram-
maticas usuaes . 

A vigorar na pratica a tbeoria do sabio professor de Mün­
cben haveria nas grammaticas latinas uma só conjungação, a 
de flexão .forte, a terceira cujo tbema termina por u ori por 
modificação vocalica; a primeira, a segunda e a quarta cujo 

(t) Nouvelle Grammai1·e F1·ançaise, Paris, 1878, pag. 105. 
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tbema acaba em a, e, i desappareceriam, filiando-se todas na 
referida terceira da qual são contracções. 

Ama1·e effectivamente está por amãe1·e, mo1uwe por mo­

r!iJeq·e, vesti1·e por vestie1·e. 
E, havendo em Latim uma só conjungação, tambem em 

Portuguez, tambem em Francez uma só haveria . 
Sob o ponto de vista scientifico, bistorico, de facto assim 

é: tanto em Latim, como em Portuguez, como em Francez ba 
uma só conjuncção. 

As q'Lwtq·o conjungações latinas, as qunt1·o Portngueza-B, 
as cinco francezas de Brachet, são. mais praticas do que theo­
ricas, mais de uso do que de sciencia. 

Capivary, 2 de Janeiro de 1884. 



NOT .. A. DO REVISOR 

Alguns erros Lypographicos de somenos imporLancia não 
poderam ser evitados na revisão- das provas apezar do ma­
.~~.imo cuidado que -com ellas Li vemos. Faceis são esses erros 
de emendar, e á boa comprehcnsão do JeiLor deixamos a cor­
recção d'elles. 

PorLo 22 de dezembro de 1885. 

Ü REVISOR. 
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ERRATA 

Pag. I.inhn Em m de Leio -se 

20 13-I4 prot~via prolérvia 
52 15 Slzarpa Slzarp 

57 21 aos ouvidos aos ouvid·Js brazilei -
t-os 

65 13 joldra j utda e chold1 a 
67 5 ?'esb-icto resb·ictivo 
41 4-5 substantivos substan tivados 

77 30 somente sómente 
78 I advervial · adz•erbial 
82 I4 Agora está A'goracstá 
87 10 perfeito j;n:feito 
92 5 'i'alo7'C, atrr.1' valor, calur 
96 r8 indeffe rentemente indiffdentem ente 

104 I home'?ttsarrão /wmenza1T â o 
104 23 encorparem incorporarem 

109 17 E' a nossa portu.rrueza 
casta ling uagem E' a nossa portuguez 

casta ling uagem 
I 10 r6 reg ularmente irregula rmente 

II3 4 !wmüissimo ou /wmil-
limo de lwmitde ltzmzilissimo ou lmmi-

/inw de !nr.milde 

113 I I dulci ssimo dulcíssimo 
135 IO ADVERVIO ADVERBIO 

135 I9 L evantai-me cedinlw L evantei-me cedúd10 
139 14 A co li Ascoli 
141 6 Agn.ete Agnes 
q2 II de generação degener<Lção 

~ 144 I permacem J..lermanecern 
14X 5 ( nota 1 prectus pectw 
148 1 I (nO L<t) agglu tivas agglutinadas 

I 52 21 comjuiz conjuiz 
153 r6 inbibicão im bibição 

ISS 29 submisso submissão 

li:~; I 58 4- hortel1ão h or telão 

171 rs sob1·i?;iven.te sobrevà•enk 
178 lO ahúd aliud 
214 T4 UM !tomem Supprima-se 

. 



l'a~. Liuua 

247 "0 ,1 

346 31 
251 28 
253 JO 
302 9 
302 r8-19 

ERRATA 

lim ll'7.tle 

si contam 
si diz 
O artigo indefinido 
(vide 427) 
A' uma !tora 
Batr.r-st• cí espada,ma-

far d.pisto!a, t:arrc­
.f?,'a?' tf bala 

AUVERVIO 
advervio 

l.oitH•· 

se contam 
se diz 
o adjectivo ind efinido 
(vide 429) 
A uma horct 

Bater-se a espada,ma­
lar a pistola , ca?-re­
gar a bala. 

ADVERBIO 

::1d verbio 

F6ra estes erros pullulam outros que vão até de encontro 
ás doutrinas da grammatica. Por exemp'o, em vez ele deste, 
daquelle,neste,naquelle encontra-se d' este,d' aqztelle,n' esie,n'aquclle, 
etc. Em vez de si, sinão está se, senão. H a faltas de lettras, h a du­
plicação e troca errada de lettras: em vez de dij;lzthongo, acha ·Se 
diphtongo; em vez de estabeleâ.do, oxytono, depara-se estobelle­
cz'do, oxiiono. Na divisão das syllabas ha erros repetidos: em 
vez ele con-.,truir, sub-stantivo, temos cons-i?'7tir. subs-tantivo, 
etc. Luziadas, tresentos estâ por Lusiadas, trezentos. Em quasi 
todas as tabellas, excepto a 14, figura o gerundio duplicada­
mente, como gerundio e particípio impel'feito, quando ,s6 de­
veria figurar como o que é, a sabt:r, como gerundio. Na tabella 
12 não apparece elle. Força é confessar que foi pessin1a a re­
visão do livro: á sombra da inclulgencia do leitor acolhem-se 
os edit0res e o auctor. 
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